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PROSEGUINDO | 


Com a publicação do presente numero entra a 
E nossa Revista no seu 3.º anno de existencia. 
ão Não deixa de ser desvanecedora para nós a sua o 
promissora acceitação, tanto por parte do publico 
q legente, como por parte dos que continuam -a nos 
E prestar todo o auxilio, quer material, quer intellectual 
q mente. | 

A nossa ufania sobe de proporções por que o 
meio parahybano, de apathico que era paraos comnitti- 
mentos jornalísticos, de certa epocha a esta parte tem 
se revelado apto a incentivar a todos quanto, acima | 
do interesse individual, buscam trabalhar pelo bem 
social, | | 
O estudo de historia entre nós era, por assim 
dizer, desconhecido, e hoje, graças a fundação do | ! 
Instituto Historico, de que esta Revista é expoente, , 
temos a nossa historia em dia, e colligidos docu- 
mentos sobre os diversos departamentos da nossa 
vida politica, economica, social, em fim. 


Tom O ap am a ça rr mereça 
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Os poderes publicos não teem sido indifferentes- 
ao nosso progredimento, bem assim o conceito das: 
publicações e sociedades congeneres, com quem temos. 
a honra de manter o commercio das ideias. 

E' modesta a nossa existencia, embora gran- 
diosa a nossa missão, fortalece-nos a convicção de 
que temos de algum modo correspondido á especta- 
tiva dos que se interessão pela nossa causa, e mais. 
não nos fôra dado. esperar, attento ao periodo de 
início em que nos achamos e o meio inhospito que 
temos desbravado. | 

Vai circular o presente numero de nossa Revista, 
como os demais, representando o grande amor que 
temos á terra natal, e testemunhando o apoio de 
nossos concidadãos, o que constitue a nossa melhor: 
victoria, 


Pesquisas e Estudos 
HISTÓRICOS E GEOGRAPHICOS 
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Restos de antigos cultos na Parahyba 
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Da mesma forma que as rochas sedimentarias nos cumes 
das montanhas e os valles profindos nos aitestam eloquentemente 
as revoluções do globo, as superstições, esses restos de antigos 
cultos, nos revelam as revoluções na ordem social e psychologica, 
o enconiro ou o conflicto de raças cm dado territorio, o conflicto 
de cultos antigos com religiões novas. 

O ethnologo, buscando as origens das superstições, mostra 
como o presente é filho do passado, como o homem moderno traz 
em si marcas de uma grande antiguidade. (Diga-se do homem o 
que Chateaubriand disse da terra). Como muito bem disse o intel- 
ligente e laborioso escriptor francês F. de Coulanges: 

“Hereusement, le passé ne meurt jamais complément pour 
Phomme., - | 

Lhomme peut bien "oublier, mais il le garde toujours en 
lui, Car, tel qu'il lui-même à chaque époque, il est le produit ct 
le résumé de toutes les époques antérieures, . (1) o 

As superstições são o sub-solo das religiões actuaes, d'ahi 
o grande, o extraordinario interesse de seu estudo. 

O fim que collimamos é fazer um3 pequeno ensaio sobre 


as superstições parahybanas, principalmente sobre aquellas que 


nos foram legadas pelos portuguêses. Foi, pois, a vontade de con- 
tribuir para o estudo da nossa terra que venceu a resistencia de 
nossa penna barbara e emperrada no papel. " Õs 

Se “as representações religiosas são expressões symbolicas 
dos sentimentos», como affirma o philosopho dinamarquês Harald 
Hôffding, em sua “Philosophie de la religion», no sentimento se 
deve buscar o segredo da persistencia das superstições. 

Certo é que o sentimento não evolue . parallelamente ao 


“Creed Cr cepa 


(1) La cité antique, p. 4 
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intelecto. Não existe "homochronismo entre o desenvolvimento 


mental e o emocional», 
“Os factos são pelo anachronismo sentimental: cmquanto 


muita ideia se tem apagado do céo do pensamento, as primeiras. 


emoções do homem contintam a scintillar-lhe m'alma,. | 
As palavras acima citadas são de A. Orlando no prefacio 
das "Questões vigentes, do immortal Tobias Barreto. 


Pelo anachronismo do sentimento Tobias explica como “deve . 


ser comprehendido o padre, que prega e praticao mal, o materialista, 
que pretende conhecer o segredo de todo universo e receia entrar 
à noute em um cemiterio, o amante, que conhece todo o seu. 
aviltamento c entretanto vai onde o leva a paixão». 

J. Kohler, professor da Universidade de Berlim, diz que “a 
superstição põe ante os olhos do ethnologo as mais interessantes 


chimeras himanas. O ethnologo vê, no meio dos satellites della, . 


os estados particulares que parecem tão estranhos ao observador 
das famílias primitivas, e ao observador da historia. As imagens do. 
passado revivem no seu espirito e chega a comprehender a força 
perduravel das organisações ilogicas.» (2) 
Para o cthnologo berlimnense as superstições têm “profun- 
dissimas raizes nm natureza himana. E” como que um patrimonio 
de nos raça. Não são mais do que o fructo das ideias animustas». (3) 
Nes e witimo ponto Kohler não tem razão. As religiões, sim, 


é que so fructos das ideias animistas. As superstições nascem do. 


confiteto de raças e de crenças, como já dissemos. 

Ji que nos propomos escrever alguma cotisa sobre supers-. 
tição, é preciso definir esta palavra. 

O Dr. Edmundo Krug, em “A Superstição Paulista», affirma: 


que “tudo que não pertence à verdadeira crença religiosa do paiz,. 


tudo que não esti provado scientificamente deve ser considerado: 
superstiçãos. (4). Ê . 

“Esta definição por ser muito lata não nos parece acceitavel. 
Theophilo Braga nos da um noção mais precisa que vale uma. 
bôa detinição. Pensa o escriptor portugucz que as superstições são. 


sempre o vestígio da ruina de uma religião, quer na sua parte: 


hicrologica, quer na sua parte liturgica, 

Um jurisconsulto slavo, A. Lôwenstimm, estudou as supers- 
tições como factores de crimes em face do direito penal russo. Na: 
sua obra magistral “Superstição e direito penal, analysa com grande 


criterio o papel importantissimo da superstição nos sacrificios,. 
htimanos, no assassínio (das crianças disformes, nos crimes dos. 
vampiros, nos perjurios e falsidades, nos furtos e nos crimes ima-- 


ginarios entre o povo russo. (5) 


O ret 00 em SD eo Da) reta 


(2) 0) Superstição e Direito Penal, por A. Lôwenstimm 
prefacio de J. Kohler, p. XVIII. 


(4) À Superstição Paulistana, n 5, = 
(5) Superstição e Direito Penal, pgs. 23, 97, 139, 205. 
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Na Allemanha o sangue das crianças é considerado pelos 
supersticiosos como um grande remedio. Por isso vemos Hoffman 
nos “Contos nocturnos, descrever Ignacio Denner, o seu fragico 
heroe, matando o pequenino de Georgina para beber-lhe o san- 
gue. (6) | 

Aqui mesmo no Brasil as superstições têm causado crimes 
horrorosos. Basta lembrar o sacrificio de crianças feito pelas pro- 


prias mães em Bonito para desencantar el-rei D. Sebastião, tão 


bem descripto por Euclides da Cunha nos “Sertões,. 

No Rio, se me não engano, o ano atrazado, um individuo 
normal, negociante acreditado, praticou o mesmo crime de Denner, 
na esperança de com o sangre infantil se curar de terrivel tuber- 
culose, > 
Se isto acontece na capital do paiz, avalic-se o que se não 
passa nos sertões do norte, onde abundam feiticeiros e bruxas. 

O sertanejo é o ser mais supersticioso que se pode imaginar. 
"O circulo de sua actividade (diz Euclides da Cunha) tem demo- 
rado o aperfeiçoamento psychico. Está na phase religiosa de um 
monothismo incomprehendido, eivado de mysticismo extravagante, 
em que se rebate o fetichismo do indigena e do africano. 

E" o homem primitivo audacioso e forte mas ao nmeésmo 
tempo credulo, deixando-se facilmente arrebatar pelas superstições 
mais absurdas. | | 

| Uma analyse destas revelaria a fusão de estados emocionacs 
distinctos.» (7) o. | 

Crê nos feitiços, nos lobishomens, nas burrinhas de padres, 
nas caiporas (cahapóras), nos malifícios do olhado c na virtude 
miraculosa: das benzedeiras. | 

Por falar em benziduras, os sertanejos, como os antigos 


egypcios, têm uma medicina sagrada, correspondente ao seu estado 
mental, cujos misterios talvez ainda revele aos leitores, se outrem 


mais habilitado não o fizer. - | 

—* Carneiro Villela cotita-nos, com seu estylo clegante, em “A 
Oração - de S. Sylvestre», qua tinha tum companheiro de collegio, 
Antorio Gonçalves, que sabia orações para tudo, “desde a de Santa 
Appolonia para cura de dôres de dentes. até a mysteriosa € oceuita 
para a morte da bicheira nos animais ! orações para dôr de ouvidos, 


para colicas intestinaes é outras, pata pedras na bexiga, para frou- 


ara espinhela 


xos de sangue, para partos difficeis, para olhados, pa tel 
ias e as mais 


cahida, para as cousas mais heterogenecas, as mais ser 
réles. e até, pasmae, ó vós que me lêdes! para as col 
deshonestas e condemnaveis como, por exemplo, seduzir moças 
solteiras ou casadas, desencaminhar viuvas, etc, etc. orações para 
abrir portas e corações, para achar objectos - perdidos e perder... 
pessõas achadas ! para repellir e para chamar, para abrandar e 


Cras rm er me rir e aq mm q ag nd 


(6) Contos nocturnos, trad. port. po 113. 
(7) Os Sertões, 3.4 edição p. TO1. 
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para enfurecer ; emfim até para attrahir o demonio, . submettel-o 
ao nosso dispor mais humilde que um borrego... mais obediente 
que um cão...» (8) | no 

Pois bem, caros leitores, os nossos sertanejos dão quinaus 
no Antonio Gonçalves do romancista ! 


II 


Ha entre nós superstições derivadas: a) do culto chtoniano 
ou do culto de Anah, a Venus babylonica; b) dos cuitos magicos 
accadicos produzidos pela substituição da theogonia solar accadica 
pelo systema lunar babylonico; c) do culto do lar ou do fogo 
sagrado ; d) do culto solar dos Aryas; e) e do totemismo indigena 
e africano. | = o 

Ha ainda superstições derivadas da magia chaldaica e egyptica. 

Theophilo Braga quando se occupou das superstições popu- 
lares portuguêsas no segundo tomo de seu erudito livro “O POVO 
PORTUGUEZ NOS SEUS COSTUMES, CRENÇAS E TRADIÇÕES, evitot! 
o processo nada scientifico de simples compilação, e procurou 
"restabelecer por meio de certos grupos de superstições dados sys- 
temas cultuaes de Religiões extinctas e peculiares de outras raças 
substituídas na civilisação da Europasy. (9) 

Assim reconstruiu : | 

a) Ciltos chtonianos ou de hetairismo primitivo. 

b) Cultos magicos de nattralismo accadico ou turaniano 
(aquitanico ou iberico), Y 

c) Cultos e concepções mysticas protoaricas e indo-europeas. | 

| Em Portugal as superstições que se prendem aos cultos 
clitonianos abundam de tal maneira que se pode dizer que estes 
cuitos estão em plena florescencia. 

Aqui nos deparamos com tima superstição deste grupo. E' 
esta: "quando uma moça se casa deve entrar em sua casa com o 
pé direitos, 

E' evidente a sympathia do limiar da porta, que é “onde 
tem mais poder os philtros amorososy. 

Ensina Th. Braga que “as superstições sobre o limiar da 
porta apparecem-nos ligadas ao culto de Santa-Anna,. 

Diz elle: “«Angh, a deusa chtoniana, apparece em Portugal 
assimilada a Santa Anna, como se vê em varias superstições; em 
Vianna do Castello canta-se : | 


Senhora Santa-Anna 

Subiu ao monte 

Aonde se assentou 

Abriu uma Jonte. 

Oh! agua tão dôce, 

Oh! agua tão bella, 

Anginho do céo, 

Vinde beber della. cal 


(8) “A oração de S. Sylvestre, na Cultura Academicas, anno 
HH, Agosto de 1905, p. 50. | 
(9) O povo portuguez, p. 43. 
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Anah é a Venus babylonica, que apparece em Roma com 
o mesmo caracter orgiastico ; as festas sensuacs eram nos idos de 
Março, e isto nos explica o sentido de um documento citado por 
Viterbo no qual se prohibe as mulheres tocarem adufe no mês de 
Feveretro. 

Evidentemente refere-se ao culto dos Sucotli Benot, 

O templo de Anah, a Deusa-Mãi, era em forma de monte, 
o adufe era O tympanum das hicrolulas e das palas da deusa 
syrica; as aguas do charco ou fontes symbolisavam a coficepção 
do amrios universal. Por todo o littoral do Mediterraneo se estende 
este culto pela influencia simultanea dos phenicios e dos jonios,. (10) 
= A prostituição das mulheres em honra da deusa Anah era 
feita nas hervás e juncos dos charcos. Por isso ainda hoje entre 
nós se chamam aos filhos das prostitutas - filhos das hervas é se 
diz qué aquellas são casadas na ioreja verde. 

A agua, à lama, os charcos, têm prande prestigio no culto 
chtoniano. Eis porque as nossas timidas donzellas quando querem 
obter do milagroso Santo Antonio a esmola de ur esposo botarti 
o santo no pote d'agua. Sem a agua hetairista não faria elle o 
milagre desejado. | 

As pedras tambem pertencem ao culto chtoniano. 

Na pedra de Bonito as mães sacrificaran os filhos pata 
desencantar el-rei D. Sebastião. | 
Passemos a estudar as superstições derivadas dos cultos 
accadicos, | 

À theogonia solar accadica foi substituida pelo culto lunar 
de Babylonia, d'ahi o nascimento de muitas superstições. Prova- 
velmente ellas passaram ao Egypto, d'ahi à Roma, antes de chegar 
a Portugal é finalmente até nós. 

Eis algumas dellas que colligimos: 

(Queni aponta para as estrellas cria verrugas. 

Não devem sentar-se treze pessõas á mesa, 

Não se deve fazer viagem dia de sexta-feira. . 

Cortar unhas dia de segunda-feira é remedio para dôr de 
dentes. Cortando-se em terças, quintas c sextas nascem espigões 
nos cantos das unhas. | | 

Para o cabello crescer se deve cortal-o pela lua nova. 

A pessoa só se deve mudar dia de sabbado. 

E em muitas outras superstições apparecem os dias da semana 
com caracter aziaco ou bemefico. Este poder bom ou mão delles 
se prende ao culto lunar babylonico. Deste culto, além das supers- 
tições citadas, subsiste o amiileto-em forma de meia lua que se 
bóta no pescoço das crianças. il 

Diz o povo: “negocio de trez foi o diabo quem fez,» ; Sete, 
conta de mentiroso»; “treze, numero fataly. 

Donde vem este poder malefico dos numeros? . 7 

Meio seculo atraz ninguem poderia responder. Hoje, a 
graças aos trabalhos de F. Lenormant, Nollis e Rawlinson é posstvel. 
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(10) Obr. cit. p. 126 Vol. IT. 
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Diz Th. Braga, resumindo as conclusões do autor de cha 
Magic chez les Chaldeéns, : 

“O poder dos numeros se liga ao culto sideral, Pelo que 
hoje se sabe dos cultos magicos da Chaldéa, toda hicrarchia deme- 
nologica era representada por numeros não só nas imprecações 
como nas especulações theologicasa. 

"O caracter esconjuratorio com que o mumero nos apparece, 
prova-nos a decadencia de um culto substituido. Em um hymno 
do Athar-van-Veda (Brahma 15, no Kanda V) 'conserva-se este 
prestigio do numeros». (11) 

Entre nós não se sentam Zreze pessoas à mesa. 

Na xacara de D. Sylvana, aliás muito contada em todo o 
Brasil, são sete anjinhos que a levam para o céo, e sete diabos 
que arrastam o velho para o inferno, 

Sobre o numero treze o Dr. Edmundo Krug narra um facto 
interessante : "Conheço um distincto advogado aqui em S. Paulo, 
que recebendo: a sua nomeação de juiz no dia 13 de Dezembro 
do anno de tantos, aconselhon-o o seu superior em ordens não 
acceital-a devido ao numero treze. O interessado que era moço € 
querendo fazer carreira, não deu otvidos à tal conselho pouco 
amavel, Deu-se, porém que depois de casado, o primeiro filho 
deste advogado nasce quatro annos, justamente, depois de sua 
nomeação -no dia 13 de Dezembro,. (12) 

Tratemos agora das “superstições derivadas do culto do lar. 

Antes de examinarmos, vejamos em que consistia este velhis- 
simo culto aryano. 

“Entre os gregos, os romanos e os hindús cada familia cra 
obrigada a ter em casa um fogo sagrado sobre um altar que se 
chamava vesta em Roma c em Athenas. Tem a palavras Fustel de 
Coulanges, o homem que melhor estudou os antigos cultos da 
raça aryca: “Este fogo era alguma cousa de divino; adoravam-no, 
prestavam-lhe um verdadeiro culto. Offereciam-lhe como ofterenda 
tudo que criam ser agradavel a um deus, flôres, fructos, incenso, 
vinho. Reclamavam sua protecção ; criam-no poderoso. Dirigiam-lhe 
fervorosas preces para delle obter estes eternos objectos dos desejos 
humanos, saúde, riqueza, felicidades. (13) 

Citamos aqui a proposito a fervorosa prece feita por Alceste 
do immortal Euripides ao fogo sagrado, quando ia morrer pelo 
USPposo : 

«Oh! divindade, senhora desta casa, é a ultima vês que me 
inclino diante de ti, e que te dirijo minhas preces, porque vou 
descer donde estão os mortos, Vela por meus filhos que não terão 
mais mãi: dá a meu filho uma terna esposa, a minha filha um 
nobre esposo. Faze que não morram como eu antes da idade, mas 
que no seio da felicidade gosem uma longa existencia... (14) 


(11) Obr. cit. Vol. !H, pes. Idi a 144. 

(12) A Superstição Paulistana, pos. 5 € 6. 

(13) La Cité Antique, p. 22. 
(14) Aleeste, 168, apud, Coulanges p. 23 obr. cit. 
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As leis de Mant prescrevem os ritos para se alcançar do 
fogo sagrado a protecção e a felicidade na terra. 

“Entre os hindús (diz Coulanges) esta divindade do fogo é 
frequentemente chamada Agni. 

O Rig-Veda contém um grande munegro de hbymnos que lhe 
são dirigidos. Em um delles diz-se: 

“Oh! Agni, tu és a vida, tu és o protector do homem... 

Pelo preço de nossos louvores, dá ao pai de família que 
te implora, a gloria e a riqueza... Agm, tu és um defensor pru- 
dente c um pai; a ti devemos a vida, nós somos tua familias. (15) 

Esta religião do lar teve seu berço nos planaltos da Asia. 

Foi uma das primeiras creações da família aryana, e das 
mais fecundas por ter influido extraordinariamente na constituição 
da familia, no direito, na vida politica dos povos indo-europeus. 

Muitos seculos são passados, mas o fovo sagrado conserva 
seu prestigio. 

Em pleno seculo XX, na Parahyba, para se fazer cessarem 
as chuvas ce as trovoadas medonhas do começo do inverno, quando 
a Magnificat fervorosamente resada não produz effeito, recorte-se 
ao velho deus aryano, offerece-lhe ramos propiciatorios, e como 
por encanto as chuvas cas trovoadas cessam. | 

Quando uma visita se demora muito, causando embara- 
ços à marcha dos trabalhos domesticos, um pouco de sal lançado 
ao fogo afugenta-a in-continenti. | 

São ainda strperstições phallicas as seguintes: não se botar 
luz accesa no chão, não sc entrar com ltiz accesa dentro de casa. 

A creança de peito deve trazer ao pescoço ou ao braço uma 
figa de ouro, prata, de coral ou de arruda para evitar O mão 
olhado. 

A figa é um syinbolo phallico. 

Tres luzes numa sala é signal de enterro de pessõa da casa. 

Em Roma, segundo conjectura Couianges, identificava-se o 7 
culto do fogo com o culto dos mortos. Isto nos explica a ultima a 
superstição citada. ga 

Mas, porque em Portugal cv entre nós se encontram ainda 

“vestígios da antiga religião do lar? | 

| Esta religião teria sido levada para Portugal pelas colonias | | 
gregas que Th. Braga dá como em éra remota estabelecidas no | ER 
norte do remo? Ou teria sido levada pelos romanos quando do- | 
minaram a Lusitania ? Cd 

Pensamos que não foi levada nem pelos gregos que nunc er ga a 
“estiveram lá, nem pelos romanos conquistadores. Quando estes con- om 
quistaram a Lusitania já estava sem prestigio em Roma a religião | | 
«do lar, | | 4 | 

É ainda que estivesse ella dominando fortemente o espirito 
romano, Roma não a imporia ao povo lusitano. E 

: Roma tomava para a tutelar os deuses dos povos conquis- 
tados, não lhes dava absolutamente os seus em toca. ? 
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(15) Obdr. cit. p. 23. 
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E o que nos ensina Fustel de Coulanges. 


| provavelmente da religião dos antigos Lusitanos (Ligures.) 


penetrou na Europa». (16) 
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culto solar dos Aryas. 
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| | | (16) Apud, Sylvio Roméro A Patria Portugueza. 
E - (17) 4 Patria Portugueza, p. 270. 


As superstições de que ha potco nos occupamos são restos 


Segundo nos ensina o sabio portuguez Martins Sarmento 
º "os Lusitanos ao contrario do que geralmente se pensa teem graças 
a sua posição geographica, uma das mais puras arvores genealo- 
picas dos povos antigos». E é, segundo o mesmo, “formado por 
um grupo de tribus pertencente á migração aríca que primeiro 


Sendo de raça aryana as primeiras tribus que habitaram a 
Lusitania, não é de admirar que tivesse trazido da alta Ásia a te- 


Strabão adimira-se de os lusitanos fazerem seus casamentos 


Por causa desta passagem do geographo antigo, Th. Braga 
afirma que “ao norte de Portugal desenvolveram-se as colonias 


A maior summidadade da critica brazileira, refiro-me ao Dr. 
Sylvio Roméro, contesta com solidos argumentos a estada de co- 


“As phrases que se lêem em Strabão ao dizer qtie certas 
centes da citada região faziam 'os casamentos more greco, as heca- 
tombes zitu greco,--não provam colonias ali de colonias sahidas 
da patria grega: provam exactamente o contrario. O geographo 
não cahiria na infantibilidade de dizer que gentes gregas se casaram 
ao modo grego. Seria uma tolice. Nunca o disse de facto onde 


| Admirava-se sim de que povos não gregos, povos estranhos 
á sua raça tivessem algumas usanças que lembraram as de sua 


“A critica (continúa o Dr. Sylvio Roméro (tem hoje expli- 
cado essa apparente extravagancia provando a existencia na região 
questionada do primeiro ramo aryano que penetrou e se espalhou 
em grande parte da Europa, antes dos Celtas e bem antes dos 
Gregos: os Ligures. Como aryanos que eram, não é para admirar 
que tivessem varios costumes em commum com as gentes helle- 


Por tres motivos trasladamos para aqui o longo trecho acima : 
primeiro por que foiinspirado nelle queaffirmamos que assuperstições. 
| que prendem ao culto do lar eram liguricas, segundo, para provar 
que os Ligures, pelas palavras de Strabão, conservavam o culto 
aryco ; terceiro, para desenfastiar o leitor, fazendo-o saborear um 


Occupar-nos-hemos em seguida das superstições derivadas do 
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(O sol, conserva seu prestígio de deus ainda. 

Homem do povo não ha que ouse increpal-o. E” conside- 
rada solemrme a hora do meio dia. 

Para mostrar que além das superstições o proprio culto 
colar subsiste no seio dos povos indo-europeus bastaria citar um 
trecho de E. Bossi 

Mas não entremos nos espinhosos campos da sciencia das 
religiões; antes fujamos delle... 

Th. Braga descobriu que o /obishomem, superstição commum 
a toda Europa, cera um mytho solar; e achou io sentido mythico 
da historia da Carochinha, tão apreciada das nossas creanças, reve- 
lado no canto XIII do WI livro do “Pantchatantra,. 

Em Portugal, como entre nós, se encontra esta advinhação : 


Curral! redondo 
Vaccas ao lombo 
Moço formoso 
Cão ravinhoso ? 


Que é? o que é? 


Coincide com a concepção vedica: o curral redondo é o 
ceo, conforme a impressão que produz em quem o observa na 
sua maior largueza; vaccas ao lombo, são as nuveiis brancas ou 
negras, que dão a abundancia segundo os hymnos do Rig-Veda; 
moço formoso é o sol, louro Surya, que defende as vaccas contra 
O cão ravinhoso, que é o vento que as dispersa no espaço, como 
que roubando-asy. (Th. Braga). | 

Vejamos agora as superstições : 

“Menino pagão não deve dormir ás escuras,. 

E" obvia aqui uma allusão ao poder mão das trevas. 

“E? agouro cantar como gallo, diz-se geralmente. 

O canto do gallo mereceu ser celebrado no Avesta por 
alugentar os demonios e faz surgir a aurora. Seu poder sobre as 
entidades maleficas das trevas tambem é celebrado nos hymnos da 
Egreja e nos cantos poprilares, como o notam o autor do “Povo 
portuguez». | | no 

A' meia noute começa o sola repelir as trevas; céà 
meia noute que canta o gallo. | 

Gubernatis affirma que a superstição de ser agouro gallinha | 
cantar como gallo é muito espalhada na Italia, na Allemanha e 
na Russia. o | 

Apostamos que o leitor já se lembrou do que Christo disse 
a S. Pedro: “Digo-te, Pedro, que não cantará hoje o gallo antes 
que tres vezes negues que me conheces. (S. Lucas, 22, 34). 

Na Russia o povo crê que “os feiticeiros e asbrixas voltam 
a vida depois de mortos e passeiam pelo mando dejois «is meia 
moute e antes do primeiro cantar do galio,. No adverbio embora 
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(em boa hora), no ditado "de hora em hor Devo cuelhoras, no 
voto que se faz pelas parturientes “Deus lhe de cor hou hora, 
“aconteceu-me isto em mui hora,, cem tudo isto bh. ceminiscencia 
do culto solar. 

Estas superstições que se prendem so culto solar são, como 
as que se Jizam ao culto do lar, restes dos cultos Jguricos, (Não 
esquecer que os ligures que se fixarant cm Portugal em éra remo- 
tisstima cram aryas puros). 

Mas, porque affirmunos que são supersticões liguricas em 
vez de as attribuirmos a outros poves aryeos que dominaram 
peninsula ? 

Vêde este periodo de Strabão (CGeographia, livro TT, cap. sd, 
S 7): “Muitas vezes tambem os Lusitanos cortam a mão direia 
aos captivos, e as offerecem aos deuses. Nos seus sacrificios vo 


deus Marte, immolam tambem bodes, os pristoneiros de guerra € 
cavellos.. 


Ora, o facto de saerificarem bodes c depois cavalos (o 
cavallo representa o sol), seguindo à risca as prescripções do Rig- 
Veda, prova-nos eloquentemente que conservavam a religião solar 
nryane, 

Não resta, pois, duvida que estas suserstições são restos cos 
cultos liguricos ow arycos, 

Deixamos de falar aqui das superstições da dest soicr ce 
S. João. Consagrar-lhes-hbumos um capitulo especial imoltido qa 
methodo historico comparativo, 

Enniumeremos agora algumas superstições foleriiras, Sadi-so 
que o totemismo é o culto das plantas e dos animaes 

O povo prescreve a applicação do dente de jucare Gepois 
de ligeiramente raspado para curar a dór de dentes, 

Tambem cessa a dôr de dente csgravatando-se o dente com 
osso de cur. 

| Diz-se geralmente que borboleta preta é agounro funesiis- 
SINO. 

E tambem agotnro cachorro tivar. 

Não se deve matar cachorro, porque este animal vai ao 
purgatorio levar agua aos peccadores. 

O individuo que pisr na cauda de um gato perca q espe- 
rança de casar, 

O chifre de boi no meio des plantações evita o mão olhado, 
ras lojas e nas vendas chama a freguezia. 

Não se deve espanar teias de aranha para não espantar a 


Telicidade. 
Fodas estas superstições lotemicas citadas são comuns a 
Portugal, portanto foram trazidas para o Brazil pelos portu- 


QUCZES, 

Explica-se sua existencia na antica metropole pelo facto de 
ter havido lá desde remotissimos tempos grande mestiçamento com 
negros d'Africa, 


Vejamos agora outras superstições que não lazem parte dos 


systemas ciltuacs estudados 
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Quando as creanças estão mudando os dentes, atiram os | 
“arrancados ao telhado da casa, profermdo as palavras : apo 2d 


Mourão, mourão 
Toma teu dente podre | 
Dá cá meu são, “o 


= Pensamos que Mourão € augmentativo de Mouro, wma enti- 
dade demosniaca, 


Cita dicas cngaid POE dia pnióo0o do 
É sm 


Th. Braga conjectura que “evidentemente ba sobo nome 
Sdouros svucretismos de elementos de provemiencias diversas; os 
greuos chantavum às suas parcas Moirai ea meir celtica ou a E. 
moer scendinave tevro caracter de virgem, como as que pentean 
os cedellos à bordo eos Es, Qi as que valtuinomo, (15) | 

Saulo virado tez inclicitade para o sem dono, fez perder 
a fazenda. 
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vo deco antigo, quando a ezttaldade entre os esposos sº mani- 
Rea Cro nte pé na Ra do maridos. (10) 
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vo O cróciiio do bai-Apis poderia obra este milagre. no: 


| S%o superstições derivi ias da mega as E que entram o ú 
cspelio, a serpente, à coruja, O s2po. E 


Ido no asronro mus tunesto para o povo do que se que- RA 
brar um espelho, | or ] 
O canto da coruja amnuncia a morte aos enfermos que o i 
Olive, O | cá 4 
Na Clhaidéa o monstro dos charcos chama-se Urukú. E 
O nosso cururú (note-se a semelhança dós nome !) é tambem 
tun espirito imalevolo ec comô tal temido. Quem o mata pode seccar 
se o não deixou bem morto. Quando cle apparece debaixo da o a 
cama c morte certa para À pessoa que alli durma, 
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(18) O Povo portugues, vol. dl, p. 183. “A 
(10) Odr. cit, p. 245, vol. HI. | | 
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IV 


Das superstições dos naturaes da Parahyba, novamente vol- 
tamos hoje a tratar. 

Como bem disse o Dr. Ncegeli-Akerblom, professor da Uni- 
versidade de Genova: “Lc Brésil est im pays jenne ctnous y trou- 
vons encore les Aborigénes avec leurs rites et croyances, les Portu- 
vais ct leurs descendants, les traces des Hollandais, les croyances, 
importées par les Negres; toutes les idées de ces différents peuples 
vont former peu á peu un amalgame, dans lequel il será difficile 
de se retrotiver,m. (20) 


Pura verdade. O Brasil é um paiz jovem, mas tambem. 
um campo fecundo de superstições, pelas razões apontadas pelo 

douto escriptor citado. | 

Todo homem, selvagem, barbaro, civilisado, procura por 
uma inclinação natural do espirito desvendar os mysterios do futtro, 
Debalde os philosophos decrepitos dentro do rigorismo de seus 
systemas ou em mome de ima sciencia ainda imperfeita opporãa 
aos vôos da imaginação as muralhas do relativismo dos conheci- 
meutos -talvez a lei maxima da philosophia moderna. 

O espirito humano procurará sempre sondar os arcanos do 
futuro. E deste mergulho do espírito pelo tempo a dentro é que: 
nasce o prophetismo. 

“O prophetismo, diz um escriptor, é um phenomeno da 
vida espiritual, como o é a philosophia. Esta organisa as relações. 
das cousas no espaço, aquelle regularisa as relações dos aconteci- 
mentos no tempo. Assim como ha um sentimento de ordem entre 
os sons, sentimento que se exprime pela musica em sentimento: 
da harmonia entre as linhas, o qualse traduz pela architectura, ha 
tambem um sentimento de conformidade entre os acontecimentos, 
que se manifesta pelo prophetismo, tão cultivado entre os gregos, 
principalmente pelos semitas,. (21) 
| Os nossos broncos prophetas não têm a grandiosidade dos 
prophetas de Israel, falam porém com a mesma convicção, com a 
mesma sinceridade. | 

Para o povo do norte desde tempos immemoriaes batido 
das seccas, a maior preoccupação é. o inverno do anno vindouro. 
Afim de saber se é rigoroso, fraco, ou nullo, tem diversas expe-. 
riencias (era melhor chamar prophecias), sendo a mais notavel a 
de Santa Luzia, 

E conhecidissima esta experiencia. 

“Ao sereno deitam-se num plano seis pedras de sal, na vespera 

da milagrosa santa, representando cada uma, da esquerda para a 
direita, os seis primeiros mêses do anno, | 

' De manhã saberá o sertanejo, com maxima certêza, quaes. 


(20) A Susperstição Paulistana, por E. Krug, Préface p. 3: 
(21) Ensaios de Critica, por Arthur Orlando, p. 205. 
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os méses chuvosos ou sêccos, segundo estejam ou não dissolvidas 
as pedrinhas de sal. 

Que alegria quando ellas amanhecem todas reunidas! E que 
o anno é invernoso infallivelmente. 
Mas é preciso que a pessõa que fez a experiencia tenha je- 
juado. 

Ha esta outra experiencia, tambem muito bôa: o dia de 
Santa Luzia, 13 de Dezembro, representa o mês de Janeiro, o dia 
l4 é indece exacto de Fevereiro, o dia 15 resunie ficlmente o mês 
de Março e assim até a 19 cada dia representa, do ponto de vista 
metereologico indigena, um mês. Se chover, ou siquer neblinar, 
13 14, 15 ete, haverá bom inverno nos mêses respectivos. 

Os folk-loristas portugueses assignalam que, em Portugal, 
semelhante a esta ultima experiencia citada, ha a dos primeiros 
sete dias de Janeiro, e comparavel a primeira, ha a que se faz por 
São João, pondo doze pedras de sal sobre uma táboa que se passa 
pelo fogo. | 

Notavel é que só se realisem estas experiencias tanto em Por- 
tugal como no norte do Braszil pelos solstícios. São por isso su- 
perstições solares, restos talves do culto solar dos Ligures, os pri- 
metros habitantes da Europa na cpocha hustorica. 

Uma experiencia, conhecidissima nos sertões ce brejos para- . 
hybanos, a qual tambem, consoante o pensar dos supersticiosos, 

; não falha nunca, é a do dia 22 de cada mês. Se neste dia chover 
ou não, o mês seguinte será chuvoso on secco respectivamente. 

O primoroso estylista Euclides da Cunha conta nos “Seriões,, 
que em Canudos certa vez verificára a seccura dos ares, não pelos 
processos classicos, mas através de hygrometros smgulares e bizar- 
ros, Por cadaveres mumificados pelo sol inclemente, havia dous 
mêses. 

Tem tambem seus lhyorometros nossos broncos patrícios: as 
formigas pretas e as tanajiras, | 

Quando aquellas carregam os filhos e estas, abandonando o 

E Tormigueiro, doudamente voêjam, estão, dizem elles, annunciando 
há chuva. Ha nesta observação alguma parte de verdade. 


5 E' mão signal chover no dia 2 de Fevereiro. Se tal acon- 

E tece, O anno se tornará sécco, 

á à de Fevereiro é a vespera da Senhora da Luz ou das Can- 
ne dêas. | | 

E O erudito Th. Braga (“O povo portuguez,, tomo II. p. 264) 
oi diz que a festa da Senhora das Candêas, celebrada a 3 de Fevereiro, 

E é uma transformação da festa romana da deusa Febbrua. 

E “A Candelaria (diz elle) é commum a todo o occidente, cé 
a considerada como um periodo de observação metereologico nos 
a proverbios vulgares : | PARRA 

má | Se a Senhora da Luz chorar, 

Ea Está o inverno a acabar. 


Se a Senhora da Luz rir, 
Está o inverno para vir. 
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Na Toscana diz-se este mesmo proverbio: 


4 piove o nevica per la candelora 
Dell inverno siamo fora. 

se é soe, O solicello 

Slamo in mezzo al verno. 


E na extremadira hespanhola se diz; 


1: E : 

tl dia de Ja Candelora 
que Nove, que no ova, 
iivermo foro, | 

Y se Hova e hace vento 
Wnvcerno dentro. 


O mesmo proverbio é commmn 4 He 
J qnssmo No e coments a Hespanha, Franca, Incla- 
AMlermanha.. [e » França, Ingla 
fai Us que estudavam em Emilio Sornouf, Max Miller e Emilio 
á Ss1 à enrisilanização dos ÚCUZUS pasãos não lenoram que Santa 

Rua , em | aNTES o T- Ga th l IC t 
gia ae pel sontiicação tl festa da luz do polytheismo 

or causa à intensa colonização enicia, em Porino 
dad da Nonização phenicia, em Portugal ao 
dO dO culo solar existir o culto lunar, de que ha reminiscencia 
em mumnas superstições, 
Eis uma sundação à lua 

nossa meninice: 


terra o 


que lizemos muitas vezes em 
“Deus te salve, Juo nova! 
Ha cias que vos não via! 
da 5 ' , » , 
Quatro cousas quero vos pecir, 
(Que me livreis 
De dor de dentes 
De fogos ardentes 
De rios correntes 
E da lingua de má gente,» 


| As miãis costumam apresentar a 
dizendo esta oração hetarista: 


lua a criança de peito, 


“Eua, com o tem crescer, 
Lua, com o ter minguar, 


Não me tomae este menino, 
Mas ajudac-me a criar, 


A bôa lua que ajuda à criar : | 

JU, lo dd CFIQT OS MENOS , ; dis É 
molestias dus mãis. os, cura tambem as. 

Quando têm um lobinho, mostram á lua nova e pedem-lhe :: 


“Lua nova, 

Lua cheia, | 
Quando fores que vieres, . 
leva-me esta semente, 


|. preciso fazer esta oração até que o mal desappareça.. 
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(Quem tiver uma ingua corte-a à estrella deste modo: póe-se 
o dedo indicidor cm cima da ing e fita-se uma estrela e diz-se: 


«Pstrela! 

Esta incua diz 

Que é maior do que vós! 

Fi GIZO QUE vÔS 

Sois mor do ela! 

Crescei vós, e minguac clla. 

Jus dindinha e tomam-lhe 


As cramavam q 


a benção: 


crianças 


Abencão, dindinha Lua ! 
Dai-me pão com farinha, 
Chô passarinho ! 

Vai para tua comerinha, 


Diz o povo que S. Jorge anda na lua correndo o mundo, 
Voltemos às superstições solares, 

|i dissemos noutra oceasião que o lobishomem era um mytho 
elor conmum a todi Europa. 

Que pensa o nosso povo a respeito de tal personagem? 

Diga-o meu caro mestre Coriolano de Medeiros ; 

O lobishomen entire nós se confunde com o caipora. 

O lovishomem, crêse, é sempre um individuo escommum- 
vado pelos pais, ow por algum padrinho, 

Pelo facio (a maldicio, tem instincto de tornar-se anta 
principis por seyregar-se da sociedade, até que mum dia de sexta- 
feira, À mei nome, vac na encruzilhada dum caminho, semea o 
solo de cascis do caraneneiio, tira a camisa, dá um nó cm cada 
ponta, estetide-a por sobre os restos dos crustaceos, formando um 
leito e começa-se à combalhotar sobre ele murmurando: crcoura 
mes não exciuxa dido ? repete o estribilho muitas vezes e a pro- 
porção que o repete, que dá cambalhotas, a voz vai-se tornando 
atona, o corpo cobre-se de pellos compridos, as orelhas crescem,a. 
ara se alonga tomando a forma da do morcego, as unhas se trans- 
formam em garras. Uma vez metamorphoseado sahe a correr mundo, 
v suga 0 sangue de todo menino pagão que cucontra e jna falta 
deste ataca qualener indiviéuo. 

Mas tem ma mêdo terrivel do xtço; 
mento deste, /obishostem não val, | 

A's tres horas da madrugada, quando o gallo canta, O lobis- 
Momem volta à primitiva forma (22) as 

Ali está. Não se pode traçar retrato mais fiel. 

Consigliere Pedroso e Theophilo Braga, entre Os portuguezes, 
tratando do lobishomem, á maneira dos sabios alemães, exgotaram 
o assumpto. 


casa que tem instrut- 


rumo - - ei 


(22) Rer do Inst. Hist. e Geog. Pur. Anno 1H. V. 2 p. 214. 
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Muitos aproveitam o temor que o povo tem dos lobisho- 
mens, para praticar crimes. 


Y 


sDe todos 95 phenomenos sociaes (diz o erudito autor d' 
“O Povo Portugu-z,) que formam o objecto da Ethnologia, € a 
Superstição o ms dificil de coordenar systematicamente, pela 
incaleulavel variedade de elementos descriptivos, provententes dos 
diversos estados das concepções do espirito humano, dos successivos 
estadios de civilisação que se foram sobrepondo segundo a corrente 
historica, circumstancias que actuam constantemente pela conservação 
das desegualdades sociaes e pelo conflicto das raças, tornando assim 
esta ordem de phenomenos um verdadeiro cahos moral,. (23) 

Por isso temos luctado com serias difficuldades no coordenar 
as variadissinas superstições parahybanas, 

Hoje trataremos das superstições sobre a “sombra,, O “varri- 
mento de casa», a “sercia», a “giboia do rio de S. Francisco”, O 
«vato preto”, a “galinha preta”, o "lenço" e diversas outras, todas 
ellas de variadas procedencias. 

Muitas vezes temos ouvido dizer por gente de toda casta: 

“Faz mal menino brincar com a sombra, porque de noite 
se assombrará". 

Esta superstição é interessante porque estabelece uma liga- 
ção entre a sombra ca alma, 

Arthur Orlando, criticando “O Problema da Morte” de 
Louis Bourdeau escreveu estas palavras palpitantes de verdade: 

“A alma humana nem sempre teve uma natureza espiritual; 
não foi senão após longas transtormações que ella se tornou uma 
prra immaterialidade. Primitivamente o espirito significava som- 
bra, c assim participava, de jalguma sorte, da materialidade do 
corpo. Pelo menos, deixava ver-se, tinha movimento, podia ser 
attingido, 

Os Bassutos acreditam que, quando um homem caminha 
sobre a margem de um rio, um crocodilo póde agarrar-lhe a som- 
bra e assim arrastal-o para o fundo d'agua. 

“Na lingua asteca e nas da mesma familia, diz Spencer, a 
palavra “checati, significa ao mesmo tempo vento, sombra, alma. 
As tribus da Nova-Inglaterra chamavam a alma “chemung,; sora- 
bra. Na lingua quiché a palavra natub, e na dos esquimaus a 
palavra “tarnak, exprimem estas duas idéas,. 

Mas para que multiplicar os exemplos de synonomia entre 
as duas palavras? E" um facto muito conhecido dos philologos. 
Não sómente as linguas selvagens, mas o grego, o latim e outras 
linguas civilizadas exprimem a mesma relação de identidade entre 
os dous vocabulos. Uymbra, entre os romanos, significa a sombra 
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(23) Obr. cit. Vil p. 5. 
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dos vivos e alma dos mortos. E" o que explica certos povos acre- 
ditarem que o corpo do morto não projecta sombra, (2.1), 

Os Ligures que faziam seus casamentos more preco, suas 
hecatombes rito greco, que tinham a religião do lar, como os 
gregos e romanos, não tiriam sobre a alma a mesma concepção 
que tinham Os romanos, seus proximos parentes, como aryanos : 
que eram”? E 

Ahi fica uma hypothese sobre a superstição de que trata- É 
mos sem nenhum tom de dogmatismo, É 

Muita gente tem scisma de varrer a casa em que mora á | 


TLD U AS patas See O 


ar ste 


noite. 

Esta snperstição está muito arraigada em nosso mécio social. 

Mal se pode entrever-lhe a origem. 

Narra Tytor, na Civilisação primitiva, que os Negros do — 
Congo se abstêm, durante um anno, de varrer uma casa em que q 
morreu alguem, com mêdo de que a poeira moleste o corpo deli- 3 
cado e subtil do espirito, E, 

| As duas seguintes superstições são muito espalhadas entre á 
crianças. | ; 

Dizem ellas que a sereia, esse ser que é metade mulher, j 
metade peixe, canta tio bem que, quando está a cantar, os mari- É 
nheiros ficam pasmados, e é necessario o capitão do navio afugen- 5 
tal-a a liros para que se não perca o vapor. E 

Affirmam tambem existir no rio São Francisco uma grande 
giboia, que engole sempre o primeiro boi de qualquer boiada que |! 
por lá passe; por isso os boiadeiros têm o cuidado de botar o boi | 
mais magro na frente para ella. 

À primeira superstição é classica, a segunda genuinamente E 
Indigena. à 

, Matar uma lavadeira, esse passaro caridoso que bateu a É 
roupa de Nosso Senhor, vestir roupa pelo avêsso, deixar uia tesoura É 
aberta em cima da mesa são cousas que muita gente não se atreve 
a fazer. Muitas vezes temos ouvido: 

“E? bom ter gato preto em casa; serve para nervoso.» 

Em São Paulo ninguem os quer. 

Diz Edmundo Krug: “Os gatos pretos dentro de casa são 
prejudiciaes, familias supersticiosas não os querem, porque dizem 
que elles separam os esposos, que elles introduzem a desharmonia 
entre o casal, (Obr. cit. p. 27) 

O sangue de gallinha preta serve para erysipela. Corta-se as 
unhas da gallinha e com o sangue se fazem diversas cruzes na 
parte doente = | 

A sympathia dos animaes pretos é geral na superstição 
curopéa. | 

“No aramento circular, narra A. Lowenstimm, são offerecidos 
como victimas ainda actualmente, na provincia de laroslafl, aves e 

animaes pretos, e, na provincia de Wologda, um cão e um gato,n(25) 
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(24) Ensaios de Crítica, p. 105. 
25) Superstição e direito penal, p. 19. 
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Assesuram que o ovo de galinha posto na Sexta-feira Santa 
não apodrece nunca e serve para remedio. | . | 

Dizem que o menino que nasce ent anno bisexto não terá 
nunca variolas, 

As vedras de raio, OS euríscos, consoante a crença popular, 
enterram-se no subsolo sete braços e voltam a superfície da terra 
depois de sete annos. E" muito generilizada esta crença em Portu- 
val e na Halia, 

Quando o menino chorar no ventre materno, a mãe deve-lhe 
guardar a primeira camisa que vestir para advinhar quando fizer 
sete annos. Mas é preciso que a genitora tenha guardado segredo 
e no dia em que O menino fizer sete annos liva apresente pergun- 
tando que camisa é aquela, Se advinhar, não mais segrecos exts- 
tirão para tão privilegiada creatura, | | 

Sabíamos ser o gato um animal phiiosopho, porque o disse 
Alexandre Herculano, lonoravamos, porem, que tambem era pro- 
pheta. Dizem por ahi que, quando elle Java a cara com as mãos, 
ustul advimiando chuva, 

Não se deve botar cadeiras de pernas para cima, nem tão 


potico vassonras, mesas, tamboretes, 


NM vassoura de cabo prra cima detraz da porta tem a sym- 
petinia ce duscutar visitas importimas, 

Provaseo O vue dissemos sobre q existencia entre nós de 
supersiições derivadas da magia cevpeia, occupar-nos-hemos das 
superstições co lenço, as quacs s2 prendem à dita magia. 

[E apgonro ofrerecer-se lenço a alguem, por ser este innocente 
objecto siunal de lagrimas, ana 

O namorado que offerecer tai objecto a mulher com quem 
se tenha pesado de amores, esquecer-se-há em porco tempo della. 

Não subemos atinar por que um simples pedaço de panno, . 
embora alommas vezes custosamente bordados por delicadas mãos, 
pode decidir da sore ue tum ser humano. 

Descobrimos que as superstições do lenço sc prerdem á 


“magia ceypes lendo Otheilo dé shahepére. 


Abramos aqui um longo parenthese nara tratar co lenço 


que fez a infelicidade de Desdemona. Ainda bem que Shakespeare 


celebrisou na sua tragedia extraordinaria as superstições do lenço. 
Áinda bem que o pocta inglez lançou uma claridade intensa sobre 
as escuras origens destas superstições. 

Abrimos “Othellos, act. IM, sc. IV ce copiamos: 

“Othello: Tenho um violento e vil defltxo que me encom- 
moda: empresta-me o teu lenço, 

Desdemona: Aqui o tendes men senhor. 

Oth: Aquelle que vos des, 

Desd. Não o trago commigo, 

Oth. Não?! | 

Desd. Na minha verdade que não meu senhor. 

Oth. Fizeste mal: uma egypeiaca deu esse lenço 2 minha 
mic; era feiticera e quast que linha o poder de ler os pensa- 
mentos da gente; disse a minha mãi que, entretanto que o con- 
servasse, «à tornaria amavel e submetteria meu pal ao seu amor; 
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mas tão depress o perdesse, o desse, a vista de meu paí se des- 
viaria cd'ella com execração e sua alma iria a caça de novas aventuras. 

Quando estava para morrer, deu-m'o e recommendou-me 
que seo meu destino quizesse que me casasse, que o desse a 
minha mulher. E" o que eu fiz. Guardai-o com todo o cuidado, 
estimai-o como a menina: preciosa de vossos olhos; perdel-o ou 


dal-o seria uma perda tal como não havia outra que se lhe com- 
parasse. 


Desdemona: E" possivel ? ! 


Oth. E” a verdade; tem magia no seu tecido; uma sibylla 
que tinha visto o sol completar duzentas das suas viagens, teceu 
este tecido no seu furor prophetico; o sirgo que produziu a sêda 
toi tinta em essencia de mumia extrahida de coração de virgens 
e conscervida por sabiosy. (26). 

. Para nosso fim basta. Sabe-se como Shakespeare eta exacto 
nas suas affirmações. 

Fiamo-nos delle e sem mêdo de errar affirmamos que as 
superstições do lenço nos vieram dos Egypcios. 

Mas como appareceram em Portugal estas superstições ? 

Explicamo-lo já. ; 

Diz dr. Sylvio Roméro com a sua acostumada lucidez : 

“Durante todo o Tresentos e todo o Quatrocentos, e já desde 
o seculo anterior, Lisbôa foi um assombroso centro mercantil, onde 
bysantinos, EGYPCIOS, syrios, judeus, mouros, venezianos, geno- 
vezes, flainengos, biscainhos, catalães, gentes de todas as zonas — 
entregavam-se ao commercio das drogas do Oriente, dos artefactos 
do Levante e dos productos do paizy. (27) - 

Bastava que tivessem estado os verezianos em Lisbôa para 
se espalharem as superstições do lengo, pois na sociedade vene- 
ziana eram inuito commins, consoante o testemunho valioso de 
Shakaspeare. = 

Más lá estiveram os proprios eoypeios não só quando Lisboa 
era aqueile assombroso emporio mercantil, mas tambem no tempo 
dos Arabes. Diz Pompeyo Gener que neste tempo, “os territorios 
da Lusitania tinham sido occupados especialmente por eoypcios e 
berberes,. | | 

Trataremos no proximo artigo do feitiço a grande synthese 
etiologica, da cura dis molestias pelos anjos, pelo sol ca lua e 
pelas rezas. | 


VI 


Etiologia e therapeutica das molestias populares. O Jeitiço. 

Consoante o pensar do povo todas as molestias são pro- 
duzidas por causas sobrenaturaes, pelo feitiço em summa, essa 
grande synthese etiologica. 7 | 


(260) Othelo, traducção do Dr. Domingos Ramos, p. 122. 
(27) À Patria Portugueza, pag. 203. 
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Nós, bondoso leitor, confessamos do alto desias columnas 
que cremos piamente no feitiço; não nesse feitiço que torna as 
crianças magras e amarcllas, mas naquelle outro de que nos tala 
o grande escriptor austriaco Krafit-Ebing no primeiro capítulo de 
“As Psychopatias Sexuaes,; sim cremos pamente no feitiço irres- 
sistivel causado por uns cabellos escuros e annelados, por uns olhos 
pretos, “finos e languidos», ou por uns s:ios erguidos, offegantes, 
a que tm poeta jurista dc nossa terra chamou, com rara felicidade 
de expressão — assassinos no grilhão das rendas. 

Ha ainda outro irresistível; é o feitiço do estylo c da lin- 
guagem classica, 

Emquanto o feitiço sexual concorre para a propagação da 
especie e influz tambem g andemente nas creaçõ:s artísticas, em- 
quanto o feitiço da forma acrysola as bellezas do idioma, o de 
que ora nos vamos occupar só causa mal às innocentes crianças, 
ao homem, aos animaes domesticos e até és flores! Até as flores! 

Certa pessôa coutou-nos que tinha um pé de cravo muito 
bonito que morreu de repente enfeitiçado por uma mulher que 
apenas o admirára. 


Outra nos disse que o ntesmo lhe acontecera a todo um 
canteiro de coentros, onde uma velha, que passára, botára as mãos 
para tirar uns pés. À velha tirou os coentros pela manhã, e à tarde 
todo o canteiro estava murcho, 

Não terminariamos hoje se fossemos relatar todos os casos 
de enfeitiçamento de flores; avalie o leitor que até o alecrim e a 
arruda, plantas milagrosas, consagrada ao sol nos mythos indo- 
europeus, têm sido enfeitiçadas. 

Mas venhamos a cura das molestias pelas rezas e praticas 
supersticiosas. 

Algumas molestias, principalmente a epilepsia, curam-se, 
mudando o nome do doente. Esta superstição é genuinamente 
americana. | € 


"O horoscopo do nome (diz um cthnologo), que exprime 
entre o povo uma forma da sua crença na fatalidade. motiva entre 
as tribus da America d» Norte e insulares do Pacífico a mudança 
de nome para evitar o feitigo.» 


j O nome é cousa de muita importancia para o matuto. 
Quando msce uma crianga no seu lar, o seu primeiro cuidado é 
ir a casa do padrinho para vêr que nome trouxe na folhinha,. 

Vem a proposito notar algumas superstições sobre o mome 
dos cadaveres. Quando a rigidez cadaverica vem logo após a 
morte, a pessoa que vai vestir o morto, chama-o pelo nome e 
pede-lhe amolleça o corpo para vestir a mortalha. 
? Acontece que ás vezes se têm que conduzir corpos em canôa 
pelo Parahyba. Dizem os remeiros que todo cadaver é muito mais 
pezado que a pessoa viva e a canôa por isso corre risco de afun- 
dar-se. Chamam, pois, pelo nome do morto e rogam-lhe ponha o 
corpo leve para poderem leval-o á ultima morada. 

Vejamos agora como se curam os lobinhos. Conhecemos 
quatro processos para tal fim. 
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A pessõa que tiver nm mande em dia de sexta-feira tres 
Marias virgens mordel-o, certa de que em breve desapparecera. 
Conhecemos um milagre obrado por esta superstição. 

-— Vambem a cura é infallivel se se mandar um criminoso pôr 
a mão em cima. 

Outro processo usadissimo por ser sempre coroado de feliz 
exito, é beijar com fé o doente o pé de um anjo e pedir-lhe à 
esmola de levar aquelle encomimodo, Pessõa de nosso conhecimento 
sou desde meio e ficou completamente bôa ! 

Do quarto meio de cural-o já me occupei no art. IV, mas 
não me custa lembral-o. 


Mostra-se o lobinho a lua c pede-se: 


Lua nova 

Lua cheia, | 

Lua que Deus fez crescente 
(Quando fores que vieres 
Leva-me esta semente. 


Todo matuto que trilha um pé recorre aos cuidados de uma 
benzedeira. E esta com um novello de linha e agulha na mão, 
depois de fazer wma cruz sobre a trilhadura, começa a curar, per- 
guntando : 


“Que coso? Que coso? 
Responde-lhe o doente: 
Carne quebrada 
A curandeira reza então : 


Carne quebrada 
Nervo torto 

Osso desconjuntado 
Tudo isso coso. 


Ajunta o ponto ou o novello e pergunta novamente: “Que 
coso ? Que coso ? 

E" preciso repetir toda a oração tres vezes. | 

Ao menino que urina na cama manda-se, para deixar O vicio, 
pedir esmolas aos visinhos, em 3 sextas-feiras, com uma trempe 
na cabeça ou um tição, dizendo: 


Irmão, dai uma esmola 
Ao menino demente 
(Que urina de noite 

E não se sente. 


E' curiosa a reunião de tres cultos nesta superstição: O 
caracter magico da sexta-feira provem dos cultos accadicos ; o poder 
da trempe ou do tição do culto do lar; o prestígio da esmola do: 
catholicismo. 


a Pr iddo Apa 
: PEDE Bye cl! ERR 
Rs Ts me it º É 


Tamo RE Do sue ds 


eo a Dem not 


Era? mea Tm SRA ta sabem tg DS MT rio 


e mr mpi marte 


a qe pager cris pp rt ms em e q 
- e e et o gra tirei ue mam go a 


DE AA 


ae 


dei Mad ot - 
d Es ie 


CPI ERA Lee 
e e iigam mm a o ai Te” mamã 


Eurico 


TE Trio 


Es 


ERES eee yr, o ga 
SPAS ERG A Eis pe 
pm megrs oo quer pra e (mpi mem 


ÊS 


E 


dae EAÇÕES te ci 
3 "7 sf sro - 2 CE AUS 
maçom À quem tee e o A Om ii — qa ram ma 


DES Sr DAT E SE E gs fe 
o nTien ie io maio 


E Ega as as O 
VIE DE DADA : a 
CR Mie cl a cm a Dt e Ds à ota 


o 


30) RENO. DO INSE TUSTO E GEOO, PAR. 


Para preservar da variola ha entre nós uma especie de vaceina 
o sonho de SN. Senhor, oração sem pe nem cabeça. que costu- 
man os sapersticiosos ffuzer do pescoco, 

O Sonho de N. Senhora se compõe de um cruz de Lorrena 
cheir de Jottras que ninguem sabe o que siguuiiicam | 

No haste vertical da cruz botam de cima para baixo as 
vou ns as O do O 6 Dat Pre BE, Rito RE SS 

No braço superior: D, |] À. 

No braço inferior: 2, CS, A, BE Zoo De Ph | 

Trasladamos agora ficimemne a oração: "Quem quizer ouvir, 
escute o S. de Ns. 

A Lua à gemer. O Sol a expirar. De dur.s cordas fot atado, 
De corõas de espinhos foi coroado : quem souber e não ensinar 
dia de Juizo pagaré: quem envir e não aprender dia de juizo se 
arrependerá, » 

Abi esti uma das mais Delas, uma das mais milagrosas, 
uma das mais rezadas erações populares. 

Vejamos uma da. erações para benzer olhado ou que- 
branto, 

Acque se-Sento Cc juca, 

"Poda mãi de familia deve sabel-a pera benzer os innocentes 
filhinhos,, está cscripto, com calherapiva de mulher, numa cração 
deste genero que esbarreu nas minhas sacrilegas mãos 

Benze-se assim tuome de baptismo ca criança) te 
botaram olhado e quebranto para te maiar; eu te bengzo para te 
curar com o poder de Deus Padre, com o de deus Filho, e com 
o poder de Deus ec do Jisnirito Santo e da Santissima Trindade, 
Ditas estas palavras, rezaiy-se cinco Padre-Nossos, cinco Ave-Marias 
e cinco giorias, oferecendo ás cinco chagas de vosso Senhor Jesus 
Christo. | 
An rezar a oração, veja-se um tigela com agua c cinco 
brazas. Fazem-se cruzes sobre a agua e botam-se as brazas um: 
na: o 
Se ellas ficaram boiando a criança não tem olhado ; se Torem 
ao fundo emquanto so rezar Padre-Nosso foi homen que botou o 
quebranto ; emquanto, Ave-Maria foi mulher, 

Facilmente se pode curar um terçol, Quando O sot se estiver 
pondo, lite-se nelle dizendo trêz vêzes: | 


 Ferço!, terçol 
Vate com o sol, 


Cura-se unheiro assim bota-se o dedo num turaco df 
parede e dir-se: 
Nunca vi unheiro verde 
No-buraco da parede, 
Ha orações fortes, especificas, para tudo. À seouinto rezas 
à noite, quando se anda ce viagem para se não ser mordido do 
cobra: 
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são Bento, agua benta 
Jesus Christo no altar 
(Quem tiver no caminho 
Arrede qu'eu quero passar. 


Não se pense que agua benta ahi está para encher o verso, 
Agua benta é uma reminiscencia do culto de Aneh. a Venus ba- 
bylorica, trazido para Portugal nelos phenícios. | 

À pessõa que criár tim cachorro ou um gato para elle nunca 
abandonar a casa, é preciso fazer o seguinte: passir vm pouco de 
azeite dôre va bocea e cortar-lhe a ponta da couda e enterralea 
debaixo da solerra da porta. 

Esta maneira de enfeiticçar os animacs se prende ao culto 
da prostituição ou de Andad. Este cra feito nos charcos ou nas 
portes das cidades, onde as mulheres se entrevavant aos estran- 
ceiros em honra da deusa hetairista | 

Todas as superstições sobre o limiar da porta se prendem 
a este culto, Diversas temos de examinar, 

O povo portueuca que, como desse o genial Sylvio Roméro, 
tem no sangue forte dose de sangue phenicio, conserva O proprio 
culto de Anch syneretisado como qe Santa Anna. 

SCNÃão vejamos: 

“tum 26 de Julho Cc a romaria co Senta Anna da Oliveira, 
cm darcos pelo trio Douro acima tamo na id como na volta dos 
barcos instltam-se uns aos outros com pr om velas. Caracterisa 
devoção o dizer o maior ntmero de obscentdades, Liva-sc ao culto 
hetairista de Arad. 

Em Roma a festa de duro iazia-se mas margens do Po 
Pre, (O Povo Portuguez, V. lt mo SAS, 

O lançar 20 mar o umbigo das creanças receme-nascidas 
para serem felizes, é pratica superstictosa espalhadissima entre nós. 
Quem duvida que isto que se pratique desde cs tempos dos phe- 
nicios ? | | 

Mes voltemos ao entfeiticamento dos animaes e das pessoas. 

Enteitiçam cachorro ou guo, até mesmo porco, passando 
um dolão de pirão no calcanhar c dando vara comer ao antmal 
cuja fidelidade desejam. Mas nunca elle abandonará a pessõa que 
isso fizer... Esta feitçaria se liga do culto phallico, 

Verdade é que O feitiço tem obrado milagres. Vamos contar 
um caso. comprovante, cuju veracidade garantimos, 


Certo matido tenha usa concubina teúda c manteúda e 
não parava en casa, Sun mllicr, uma senhora virtiosa e boa, 
conceber o plano de prendelio so lr por meto de teitiço, Ja que 
seus feitiços não tinham prestigio. | 

Enterrou, pois, no quintal uma meta do merido quic se tornou 
desde então tão caseiro que só sair para O emprego, 
| Aconteceu, porém, que um bello dia excivações leitas no 
quintal desmancharam o feitiço; dentre em breve o homem voitou 
aos antigos habitos polygamicos, | 

Tanto se pode enterrar uma meia como cerouta, tina camisa 
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ou um pouco de cabelos da pessõa a quem se quer enfeitiçar para 
querer bem. 


VII 


FEITICEIRAS. TERAPEUTICA DO QUEBRANTO, DOS MAUS, DO VENTRE. 
CAIDO E DO ENGASGO, 


Conhecemos uma feiticeira celebre, Francisca de Tal, uma 
cabocla septuagenaria, que pelas curas assombrosas que por meio 
de sitas resas tem feito neste obscuro recanto da Parahyba, bem 
merece as geraes syimpaihias de que é cercada. 

As feiticeiras scandinavas operam nas encruzilhadas dos cami- 
nhos com um alguidar, agua e azeite. Gocthe. que além de poeta 
foi um profundo ethnologo, e como Shakespeare conhecia e se 
inspirava nas tradições nacionaes, quando trouxe para jscena, no 
sem “Fausty, um feiticeiro, não se esqueceu de por á mão: 


Auf ecinem niedrigen Herde em orossrr Kessel uber dem 


Feur (28), Pois bem, Francisca de Tal é uma feiticeir? à curopéa, 


não dispensa o alguidar, ou a tigela d'agua, o azeite dôce vc demais 


NCCessorios. 
Como suas collegas d'além mar respeita religiosamente a 
hora de meio dia, curando depois que as trevas têm vencido. 
* Certa vez vimos a Francisca fazer uma cura. 


Começou ella botando agua na tigela e benzeu-a. Depois 


de uma prece longa, estando a tigela entre ella e o doente, deu 


começo a chamar pelas diversas especies de ares: ar de morto, ar 
de vivo, ar quente, ar frio, ar de inehação, ar de ventosidade, ar 


de congestão, ar de dormencia, e muitos outros de que nos não 
lembramos, emquanto ia pingando o azeite dôce na dita tigela 
d'agua. 


Cada ar, um pingo. Este toma a forma espherica ao cahir 


na agua se não ultrapassa certo tamanho. Se toma tal forma o 
doente não tem o qr chamado. | 
Quando chega o ar que ella presume o doente ter, de pro- 


posito deixa cahir um pingo de azeite maior que se espalha por 


toda a agua. E esta a prova de queo doente soffre do ar invocado. 
Conhecido o ar, ella faz então a oração contra a molestia, 
oração misteriosa que não revela a ninguem, | 


A Francisca por preço nenhum não nos quiz vender as suas. 


formulas, 
As que damos aqui contra quebranto, 'maus, ventre caido, 
cv engasgo devemos o outra benzedeira mais accessivel. | 


Cura-se o quebramento ou o olhado com a seguinte formula :. 


(28) Faust. Ed. de Biichner, p. MH 
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Com Deus te botaram 

Com quatro eu tiro, 

Com Deus te botaram, 

Com quatro cu tiro, 

Com Deus te botaram, 

Com quatro eu tiro, 

Dous de S. João Baptista 
Dous de N. S. Jesus Christo. 


F.. (nome de baptismo) assim como nasceste livre e são de 
olhado, quebrando e olhos malvados, assim vaite para as ondas 
do mar. Rezam-se tres Padre-Nossos e tres Ave-Marias. 

Se o rimo murcha no Padre-Nosso foi homem que botou 
o quebranto ; se foi mulher clle murchará ao rezar as Ave-Marias. 

Esta oração pede um ligeiro commentario, Sobre o poder 
dos numeros diz Theophilo Braga, resumidamente expondo as con- 
clusões do egregio autor de la magie chez les Chaldeéns: »Pelo 
que hoje se sabe dos cultos magicos da Chaldca, toda hieralchia 
demonologica cra representada por mumeros não só nas imprecat- 
ções como nas especilações theologicas" (29), 


Os cultos magicos da Chaldéa foram trazidos para Portu- 
val pelos phenicios, primeiramente, pelos romanos, depois; emfim 
pelos egypcios quando Lisbôa era um assombroso emporio mer- 
cantil e tambem no tempo dos Árabes. 


Eis a formula para curar maus: 


Maus, que comeste ? 

A Deus não caisse, 

A Deus não louvasse, 
Cahi, pois, de vm em um 
De dous em dous 

De três em três 

De quatro em quatro. 


Assim por diante até treze. 


Esta oração é para curar bicheiras no homem ou nos am- 
maes, pelo rasto. Faz-se a cura em tres pegadas e sobre a quarta 
se colloca o ramo que serviu no benzimeno. Quando o ramo co- 
meçar a murchar os bichos começarão a cahir. 

Maus são as larvas da varejeira, 

O povo chama a palavra maus com méêdo, pronuncia-a 
haixo; parece que se trata de uma entidade demoniaca mais pode- 
rosa de que o proprio diabo, 

Não resta duvida que a oração contra maus é de origem 
chaldaica. | 
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Como se cura ventre enhido 


Pendiura-se de cabeca para baixo, na partes: ceriorda porta 
principal da casa, a criança doente e reza-se: “Que do Deus sahiti 
ao mundo foi curando altos e baixosy. Repete-se isto muntas vezes 
emquanto devagarinho se vai decendo a criança, sempre de cabeça 
para baixo, até tocar no limiar da porta. Depois recitam-se Pa- 
dre-Nossos, 3 Aves-Marias c 3 glorias ao Padre c está feita a cura. 

Mas resta saber se a criança tinha realmente ventre caido. 
E" facil tirar a limpo. Se de veras tinha ventre caido, depois da 
maravilhosa oração estará com a banda direita toda minguada. 

Ventre caido outra cousa não é que estomatíte. 

Nesta oração entra o poder magico da porta, liga-as pois 
ao culto de Anah, trazido para Portugal pelos phenicios, como Já 
temos dito muitas vezes. 


Uma oração poderosissima posstimos para desengasgar pes- 
sas e animacs. A benzedeira, que nola ensinou, pediu-nos para 
a não passarmos a ninguem, 


Anrenda-a quem quizer: 


S. Braz, bispo! 

Home bom, mulier má, 
Esteira velha, ceia má: 
Foi o que Deus disse 
ara desengasçã, 


Repete-se isto trez vêzes, c segue-se um Padre-Nosso, uma 
Ave-Maria e uma gloria ao Padre. EF” preciso emquanto s2 estiver 
resando fazer cruzes sobre o pescoço do engasgado. 

Que syncretismo horroroso ! 

Estamos em face de uma oração hetairista. Fome bom é a 
herva dos charcos chamada omomi ou bom c mulher mu a deusa 
chtoniana de Anah. 

As sequentes palavras de Alfredo Mary vêm esclarecer 
tudo: 

» Personificado em uma verdadeira “divindade, o Fom (o 
omomt, segundo Plutarcho) assim como o Soma dos Aryas, apre- 
sentava-ss à imaginação como genio da victoria e da satde, como 
um mediador, ou nma divindade que, sob uma apparencia sensivel 
e material, sc deixava beber e comer pelos seus adoradores, & 
conservava no coração a pureza ca virtude. (50) 
| S. Braz é o protector dos engasgados, mas é um escandalo 
inqualificavel junutallo ao //om dos charcos para fazer milagres ! 

Dos cultos se poderia dizer paraphrazeando Lavoisier : nenhum 
culto se perde, se extingue, nenhum se cria, todos se transformam 
nas sociedades. 


(30) La Magie, po 97 cit. por Iheophuilo Braga. 
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Curase a hemorrhagia uterina com uma formula magica. 
Cil-a : 


(Quando Deus saliu ao mundo 
Foi tomando sangue de palavra. 
Fim, Tim! 

Fot tomando sangue de palavra 
No corpo, nas veias, no utero. 
“Tim, Tim! 


Esse Timtim não seria o deus accadico Dingir? 

Até aqui temos estudado superstições de origem phenicia, 
agora vejamos algumas derivadas do culto do ler lourico. 

Quando as crianças recemnascidas soffrem de feridas m 
bôcca as mãis as curam lavando-as com cardo santo e os panni- 
nhos que servem no tratamento penduram no fumeiro 


para ser 
rapida a cura. Vemos claramente que 


O Jogo do lar obra com 


Não ha quem queime cedro entre nós. Tratando do fogo 
sagrado diz Fustel de Coulanges: 

“Não é permittido alimentar este fogo com toda sorte de 
madeiras; a religião distinguia entre as arvores, as espesies que 
pocliint ser empregadas neste uso, e as que havia inpiedade em 
Se seiviro (31) 

Assim era entre os gregos e os romanos. Os Lgures, esse 
povo laborioso, essas (como diz Sylvio Roméro) “pentes heroicas 
que foram os primeiros aryos chegados á Europa, que constituiram 
as aldeias sobre as estacas das estações lacustres, que fabricaram 
as bellas espadas de bronze, que ajudaram a povoar a Gallia; a 
Gran-Bretanha, a Irlanda, a Hespanha e Portugal,; os Ligures 
trouxeram da Asia a religião do lar; por isso fazim seus casamentos 
more greco e suas hecatombes rito greco, cousas de que Strabão 
tanto se maravilhoun, 

Quem duvida que seu culto prohibisse o uso do cedro ? 

Outras suprestições sobre o fogo. ninguem deve urinar no 
fogo. | 
Nas choupanas de nossos matutos o fogo é feito no chão 
entre trêz pedras, sobre as quaes se colloca a panella. A's vêzes 
crianças traquinas, quando a panella não está mais no fogo, tentam 
apagar cste com urina. A mãi por mais porca que seja não o con- 


sentirá, Por que? 


“A religião disia ainda que este fogo devia permanecer puro; 
o que significava, no sentido litteral, que nenhum objecto porco 
devia ser lançado neste fogo, e no sentido figurado, que nenhuma 
acção culposa devia ser commeittida em a sua presença». (32) 

Aht está explicada com clareza a origem da referida supers- 
tição. E' o culto do lar ligurico. 
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(31)1(22) La cité antique, p. 2!e 22. 
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O fogo apparece com caracter malevolo na sequente supers- 
tição - não se deve botar a ferver leite puro no fogo porque este 
fará seccar o ubre da vacca. | 

D'ahi nasceu o uso de se baptisar o leite. 

“A comida (diz Coulanges) era um acto religioso por excel- 
lencia. O deus presidia-o. 

Era elle que tinha cozido o pão e preparado os alimentos ; 
tambem se lhe fazia uma prece ao começo e ao fim da comidas. (33) 

O que o grande historiador de França disse da comida entre 
os Gregos e Romanos, podemos o mesmo dizer da comida entre 
O NOSSO POVO. 

A" mesa todo iminmdo se porta com muito respeito, porque 
Deus está presente. E o habito de rezar depois da comida está em 
pleno vigôr. À prece pagã foi substituida por uma christã em que 
se diz: 


Deus é que nos cria, | 
E' quem nos dá o alimento, 
Louvado seja o Santissimo Sacramento. 


Diversas superstições talvez liguricas : 


Ninguem se deve casar em Ágosto, 

Em Portugal existe tambem esta superstição. E. G. Tarde, 
na sua “Philosophia Penal,, estudando o facto de, em seu paiz, O 
algarismo da natalidade baixar consideravelmente no mês de Maio, 
foi encontrar na referida superstição a causa preponderante, senão 
a unica, 


2 


Quando o gallo canta à bôcca da noite, é moça que fugir. 


Pura superstição. - 
A sciencia nos diz que quando os gallos cantam a tal hora 
obedecem aos caprichos do atavismo. 


VIII 
THERAPEUTICA DAS MOLESTIAS POPULARES 


Para se tirar argueiro dos olhos passa-se o dêdo polegar na 
sobrancelha, rezando com fé: 


Corre, corre, cavalheiro, 

Vae na porta de S. Pedro 
Dizer à Santa Luzia 

Que venha tirar este argueiro 
Com a ponta de seu lenço. 


(09) La cité antique p. 21 e 22, 
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Cura-se o soluço com esta formula magnífica : 


Soluço vac, 

Soluço vem, 

Vac para cima 

De quem me quer bem. 


| Tambem se o cura tomando cinco goles d'agua, dizendo 
bebo as cinco chagas: de N, S. Jesus Christo. 
À azia é curada desta maneira : 


Santa Sophia 
Tinha tres filhas: 
Uma cosia, 

Uma bordava, 
Uma curava 

Mal de azia. 


Ha diversos meios, que nosso maiores nos herdaram, de se 
curar dôr de dentes, sem se ter despezas inuteis com barbeiros. 
Além do hygienico palito de ôsso de cururú, da milagrosa oração 
de Santa Apollonia, usa-se com grande proveito ainda hoje em 
dia o dente de defunto ! 

Esgravata-se o dente qite dóc com o de defunto que adrede se 
tem em casa, e a dôr, por maior que seja, passa immediatamente... 
por milagre da suggéstão. | 

Uma feita, vimos, curar dôr de dentes, fazendo-se uma pal- 
milha do tamanho do pé da pessôõa doente, e escrevendo sobre 
ella certas palavras magicas, de que infelizmente nos não agora recor- 
damos. | 

De maneira facil, pratica e economica cura-se o cobreiro. 
Basta com uns canudos de folhas de carrapateira (mamona), 
fazer-se cruzes sobre a parte affectada e depois cortal-os, pergun- 
tando: que corta ? A esta pergunta responde o doente: cobreiro 
brabo. Reza então a benzedeira: “Cobruiro brabo, corto-te a cabeça 
e o rabo. 

Este processo de curar o cobreiro é antigquissimo, e, com 
pequena variante, foi usado pelos nossos ancestraes da occidental 
praia lusitana. 

Ao tratarmos da formula com que se cura a hemorrhagia 
uterina dissemos que o estribilho della-Timtim ou Dimdim tal- 
vez fôsse uma invocação a divindade accadica Dingir. 


Não era destituida' de' fundamento a nossa affirmação, - 


porque já haviamos provado no; começo desta serie de artigos que 
em Portugal e entre nós (vindos d'alli), abundam restos dos cul- 
tos accadicos, que fôram trazidos pelos Phenicios. 

Em uma parlenda infantil, colligida por Sylvio Roméro em 
Sergipe e Pernambuco, muito commum tambem entre nós, appa- 
rece o Dingir sob a forma de Dinglin. Eil-a ! 
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Dinglin, dingues, Maria Pires ? 

Dinglin, dingues, Estou fazendo papa. 

Dinglin, dingues, Para quem ? 

Dinglin, dingucs, Para João Marco. 
od ! Eni) , 

etc, etc: (34), 


E sabido que diversos jogos e parlendas infantis encerram 
muitas vezes os ultimos vestígios de systentas cultuaes. Ii isento: 
Roliand afirma que subsistem nas parlendas que acomp.ui cum os 
jogos das crianças os velhos cultos enconjuratorios. 


IX 


Dentre as muitas superstições popitlares unia das mais gene- 
rizadas Ca da nuvem mariana, isto € uma nuvem escura é 
baixa, tangida por forte ventania, que passa todos annos ao começo. 
do inverno. Homem do povo não ha que a não tenha visto 
"quer uma vez. 

Reza-se um padre-nosso quando passa a amedrontante nuvem 
Inemal. 

Dizer muitas vezes temos ouvido, que o langro-mangro deu 
nisso ou naquillo. Mas esta divindade malevola está completa- 
mente morta ; mais vezes lhe fazem referencias numa cantiga po- 
pular. 

Quem, curioso, quizer saber-lhe a historia consulte Theo- 
philo Braga, obra ci tada, pagina 173, c Max Miller, Science des 
Religions, pagina 124 e seguinte, | 

Paro o historiador da litteratira portugueza é “a divindade 
malevola dos Persas Arromampis, isto é o espirito que mata, 
que na peninsula hispanica se conserva na tradição inconsciente 
de Tungio Mango ou Fangro-Manero . 

Parece não ser destituida de Fundamento à opinião do aba- 
lisado escriptor, póis o Tangro-mangro na cantiga poptlar portu- 
eueza que ainda hoje se repete entro nós, apparece matando : 


Nasceram dez meninas 

Mettidas dentro de um fole; 
Deu-lhe o Tangro-Mangro nellas 
Não ficaram senão nove. 


E o Tangro-mangro nos subsequentes versos vat- matando 
uma a uma até acabar à geração. 

Outra divindade popular ca caipora, de origem indigena, 
1 qual esta quast syncretizada coma O lobishomem. Della contam 
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(34) ContTOS PuruLaRrES pelo Dr. Sylvio Roméro, p. 134 
op vol. MH | 
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que attaca os caçadores para lhes tomar fumo e persesne os cães 
de caça, açoitando-os com tirliga. 

Da mãe dagua, que inspirou a Graça Aranha admiraveis 
paginas de “Canaam, nunca ouvimos falar (35) 

Tratemos dos sonhos, dos sonhos que deram assumpto a 
um francez, Tissié, c a um italiano, de Sanctis, para escreverem 
livros inteiro sobre clles. 

Antes do apparecimento do jogo de bichos havia em nosso 
meio um bom numero de superstições sobre sonhos. Assim era 
que sonhar arrancando dentes cra morte na familia; com cobra, 
prisão ; com pessõas de luto, enterro de parente ; com óvos, enrêédo... 

Hoje quem sonha com dente joga em jacaré; com cobra, na 
cobra; com pessõa de luto, em porco; com óvos, em galo e 
avestruz. 

i, crença gencralisadissima que os vintens xenxeuns, vin- 
tens antigos, têm a virtude de chemar dinheiro. 

Por isso muita gente os conserva na carteira, dando-lhes 
um valor estimativo extraordinario. 

— Muitas crenças populares, erroneas por não terem serio 
iumcinimento scientifico, não são comtudo superstições. Dentre 
aquellas destacamos a seguinte; menino que nasce de oito meses 
o SEC Cras. | 

Assumpto difficil, não nos podemos alargar sobre a viabi- 
dado tetal, 

Lazzaretli considera que a crença citada (espalhadissima 
tambem em lia), é um caso de cega vencração ao pae da medi- 
cina que assim pensava. Dr. Souza Lima, illustre medico brazileiro, 
diz que til tal crença parece não distituida de fundamento em 
qle pese a opinião contraria do autor italiano. (30) 

Acabamos de estudar as superstições parahybanas que se 
distribuem nos seguintes ramos: a) superstições derivadas do culto 
chtoniano ou de Anah, a Venus babylonica; b) dos cultos acca- 
dicios; c) do culto do lar ou do fogo sagrado; d) do culto solar 
dos Ligures, povo aryano; e) c do totemismo indigena e africano, 

Provamos que as do grupo à e & foram trazidas pelos Phe- 
nicos e Romanos em remotissimos tempos quando vieram se esta- 
belecer em Portugal, e em tempos modernos por Egypcios c Ara- 
bes e as do grupos e e «dl cram restos dos cultos dos Lusitanos ou 
Ligures, os primeiros habitantes historicos do sólo lusitano, e quiçá 
os primeiros Arvas que emigraram dos altos planaltos da velha 


ásia para plagas de Europa. 
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(35) OR. ciT.: p. 98, Graça Aranha fuz o mulato Joca Jalar 
largamente do currupira depois que "surgiram, chamados pelas 
evocações dos emigrantes, os heroes, os semidenses saxões, as nym- 
phas do Pheno ... 


36) TRATADO DE MEDICINA LegaL, Rio ce Janeiro, 1909, 
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Que os Eusifanos conservavam a religião solar e oenlo do 
lar aryanos, não resta a menor duvida em face daquele trecho 
de Strabão que tós citamos. Diz o velho geographo, o Elygzet 
léclus da antiguidade, que em seus sacrifícios ao deus Marte, os 
Lusitanos immolavam bodes, os pristonciros de querra € cavalos. 

Ora, (repetimos nosso argumento feito algures), O sacrificarem 
bodes e depois cavalos, (o cavallo representa o sol), septindo à 
risca as prescripçoes do Rig-Vedua prova-nos de maneira clarissima 
e irrefutavel que conservavam a religião aryana. 

o mesmo Strabão quem diz que os Lusitanos faziam os 
seus casamentos more greco, as suas hecatombes rito greco. 

Ora, estas cerimonias nos povos de raça aryana eram cele- 
bradas de accordo com as prescripções da religião do lar ou domes- 
ticas, 1m dos cultos mais antigos da raça aryca, o qual, na phraze 
de Fustel de Coulanges “data de vma cpocha longiqua e obscura 
em que não havia nem Gregos, nem Italianos, nem Hindús, e em 
que não havia sinão Aryas (97). 

Se os Lusitanos faziam seus casamentos e hecatombes a ma- 
neira dos gregos, conservavam a religião do lar aryana. 

Ha de ter notado o leitor em vista do que fica exposto que 
a maior parte, sinão à totalidade das superstições parahybanas são 
de origem lusitana; bem porcas ha de origem indigena e as de 
procedencia afra já nos foram transmittidas pelos portuguezes. 

Na Bahia, porém, como o mestiçamento com os naturaes 
de Africa foi em maior grão desde os primeiros annos da coloni- 
zação, abundam grandemente os ritos c superstições africanas, 
segundo demonstrou o provecto mestre dr. Nina Rodrigues, de 
saudosa memoria, em trabalho magistral, escripto com elegancia 
na doce lingua de Flaubert. 

Dos cultos dos primitivos habitantes do solo parahybano 
bem porco nos resta, porque como disse Coriolano de Medeiros ; 
“A grande população natural, essa foi arcabusada, morta a punhal, 
a açoites ou vendidas como escrava ! As mais bravias rélegaram-se 
para as margens dos grandes rios, as outras, proximas de sua extin- 
cção submetteram-se e deram pequeno contingente ao povoamento 
cus Sertões,» (38) 

Crémos ter concorrido com a melhor bôa vontade para o 
estudo das superstições brazileiras com esta serie de artigos desa- 
linhados que sobre os restos de antigos cultos na Parahyba aca- 
bamos hoje de publicar, 

- Se por ventura cahirem elles d'aqui ha muitos annos sob 
as vistas de algum historiador parahybano, certamente lhe servirão, 
para traçar uma pagina de psychologia sobre o pensar co suntir 
dos naturaes da Parahyba no principio do seculo XX, 


Bananeiras, Estivas, Julho de 1910. 


RD ALCIDES BEZERRA. 


B7) La Cité antique, p. 26. 
(38) Rer. do Inst. Hist. e Geog. Par. Anno ![, vol.ll, p. 31 
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FELIX ANTONIO FERREIRA DE ALBUQUERQUE 


Presidente Temporario acclamado pelas forças revolucionarias 
de 1824, em Areia. 
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.CONFÉRENCIA REALIZADA PELO 
MONTEIRO, A 24 DE MAIO DE 1911, NA CIDADE DE ITA- ] 
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| Exmo Sr. Dr. Presidente do Estado, | 
; Ex.mas Senhoras, 
x Meus Senhores : | 


| Neste mor ento deveria preocupar a vóssa atenção 4 
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é cce todas a mais béla, a mais espressiva, e a mais 
dificil. Assim porem não se dá. Falta-me perícia para 
alcandorar pensamentos e frazes que saiam deste 
recinto e vão lá fóra ecoar com o estridor das tara- 
tanras anunciadoras da vitória final de muitas e ensan- 
ouentadas batalhas. 

treis ouvir apenas, em vocabulário desnudo e 
humilde, rememoração de feitos e espressões de gra- 
tidão para com aqueles que sacrificaram todos os 
bens de que gozavam para legar aos seus pósteros o 
ezemplo do cumprimento do dever e do sacrifício pelo 
engrandecimento da Pátria. 

Entretanto o que me falta em talento e dótes 
tribunícios sóbracme em aféto ao berço natal ea 
qualquer de seus recantos mais infimos e esconsos, 
em dezeio ardente, profundissimo de vê-lo caminhar e 
elevar se na senda do progrésso, colimando até galgar 
o alto deziderato só alcançado pelas pátrias que têm 
filhos e servidores dignos. 

Talvês tenha sido este amor que óra vos con- 
fésso o unico motivo que atuou no espirito dos meus. 
companheiros de commissão para dentre tão ilustres 
conterrâneos lembrarem-se de mim para intérprete de 
seus sentimentos na tésta que prezenciaes. 

Ouvi-me pois com benevolencia e perdoal si em 
vês de um hino de glória que esperaveis ouvir aqui, 
ouvirdes em linguagem mendincante póbres frazes 
balbuciadas a medo, mas que, juro-vos, partem de um 
coração entuziasta, cheio de saudade e esperança, sau- 
dade dos que partiram dentre nôs para a vida subje- 
ctiva, esperança em vós e no fuiuro, porque, si alguma 
cousa já se acha teito muito ainda résta por fazer. 

Nem as mais das vezes é necessario revestir de 
ouropéis a verdade sobcrba de um acontecimento. À 
poezia do heroismo e a grandeza de um feito estão 
quazi sempre acima de quaesquer comentarios, e, sendo 
ingratamente esquecidas, assoberbam o cáos em torno, 
se esgarçam e desprendem de sua própria essência o 
perfume embriagador que nos prendem a todos e nos. 
une e nos prósta de joelhos, para admirar esse feito e 
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aquele heroismo, e os relembrar, e os gravar cterna- 
mente na memória nóssa e da geração Tutura. 

Itabaiana ! 

Disse o maior conhecedor da lingua tupi na 
atualidade que Itabaiana éra uma palavra indigena com- 
posta de Zaba, morada, caza, e an ou anga, alma 
espirito: taba-y-an, morada das almas. 

O homem primitivo acreditava que a alma não 
se separava do corpo mesmo depois da mórte e vivia 
junto a ele na sepultura. Essa crença comum a todos 
os póvos na idade Tfetichista, foi registada pot muitos 
cronistas da América colonial. 

Como nasceu porem o cuidado, o carinho, a ve- 
neração para com os mórtos? 

Como aquéla ingênua concepção priméva passou 
a ter o dezenvolvimento e o esplendor de nóssa época, 
como passou a infundir em nóssos corações as efuzões 
que agóra mesmo prezenciaes ? 

«Tudo leva a crer que foi a superioridade afetiva 
da mulher quem primeiro conduziu a tal rezultado. 
Habituada a devotar-se pelo filho que mal surgia para 
a vida, pelo marido ou irmão, que os azares da guérra 
ou da caça tantas vezes lhe entrégam quazi ezâmine, 
pelo pai que a velhice foi fatalmente deixando indefezo, 
éla éra levada a prodigalizar os seus carinhos ao corpo 
que no seu persamento não deixou de ser amado e 
de amá-lo. Dahi todos os cuidados prestados ao cadaver 
para conservá-lo junto de si, para protegê-lo contra 
todas as vicissitudes», j 

O indigena parahibano sepultando seus mórtos 
queridos naquele outeiro sagrado que deu o nome a 
ésta cidade, acreditava que as almas deles viviam pat- 
rando néssa região. De longe vinham os guerreiros 
prestar homenagens a seus chéfes mórtos vinham as 
familias e as tribus trazer as oferendas, depozitar sobre 
os tumulos os alimentos colhidos, o cauim diliciozo 
preparado pelas vélhas, o aipim, rezervado ás donzélas, 
que o mascavam entre os afazeres domésticos. 

Veio a civilização. 

As tribus acossadas dezapareceram. A's margens 


y 


do rio Parahiba estabelécem-se centenas de núcleos co- 
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ioncaes, sendo um deles este onde nos encontramos, 
que floresceu, alargou-se, progrediu, favorecido pela 
salubridade de seu clima especialissimo, pela uberdade 
de seu território, pela ecelência de sua pozição geo- 
otafica, pela inteligência, pela dedicação e pela opero- 
zidade de seus filhos. 

Dezejaveis decerto saber o que foi Itabaiana nos 
seculos XVII e XVIII, quaes foram os seus primeiros 
povoadores, que porção do elemento indigena cor- 
tribuiu para sua evolução e outras tantas questões 
interessantes do nósso dezenvolvimento histórico. 

Contesso-vos que, sem fadiga, rebusquei perga- 
minhos amarelicidos e cobertos pelo pó dos séculos, 
quazi inutilisados “pela humidade dos recantos onde 
jaziam; passei hóras inteiras do recolhimento noturno 
curvado sobre as letras obliteradas de páginas arren- 
dadas pelo caruncho, nos arquivos abandonados; ouvi 
cheio de amor e interésse as narrativas de sepluage- 
nários que repetiam nas soleiras das choupanas as 
aventuras de seus avoengos, 

Bem potico entretanto aprendi para vos dizer. 

Soube apenas que na quinta decada do século 
XVIII Itabaiana éra um sítio de propriedade particular. 
Cincoenta anos depois em 1805 no lugar desse sítio 
havia uma povoação, e logo após, em 1817, quando 
o Brazil sentindo os éstos de uma seiva nóva foi 
agitado pelos primeiros sonhos de independência e 
liberdade, Itabaiana já próspera e fórte foi uma célula 
que tambem estremeceu, foi um núcleo que tambem 
se agitou cheio de ardor e dezassombro, dando para 
o martirólógio republicano os nomes de padre Antonio 
Félix Velho Cardozo, João Baptista Rego, Manoel 
Clemente Cavalcanti, João Luiz Freire e tantos outros 
não menos gloriózos, 

Veio a Independência em 1822, porem no âmago 
da nacionalidade continuava o mesmo degladiamento 
de idéas. 

A capitania da Parahiba acompanhando a aci'ação 
que rebentou com a guérra dos mascates em 1710, 
continuava iluminada pelas mesmas aspirações repu- 
blicanas, 


qr 
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A monarquia portugueza implantou-se sob o sól 
dos trópicos como uma planta enfezada e ezótica. Não 
contava tradições, os elementos que possuia eram 
tirados da massa popular, não podia encontrar dedi- 


cações porque vivo no coração de todos estavam as 


atrocidades cometidas em nome e em defeza de el-rei. 

Que quadro de provações para os filhos do 
nórte, o do periodo da nóssa emancipação! As fami- 
lias espavoridas refugiavam-se nos desvãos das matas 
passando as noites ao relento sem lar e sem pão. Os 
varões, os fortes e os valetudinários, os jovens e os 
anciãos, viviam sobresaltados, muitas vezes entrinchei- 
rados, em pé de guérra,cartucheira na cinta e trabuco 
pendente do boldrié grosseiro. 

Depois foram os assassinatos e os trucidamentos. 
Córpos arrastados em caudas de cavalos, cabeças e 
mãos de entes adorados decepadas e espóstas á fome 
dos abutres e longos anos de tortura nos calabouços 
da Bahia foram as ultimas recordações que nos ficaram 
da monarquia portugueza. Não ! Ela não podia encontrar 
simpatias na alma brazileira, e por isso, quando rolou 
a pouco como um tronco aprodecido, um frêmito de 
entuziasmo correu por todos os nossos corações. 


tabaianenses, muitos de vós tendes certamente 


ouvido no recésso do lar, a narração de todos esses 
horrores, pois aqui mesmo eu vejo prezentes reprezen- 
tantes déssas familias heróicas de 17 e 24. 

A página glorióza de nossa historia na revolução 
que hoje comemoramos ainda está por ser escripta. A 
noção que déla temos fica muito aquem da realidade. 
Para dat-vos uma idéa disso vou narrar os aconteci- 
mentos como efetivamente se déram, o que lhes dá 
uma repercussão muito mais ampla do que geralmente 
se supôi. Mas o que lie vos conto foi colhido das 
próprias palavras dos mártires mas memórias que dei- 
xaram, das tradições oraes que chegaram até nós e da 
grande coleção de documentos oficiaes que se encontra 
no 2.º volume ainda inédito das Datas e Notas do 
historiador parahibano Irineu Pinto, que gentilmente me 
aussiliou em sua consulta. no 

Para bem comprehender-se uma revolução é ne- 
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cessário fazer o estudo da gineze e evolução das 


idéas que contribuiram para éla, mas não só aqui não 
é ocazião para estudar-se os pródomos da revolução 
de 1824 como tambem já foram cles feitos e são 
bastantemente conhecidos. | 

Refiramo-los em duas palavras. 

A" lús da filozofia da historia as Pátrias Brazi- 
leiras comecarama se constituir com a guérra holandeza. 
Foi com éla que os primeiros brazileiros sentiram-se 
capazes de lutar c viver independentes, tendo pata 
dirigilos homens como André Vidal de Negreiros, a 
alma déssa reação homerica que susteritamos contra o 
bátavo invazor. 

Si néssa época não tinhamos governo indepen: 
dente, podiamos aspirá-lo; tinhamos sólo continuo e 
próprio, e tradições comuns, e a Patria é «o conjunto 
de familias vivendo sobre o mesmo sólo, ligadas pelo 
mesmo governo independente, com tradições comuns 
e concorrendo ao mesmo destino, sob o pezo das 
necessidades creadas pelo passado, pela situação 
geográfica e pela natureza do sólo». 

Fossem quaes fossem os impecilhos aprezentados 
pelos governantes, com taes requizitos a nóssa inde- 
pendência não tardaria. 

Em 1789 rebenta a Conspiração Mineira que é 
cruelmente abafada em sangue, mas isso serviu para 
mais se reavivarem as nóssas aspirações, e mais tarde, 
em 1817, tivemos a grande revolução dos estados do 
nórte onde os sulcos abértos entre as nacionalidades 
irmans tornaram-se inapacaveis. 

À consequência de todos esses fatores atuando 
no seio da nacionalidade que evoluia, foi o Grito do 
fpiranga. O nórte porem, acrizolado na incandescência 
do nativismo, recebeu-o com indiferença. Ee trazia 
para o Brazil um rei de Portugal, e nós, receiavamos 


que a orientação de alguns políticos retrógrados sus- 


tasse o dezenvolvimento politico das pátrias nóvas que 
se contederavarm. 

- Os animos estavam ezaltadissimos. Conflitos re- 
petidos, ataques e reprezálias entre os súditos de um 
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e outro páis, concorriam para tornar a situação dia a 
cia mais insustentavel, 

Quando em 1823 D. Pedro | decretou a disso- 
lução da Constituinte, toda a animozidade surda que 
a custo vivia sopitada, levantou-se num grito unisono 
de indignação e patriotismo. Bahia, Pernambuco, Pa- 
rahiba, Rio Grande do Norte, Ceará Piauhi, e Pará 
constituiram-se os baluartes mais dicididos contta o 
avassatamento do despotismo. 

Cinjamo-nos aos movimentos operados na Pa- 
rahiba, que por essa época estava em mãos de ardentes 
patriótas imbuidos de nativismo. Justificavel éra a sua 
atitude intranzigente, porque éla éra do numero das 
capitanias que, com mártires para o cadafalço e heróes 
para as prizões, mais tinha contribuido para o sustento 
das tristes glórias dos reis de Portugal. 

Ão chegar pois a noticia da dissolução da Con- 
stituinte, a junta governativa da Provincia convocou 
uma reunião do: Conselho ma qual ficou decretada a 
prizão e espulsão de todos os estrangeiros rezidentes 
na Provincia. | 

Punham-se em ezecução essas e outras medidas 
quando a junta provizória foi substituida pelo prezi- 
dente Felipe Nery Ferreira. O espirito revolucionário 
da provincia que por alguns momentos relutou deba- 
tendo-se em mil conjecturas, esplodiu afinal. 

O senado da câmara da villa de Areia a 2 de 
Abril oficiou ao prezidente declarando muito esplicita- 
mente «não cumpriam as órdens enviadas». 

A 22 de Abril a mesma corporação de Campina 
Grande reunida cm vereação declarou «suspeitos de 
iuzitanismo» o prezidente da província e o seu) se- 
cretário Augusto Xavier de Carvalho, e rezoiveram que, 
estando o povo altamente desgostozo com a dissolução 
da camara e com a substituição da junta governativa, 
não podiam convir os enviados régios. «que não tinham 
opinião por terem vindo da corte e serem portuguezes». 
Essas rezoluções foram tomadas portermos e remetidas 
as câmaras da Provincia. 

Felipe Nery então, na capital, reune o conselho 
e lhe comunica que ao assumir o governo espedira 
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órdens as câmaras sobre cleições de conselhos só tendo 
recebido resposta das de Alhandra e Monte-Mór, que 
espedira nôvos oficios c quando se preparava para 
mandar um destacamento estacionar em Itabaiana, sou- 
béra que do lado das camaras rebeldes estavam Pilar 
e Monte-Mór, e que élas contavam com o aussilio do 
batalhão de Goiana, 

Nésta situação, o prezidente e o conselho rezol- 
verany tomar varias medidas para rezistir aos revolu- 
cionários, e enviar um parlamentar para aconselhar o 
povo a deixar as armas, o qual voltou sem nada con- 
seguir. 

Os revolucionários recebiam adezões diariamente, 
c insoiridos, a 5 de Maio em Areia reuniram-se fem 
massa, e proclamaram um governo provizório para O 
qual foi eleito prezidente o sargento mór Félis Antonio 
Ferreira de Albuquerque, com reconhecimento das cã- 
maras já citadas e mais da de S. João do Cariri. 

Felipe Nery manda um Tórte destacamento sob 
o comando de Estevão José Carneiro da Cunha 
marchar contra os revolucionários. Ao chegar esse des- 
tacamento no Pilar, onde estacionou, as familias apa- 
voradas relugiam-se nas matas, indo os patriótas in- 
corporar-se ao ezército revolucionário. 

A 20 de Maio os revolucionários descendo de 
todos os recantos da Provincia achavam-se em lta- 
baiana. Os realistas continuavam estacionados no Pllar 
quando Felipe Nery manda ordem para seguirem ao 
encontro daqueles, o que foi cumpridc, encontrando-se 
os dois ezércitos no dia 24 de Maio. 

As torças revolucionárias contavam de 1500 ho- 
mens a mais e ocupavam desde a rua da Feira Vélha 
hoje Conego Tranquilino, até o Riacho das Pedras; o 
ezército realista estava de Maracahipe para cá, con- 
tando cerca de dois mil homens. . 

O conilito travou-se renhido e brutal, e as suas 
peripécias têm sido contadas de módos divérsos. Di- 
vididos como se achavam os homens daquéla época 
em patriótas e realistas, ou pés rapadas e corcundas, 
como se apelidavam, os testemunhos que chegaram 
até nós são suspeitos e apaixonados. 
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Os documentos oficiaes dizem que o ezercito 
realista chegando ás imediações de Itabaiana enviou 
parlamentares que foram maltratados pelos patriótas, 
rompendo um fogo vivo de ambas as partes, o qual 
terminou com a vitória daqueles, havendo perda de 
noventa homens, afóra feridos, ficando os contrários 
com vinte e tres mórtos e 130 prizioneiros. 

Frei Canéca conta doutro módo. As trópas 
realistas depois de trahirem mizeravelmente os patriótas, 
assassinando á traição o tenente Manoel Virginio da 
Silva à saqueando parte da povoação, foram batidas, 
retirando-se em confuzão, deixando uma péca de arti- 
lharia e o campo juncado de cadavetres. 

Seja como for, o cétto é que a /24 de Maio de 
1824, à honra e as tradições nacionaes tiveram aqui 
em itabaiana os mais heróicos mártires e defensores. 

No alto do monumento que aqui se erguesse co- 
memorando a esse feito, podiam-se gravar as palavras 
de Semonides nos destfiladeiros das Thermópillas: Vi- 
andante, ide dizer a Sparta que aqui morreram seus 
filhos em deleza de suas leis! 

Entre outros ezemplos de assombróza coragem, 
podemos citir o de um areiense, cujo nome sentimos 
não poder reproduzir agóra, que vendo os estragos 
feitos nos campos dos patriótas por uma péça de arti- 
lheria, cai de surpreza sobre éla com assombro de 
todos que a cercam, e ao mesmo tempo que deste- 
cha-lhe um golpe, inutilizando-a, éla despara, fazendo 
seu corpo em pedaços. 

Após algumas horas de combate com grandes 
perdas de ambas as partes jcessaram as hostilidades. 
Os revolucionários recuaram um potico e os realistas 
não tendo mais ânimo de perseguil-os retornaram para 
a Capital. Ali o pânico éra geral. Desde o dia 22 os 
cófres públicos tinham sido recolhidos á fortaleza de 
Cabedelo. A força realista chegando, irecébe ordens 
de Nery para tornar contra os revolucionários. O antigo 
comandante dá parte de doente e é dezignado para 
substituí-lo o maiór de artilharia Teodoro de Mcedo 
Sodré, portador de um gloriozo nome por ocazião da 
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Independência, na Bahia, onde esteve a É nte de du- 
zentos bravos parahibanos. o | 

Ou fosse por prudencia ou por motivos de órdem 
superior, o novo espedicionário não aventurou-se à 
uma outra investida, e partindo da capital estacionou 
em Santa Rita. 

Os patriotas, sahindo de Itabaiana no dia 24, 
após a batalha, seguiram para Serrinha onde aguarda- 
ram aussilio de Goiana, e no principio de Junho, tendo 
recebido este aussilio, marcharam com destino à capital, 
estacionando na vila do Pilar. 

Assim passou-se todo o mês de Junho. 

Lógo no começo de Julho sucederam dois fatos 
de grande importância para o movimento republicano. 
Nos estados confiagrados teve-se siencia que em 
Portugal se preparava uma esquadra contra o Brazil, 
c em Pernambuco o prezidente Paes de Andrade pro- 
clamou a Confederação do Equador. 

O espirito publico, agitadissimo, perdia-se em 
prezagios dezanimadores. Ninguem podia prever os 
acontecimentos do dia seguinte, si bem que fosse esse 
um dos periodos de maiór entuziasmo entre os patriótas. 

O prezidente Félix Antonio mandou anunciar sua 
ida à capital para depor fFelipe Nery. Este, não se 
julgando seguro, enviou uma deputação a Pernambuco 
para tratar da pacificação, 

Tendo ou não chegado estes pariamentares a 
Pernambuco, os quaes éram Joaquim Manoel Carneiro 
da Cunha, Pe josé Gonçalves de Medeiros e Manoel 
Valeriano de Sá Leitão, poucos “dias depois chega á 
Parahiba o tenente Bazilio Quaresma Torreão que veio 
tratar do mesmo assunto por parte do governo repu- 
blicano de Pernambuco. 


Pelo governo da Parahiba foi nomeado o ouvidor 
geral Francisco de Souza Paraiso para tratar com o 
enviado de Pernambuco as condições da pás. 


Os parlamentares entendendo-se estabeleceram 
as seguintes cláusulas: abandonarem os combatentes 
as armas, haver anistia compléta, Nery abandonar o 
governo entregando-o ao conselheiro mais votado, ser 
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livre a Nery a sua retirada com a familia no vazo Rio 
da Prata, surto no porto, com todos que quizéssem. 
Levadas estas bazes aos chéfes revolucionários, 
que ja tendo sahido do Pilar achavam-se em Feira 
Vélha, estes aceitaram-na com a condição do governo 
pernambucano garanti-las, | 


Por élas vê-se como definhava o elemento rea- 
lista ma Parahiba. 

| Ainda mais. À força do governo que andava em 
guerrilhas por Conde e Mata Redonda estava anar- 
quizada. Foi precizo ir um destacamento pata garantir 
em sua vinda, supomos que do Recife, a joaquim 
Manoel Carneiro da Cunha, que tinha sido o conse- 
iheiro mais votado e devia assumir o governo em 
virtude da convenção feita. 


Aqui ha uma série de atos onde paréce maai- 
fésta grande pertidia por parte do preziden e Nery. 

(Quando tão bem se iniciavam as pazes da ma- 
ncira que temos descrito, sendo mesmo iniciadas nor 
ele, segue uma órdem ás forças de Pombal para mar- 
charem sobre Campina Grande e ocupá-la, não tendo 
isto acontecido porque Pombal estava ameaçado de 
invazão por parte dos revolucionários do (Crato que 
obedeciam à direção do inolvidavel Tristão de Alencar 
Araripe. 

No dia 19, na capital, grande numero de cava- 
lheiros desfarçados vão a caza do ouvidor Paraiso onde 
se achava hospedado Joaquim Manoel, o obrigam a 
retirar-se da cidade, declarando lhe que o espulsavam 
porque éra republicano. 


O prezidente Nery no dia imediato comunica 
estes fatos ao concelho dizendo que «os populares 
tinham espulsado a Joaquim Manoel e obrigado à uma 
escolta de cavalaria a acompanha-lo, sem órdem e ezi- 
gência de autoridade alguma constituida». Então entre 
elle e o concelho fica rezolvido que o governo devia 
passar-se para o outro imediato em vótos, que éra 
Estevão José Carneiro da Cunha, o mesmo que tinha 
dirigido o combate contra os patrióras em Itabaiana. 
Estevão José porém declara que de fórma alguma aceitaria 
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o governo pois não julgava legitima sua eleição, € 
contava com grande odiozidade na provincia. 
Francisco Xavier Monteiro da Franca, o imediato 
em vótos, declara tambem ilegal a sua eleição e ter- 
minantemente rectiza-se a assumir o governo. 
Faltava Alexandre Francisco de Seixas Machado, 


que rogado com instância, aceita o cargo, declarando | 


que assim o fazia para evitar a derrocada que via imi- 
nente, mas o havia de deixar lógo que houvésse a 
conciliação esperada. 

Em Pernambuco Paes de Andrade que contava 
com a apoio de Joaquim Manoel, escréve aos revolu- 
cionários do Rio Grande mandando-os ameaçar de 
invadir a ésta província, e elles enviam tres emissários 
ao prezidente Seixas Machado ezigindo a sua adezão 
á causa revolucionária, 

Seixas Machado logo ao asstimir o governo mos- 
trou-se hostil á Confederação do Equador. Recebendo 
um emissário de Pernambrco, padre Ignacio de Al- 
meida Fortuna, firma pazes com os patriótas da Para- 
hiba, marca o dia para a eleição de um novo prezi- 
dente, e envia forças para guarnecer Mamangoape 
contra a invazão norte-rio-grandense. 

A esse tempo os patriótas de Pernambuco éram 
por terra conbatidos pelo general Lima e Silva e por 
mar pela esquadra comandada por lord Cochrane. 

Os realistas da Paralviba viram que éra tempo de 
aussiliar a Lima e Silva e enviaram Estevão José com 
mil homens para ocupar Goiana e dar combate aos 
patriótas que la se achavam. 

A 13 de Setembro, deu-se no Recife uma bata- 
ha diciziva para a sórte dos beligerantes, é pouco de- 
pois Paes de Andrade fóge para o estrangeiro. 

- Batido sucessivamente em vários pontos do Re- 
cite, os republicanos abandonaram Olinda no dia 15, 
atravessaram Iguarassú e Campina da Feirae chegaram 
a Goiana onde estavam os parahibanos dirigidos pelo 
prezidente provizório da Parahiba Felix Antonio, acom- 
panhados de grande numero de familias de Pedras de 
Fogo. As forças de Estevão José tendo ido ocupar 
Úoiana, estavam estacionados naquéla localidade. 
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De Goiana partiram todos para Poço Comprido, 
passando por Goianinha, Cangaú e Canavieira, por 
onde foram se encontrando e unindo com vários tró- 
ços de patriótas, que evacuavam os póstos de Pernam - 
buco e Parahiba. 

Ao chegarem em Poço Comprido reuniu-se um 
concelho composto do «governador eleito das armas 
e prezidente temporário da Parahiba, de toda a oficiali- 
dade e das pessôas mais atendíveis pelo seu estudo, 
talento e patriotismo, e tratando-se dos meios neces- 
sários para segurança da catza da liberdade e salvação 
daquéla força e povo, decidiu-se: Que nenhuma capi- 
tulação aceitariam do general Lima, comandante das 
trópas imperiaes, a não precederem a evacuação das 
trópas do Rio de Janeiro que occupavam a capital de 
Pernambuco e a instalação da Assembléa Constituinte 
do Brazil em um ponto central do mesmo onde em 
liberdade e tóra da influência das armas do Rio de 
Janeiro, ou em outra qualquer provincia, se podésse 
discutir e decretar a constituição ou leis fundamentaes 
do Brazil, pois que de nenhuma fórma recebiam consti- 
tuição alguma, que não fosse feita pelos legitimos repre- 
zentantes da nação brazileira reunidos em congrésso 
soberano. Que tomando todas as medidas necessárias 
para a defeza da liberdade da pátria, levantassem o 
acampamento e procurassem outra posição vantajóza 
donde podéssem ter comunicação com os liberaes das 
províncias do Ceará, Rio Grande do Norte, interior da 


Parahiba, divizão liberal de Garanhuns, e especialmente 


com o general Filgueiras, afim de se combinarem o plano 
de ataque sobre o inimigo». 

Nesse sentido espediram-se circulares a todos os 
chéfes revolucionários assinadas por João Francisco 
Lisbôa e Felix Antonio. - Es | | 

Reunidas todas as forças em divisão que chegou 
a ter um todo de quasi tres mil pessôas, no dia 23 
partiram no rumo do sertão cearense onde esperavam 
se estabelecer com melhór. ponto estratégico e nóvos 
elementos. o 

Essa travessia pelos terrenos ásperos das catingas 
emprehendida pelos mártires da idéa republicana em 
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1824 é uma das passagens de nôssa história que não: 
podemos recordar sem grande ternura é admiração. 

Entre o séquito composto de quazi tres mil pes- 
sõas, iam familias de patriótas, que tambem emigravam, 
entre as quaes a do prezidente Felix Antonio que con- 
duzia uma creança no berço! Não éra a primeira vês 
que assim se manifestava o heroismo da mulher bra- 
zileita, e fato muito semelhante é o das famílias para- 
hibanas e pernambucanas que para se não sugeitarem! 
ao dominio holandês, acompanharam á Matias de Al- 
buquerque para um ezilio cheio de incertezas e dores. 

A Parahiba estava bem reprezentada néssa cru- 
zada de civismo, 

Eram parahibanos parte dos córpos de 1.2 linha: 
comandados pelo capitão João de Deus, um batalhão 
de milícias, comandado pelo capitão João da França 
Camara, grande numero de familias, oficiaes e volun- 
tários, entre.os quaes o prezidente Félix Antonio, o 
majór José Maria lidefonso, padres Ignacio de Avila: 
Cavalcanti e João Barbosa Cordeiro e José da Costa 
Machado. | | | 


Todos os passos déssa sublime peregrinação dos. 


mártires da Pátria tendes descritos pela pena incendida 


e singéla do grande homem de letras frei Joaquim do. 


Amor Divino Caneca, a alma déssa revolução em Per. 
nambuco, 


Seguindo por caminhos ásperos do sertão adusto,. 


sem conforto, obrigados continuamente a sustentar 
guerrilhas, perseguidos pelos realistas, eles atravessaram 


este Estado e internaram-se no do Ceará praticando. 
sempre os mais assombrózos rasgos de abnegação e 


patriotismo. 


Chegando á fazenda Juis, já ezaustos, sem mu- 
nição, sem mantinentos, estropeados receberam pro- 
pósta de anistia com. promêssa de encontrarem no: 


imperador um pae que a todos receberia com amor. 


Alguns quizéram ainda rezistir mas por fim todos 


capitularam. 
Logo após toram dezarmados e póstos sob guarda, 


maltratados e sofrendo humilhações voltaram prezos 
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pelos mesmos caminhos onde tinham passado vitori- 
ózos e destimidos. 


No engenho Bujari, do município de Goiana, 
conseguiram evadir-se varios cabeças entre os quaes 
Félix Antonio, que seguramente refugiou-se no Caicô, 
onde deixara sua família, somente aparecendo após 
terem cessado as perseguições. Frei Caneca, Agosti- 
nho Bizerra e o majór José Maria Ildefonso tendo tido 
ocasiões várias e sendo favorecidos por chéfes realis- 
tas, sempre recuzaram-se a fugir. 

Chegados ao Recife Frei Caneca foi fuzilado 
porque não encontrou um sentenciado que, cumprindo 
as orders do despotismo, lhe servisse de catiasco. 
Muitos outros subiram ao patibulos; outro foram en- 
carcerados ou compraram a pezo de ouro a liberdade 
perdida... 

Mais uma vês triumtava a prepotência dos reis 
contra a liberdade ! 

Visto pelo prisma das paixões que no momento 
dominaram, o primeiro Imperador passou a ser o mais 
renegado traidor da Patria, e passando adeante, o ódio 
de nacionalidades foi envolver o português, encarado 
como o ádvena gananciozo que vinha de alem-mar 
locupletar-se parazitariamente de nósso trabalho hon- 
rado, e assim pensando devemos reconhecer que os 
naturaes não deixaram de cometer grandes e perigózos 
ecéssos. 

Perdoados porem os erros do momento, a reação 
que as provincias do nórte opuzeram ao ato despótico. 
de Pedro | foi uma das cruzadas mais cheias de so- 
frimentos e patriotismo denunciadores das aptidões de 
um povo para as mais elevadas conquistas do espirito 
humano. | 

Néla encontramos desde o espirito tilozofico do 
seculo XVIII que produziu a Revolução Franceza, re- 
prezentado em Frei Caneca e Ractclif, até o patriotismo 
instintivo e entuziasta da plébe, esplodindo naqueles 
dois soldados de Areia que na travessia dos sertões 
trocaram balas mortaes porque não chegaram a con- 
cordar se Paes de Andrade merecia ou não um viva! 
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Senhores: 

Disse o grande fundador da siência social e é 
uma verdade inconcussa: «o homem se agita e a Hu- 
manidade o condús». 

Poucos anos passaram-se e o 1.º imperador éra 
obrigado a abandonar o Brazil deixando as rédeas do 
governo em mãos de seu firho. 

Apezar dos elogios de seus panegiristas, Pedro 
[ não podia ser o estadista de que cariciamos. Ele 
reprezentava aquéla mesma dinistia que por tantos anos 
nos infelicitou e continuava a governar-nos com a mes- 
ma politica estreita de seus antecessores. | 

Passados os cincoenta anos da administração deste 
«sabio e santo imperador», como o chamavam, bus- 
camos em torno os benefícios e os não encontramos. 

Vemos, pelo contrário, o tráfico de africanos ser 
abolido, vergonha nóssa! porque a Inglaterra assim O 
quis, e a mesma escravidão prolongar-se até as vés- 
peras de 80, apezar de ja ezistirem os estudos de josé 
Bonifacio e dos estfórços de centenas de compatriótas, 
entre cs quaes muitos da estatura do visconde do Rio 
Branco. | 

O mesmo deu-se quanto á incorporação dos abo- 
rigenes. O problema indigena nunca foi rezolvido. 

Não havia liberdade de crenças. O estado tinha 
a sua religião e legou-nos as suas siêrcias, as stias 
flozotias, as suas medicinas, ténias que se mantêm, a 
custo do disprestigio e da imoralidade do ensino pú- 
blico. 

Para fazermcs a apoteóze do segundo. reinado 
éra precizo ainda esquecer o Rio Grande do Sul sacri- 
ficado numa luta civil que durou dés anos, lavar do 
sólo pátrio o sangue dos continuadores da idéa repu- 
blicana reprezentados em Nunes Machado, e defender 
a guérra injusta e traticida que mantivemos contra a 
nossa irman a república do Paraguai, de cujas carni- 
ficinas, cheios de constrangimento, devemos relembrar, 
hoje, o aniversário de uma, a batalha de Tuiuti. 
” Não toi sem justiça pois, que quando a 15 de 
ovembro de 1889 desmoronou-se o trono derradeiro 
que restava em térras da América do Sul, cahiu aban- 
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donado como instituição carcomida e pernicióza que éra. 

Veio outra forma de governo, á Republica, « com 
éla, graças a influência de Benjamin Constant, recebe- 
mos as mais adeantadas instituições de que caréce um 
povo livre. 

Fiquem a margem os fracos e os pessimistas: 
prosigamos e continuaremos a vencer. 

Somos uma nacionalidade descendente dos póvos, 
ditos latinos e por isso herdamos todas as suas ece- 
pcionaes qualidades de inteligência e sentimento. O 
coeficiente das outras duas raças que se unirão á branca, 
só veio contribuir para mais acentuar aguélas quali- 
dades. 
| Ecducados sob os preceitos da béla religião de S. 
Paulo e, depois, inspirados na de Augusto Comte, te- 
mos a felicidade de caminhar na vanguarda do pro- 
grésso, cando ao mundo inteiro ezemplos de nóssa 
“civilização, do nósso adeantamento moral. 

Continuemos sem desfalecimentos trabalhando 
sempre pela regeneração social e pelo engrandecimento 
da Patria, e para isso temos os mais eminentes mo- 
delos nos martyres de 1824, 

Aqueles que por seus contemporâneos foram su- 
plíiciados e cobértos de opróbios, acham-se neste recinto. 
na hóra augusta désta comemoração, venerados navida 
subjectiva dos heróes. 

A concepção fetichista do selvagem parahibano 
evoluiu, modificou-se, porem no fundo é a mesma. Ita- 
baiana, a morada das almas é hoje Itabaiana, a térra 
dos heróes. | 

Si por suprema desdita de nóssa Pátria todos os 
elementos maus se congregassem contra éla, sia socie- 
dade toda cahisse numa derrocada terrivel, os mártires 
de 24 ficariam como Galliat de Hugo, abalados pelo 
maremóto social, embalados pelas ondas da anarquia, 
boiando sobre a furia das tormentas e o dezespero das 
rajadas, 

Mas não, isso não acontecerá! o 

Sob a égide das gerações passadas o fúturo ha 
de dezenrolar-se cheio de glória e de pás, glória vinda 
das vitórias tidas e dos campos que vamos a conquis- 


É do REV. DO AIMSE TUISTo DE GEO. PAR, 


tar, pás cheia de fraternidade e confiança, porque no 
intimo de nóssos corações reconhecemos que Pátrias 
inimigas é uma aberração desde que os homens dia 
a dia se unem estreitamente pelos laços da continui- 
dade e da solidariedade. 

Glorifiquemos pois os grandes patriarcas que nos 
conduziram ao monte Sinai e «prosigamos sem deza-: 
lentos, sem dissenções intérnas ou internacioriaes, na 
terminação do monumento que nos legaram; corres- 
pondamos ás nóbres esperanças que em nós haviam de- 
pozitado, trabalhando sistematicamente pelo advento da 
fraternidade e das pás universal. Que a Humanidade 
póssa no futuro, abençoando a grandeza de nóssos 
lilhos, repetir a fraze do maiór dos poétas brazileiros .. 

Vejo um povo de heróes !> 


o!) 


Aa ED Ce dnco 
RAS AR coelho Ars VE SAE 


Eos est st ida 
k Sesi 
Re pé 


DEST a 


ESTATE ERA 
CARA SIDE NBR ar Soa 


ES 


a EN: es 


esmo 


Au E 


Fio Sã E pa Dt AS ED QE Ti a EN DS, 


o Leito: 
Sao sa Frei 


epa 
Tera te < 


E beim res, 


DEFESA 
DO 
Advogado Augusto Xavier de Carvalho 
PRESO DE ESTADO EM 1817 


Nonad multitudinen respui opporti 
sed ad sineoram testimoniarum fidem. 
À testimonta quibus poteres lux veri 
-taotis advirtil, 

Aridd ad L.21$ 309 Ff. de test 


O grande interesse, Senhor, que V. Mag.e por effeito de sua 
Real Grandeza, toma de defendeu a imnocencia dos vassalos que 
a Divina Providencia póz ao abrigo da sua Real Protecção, com- 
binado com o outro, não menos importante, de não deixar impu- 
nido o crime, é o principio donde dimanão todas as regras, que 
as S.tas Leis que fazem a segurança dos vassalos, tem prescripto 
como outras tantas sagradas barreiras contra a infalibilidade e undu- 
lação (?) da certesa moral. Obrigados de julgar de factos a que 
não assistiram, por testemunhas de homens, umas vezes corrompi- 
dos e outras involuntariamente enganados quanto não seriam emba- 
raçados os juizes, no descobrimento da verdade se os não giasse 
as escrupilozas regras do criterio legal. Quantas vezes não gemeria 
à innocencia, quantas o crime não zombaria ? Graças porem a sabe- 
doria das nossas leis que tem acautelado tão perigosos escolhos, 
deferindo miudamentê os termos e circumstanciasem que as teste- 
munhas devem ter credibilidade, e graças a Humanidade e Piedade 
dos Nossos Augustissimos Monarchas que deixando atraz o Impe- 
rador Romano por mais de uma vez tem declarado que se interessão 
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antes na absolvição dos cuipados, do que na condemnação de um 
jnnocente, | E 
Assim é expresso Senr, no Real Aviso de 20 de Jan. de 17+, 
eserípto em nome do Senr. Rei D. João 5.0, pelo secretario de 
Estado Alexandre de Gusmão, ao Corregedor do Crime da Corte e 
Casa... porquanto o Legislador é mais empenhado na conservação 
dos vassalos que nos castigos da Jtstiça... | | 
Assim se expresso V. Mg.e na Carta Regia de 2 de Janeiro 
de 1809 dirigida ao Clero, Nobreza e Povo dos Reines de Portugal 
e Algarve... Não vos esquecendo que o Nosso Soberano sempre 
praticou o antigo principio de tm Imperador Romano que antes 
queria se salvassem mil Réos, do que fosse punído um innocente... 
Nesta intima convicção pois, eu onZzo com segurança apre- 
sentar ante este Magestoso e Litteralissimo Tribunal a causa da inno- 
cencia do Rco Augusto Xavicr de Carvalho a quem testemunhas 
improbas, inimigas e seduzidas umas, outras ignorantes mesmo das 
causas impuisivas dos factos, de que depozeram, tem feito parecer 
culpado, e soifrer, a esse titulo os mais crueis incommodos. O 
respeito que eu devo ao Tribimal me impediria de fazer na sua 
presença à fastidiosa narração da improbidade c de feitos pessoaes 
das testemenhas, se a causa da verdade e da innocencia não esti- 
vessem cor promettidas. A materia de contradicta e como a de 
suspeição do Juiz, jamais deve negar-se ao Réo, qualquer que seja 
q summaridade do processo, por isso que estas excepções entram na 
essencia do progresso natural, embora nos Regios Diplomas 
que ordenam a summaridade dellas se não faça menção. E” senti- 
mento do Desembargador Mello Freire, Instit. Jur. Crim, Lib. 5.0 
Art. 12 8 n. not. 
Em verdade seria manifesta injustiça, se entretanto, que as 
Leis presumeny sempre a favor da innocencia o accusador podesse 
tudo e nada o accusado e que este fosse obrigado a guardar rigo- 
roso silencio enquanto a vóz daquelle só se fizesse ouvir. À balança 
da Justiça não deve imclinar-se mais para o accusado, que para o 
accusador, deve ao menos conservar equilibrio entre um e outro. 
Em consequencia devendo fallar das testemunhas, falarei com a 
mais de reserva a não entojar o Tribunal. E" pois a primeira do 
otmmario contra o R, Cosme Marinho Falcão, um pardo que 
desertou do Regimento de Olinda foi alistar-se Meirinho na Para- 
hyba, bebado por costume, e ladrão nas deligencias que faz e 
porque repetidas vezes tem sido castigado. Antonio José Roiz Paiva, 
2.2 testemunha do mesmo Summario. Escripturario, da Contadoria 
da Real Fazenda, é daquelles cavalleiros de industria, que com 
120% de ordenado, passa a grande e maior luxo com uma pesada 
família, gemem porem as partes e mesmo a Fazenda Real com a 
sua contrafacção de leitras; é declarado inimigo do Réo porque 
lhe descobriu o furto que elle fez de 70% e tantos mil réis com 
que havia entrado na arrecadação dos Direitos do Algodão, Antonio 
Alz, da Cunha, contrafazendo por isso a firma do Fiel do Thesou- 
retiro o Capitão Joaquim José Monteiro da Franca. Luiz José de 
Oliveira Diniz, é um taverneiro, dignidade a que a pouco passou 
de pescador que cra na Praia de Tambaú, e depois que mettco em 
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sto dinheiro de Antonio José Aranha pace de creação da mulher 
com que casou, é veio para a Cidade por a taverna em que vende 
pelas suas mãos, 

Passando a devassa do Dr. Orvidor. Manoel José Ribeiro 
de Almeida, é um boticario da ultima immoralidade, casado com 
uma parda, vive ela na Villa do Pilar, e elle na Cidade em man- 
cebia escandolosa com outra parda sobrinha della. Este honiem 
teve tanto interesse de fazer culpado na revolução, quanto elle é 
talvez O maior, porque sendo no tempo della por desgraça da Para- 
rahvba, membro do governo interino, apesar de ter denuncia 
anterior, não só deixou de dar providencia, senão que entregou o 
governo as mãos daquelles mesmos que tinham sido os dentuncia- 
dos e na reinstalação da camara foi eleito e acceitou o cargo de 
conselheiro. Manoel de Medeiros Furtado, era um rapaz tão corréo 
da rebellião, que tendo sido mandado antes della pelo governo 
ao logar da Cannafistula apresar toda porvora e armamento, que 
lá houvesse, quando chegou, achou já a revolução declarada, entre- 
gou tudo as mãos dos rebeldes, quando era de seu dever ou esconder 
as munições a favor da causa real, ou quando menos inutilical-as. 

Abz. de Ár.o a pouco caxeiro e agora pobre mercador de 
uma pequena loja de retalho, é bebado conhecido e sendo furriel 
de Milicia esmerou-se no dia da revolução as ordens do Coronel 
Amaro Gomes a ponto de dar gratuitamente as fitas para os laços 
brancos de todo povo e empenhou-se para ser official de Milícias 
e foi com effcito tenente secretario do regimento creado pelos 
insurgentes. | 

Custodio José Machado, é tm miscravel mascate que dá 
tabolagem a jogos prohibidos e participa dos furtos delle: servio 
ao partido insurgente accudindo a armado aos rebates, e é conhe- 
cidamente tolo e portanto a dizer o que se quer que ellediga sem 
discernimento nem critica. 

Joaquim Roiz Sisgismundo é um missravel escrevente tirado a 
porco da praça de Tambor do regimento de Milicias, pobrissimo, 
capaz de toda seducção e publico alcoviteiro até de suas irmães. 

Paulo José de Carvalho é o homem da peior fama possivel. 
Desde Lisbôa é ladrão e na Parahyba caxeiro de João Bernardo 
Madeira, deixou-o pobre, entanto que clle poz loja com fazendas 
compradas a dinheiro, foi suspeitado de cumplicidade no Íurto de 
uma lampada de prata feita por seu irmão Lourenço José de Carvalho 
a ordem 3.4 de S. Francisco da Parahyba e é tão falsario queacariado 
com o corréo Manoel José da Silva foi por elle convencido como 
consta das respectivas perguntas. 

Quanto a devassa do Dr. Juiz de Tóra.. 

João José Botelho é um mascate mesmo de trouxa pelas 
ruas da Cidade, e bebado publico, e de costume; servio na rebellião 
de ccmmandante de uma peça, serviço, a que clle se offereceu, 
cdlizendo, que entendia delle. | 

Bernardo Jcsé Cavalcanti é um pardo engeitado que por 
alcoviteiro das irmães e sobrinha passou a porta bandeira de linha, 
foi promovido pelos rebeldes a tenente da legião paga, em remtu- 
neração da assiduidade com que ensinava os recrutas, 
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dE, O tenente Manoel Coelho de Mello tendo este posto no 


resimento de Milícias, confirmado por S. M. foi O primeiro que 
no dia da revolução si apresentou sem ellypse na barretina eo 
primeiro que com enthusiasmo e emphase publicou por todas as 
ruas da cidade a primeira proclkumação dos rebeldes que a tomon 
ao capitão Joaquim José Monteiro da Franca, à quem para Isso 
havia sido dada e que a lia com acanhamento balbuciando, Offi- 
cial de fazenda com ordenado de 1508000, renunciou a elle como 
ao posto de tenente € ofiereceu-se à assentar praça de soldado 
com o título de guarda da pessoa do governador Silveira, titulo 
que ostentava e de que fazia garbo : commandou em chefe no dia 
seguinte ao da revolução a guarda do crario c cadeia, offerecendo-se 
para isso q Amaro Gomes e é emfim conhecido mentiroso e de 
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dia da rebelião à Amaro Gomes que não cra seu chefe, offcre- 
RE cendo-lhe os seus serviços c foi com efeito empregado nos dias 
di 3, te 15 de Março em uma patrulha de cavalaria na guarda 
an da Cruz das Almas a entrada da Cidade e nos dias 4 e 5 de Maio 
quando constava da entrada dos realistes, foi empregado na defesa 
do mesmo ponto, | 

Luiz Jose do Nascimento é um preto pilaro do regimento 
de Henriques, tão continuadamente bebado que nem pode tocar 


dijo notoria immoralidade. Antonio Manocl de Barros Cavalcanti Cum 
| | homem tão immoral que senão pejou de demandar sua mãe e 
Pao jrnãos orpiios e donzellas pelo potco dinheiro con que supprio 
id ao entereumento do pace, como de denunciar sem irmão pelo firto 
Jo de IS600 que talvez se aronisse, facto de que o governador seve- 
rh ramente o increpou. Foi capitão ca legião rebelde, recebeu o soldo 
di pelos rebeldes estabelecidos e fez a marcha que elles fizeram até 
n Tibiry para bater as tropas realistas, 

Manoel Pimentel de Almeida € um taverneiro que vive 
continuadenemre bebado e como tal nenhim credito tem na Para- 
hyvba. 

José Maria Brava, pela deligencia que apresentom no dia da 
revolução ao serviço dos rebeldes, prestando-se a cavallo as ordens 
de Amo Gomes for teito aiteres de Milícias. Manoel Luiz Fil- 
euera cum genro da testemunha Antonio José Roiz de Paiva a 

Rr cujas sopas vive e so ty o que elle lhe manda. 

il Manoel da Costa Gadelha sendo cabo da tropa de linha 
RE promovido pelos rebeldes q furriel, oflereceu-se para a expedição 
ia do Rio Grande em praça de soldado, é jogador continuado, ladrão 
HR vc bebado, 

fi o Luiz jose Grangeiro taverneiro, sendo alferes de cavallaria 
E : Miliciana, foi o primeiro a apresentar-se armado e a cavallo no 


Ma Do imstrumento de sua praça, e nem acerta fazer precos, tendo 
No eprendido oficio de ferreiro. 


IE o Henriques sendo cirurgião das tropas de linha 
por 5. M, ollereceu-se e rogow muito aos rebeldes à conservação 
Mi do posto e recebem o soldo de 4008000 que lhe destinaram : offe- 
o rece um filho para à expedição do Rio Grande e marchou elle 
) 


| | mesmo na de Tibiry com todo calor e gosto. 

Hl Jose Mathias de Jesus é um pardo, soldado de linha, conhe- 
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cido ladrão, bebado e da ultima relação; é filho de ums parda te 
lot escrava dos paes do padre Manoel Lourenço de Almeida, o 
qual para o lazer. jurar contra os presos da sua inimisade, lhe den 
uniforme que elle não tinha, andando sempre roto, e até descalço 
por relaxamento e desordem da sua vida. 

Luiz de França Correia, é um preto ha pouco escravo 
bebado de costume. 

Bartholomeu de Aquino e Vasconcellos, servio tanto à causa 
rebelde que foi feito capitão do regimento de milícias novamente 
creado, e recrutou a sua companhia no logar do Forte-Velho. 

Benedicto Pereira da Penha, é um preto a porco escravo 
de Bartholomeu Pereira e que vive continuadamente bebado. 


João Soares Neiva, réo, sendo infelizmente capitão da tropa 
de linha promovendo-o os rebeldes a major de Milicia, queixot-se 
amargamente e fazendo os ultimos empenhos, obteve ser promovido 
a coronel do regimento novamente creado, recebem o valor esta- 
belecido de 405000 mensaes, c Toi crear, recrutar, e commandar 
no logar do destricto o sobre dicto regimento, armado ao servico 
dos rebeldes. 


O Padre Manoel Lourenço de Almeida é um derigo ca 
ultima immoralidade e a injuria do Estado. jogador de profissão, 
descarado, ladrão em jogo, por botequins « casas publicas, e escan- 
'osamente abarregado. Tendo dissipado a herança de seus pass, 
estava redusido a morar em uma casa de palha tres leguas longe 
da cidade, desacreditado e declarado inimigo dos homens honra- 
dos e pessoalmente do réo. 

Manoel Ferreira Coutinho, é um fanatico que affectando de 
devoto vive amancebado ; e prestou-se como todos os mais aos 
serviços rebeldes até ofivrecendo um filho para soldado. 

Pedro da Silva Felisardo, Francisco Manoel da Costa, Manocl 
Carvalho Barreto, Jeronymo Joaquim da Rocha, Antonio Dias Ma- 
chado, Vicente José de Bulhões, Manoel Caetano da Silva, José 
Francisco Xavier, Faustino Barbosa do Nascimento, josé Nunes 
Vieira, Luiz de Luna, são todos de fora da cidade de 3 até 8 
10 leguas, rusticos e ignorantes, e é claro não poderem dar vazão 
congruente sobre alguns dos factos do réo, na cidade somente pra- 
ticado, a menos de não terem sido ensinuados ou seduzidos por 
alguns inimigos, As testemunhas José Ferreira Campos, Luiz An- 
tonio da Silva, José de Sornza Lopes, José Antonio Lopes da Sil- 
veira, Antonio Alvares da Cunha, são todos da mais baixr ralê, 


alem de serem todos innorantes « incapazes de ajuizar com rectt- 


os-costumes os mais deprivados e de conhecida improbidade, 
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dão sobre es cousas daquellas mesmc que vcem e de tirar illações. 


Sendo tal o caracter, e costumes e Tama de todas as teste- 
munhas, que nas devassas deposcram contra o P. poderá dos seus 
ditos resultar ao tribunal plena e legitima dé ac rea da verdade 
do facto do que o aceusam? A ord. do Livio 1º tino 05 S 0] 
preceitua que os juizes perguntem nas devassas pessoas de boa 


fama c depois se presuma que dirão verdade e que sabem parte 
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das favs cousas e lhes farão as interrogações necessarias -€ € por 


isso que não tem credibilidade testemunhas improbas e Immoraes, 
e tenorantes, | 

Cumpre todavia ver em detalhe de que fazem ella carga ao 
e. mais antes de entrar neste exame, seja-me licito Sr. traçar um 
ligeiro esboço das qualidades moraes do R,, da sua vida publica C 
mansa positiva, constante « apresentada em toda a capitama da 
Parahyba por mais de trinta annos, o conhecimento do caracter e 
costumes do aceusado, este conhecimento que a lei não pode dar 
aos juizes que não pode exigir do aceusador e entretanto de summa 
importancia para a exactidão do juizo. | 

Não convem crer, que todos os homens sejam capazes de 
fazer todas as cousas: o vício não nasce de repente com toda sua 
jorça; ce não basta tum instante para passar da | Innocencia a per- 
versidade a mais prornda. | 

A natureza não formou assim o coração do homem: o crime 
como a virtude tem seus grãos e tanto no physico comono moral 
do homem, o bem c o mal se desenvolvem e crescem de uma 
mancira insensivel, 


E" por isso que qualquer que fosse a exactidão da prova 


legal quem não condemnaria antes Anito como calumniador, do 
que Socrates como culpado *? 

E" por que comquanto não fosse tão defeituosas as teste- 
munhas que contra o R. depõem, ainda assim não se lhes deveriam 
dar crédito quando affirmam contra elle o avesso do que elle tem 
apresentado, em toda sua carreira publica e marcha poltica. 

O R. pois era um cidadão benemerito, advogado na Para- 
hyba do Norte por Merce victalicia de V. M., sempre prestadio 
ao Estado, sempre estimado e considerado das autoridades, pelos 
seus conhecimentos, pela sua pontualidade e cexpontaneidade nos 
serviços publicos de procurador da corôa e fazenda, e audictor da 
sente de guerra, que gratuitamente excreeu por mais de 10 annos. 
Era um pae de familia honesto, que já quinquagenario, encane- 
cido e ensugado, ditava no seio da paz lições moraes a sua familia 
quecra o sem idolo. 

— Era emfim o escolhido e o pratico para tudo quanto era 
serviço de V. M. compativel com os seus conhecimentos e forças; 


prova, O pesado serviço do exame dos limites da divisão das duas. 


capitanias de Pernambuco c Parahyba que lhe foi encarregado pelo 
governador Antonio Caetano Pereira. 

Prenotado isto, vejamos, de que é o R. accusado c em que 
provas vem cimentadas as accusações. 

Faz-se-lhe um artigo de haver ido com negros armados em 
a noute do dia 12 de Março de 1817 cercar por detraz a casa do 
ouvidor, mas, conquanto isto esteja completamente desvanecido 
pela legitima contrardite, plenamente provada na justificação 
junta, onde se vê mais claro que a luz do dia, que naquella noute 
v ahora em que se deo facto imputado, o R. estivera em casa de 
Amonio Glz. M.o, onde se demorou até quasi meia noute, que 
prova se adduz ua devassa? A testemunha Antonio José Rôiz 
Paiva, a segunda do summario, depõem de ouvida publico; mas a 
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ama para constituir indício, inda que fallivel é preciso que proceda 
de pessoas e de antoridades dignas de fé. Ordem do Livro 5.º titulo 
133 no principio. E de que pessoas deduziu a testemunha anotada 
sobre que depõem ? Seria a caso de outra testemunha Luiz José do 
Nascimento, 38 da devassa do Dr. Juiz de Fora que depõe de vista ? 
Mas esta sendo como fica notado um preto bebado, é acaso 
pessõa de autoridade e digna de fé? 

Não, de certo, e é logo para concluir que acerca deste artigo 
não ha contra o Réo nem sombra de prova. so. 

O dito de uma testemunha sem suspeita e que deponha 
compridamente do caso faz meia prova em materia civil pela Ordem 
do Liv. 3.º ff. 52 no princip. Mas, meia prova em materia crime 
não sendo civilmente intentada jamais se admitte. Cusjac. ad. tit. 
Cod. adl. Inl. Mag. Ed proteria, is veritas, ita probatio, scinde non 
potist, quo non est plena veritas est plene faleitas, non se miveritas. 
Sic, quo non est plena probatio, plane nulla probatio est. — Ve- 
dendus omerino. M. de Reilfeld trad. comp. Liv. 1. Cap. 23 8 14. 

Na mesma linha rigorosamente deve ser olhada a outra 
arguição de ter o Réo no dia 13, depois de se haver tocado a 
rebate, e passado pela sua porta Amaro Gomes c Estevam José 
Carneiro com escolta, e concurrido o povo para a rua Nova, dizer 
clle, digo com a sua familia, gritado da janella--Viva a Patria — 
depõe sobre isto de ouvida vaga a mesma testemunha Antonio 
josé Roiz Paiva e accresce o ultimo depoimento de vista da outra 
Custodio José Machado. afl. 53 V, da . devassa do Dr. Ouvidor, 
mas aos defeitos já notados desta unica testemunha accresce para 
sua increbilidade contradição no seu mesmo dito que apresenta o 
cunho da falsidade. Diz que onvira a voz do R. e que lhe parece 
que a tropa respondeu tambem. E é crivel, que a voz de um só 
homem fizesse mais impressão sobre o tympano desta testemunha 
do que as de toda wma tropa para ficar em duvida a cerca destas, 
pudendo entretanto afirmar daquela ? 

Fica porem de toda desvanecida esta chimera, desde que se 
encara a prova da mencionada justificação onde se vê que o R. 
naquelle momento tinha fechado as janellas e porta da rua de sua 

casa. 

O ser elle conduzido no mesmo dia 13 a casa do governo 
por uma patrulha de tropa armada e de ordem dos chefes mili- 
tares, facto que é attestado de vista e contestamento pelas duas 
testemunhas Luiz J. de Oliveira Diniz, 3. Summario e Manoel J. 
Ribeiro de Almeida a ffl. 12 da devassa do Dr. Ouvidor, tanto lhe 
não póde ser imputado que é antes uma prova decidida da coação 
v força que desde então começou a pesar sobre clle. O que aqui 
de pasmoso é que, um facto que foi tão publico, como praticado 
no meio de uma cidade na maior claridade do dia e a face de 
todo povo, junto a frente da casa do Governo, apenas seja afir- 
mado por estas duas testemunhas, tanto é certo que a calumnia 
só conveio apresentar o que podia tornar suspeita a conducta do 
R. e omettir o que justifical-o poclia. | . 

E' daqui Sr. que o R. começa a ser imperiosamente «orçado 
À apparecer, a misturar-se com rebeldes e entrar com elles em 
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seena. Trancado no centro da sua casa não por me o de rebelhão 
intestina, de que near suspelias podia ter por iss IC nada na 
Parshyba as podiv ministrar mas asstistado € cor so por um 
aque extirao que se veceiava de Pernambuco, O que às vozes 
publicas e as mesmas megtdas do governo RARE acreaitar, ele 
é arrancado É ordem imperiosa dos chefes e condusico a sta pre- 
sença no centro de uma paira armada, loua] scena bem que 
menos aparatosa, se repete no dia TO em que tamo e. como todos 
os cidadãos e de todas as ordens, são mandados comparecer na 
case do governo: todos comparecem, mas o k. s9 é aceusado de 
prestur juramento a rebeilião, € PANA laitas q Favor dela, o que 
rruabimento se lhe imputam no acto di reinstalação Ga Camara. 
Em ue prova porem esteiint tacs ace ações ? Pari fe, acerca 
delas, o cito da uuca testemunha Manoel José Ribeiro de Almeida 
a tis lies da devassa do Ouvidor? Se wma testeminia, bem 
que adorneda de grande autoridade, doutrina c novresa, nada 
prova, ainda mesmo nos delictos mais atrozes e previlegiados, Valer. 
Mas Sis, Capo Fo Ned Faber Sin (os Til desen DT Mens 
tesy. Sp it. das Lois Lid. 2. cap. 3. que diremos desta, cujo caracter, 
cujos costumes e crimes deixamos cspendidos 2 | porem ce todo 
cdesvanccida esta srunição pela prova feita nasobrecita justTicação, da 
qual const mais claro que o sol, que nem houve juramento no 
dia tó na sala do sovermo da parte “do povo, nem o R. fez ali 
alem Falla; assim como, que nem a podia fazer no acto da 
retustallação da Camara porque a elle não assistin estando todo 
esse dia, e dé muito depois do referido acto, oceupaio em dies 
rente repartição e casa, 1 todavia muito notavel a lavor da ver- 
dade, que actos praticades a face de tanta gente so anpareçam 
atiestados pela unica testemunha Manmel José Ribeiro de Almeida. 

No dia 38 quando o R. estava em sua cast cntranhado na 
profunda meditação dos males, que lhe apresentava aquella nov: 
c horrorosa ordem de cousas, élhe entregite a nomeação que delic 
tem feito o governo intruso, para o Oficio de Inspector das Finan- 
ças e Thesonreiro dos Coires, officio vago desde que passo a 
membro do governo rebe'de Francisco Xavier Monteiro da Francc 
que O exercia, 

Então se apresentão ao espirito do réo todos os perigos q 
que está exposto, todos os riscos que corre; mas como evital-o ? 
Velho, pobre, carrepado de Familia, que adora, como funir e par: 
once? Ào sul, ao norte e pelo centro está declarada à revolta e 
com tal furor, que não admittia dique. À escusa já tnha sido pre- 
vemida, clesde que tanto em Pernambico como na Parahyba, se 
tinham por Edito Publico declarado traidores, c como taces passi- 
veis, OS que se recusassem aos serviços ordenados. Apresenta-s: o 
R. como era preciso, aos Rebeldes, supplica-lhes a cscusa debaixo 
dos protestos que lhe lembraram mais adquados; mas foi então 
que pela primeira vez lhe foi sensivel e prejudicial mesmo aquela 
espontaneidade e gratuita Nberalidade com que outrora se havia 
dado ao serviço de V. Magestade. “Vós, torna-lhe o governo com 
gesto do despotismo - que sempre vos prestas-te expontaneo e gra- 
tuito ao serviço do Rei, recusai-vos agora ao da Patria !!.., Parece 
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que uma tal resposta e em taes circunstancias, não admittia instancia 
c eu desafio o ousado que affirme, À vida é muito doce e a moro 
muito horrorosa para se afrontar imprudentemente: € quien insultas 
a força merece ser por ella esmagada. 

Obcdece pois o Rc entra naquele officio. Mas como « 
com que maneira, Manifestando mesmo sem as reservas que cs 
circumstancias aconselhavam o sem constrangimento, o sem hatras 
ao emprego a que o forçavão, Antes de tudo, por su propria 
lettra elle se arroja a lavrar em um dos livros da Contadoria, n 
seu protesto de fidelidade e apego a Causa Real agual se prestaria 
ao primeiro apoio que se lhe descobrisse ao salvar podesse di 
força que imperiosamente sobre elle pezava. Inconvenientes que 
de ordinario abafam o justo clamor aos desgraçados tem retardado 
a expedição e copia legitima deste protesto, que o R. porventura 
ainda se lisongeia de apresentar. | 

= -ser-lhe-a imputada esta obediencia forcado, este acto vio- 
lento, a que resistir não pôde? 

Onde está a lei que o faz criminoso, oue o condemna 

Todas as regras do Direito natural e Publico exemptão de 
imputação as acções forçadas; c bem que aloumas ni phrise do 
Aristoteies; moral ad Nicomache Lib. 3. Cap. 1. sejão minis por 
isto «jio a vontade de alguma sorte nãotem nelias parto musia, Lugar 
vv. to sobre os diversos successos da vicia para sentir que 0 home 
Se und muitas vezes na dura necessidade de não ter a geolher 
sinão cutre dous ou mais males. 

O mestre da não cem perigo Ge nauíragio lasça ao mara 
carza a mais preciosa. 

sta acção é mixta, mas tela-hia clle praticado a não estar 
CAT rReRo O. 

se wm tyranno armar a nossa mão de um punhal cse nos 
firer anmunciar, que ou devemos perder a nossa vida om assassinar 
com ciie a um outro, não será esta cruel aiternativa o que deter- 
minou a acção? 


Nemo mim sponte absolute in tempertatibus sua abjecit sec. 


od solutem tam suam tum aliovum, omnes modo mentis compotes 
sin, faccre id videntur, Aristoteles. Supra. 

Emtim o mixto destas acções está em haver sempre lugar a 
vontade, mas vontade no estado de coação, emquanto a imputação 
de pena é como se absolutamente a não houvesse. = 

As leis civis, Senr. sei cu, que inspiram a perfeição moral 
mas não exigem: podem dar Martyres ao heroismo como á Religião, 
ordem à fé; mas não podem como aquela unir os que não tem 


a coragem precisa para um tal sacrificio, que jamais o Soberano 


legitimo se entende exigir dos seus vassalos muito principalmente 
quando delle nenhum bem resulta a causa publica, e so resulta a 
ruina total dos vasallos. Heinec de I. Nat. Lib. 1. Cap. 489 138, 
ES e 10. Orol Lib 1, CipodoS do ore O: | 
E" esta a pratica geral que se tem seguido em todas as partes, 
em todos os tempos e em todos os tribunaes de justiça, e para 
me cingir a brevidade que tanto convem, basta trazer a lembrança 
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Lima, accusados de ter ido a França em obediencir a juramento. 

De resto, o receber administrações em um governo injusto 
nunca foi considerado como crime, por codigo algum, e mesmo 
pelos escriptores de Direito Publico, quando destas administrações 
se não pode seguir o impedimento por retardamento do restabe- 
lecimento da autoridade legitima, o que jamais sc póde deduzir 
do emprego que o R. se viu constrangido a accetiar. | 

Mas, argui a calumnia, que o R. servira com enthustasmo, 
interesse, satisfação, zelo e alegria; proclamando c persuadindo os 
povos a bondade da causa da Rebelião; e são a isto respeitosa- 
mente concordes todas as testemunhas de uma e outra devassa e 
do Summario, a excepção somente de Feliciano José Henriques, 
testenminha da devassa do Dr. Juiz de Fóra, a quem o R. tem de 
agradecer a fraca escura que a este respeito, impelido da força da 
verdade, se digno dar-lhe. | 

O R. podia bem despensar-se de refutar esta arguição ; por- 
quanto pelo que toca aos épithetos de enthusiasmo, zelo, satisfação 
e influencia, sendo, como são descendente da relação dos factos 
respectivos, donde as testemunhas os induzirão e concluiram, relação, 
que todavia não fazem, é claro que nenhuma credibilidade, podem 
ter, estando no caso daquellas que não prodtzem razão congruente 


do dito; e que por isto não tem fé. Ord. Liv. 1. N. 62 82.14 


cob. de test, comtudo algumas breves reflexões bastarão para des- 
truir esta tão execranda falsidade. | 

O R. foi desde logo encarregado c mandado dar um novo 
systema de Administração, 

Consta da predita justificação. Ora a administração que voga, 
continha desordens palmares mas o R. não as emendot; deixou 
contmuar tudo no mesmo pé; e teve zelo, enthusiasmo e influ- 
encia no officio ? 

O R. teve ordem de mandar destruir todas as Insignias 
Reaes, que decorão interna e externamente a casa da Contadoria, 
ordem que está nos assentos, digo antes: as externas não pôde 
remediar, mas as Armas Reaes pintadas na sala da junta conser- 
vou-as e conservam-se ainda intactas; e teve enthusiasmo e influ- 
encia pela causa? 

— OR. é mandado arrecadar as dividas do Estado, porque 
enfim o systema era impolgar, quanto mais de dinheiro, essencial 
para favorecer a causa, mas elle não constrange, não compele 
mesmo algum devedor, e teve enthusiasmo, zelo e influencia pela 
causa ? 

o to aqui palpavel a falsidade da testemunha Luiz José de 
Oliveira Diniz, emquanto affirma para prova do zelo e fervor do 
IR. que não devendo elle o quartel do contracto do novo imposto 
sobre as carnes verdes que só se vencia no fim do anno, o R. 6 
obrigara a entrar com elle. Que descarada mentira, que miseravel 
cuummia! Este imposto foi o primeiro que o governo rebelde 
abolir: em consequencia ficou resolvida desde logo a arrematação 


cv o arrematante foi, como era preciso, intimado de não continuar 


a exigir O imposto e de pagar o preço da arrematação na propor- 
ção do tempo que durava. 
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Eis a verdade, e eis descoberta e convencida a mentira da 
testemunha. 

Mas, dizem, o R. fez fallas, proclamações c persuadiu ao 
povo, o | 

Miseraveis calumniadores ! Onde, em que lugar, em que tempo, 
dia e hora foram estas falas: A quem e a que fim essas procla- 
mações? Tudo isio é preciso constar quando se trata de depoi- 
mento sobre palavras, mormente, quando já vimos não provadas 
as arguições das fallas do dia 16 na sala do G. «e do acto da 
reinstalação da Camara; mas tudo omittem as testemunhas nada 
especificam. 

Na Parahyba, Snr. não houve um homem de alguma qua- 
lidade ou condição que apresentasse, não digo já repugnancia, 
mas indifferença pela causa rebelde. 

Todos ou por força, ou por vontade, compareceram, presta- 
ram-se, servirão ou mostrarão querer servir, a quem pois ecra pre- 
ciso que o R. persuadisse ou proclamasse ? 

Aos povos da Parahyba? Já estavão assás e sobejamente per- 
suadidos; já preveniam qualquer persuasão. 

Nos de fora, de terras visinhas? Nem sequer lembrou arguisse 
isso ao R.: é logo para concluir, que nenhuma prova ha a este 
respeito pelas asserções vagas, indeterminadas das testemunhas, 

Mas, insta-se que o R. fizera uma proclamação as mulheres, 
exigindo dellas os serviços compativeis com o seu sexo, e andara 
pelas casas fazendo-as assignar. 

Que miseravel e improvavel arguição? Não ha uma 
só testemunha de quanta depõe sobre isto de fama vaga ou 
como dizem por ser publico, que affirme ao menos ter visto aquella 
proclamação : não ha quem diga que ouviu ou visse o R. procla- 
mar; em que logar; em que tempo e o que mais ha para admi- 
rar é que dizendo-se, que elle andara geralmente pelas casas fazendo 
assignar a proclamação pelas familias, nem umasó das testemunhas 
diga, que elle fôra a sua casa exigir isso da sua; o que sobeja a 
decidir da falsidade de semelhante arguição, que mesmo visivel, e 
mais proprio de Francezes, adoradores de um sexo fraco, que sem 
rasão elevam a cima do seu, do que de um habitante e educado 
no Brazil, que respeitando o sexo, iem o cuidado de o não fazer 
apparecer e intrometter em negocios publicos, e pensa que o silencio 
c o recato é o seu melhor ornato. 

- Mas tornam a instar que o R. fizera o Edital, que está a 
fls. 34 do N. 1. do App. L. em que persuade aos devedores do 
estado a concorrer com as respectivas dividas a benificio da causa. 

O R. fez sim aquelle Edital, como já confessou, e outra vez 
confessa, | | 

E quem nas suas circumstancias deixaria de fazer? 

Nomeado exactor das dividas, mandando annunciar-se aos 
devedores nos termos de persuasão, que eram as que vogavam e 
que convin lam naquelles tempos, como deixar de obedecer? 

- Mas, é para notar em que termos está concebida a persuasão. 
Assim é, que o R. começaintimando a bondade da causa, mas 
confessa logo, que ella não está segura e ameaça ruina. 
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E já se vin que quem quer voluntaria, e gostosamente persua- 
dir uma coisa, se descubra o fraco, o perigoso ? | 

Quem jamais, querendo atrahir sequases apresentou. a nulli- 
dade e a fraqueza da seita ? | 

Ao menos não são estes os preceitos da arte c as maximas 
da politica, 

Demais gabar a causa dominante cra lingugem do tempo, 
e uzar desta linguagem não podia ser crime, 

Por se não poder evitar, e mesmo elogiar o crime j* comime- 
ttido, não é ter parte nelle. Mell. Frei. Institut. D. Crimiiuil N. 1. 
S 10; quanto mais que o R. não se podia furtar a semelhantes 
formulas, som arriscar eminentemente a sua vida e segurança. 

Torna ainda a calumnia a atacar o R. e arguir-lhe-ter feito 
uma falia, ou proclamação no Varadouro a tropa, quando embar- 
cara para o Rio Grande, animando-a c perstuadindo-a á aquelle 
acto revolucionario ; e depondo sobre isto a segunda testemunha 
do S, Antonio José Róiz Paiva c a testemunha fl, 30 da devassa 
do Ouvidor Manoel de Medeiros Furtado, de fama e publicidade, 
apresentam-se de vista os dous soldados, Manocl da Costa Gad. e 
josé Mathias de Jezus, ladrões c Dbebedos, como já deixamos notado, 
cv O Tanatico Manoel Ferreira Coitinho, | 

— Deixando porem de parte as cuas primeiras, como não pro- 

duzindo rasão congruente, e acreditavel do seu dito, tratamos das 
tres ulumas, que juram affirmar de vista, | 

Assim como ha uma grande difierença entre os factos, e as 
palavras, assim a deve haver entre as testeniunhas a respeito daquelles, 
v destas. 

E preciso não somente, que s2 repitam as palavras, mas O 


tom mesmo, e os vestos, que as acompanharam c as circumstancias. 


em que foram pronunciadas. 

Este miudo detalhe não parecerá jamais rediculo a quem 
sabe com que espantosa falsidade se póde ser calumniado sobre 
palavras. 

Uma pronunciada de um certo modo annuncia uma idéa ; 
de outro, outra absolutamente contraria. | 

— Quantas vezes não se tem visto homens honestos accusados 
de irreligião, de impicdade e mesmo de sedição por palavras mal 
entendidas por um fraco que ignorava as circumstancias, em que 


tinham sido pronunciados, e mão sabia distinguir a ironia da ver- 


dadeira impressão ? 


Foguciras da Inquisição, vós não terieis devorado tantos 


desgraçados, se, com mais cautela se houvesse recebido as teste- 
munhas sobre palavras ? 

Nota de Filarguicre, tom. 4, cap. 14, Regra 6, pag. 204 e 205. 
| | Aplicadas pois estas regras de indispensavel excryslo, como 
induzir-se da asserção de tres testemunhas da ultima. improbi- 
dade, c duas conhecidas bebadas, e soldados da ultima relaxação, 


induzir-se, digo, à verdade de uma arguição!tão grave c tão melindrosa 


ã ER . Y é . . | ne : 
Rad E R. Precindindo ainda de sua: improbridade, que deve 
o todo O credito, aduzem cllas -circumstanciadamente as 
dulavras do réo os seus gestos. os termos destas persuação. O R. 
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confessa que fizera uma fall terna e de despedida a seu filho 
que forçado de imperiosas circumstancia, vê entrar naquella peri- 
vosa expedição, a que desde logo previu que não podia sobreviver. 
» não foi isto, motivo mais que sufficiente as testemunhas ou ao 
seu seductor, para inverterem o fim daquella falla e tornarem-o 
revolucionario ? São as testemunhas assás intelligentes para destin- 
suirem o verdadeiro sentido e fim das expressões do R.? Sendo 
tão ignorantes como tolos, que mal entendem os termos clulos, 
e algaravias do povo, serão capazes de comprehender as expressões 
nobres de que se serve um homem liticrato, ? 

A falla do R. foi para elles tio bem comprehendida como 
os sermões do Cura dont” pelo aldeão, que apenas lhe ouvia o 
som; as testemunhas produzidas na justificação, são sobre isto 
nssás positivos para convencer de sobcjo esta arguição. 

Venos pois desvanecer as de Custodio José Machado, a 
cerca da lalla que o R. teve com elle sobre um seu escravo; de 
Amaro da Costa Romico acerca tambem de conversas revolucio- 
narias e perstiasivas da rebellião; e do dito livre da testemunha 
Luiz. josé de Oliveira Diniz acerca do que o R. dissera sem declarar 
a quem, sobre a bondade do governv provisorio, apenas ditas, cada 
uina por uma só testemunha, que nada prova em direito, qualquer 
que seja a sua qualidade pessoal? Passemos a carta concebida em 
letra, e firma contrafeita do R. em que o P. Manoel Lourenço de 
Alineida pareceo pór o seu Achilles para provar, que elle pretendia 
Gostar q restutração dos Rezes Direitos. Miseravel! O odio o 
facto! E 

Dexle que se aperfeiçoou a arte da escripturação, ninguem 
é já segu.o de letra, e firma, 

Os irbunacs, as Arrecadações Publicas tem sido forçados por 
muitas vezes 2 é por isso que do exame de comparação de letras, 
anda rectamente instituída, não resulta mais que indício, porem 
tutil e muito falivel. Cocey Jur. Controv. ad. de probat quest, 2. 
e do simples reconhecimento do Tabelião, ainda mais fallivel, pelas 
rasões, que aduz Filary supra pag. 1009 m. Nota. 

Se pois aquelle padre calumniador não produzim uma sá 
testemunha que visse fazer aquella carta, que ao menos a visse 
receber de mandado do R. e de portador seu, como acreditar-se 
semelhante calumnia destituida de findamento juridico e até de 
probabilidade, pis que consta da citada justificação que o R.tinha 
inimisade aberta com aquelle padre, sendo até incrivel, que nem 
suspeilado podesse de cumplice no sagrado proiccto da Restauração, 
suspeita, sempre desuadida pela sua immoralidads, cesregramento 
e mais que tudo pela sua pobresa extensa. 

Poem ultimamente a calumnia remaic q accusação do à. 
com o facto de ter assentado praça entro a tropa rebelde e ter 
mettido a sua guarda a que as testemunhas attribiem n sua livre 
vontade, arguindo-lhe ter servido com zelo, satisiação e entusiasmo, 
oração que aprenderam de cór e que a tudo appixam. l 

Desde que pela mencionada justificação consta da rasa o 
imperiosa que necessitou o R. aquelle facto que confessou, cre por 
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si mesmo a calumnia, ficando desde logo convencida a falsidade 
da asserção de voluntario, espontaneo e enthuziasmado, refletindo-sc 
que fazendo a tropa a marcha que fez à Tibiry no disignio de bater 
os realistas, o réo a não acompanhou. | 
Grande enthusiasta era elle, grande interesse e zelo e infin- 
encia tinha; mas a primeira occasião de apresentar € dar provas 
decididas, de dar exemplo a mocidade, fica em sua casa, | 
Eis como a calumnia sc demonstra, cis como a mentira 
facilmente se dep schende. | | 
; Parece-me, Senhor, haver convencido com assás precisão as 
calumniosas arguições com que os inimigos do R. quizeram des- 
botar-lhe a constante e provada lealdade, que em toda a sua vida 
publica apresentara pela causa sagrada da soberania, a unica que 
a educação, o habito e a lição assídua lhe fez sempre venerar e 


" vespeitar. Se alguns factos dos tenebrosos dias da revolução o 


poderam por dúvida à sua conducta posterior, vai restabelecer-nos 
o fio, à que convem atermo-nos na indagação da verdade, porque 
em Hermencutica, como em politica, os lugares anteriores, e poste- 
riores servem a ilustração da obscuridade intermedia, 

Vejamos pois como o R. se porta no momento da restat- 
ração, e depois della, 

Apenas apparece na Parahyba um partido ao qual os bons 
vasallos se acolham, e que, bem que fracamente os possa defender 
da força, que sobre elles pesava, o R. se acosta; o R. proclama e 
vai mesmo pessoalmente persuadir a tropa que entrava de Mainan- 
guape, que entre em paz, que não transtorne, como bem, e facil- 
mente podia, o restabelecimento da causa real: conseguio, e fica 
contentissimo, congratulando-se, e offerecendo-se ao governo resta- 
belecido até a pagar soldo ás tropas segundo as suas faculdades, 
recebendo-as e festivamente aboletano-as em sua casa. 

“Renuncia passar-se aos rebeldes de Goianna e Pernambuco 
que ainda se conservaram por muitos dias; e fica tranquilo e 
gostozo atado somente a innocencia da sua conducta, a puresa 
do seu coração, que jamais pensou, que seria calumniado, 

E procede assin quem uma vez amom voluntariamente a 
revolução ? 

Não é desse epitheto que contraem os vicios ou as virtudes: 
Não podia ser de repente que o R. passasse da fidelidade a mais 
pura, a rebellão mais negra; e desta, outra vez áquella. 

-  Fielo R., e adherente a causa da soberania antes da Revo- 
lução, por factos, por serviços gratuitos, expontaneos e não equi- 
vocos ; fiel depois deila igualmente por factos decisivos, que vem 
mitigar a sua penuria nos poucos, tristissimos dias intermedios: 
serviu sim, obedeceu a força; mas em que circumstancia,' quando 
a resistencia, a desobediencia sobre inutil e de nenhum bem a causa 
punlica, envolvia a aniquilação de sua vida, Serviu, mas em que 
serviços? Não a tramou, não foi chefe da revolução : não governou 
não commandou alguma força armada, não fomentou propagou 
nem sustentou a rebelião ; porquen em consta, nem siquer foi arguido 
de ter procurado a união das terras visinhas, nem mandado ver 
amas e munições de guerra das praças estrangeiras, casos, que 
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V. Mag. na alfluencia da Sua Real Bencficencia se dignou apre- 
sentar como exemplo demonstrativo « interpretadores de em que 
devem ser recebidos aquelles tres termos fomentar, propagar, e sus- 
tentar, nem mesmo fez outros de naturesa analoga a tal importancia 
que possam ser incluídas nos termos. Semelhantes culpas, servir 
em Administrações de paz é toleravel e mesmo permetttdo nos 
governos de puro facto; aliás seria pronunciar o Soberano um 
anathema contra os vasallos os mais fieis. 

Se, todavia a escassez dos meus talentos tem faltado alguma 
cousa essencial a defesa deste R. é então que eu recorro ao benigno 
supprimento deste Liberatissimo Tribunal, supprimento recomnien- 
dado Na L cad, Que discend Advocat e mais recommendado pela 
Clementisssma piedade do melhor dos Soberanos, cujo Real Cora- 
ção, dessangrando-se com a necessidade de punir o crime, exalta 
á vista da innocencia, que ainda em duvida, quer que prevaleça. 

Espera pois o R. por todo o ponderado, e suplicado ser 
reentregado de boa fama e liberdade. 
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Acodindo an appello dos illutres consocios do InstiUTO 
HISTORICO PARAHYBANO para concorrer ao nobilissimo t-ntamen 
da publicação de factos historicos de nossa terra, entendemos que 
não podemos prestar melhor serviço à causa que emprehenderam, 
do que passar para as paginas de sua patriotica Revista aquillo 
que estiver no alcance de nossas fracas forças, transcrevendo não 
só noticias uteis e que devem ser divulgadas entre nós, como tam- 
bem fazendo conhecidas as vidas de conterrancos nossos, cujas 
memorias são dignas de nossa veneração, pelo que fizeram em prol 
de nossa terra e da respctiva civilisação. 

Pensando assim, resolvemos passar para a dita Revista os 
seguintes traços biographicos de um parahybano illustre cujos 
feitos honrosos foram escriptos pela amestrada penna do nosso 
conterranco, Dr. Francisco Antonio Carneiro da Cunha, de sau- 
dosa memoria. 

FRANCISCO PEDRO CARNEIRO DA CUNHA. 


O TENENTE RUFINO MARQUES CAMACHO 
À egrandesa está enlaçada como 
matyrio: E o symbolo do heroísmo é 
sempre uma coroa de espinhos. 
HOMEM DE MELLO. 


Ahi está um distincto cavalleiro de Tasso, um heróe Christão, 
um Parahybano prestimoso ! 

A 30 de Julho de 1838 nascera RUFINO MARQUES CA- 
MACHO, filho legitimo do negociante Mancel Marques Camacho e. 
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D. Candida Maria da Conceição Camacho, na Capital da Para- 
hyba. , 

Estranho á carreira das armas, cujas glorias, então mt 
limitadas, não alimentavam as grandiosas aspirações, nunca paten- 
tcara inclinação para essa classe: mais tarde, porem, quando o 
Paiz apellou para o patriotismo de seus filhos, a scentelha  patrio- 
tica produzira em seu animo uma explosão heroica, desenhando- 
lhe, por isso logo, no horisonte do seu futuro uma gloria militar 
c um tumulo ennobrecido, 

A sua mocidade ardera em fogo patrio, c mesmo, cidadão, 
concebera incontinente o desejo de offertar à seus paes um nome 
ilustre, como brasão de nobresa e honra. 

Mas, esse nome, CAMACHO, entendera só podel-o obter 
levando sua dedicação até o sacrificio, alistando-se como Volun- 
tario da Patria, para correr, pressuroso, a auxiliar sets irmãos, na 
defesa de seus direitos e soberania, ultrajados pela aleivosa traição 
do dictador do Paraguay. 

E seus bons pacs abençoaram fervorosamente tão patriotica 
resolução, repetindo-lhe, como talismã, o grito divino—Dceus o 
quer- da massa de peregrinos christãos ao terminar o prodígioso 
discurso do Pontifice Urbano, na praça de Clermont quando appel- 
lava para à bravura guerreira delles em prol da herança de Deus 
Filho entrezue a vergonha da escravidão, em prol da Europa Christã 
ameaçada pela barbaria victoriosa, em prol dos filhos de Deus 
perseguidos. 

E como a Pedro o Eremita, á quem a presença do Cal- 
vario e do santo Sepulchro ateon a chamma de sua crença reli- 
giosa, ao nosso (CAMACHO o appello do Paiz e dos nossos brios 
exaltou-lhe o amor da gloria, que, tornando-se indifferente aos 
amargos de uma vida tão espinhosa, derramoti-lhe suavemente as 
doces sensações do nome de heróe. 


II 


- O enthusiasmo nacional e ardor de gloria influenciaram 
patrioticamente em todas as massas populares das Provincias do 
Imperio fazendo alistarem-se fervorosos voluntarios; e a Parahyba, 
que não demorára-se em concorrer com o contingente que lhe 
fóra pedido, enviou logo, a 6 de Maio de 1865, 0 seu primeiro 
corpo de Bravos para o theatro da lucta. 

Nesse Batalhão se alistava o nosso Voluntario, no dia 3 do 
mesmo mez e anno, obtendo por sua aptidão scientifica, mereci- 
mento e posição social a nomeação de Alferes em comimissão 
pelo Governo da Provincia: e com ele Batalhão embarcara com 
destino á Côrte. 

Aquelle dia, 6 de Maio, foi a pedra de toque da grande 
alma do valente Parahybano, pondo-a em prova entre dous pro- 
fundo sentimentos, cada qual mais grandioso e christão. | 
| De um lado ia deixar seus paes, sua familia e sua patria : 
eis a saudade em jorros, vestindo-se de cristallinas lagrimas: de 
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outro, ta concorrer com o seu sangue para a sustentação do bri- | 
lhantismo de nossa Bandeira, para o engrandecimento do nome do É 
Brazileiro», eis o amor da gloria se elevando ás alturas do sublime, | 
orgulhoso de si pelas galas de um riso heroico ! 


Paes estremosos a abraçal-o ; irmãos e patrícios dizendo-lhe 
em soluços o sentido adeus e a Provincia agradecida abençoando-o: 


dia, em que, cingindo pela primeira vez a facha de guerreiro, ju- 
rára morrer ou vencer... 


| 

aos sons do Hymmo Nacional: -eis o quadro exterior á elle nesse | 
| 

É, ao mesmo tempo, dôr pungente da saudade, sombra de E: 


futuro incerto, e a Patria em visão vaporósa, adejando em torno ! 
de sua fronte de mancebo com uma corõa de triumpho, eram as | 


palavra de soldado amante de seu Paiz c fiel ao Imperador! 
| «Grande e heroico é o amor da Patria! Nobre e Santo é o 
sentimento da Saudade, ! 


E assim embarcara elle no meio desse festim glorioso de 
pungentes saudades com esse corpo de Voluntarios Parahybanos, if 
que levava em suas fileiras muitas esperanças prestimosas da he- E 
roica Provincia. | 

Fóra a primeira legião de defensores que ao appello do 
Governo sahia da Parahyba para se reunir á crusada civilisadora 
dos filhos de Santa Cruz, que marcharam para a campanha como 
verdadeiros soldados, e portanto, as hosannas e lagrimas dos conci- 
dadãos lhe entoaram as bençãos e extremo adeus. 

Houvera um solemne e tritmphante acompanhamento ao 
embarque desses irmãos benemeritos, primeiros apostolos Parahy- 
banos na santa romaria que envava o Imperio: contra a provo- 
cação da barbaria presidencial do Paraguay. | 

E a 9 de Junho seguinte o esperançoso Alferes - “Voluntario 
da Patria --, recebia na Côrte um posto de accesso, sahindo Tenente, 
em commissão, para o mesmo Corpo, que tomara então o n.º .21.0 

O Governo Imperial agraciava assim dedicações nobres, que 
se atiravam aos rigores e soffrmentos de uma campanha, que devia 
ser tão cruel, | 

E o novo filho de Sparta, o joven Parahybano, cada vez 
mais enlevado nas gloriosas tradições do nome de herõôe, legadas 
por seus avoengos patrícios, do tempo colonial, continuou a acom- 
panhar o 21.0 Corpo, que, então, já demandava em mares do sul, 
o Exercito commandado pelo Marechal Osorio. 


entoções de sua alma, nesse momento solemne, em que déra sua , 
| 


III 


Estavam, por esse tempo, acampadas as forças, de que se ; 
compunha o Exercito, no Juquery em Entre-Rios, distante da Con- 
“cordia, meia legua, quando o seu batalhão, o 21.º de voluntartos, RR 
se lhe reuniu. Isto se dera a 3 de Julho; e ponco depois, em & “e 
de Agosto, essa brilhante pleiade de esperanças Parahybanas vio mur- B 
charem-se seus mais viçosos anhelos, na dissolução do seu Corpo, e 


ESA 
Ses na] 


GEE TIDO TETE DR TR 
SEE re ME O PA TIP CSA Te et E 


1 
+ 
2 
1 
e 
t 

é 


E E 


g za = aborda Sol Sm ad 
e a A ra a o TS TES AT 5 A pr Sd 


rir qa ia pra rig MA O a = 
e a“ mem VP a, a 2 A + a a ei a ari tm 


ma 


E 


e Ev, DO INSTo Sto do GrRO PAR. 


ma um — - — us a 


enjas praças foram espalhadas por diversos batalhões, e crja Ofriciali- 
dade Tóra dispensada do serviço do Exercito. 

Ainda não tinha os bravos Voluntarios experimentado, em 
iraternidade, os rigores da campanha, e já csta medida, severa pode- 
mos dizer, veio carregar-lhes com tintas fortes o quadro assustador 
dos sotrinentos do campo da guerra, | | 

assim tiveram logar as separações dos amigos, das dedi- 
cações, dos púrícios, os quaes, juntos, trataram de mitigar as 
asperez o cv martyrios dessa vida tão trabalhosa, cumprindo sempre 
embiusicemada e ardentemente os arduas obrigações de seus postos. 

o embate das adversidades é que a grandeza esublimidade 
das almes mobres brilham com a pureza divinal, que as caracterisa, 
como o encanto da flor e seu perfume peritlgem ainda mais ao 
brunir da ventania c da tempestade. - 

E for por isso que, mesmo nessa dura provança com que 
tão eloriamente foram recebidas aquelas almas patrioticas, soube 
o nosso Deróe codocar-se na altura dos estímulos e sentimentos, 
que o levaram a pedira desenca de VOLUNTÁRIO -, pois, solicitou 
do CGreueral em Chete periissão para contintiar à prestar seus serviços 
onde fosse conventente, 

leão o Tho de Vommiarios iva, dam em diante, o seu 
Dutalino como qual atravessira toda a compania de EníreRios 
c Corrente, portuido-se nessas viatigadas marchas, que levaram 
tres meros, com reienação e dê evangelicas, deixando que em 
iimidode se lhe opreciasss o seu bolio caracter e sãos principios, 
conse meneias naturaes da educação primoros que recebera de 
seus InCansavis paes, | 

E nas lides dos trabalhos militues de campo de guerra 
esteve ue o leliz dia 16 de Abril de 1856, em que o glorioso 
successo da operação militar desse dia nos deu a posse das posi- 
ções, que oceupava o Exercito mimigo na margem direita do Paraná, 
lazendo tremular com o maior brilhantismo o pavilhão auriverde 
NO teriitorio paresuayo, 

Io de Abril é o dia, em que, os nossos soldados se batem 
no próprio campo inimigo, peito a peito contos Guaranys, rechas- 
sando-os valente e heroicamento até alem das mattas e macegaes, 
seus naturaes esconderijes ! 

16 de Abril é o dia, em que, mais uma vez, se patentêa ao 
mundo, que nos vê, observa e admira, à bravura, o valor e abne- 
gação do voluntario brazileiro, em peleja reulida e uma branca! 

Então é que começam os serviços de sangue do nosso inte- 
merato CAMACHO ! | 


IV 


Com seu Batalhão, que passara para O Paraguay na mimeira 
turma de nossos soldados, que desembarcaram na marven esquerda 
do rio do mesmo nome, tomou o nosso heróe pete na lucta ce 
16, em que sobremaneira se distingue: e ahi está q parte official 
do ser commandante, de !0 de Abril do mesmo anno de I860, 
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em que o atesta, e que é para o seu nome um docunento 
honroso, | 

Assistira tambem a peleja de 17, dia em que o seu corpo 
occupou Jogar na primeia linha de reserva. 

A Ordem do dia n.º 152 de 25 de Abril, ainda do mesmo 

anno, do Gencral em chefe, tratando do [lo de Voluntarios, diz 
- que esc Corpo, entrando em logo no dia 16, e, principalmente 
no cia 17, mostrara-sz digno da confiança que até o presente 
tinha-lhe merecido: 
- Cc mais tarde no combate poriiado do dia 2 de Maio, di 
qual fez parte o seu batalhão, comprovara ainda a bravira e o 
valor, com que se distinguira nos anteriores encontros e foi por 
isso que mereceu, honrosa mensão na Ordem do dia do seu 
Commandante. 

Esses relevantissimos serviços de sangue não foram esque- 
cidos pelo Governo, que os remuncrou, nomeando o nesso heróc 

avalheiro da Imperial Ordem da Rosa. 

E proseguir assim em gloriosa carreira, quando, foi preso 
da fatalidade, succedeu que se escondeu no ser occaso o astro 
brilhante que o amparava, 

Roccado de superiores, e Camaradas, que lhe eram  affei- 
çoados, cheio de st por ter sabido cumprir galhardanente os deveres 
ce soldado Voluntario; embalado pelas glorias do nome de heroe, 
ganhos com o seu sangue para honra de seus paes, que abençoõaram 
tão ardentemente sua resolução tão santa, quêo nobre e patríctica, 
depois de ter atravessido incolume tantos perigos, calo afinal, 
victima de uma bala inimiga na memoravel jornada de 24 de 


Na cruzada sangiinca desse dia, o 11.o de Voluntarios se 
empenhara valentemente c os seguintes trechos da parte official do 
Commando da 32 Divisão bastam para o attestar: 

“Eram 1 horas da manhã do dia 24 do corrente, quando 
o echoar dos canhões, e, após o toque de sentido do Exercito 
avisou-nos da aggressão do inimigo: rapida a Divisão formou-se, 
e à frente da 7a Brigada frustei o intento do inimigo, que procuron 
atacar-nos de flanco, mandando os corpos de Voluntarios 6.º, 0. 
e 11.0 mudarem a frente à esquerda c carregar sobre elle. O 6, 
9.0, Il.o e 1.º de linha perseguiram o inimigo até proximo da 
fortificação. Renhido foi o combate: e todo o empenho e vivo 
fogo do inimigo, sem tenor da exageração, foisobre a 7a Brigada. 
Attestam-nos os seus soldavos mortos c o estado actum destas 
feiras, | a 

E o Major Comandante do IL. José Innocencin Caval- 
cante de Albuguerque, valente cv encrgico, dirigio sem enrpo na 
peleja sendo, em meio della, ferido, 

O crescido numero de solvados fóra de combate nesta 
Divisão, a bôa disposição de suas forças, que, Jamais apesar de 
uma saraiva de balas, que sovre ella chovia, perleu a sta forma 
tura, os esforços que ella empregou na repulsa dos inimigos, atles- 


tados pelo numero de soldados que perdeu, são seus titulos de 
cloria, 
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S. Excã o Sr. General Flores, que presenciou o comporta- 
mento da Divisão, dirigio-lhe uma allocução c enthusiasticos vivas, 
testemunho irrecusavel da activa parte por ella tomada na gloriosa 
jornada, 

Bem se vê quão relevantes foram os serviços de sangue 
u ; nesta memorave a pelo distincto 11.0 de Volun- 

prestados nesta memoravel batalha pelo « 

tarios, que fazia parte da 7.º Brigada, = | 

É pelo conteúdo de toda a nota official, de que alguns 
topicos transcrevemos, se deprehende que fóra tambem a 3.2 Divisão, 
de que fazia parte a dita Brigada, a que mais trabalho coube na 
linha da frente mais avançada, onde se receberam os primeiros 
choques. | | o 

O seu benemerito Commandante, o intrepido General Sam- 
paio, as tres horas da tarde, quando, com exemplar bravura, inci- 
tava os seus soldados á carregar sobre o inimigo, cae com tres 
erimentos entre as fileiras de seus enthrusiastas commandados que 
levava ao trimmpho. | 

[E mais tarde despedio-se do mundo, voando, à mansão dos 
martyres, | 

Tres Commandantes de Corpos são gravemente feridos! 
quando o 6.0 de Voluntarios toma dous canhões de calibre 4 com 
SCUS PELIENCES pra 


v 


Ali estão resumidamente historiados os serviços importantes 
do batalhão do nosso Heróe nesta solemne batalha, que custou-lhe 
tantos sacrifícios e em seguida - a vida! 

Depois dos gloriosos louros, que alcançara nos campos de 
Jtapiri, Passo da Patria c Estero Bellaco, nessas porfiadas luctas 
em que o heroismo de nossos soldados rivalisara com a santidade 
da causa que defendiam ; depois mesmo de bater-se valentemente 
nesta batalha de 24, na qual as legiões inimigas desmoralisadas, 
quaes feras bravias, aterrorisadas pelos elementos de fogo do caça- 
clor, correram em debandada a se occultarem em seus escondrijos 
jnacegaes. outros hediondos do crime e da irreligião, quando a 
furia da matança abandonava o campo do combate, commiserada 
cla sorte dos inimigos, quando justamente o nosso Heróc admirava 
a derrota magestosa, que os perseguia, e o traço luminoso do: 
nosso triimpho nos ceos de Tuyuty, quando já em retirada, em 
companhia do Tenente Ajudante do seu corpo e mais praças, 
costeava o espesso bosque, que partia do flanco direito do inimigo. 
o nosso acampamento até a Ingõa Pires, se defendendo da fuzi- 
laria, atiradas por vedetas paraguayas, ali occultas, é elle ferido. 
mortalmente na cabeça e sem dar um ai! prostou-se cadaver ! 


Aguia arrojada, que tombou no espaço 
Eta cahida, remordendo o pó!... 


BOM SUCCESSO JUNIOR. 
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| » terminaram-se assim as arpirações gloriosas do nosso 
joven Voluntario ! E suffocaram-se-lhe para sempre os seus mais 
ardentes anhelos !... 


VI 


E Toi desse modo que se findou essa vida tão brilhante, 
essa esperança tão gloriosa do engrandecimento e nobresa de nossa 
Provincia. 

Morreu o bravo Voluntario molhando com o seu sangue o 
campo ainda palpitante do patriotismo de seus companheiros, 
victimas já no coração da peleja, mas teve a morte gloriosa de 
heróe, que é um sorriso de honra que deve humedecer de 
orgulho as saudades derrarmmadas por seus Paes ! 

Martyr de uina catisa santa elle seguira com enthusiasmo e 
heroismo o caminho arduo e glorioso, que lhe traçara o dever de 
soldado, mas depois, quando, finda a lucta, contemplava á si 
mesmo, e ao theatro das scenas agonisantes de milhares de feridos, 
como um romeiro exhaústo, sentou-se á beira da estrada para 
jamais levantar-se ! 

Estava constunimado para elle o seu perigrinar neste mundo 
de soffrimentos, mas teve a morte religiosa de um homem justo, 
que é a transição desta existencia para a dos céos, recebendo em 
sua ultima agonia a benção do martyrio bafejada pela crença do 
peregrino grito - Deris o quer--, como emblema do seu civismo, 
porque, — a grandeza está enlaçada com o martyrio e o symbolo 
do heroismo é sempre uma corôa de espinhos—. 


FRANCISCO ANTONIO C. DA CUNHA, 
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VICENTE GOMES JARDIM 
AGRIMENSOR DOS TERRENOS DE MARINHA DA MESMA PROVINCIA 
ESBOÇO HISTORICO EM RELAÇÃO AO PRESENTE TRABALEO 
(CONCLUSÃO) 
RUA DE SÃO BENTO 
Esta, partindo da do Tanque em confrontação á casa da 
:polvora, vai terminar na travessa Barão da Passagem ou ladeira 
"da Matriz, 

Tem a direcção de 28.0 nordeste--sudoeste, a extensão de 
165 metros; seu plano tem pouca elevação, e sua edificação é de 


5 predios. 
Toma o lado de «oeste do largo da Matriz. 


asd cio et PARADO é ai a e sra 


RUA MARQUEZ DO HERVAL 


| Esta rua começa fazendo angulo com a da Misericordia, do 
logar onde findou a da Medalha e ladeira das Pedras e vai terminar 
ma rua da Matriz, com a qual entesta fazendo outro aigulo. 
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Tem a direcção de 26.9 sudoeste - nordeste e a extensão de 
37% metros com 24 de largura media; seu plano é de porca ele- 
vação c seu alinhamento é mais ou menos em linha recta, tendo 
pequenas curvaturas pouco sensíveis. 

Partindo de seu começo, encontra :. | 

A esquerda, o becco do Góes na distancia de 106 metros e 
na de 276 metros a travessa Barão da Passagem, logar onde finda 
este lado: e a direita, no de 128 metros o becco da Companhia ; 
na de 252 metros a embocadura da rua do Carmo e ma de 344 
metros a esquina da ra da Matriz, deste lado fica a face de leste 
do largo da Matriz, partindo da embocadura da rua do Carmo 
para o fim, passando pelo oitão da egreja matriz. 

Sua edificação é de 60 predios dentre os quaes 2 são sobrados ; 
é nella que está à Matriz, c convento de São Bento, a Matriz, 
(cm reconstrucção desde Maio de 1868) e 1 palacete de instritcção 
primaria. 

Chamava-se em outro tempo rua Nova. 

O becco do Góes faz a comimunicação e descida para a tita 
Barão da Passagem, tem a direcção de 75.0 sueste-noroeste, a exten- 
são de 136 metros e 4 de largura e tres casas de palha. 


RUA DA MATRIZ 


Esta rua, como ficou dito, passa pelo tôpo da precedente 


com a direcção de 65.0 noroeste-sueste; do lado direito, fazendo. 


esquina com as Marquez do Herval ec Duque de Caxias, tem a 
extensão de 78 metros; (parte deste lado faz a face sul da praça 
coronel Iuiz Ignacio) e do esquerdo, fazendo esquinas com a rua 
de São Bento 2 a praça acima dita, tem a extensão de 120 metros; 


parte deste lado Taz a face norte do largo da Matriz, passando por: 


detraz da dita igreja ;) seu plano é de elevação pouco sensivel para 
teste e sua edificação é de 11 predios, dos quacs 1 é sobrado. 

| Do lado opposto está a igreja e convento de S. Francisco 
fazendo à face norte da sobredita praça do coronel Luiz Ignacio. 


emas. cumes arms ma e e mim 


RUA DUQUE DE CAXIAS 


| teta rua parte do campo do coronel Luiz Ignacio, fazendo: 
esquinas a direita com a da Matriz e à esquerda com a de São 


Francisco e vai desembocar no Pateo de Palacio com as da Impe- 
ratriz e Trincheiras, | 
seit alinhamento é todo composto de cirvas, mas fazendo-se 


dous pontos um no principio e outro no fim, no centro da rua. 


no sentido transversal, estes pontos ficam em direcção de 17.0 nor- 
deste-sudoeste, 


“Tem de extensão 692 metros e 12 de largura; começando-se- 
a caminhar do seu principio, encontra-se: Na distancia de 96 metros. 
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com a rua do Carmo, que a corta transversalmente: na de 912 
metros com o becco da Companhia á direita e á esquerda com o 
largo do Erario; na de 316 metros á esquerda o becco do Hospital ; 
na 356 à direita com a rua da Misericordia; na de 476 a direita 
com a ladeira do Rosario e à esquerda com: o becco do Rosario; 
na de 560 metros à esquerda "com a esquina do Campo do Com- 
mendador Felizardo e á direitacom o becco do Lycco e dahi a 
80 metros finda na esquina do Palacio do Governo, 

Sua edificação é de 120 predios dos quaes 34 são sobrados: 
é nella que estão as igrejas: Collegio, Rosario e Misericordia : 
assim como os edifícios Palacio do Governo, Lyceu c Thcsousaria 
de Fazenda. - 

Seu plano é um pouco irregular, ora inclina-se e ora eleva-se, 
acha-se calçada com parallepipedos de granito. 

Tambem já teve tres denomirações: Chamava-seDireita, do sert 
principio a Igreja da Misericordia, Baixa da Igreja da Misericordia 
ao becco do Rosario e dahi para o fim-São Goncalo. 

O becco. da Companhia, que a communica com a rua 
Marquez do Herval, tem a direcção de 70 sueste-noroeste, a 
cxtensão de 76 metros, 6 metros de largura e 4 predios, está cal- 
cada de pedras de granito irregulares; e o do Lyceo, que a com- 
mtnica com a da Medalha, tem a mesma direcção do procedente 
ca extensão de 80 metros com 6 de largura. 
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RUA DO CARMO 


Esta rua, partindo da do Marquez de Herval, atravessa a 
Duque de Caxias na distancia de 83 metros e vai terminar em 
frente a igreja do Carmo, no Campo do Conselheiro Henriques, 
com 4 extensão total de 160 metros c 8 de largura. 

Seu alinhamento é composto de duas linhas rectas, fazendo 
um angulo no seu encontro com a Duque de Caxias, tanto que 
partindo em direcção de 72.0 sueste- noroeste, acaba na de 70.9 
do mesmo rumo; sua edificação é de 11 predios; preenche a maior 
parte desta rua o prolongamento dos predios que formam esquinas 
nas ruas: Marquez de Herval, Duque de Caxias c Visconde de 
Pelotas. | 

Seu plano é inclinado para o sobredito Campo do conselheiro 
Henriques e acha-se calçada de pedras de granito irregulars. 
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RUA DA MISERICORDIA 


Esta rua, partindo da ladeira das Pedras, formando anguios, 
como vimos, com a Marquez de Herval, vai entestar com a Duque 
de Caxias em frente 'a igreja da Misericordia. , º 

Tem a direcção de 70.0 sueste — noroeste, a extensão de TO 
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metros é 14 de largura, seu plano é quasi horisontal, tendo apenas 
pequenos declives do centro para os extremos ; pela mesma rasão 
da precedente, sua edificação é de 10 predios, 3 dentre os quaes 
cão sobrados; acha-se calçada de pedras de granito irregulares. 
No centro, do lado esquerdo, tem um pequeno becco, que 
dá sahida a parte dos quintacs das ruas: Marquez de Herval € 


Duque de Caxias, o qual é conhecido pelo mome de becco do 


Inferno. 
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RUA DE SÃO FRANCISCO 


Esta ru1, partindo da praça do coronel Luiz Ignacio, onde: 


faz esquina com a Duque de Caxias, vai terminar desembocando 
na do Tambiá, onde tambem cieseniboca a da Aurora; é em linha 
recta com a direcção de 08.º noroeste-steste, tem 156 metros de 
extensão v 8 de largura media, 


Partindo de seu principio, encontra na distancia de 64 metros. 
a embocadura da Visconde de Pelotas à direita; seu plano é incli-. 


nado para o Tambiá, sua edificação é de 21 predios, em virtude 
de grande parte della estar occupado pelo muro do convento do. 
Carmo; está calçada só, até a embocadura da Visconde de Pelotas 
com pedras de granito irregulares. | 


o SR Da 


RUA VISCONDE DE PELOTAS 


| Esta rua, partindo do seu entroncamento na de São Fran- 
cisco, val terminar na da Mangneira em frente ao campo do 
Commendador Felizardo ; tem a direcção de 15,0 nordeste-sudoeste. 
Pelo lado direito tem a extensão de 552 metros e pelo 
esquerdo a de 675, sua largura media é de O metros. Partindo. 
pelo lado direito, encontra: ma distancia de 80 metros a do Carmo : 
na de 204 metros o largo do Erario;. na de 226. metros O becco 
da Camara; na de 312 0 becco do Hospital; na de 462 metros 
o becco do Rosario; na de 552 metros o becco do Barão, que 
termina no cunhal da igreja das Mercêz e dahi segue o becco das. 
Mercêz a desembocar no campo do commendador Felisardo na 
mesma direcção, tendo de extensão 49 metros: este lado é mais 
OU menos em linha recta, 
É pelo lado esquerdo, encontra: Na distancia de 24 metros 
a esquina do campo do conselheiro Henriques; dahi a outra 
esquina do mesmo campo tem 100 metros eê ahi que desemboca 
o becco de Santa Thereza; dahi a esquina da praça do commen- 
dador Silvino da Cunha tem-S6 metros 'e a largura da praça é 
de 48 metros; dahi a 120 metros está o becco do Diniz; dahi faz 
um novo raio, formando curvã e obliquando a esquerda, indo 
passar pelo lado de leste da dita cgreja Mercez, ficando ahi for- 
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mado o pateo das Mercez, depois de que toma a direcção de 25,0 
nordeste-sudoeste ; deste becco a 16 metros está a travessa Visconde 
de Pelotas, que antigamente chamava-se becco das Pitombas: dahi 
a 75 metros é a travessa das Mercez; tendo dahi ao becco do 
Passinho, onde finda, 132 metros. Sua edificação é de 111 predios 
2 dos quaes são sobrados; tem o plano inclinado dos extremos 
para o pateo das Mercêz onde tem um canno de esgõto. 

E' nella que está a egreja e convento do Carmo, à Ordem 
34 de Santa Thereza, a igreja das Mercez, o Hospital da Santa 
Casa de Misericórdia, o Paço Municipal; um palacete de Instrucção 
primaria e o Theairo Santa Cruz. 

Esta rua já teve tres denominações, chamava-se: do set 
princípio a praça commendador Silvino da Cunha, rua da Cadeia, 
dahi até o becco do Diniz, rua do Hospital e dahi para o fim, 
rua das Mercez. | 

O becco do Hospital que communica con a Duque de Caxias, 
tem a direcção de 70.0 sueste-noroeste, a extensão de 66 metros 
com Id de largura; o do Rosario tem a mesma direcção e extensão 
do precedente e a largura de 8 metros; o do Barão tambem tem 
a mesma direcção e extensão dos precedentes e 3 metros de laroura. 


"RUA DA MANQUEIRA 


Esta rua, principiando na continuação da Visconde de Pelotas, 
no campo do commendador Felizardo, vai terminar na embocadura 
da travessa do Chão-Duiro, ondc começa a da Palmeira. 

Tem a direcção de 27.0 noroeste-sudoeste; do lado direito 
na extensão de 150 metros forma um angulo recto para a esquerda, 
tendo este lado do dito angulo 22 metros; forma ali um outro 
angulo e segue a contintação da rita em uma pequena curva até 
encontrar a da Palmeira; do lado esquerdo porem, na extensão 
de 120 metros faz um angulo tomando a direcção de 72.0 sueste-. 
noroeste, tendo este lado do dito angulo 20 metros de comprimento 
e formando ahi um outro angulo, toma a direcção do outro lado 
em uma paralella, indo terminar no encontro da sobredita travessa 
do Chão-Duro com a direcção de 5.0 nordeste-sudoeste, depois de 
deixar formado o largo da Mangueira. 

O comprimento total desta rua é de 195 metros, sua largura 
media é de 8 metros, seu plano é de elevação para a da Palmeira 
ce sua edificação é de 34 predios e 10 casas de palha. | | 

Partindo de seu principio, encontra: Na distancia de 10 
metros a travessa de seu nome, que a corta transversalmente al. n- 
gando-se para um e outro lado e dahi a 75 metros, a travessa do 
Chão-Duro á esquerda. 

A travessa da Mangueira tem a direcção de 68.0. sieste-no- 
rocste para a rita da Alagoa e a 63.0 do mesmo rumo para a das 
Trincheiras: a do Chão-Duro tem a direcção de 70.» sueste-norocste ; 
a da Mangueira tem 74 metros de extensão para à tua das Trin- 
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cheiras, 128 metros para a da Alagoa com 8 de largura ea do 
Chão-Duro, partindo da rua da Alagoa para a da Mangueira tem 
de extensão 64 metros con 4 de largura; esta não tem edificação, 
mas aquella tem 3 predios e uma casa de palha. 
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RUA DO DINIZ 


Esta rua, que tambem é conhecida por becco do Cisco, 
principia na praça do commendador Silvino da Cunha em frente 
a casa do mercado e termina no becco do mesmo nome; tem a 
direcção de 26.0 nordeste-sudoeste, a extensão de 120 metros com 
8 de largura; seu plano é horisontal, só no fim tem tma pequena 
inclinação e sua edificação é de 14 predios. 


RUA DAS TRINCHEIRAS 


Esta rua tem seu começo no carmipo do commendador Feli- 
sardo e é continuação da Duque de Caxias; principia na direcção 
de 18,0 nordeste-sudoeste, Emas vai muvaudo de rumo, fazendo 
uma curva até a igreja dos Martyrios, dahi em diante a curva vai 
apertando mais seu raio até o logar denominado Dcis Caminhos, 
onde se encontra com a sahida da rua da Palmeira, tendo ahi a 
direcção de 45.0 noroeste-sueste ; tem de extensão de 868 metros com 
12 de largura media, | 

Seu plano é de elevação até a sobredita egreja do Martyrio, 
dahi até alem da embocadura da rua da Larangeira é horisontal 
(é aqui o logar mais elevado da cidade,) e dahi até o fim é de 
pequena inclinação. | 

Partindo de seu principio, encontra: A esquerda na distancia 
de 84 metros a travessa da Mangueira; na de 410 metros a de 
Bom Jesus; na de 522 metros a embocadura da rua da Larangeira 
e na de 868 melros a da rua da Palmeira sua confinante, 

Do lado opposto a embocadura da rua da Larangeira está 
o éaminho da Cacimba do Povo que communica com outro, que 
parte da rua do Cajueiro, margeando o morro denominado Forte; 
é ns caminho que tem uma casa de polvora e 28 casas de 
palha. 

Tem a edificação de 82 predios, dentre os quaes 2 são so- 
brados e 22 casas de palha. | | 


RUA DA PALMEIRA 


- Esta rua que é tambem conhecida pelo nome de Boi-chou, 
parte em continuação da rua da Mangueira e vai findar no logar 
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denominado Dois Caminhos, fazendo juncção com a das Trin- 
cheiras, formando um angulo agudo, 

Sua direcção no principio é de d.o nordeste. sudueste; porem 
s em sua continuação vai formando diversas curvas ora para a 
ih direita c ora para a esquerda, até que, no encontro com a rua 


=> 


E das Trincheiras finda na de 8.0 do mesmo rumo, 

É - Seu plano é de elevação no principio e no fim em pequena | 
á extensão é inclinado, o mais é horisontal; sua extensão é de 646 
ã metros com 8 de largura media, | 


| Partindo de seu começo, encontra: Do lado direito na dis- 
tancia de 216 metros a travessa do Bom Jesus; na de 338 metros | 
a rua da Larangeira e na da 616 o extremo. 7 
| 

| 

| 
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Sua edificação é de 16 predios e 24 casas de palha. À causa 
da potica edificação desta rua é o grande numero de sitios quê 
nella existe, | 

A travessa do Bom Jesus que a communica com a das 
Trincheiras, tem a direcção de 77.0 sueste-noroeste, a extensão de 
168 metros com 12 de largura e a editicação de 3 predios e 13 
casas de palha; seu piano é horisontal. 
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RUA DA LARANGEIRA 
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Esta rua está parallela á travessa do Bom Jesus e como ella 
tambem dá communicação para as ruas: 

Trincheiras e Palmeira; tem o plano horisontal, a extensão 
de 180 metros com 11 de largura media e a edificação de 4 pre- 
dios e 12 casas de palha. 

Deve-se a abertura desta rua aos esforços de Iluminato 
Coelho de Mello. 
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RUA DA ALAGOA 


Do alinhamento do lado do sul do campo do conselheiro 
Henriques, eao lado da igreja de Santa Thereza parte o becco de 
Santa Thereza na direcção de 68.0 noroeste-sueste, tendo a extensão 
de 44 metros e 4 de largura. 

Do extremo deste becco, com o qual faz um angulo obtuzo, 
parte a rua da Lagoa, na direcção de norte-sul, fazendo depois 
um anguto até a embocadura da rua da Thesoura, tomando dahi 
em diante a direcção 8. de norte-sudoeste até o fim. 

Tem o plano inchinado ao principio até a embocadura da 
sobredita rua da Thesoura, horisontal dahi até a embocadura da | 
Travessa Visconde de Pelotas e dahi até o fim é de elevação um | 
potico ingreme. 
q Sua edificação é de 98 predios, 36 casas de palha, tem a 
E extensão de 768 metros com 16 de largura media. | 
ssa Partindo do seu começo, pelo lado direito, encontra: À 
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esquina da face do norte da praça do Commendador Silvino da 
Cunha na distancia de 88 metros; na de 140 a face sul da mesma 
praça; na de 256 metros o becco do Diniz; na de 344 metros a 
travessa Visconde de Pelotas ; na de 420 metros a travesa das Mercez; 
na de 560 metros 6 becco. do Passimho; na de 696 metros a tra- 


vessa da Mangueira e na de 760 metros a travessa do Chão-Duro 


c dabi para o extremo da dita rua 8 metros. 


E pelo esquerdo a embocadura da rua da Thesonra na dis- 


tancia de 118 metros; na de 190 metros a da rua da Senzala; na 
de 355 metros o becco das Almas ou de Luzia Gaga; na de 424 
metros a do Barrancão na de 502 metros o do Cypriano; na de 
564 metros a travessa da Lagoa e na 608 metros o de Jaguaribe, 
tendo dahi para o fim 70 metros. os 

Da travessa da Lagoa para o fim já se chamou Chão-Duro 
c alguem chamava rua Bella, o o 

Dão communicações desta rua para Visconde de Pelotas: o 
becco do Diniz, a travessa Visconde de Pelotas, a das Mercez, O 


becco do Passinho e para a da Mangueira: a travessa deste nome 


va do Chão Duro. 

O becco do Diniz tem a direcção de 75.0 sueste-noroeste, 
a extensão de 100 metres com 8 de largura media, o plano de 
elevação para a rua Visconde de Pelotas, e edificação de 2 predios. 

A traves Visconde de Pelotas tem a mesma direcção do 
becco pre cdente, o mesmo plano a extensão de 72 metros com 8 
de largura c um só predio, 

A travessa das Mercez ainda tem o mesmo plano e a mesma 
direcção da precedente e 73 metros de extensão; não está deter- 
minida a sta largura pois ahi não tem edificação. 

O becco do Passinho tem a direcção de 68.0 sueste-noroeste, 
o mesmo plano da travessa precedente e a extensão de 80 metros 
com S de largura. - 

A travessa da Mngneira c Chão-Duro já ficaram descriptas. 
quando tratei da rua da Mangueira, 


RUA DA THESOURA 

Esta rua parte da rua da Alagoa em frente a casa do Met- 
cado e finda fazendo angulo, com a de São José; tem a direcção: 
de 70.0 noroeste-sueste, a extensão de 292 meiros com 11 de largura 
media, O plano inclinado para a de São José e a edificação de 21 
predios e 2 casas de palha, | 

Partindo de seu começo, encontra: A' direita a embocadura 
da de Santo Antonio na distancia de 96 metros e á esquerda u 
de Santo Elias na distancia de 84 metros. 
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RUA DE SANTO ANTONIO 


| Esta rua principia na da Thesoura e finda no becco das. 
Almas, onde começa a Nova da Alagoa, que lhe segue. 
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Tem a direcção de 32.0 nordeste-sndoeste, a extensão de 
238 metros com 8 de largura media, o plano horisontal é à edifi- 
cação de 3 predios e 5 casas de palha. 

Partindo de seu principio, encontra: Na distancia de 65 
metros a rua da Senzala á direita, com a qual faz angulo. 
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RUA NOVA DA ALAGOA 


Esta rua partindo da continuação da precedesite, “vai termi- 
nar em pláno de elevação alem do becco do Jaguaribe na extensão 
de 376 metros, com 11 de largura media; tem no principioa dire- 
cção de 5.0 nordeste-sudoeste, findando na de 15.0 do mesmo rumo, 
a edificação de 35 predios e 36 casas de palha. à 

Partindo de seu principio, encontra: A direita o becco do 
Barranção na distancia de 70 metros; na de 140 metros o do 
Cypriano: na de 230 metros o becco do Jaguaribe; ficando dahi 
para o fim 20 metros. 


E a esquerda o becco de João Carlos na distancia de 140: 


metros; o do Macaco ou embocadura da estrada do mesmo nome 
na distancia de 276 metros e na de 356 metros a ;embocadura da 
do Jaguaribe, ficando 20 metros dahi para o fim, que acaba sem 
sahida. 


As communicações della com a da Alagoa são: Os beccos: 


das Almas, do Barrancão, do Cypriano e Jaguaribe e a travessa da 
Alagoa. | 

O becco das Almas tem a direcção de 70.0: sueste-noroeste, 
extensão de 45 metros, com 5 de largura, o plano inclinado para 
leste. 

O do Barrancão tem a mesma direcção c plano do prece- 


dente, a extensão de 69 metros com 5 de largura c 1 predio ce 3 


casas de palha. 

O do Cypriano tem a direcção de 80.0 sueste-noroeste, a 
extensão de 88 metros com 2 de largura co plano dos precedentes. 

O do Jaguaribe tem a direcção de 72 sueste-noroeste, a 
extensão de 140 metros com 8 du largura, o plano jhorisontal e a 
edificação de 5 predios e 4 casas de palha. 

E a travessa da Alagoa tema direcção de 68.0 sueste-noroeste, 
a extensão de 123 metros com 8 de largura, o plano horisontal 
c a edificação de 6 predios e 4 casas de palha. 
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RUA DO JAGUARIBE 


Esta rua parte na direcção de 72.0 noroeste-sueste até à 
distancia de 56 metros, dahi em diante vai obliquando para O sul 
c formando curvas, tomando a direcção da estrada do mesmo nome, 
seu plano é horisonta! só do principio até a distancia de 56 metros. 
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donde parte para o norte a travessa de seu nome, sendo dahi em 
cliante de elevação até as ultimas casas. Em frente à sobredita 
travessa faz uma especie de praça, ,o mais tema largura de 8 
metros, ; | 

Não se pode determinar a extensão della em rasão de ir 
contimando a edificação de estrada alem. 

Sua edificação é de 4 predios e 42 casas de palha. 

A travessa do Jaguaribe, que dá desta rua para o becco do 
Macaco, tem a direcção de 12.0 sudoeste-nordeste, o plano incli- 
nado para o norte, a extensão de 88 metros com 9 de largura, e 
a sua edificação é de 2 predios e 4 casas de palha. - 

O becco do Macaco, parúindo do fim da precedente travessa, 
vai desembocar na rua Nova da Alagoa; tem a direcção de leste- 
veste, à extensão de 40 metros com 5 de largura e o plano hori- 
contal, 

O becco de João Carlos (não tem sahida) tem a direcção 
de 85.º noroeste-sueste, e extensão de 40 metros com 3 de largura. 


RUA DO TAMBIÁ 


Esta rua começa na continuação da de S. Francisco e embo- 
cadura da da Aurora; formando no princípio um pequeno angulo, 
toma depois a direcção de 80.0 nordeste-sudoeste até o becco do 
Diniz; dahi em diante vai obliguando porco a pouco para o sul, 
até que finda na esquina de S. José na direcção de 650 noroeste- 
sueste; tem de extensão 382 metros, sua largura é irregular, pois 
começando com 8 metros, finda no pateo da igreja da Senhora 
da Mãe dos Homes com a de 24. 

Partindo de seu principio, encontra: Na distancia de 150 0 
becco do Diniz; na de 222 metros o Barro Alto e na de 382 à 
esquina da rua do Major Moreira, onde finda pelo lado esquerdo. 
E pelo lado direito na distancia de 137 metros está a embocadura 
da de Santo Elias e na de 390 jmetros a esquina de São José, 
onde finda. | | 

Com a frente para ocste está ahi collocada a igreja da Senhora 
Mãi dos Homens, 


RUA DE SÃO JOSÉ 


Esta rua começando na extremidade da rua da Thesoura, 
fazendo angulo, vai terminar entestando com a do Tambiá cm 
irente do pateo da Mae dos Homens; tem o plano inclinado deste 
para aquella, a extensão de 330 metros com 17 de largura; sua 
direcção é de 32.0 sudoeste-nordeste e sua edificação é de 33 
predios e 6 casas de palha, 
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RUA DA SENZALLA 


Esta rua tem a direcção de 70º norocste-sueste, parte da 
rua da Alagoa em plano inclinado e entesta com à de Santo An- 
tonio, que lhe passa transversalmente; tem a extensão de 80 metros 
com 8 de largura e a edificação de 17 predios e 2 casas de palha. 

Foi aberta por José de Oliveira Diniz. 
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RUA DE SANTO ELIAS 


Esta rua parte da rua da Thesoura c desemboca tia do Tambiá, 
tem o plano inclinado desta para aquella, a extensão de 300 metras 
ec 17 de largura; principia com a direcção de 28 sudoeste-nordeste 
e depois de formar um angulo obtuso finda na 12.0 do mesmo 
rumo ; sua edificação é de 33 predios e 12 casas de palha. Foi 
aberta por Frei Alberto de Santa Augusta Cabral, quando prior 
do Convento do Carmo. 
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RUA DA MÃE DOS HOMENS 


Esta rua, começando na extremidade da do Tambiá e embo- 
caduras das de São José e Major Moreira, vai prolongando-se pela 
estrada de Tambaú, | | 

Formando (só do lado esquerdo) um pequeno quadrado a 
roda da igreja da Mãe dos Homens, toma depois a direcção de: 
65.0 noroeste-sueste até a embocadura da estrada de Mandacarú,. 
forma nma pequena curva e vai dahi em diante tomando as mesmas 
direcções da sobredita estrada de Tambaú. | o 

Sua extensão até a embocadura da estrada de Mandacarú é: 
de 258 metros, o resto não se pode determinar, visto que continúa 
a edificação de estrada a fóra com diversas chacaras. 

Sua largura media é de 12 metros, tem a edificação de 64 
predios e 56 casas de palha, sem plano é de clevação até a sobre- 
dita embocadura da estrada de Mandacarú, mas dahi em diante é 
inclinada, 

E' no correr desta rua, no logar denominado Cruz do Peixe, 
que se acha o edificio proprio provincial que servio de, collegio: 
de educandos artifices; atraz deste edificio está o cemiterio da 
Cruz do Peixe. 

Por detraz da Igreja Mãe dos - Homens atravessa o becco 
da Mãe dos Homens, que cortando a rua do Emboca vai terminar 
na da Bica; este becco, tem a direcção de 20.º sudoeste-nordeste: 
e a extensão de 112 metros com 3 de largura. 
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RUA MAJOR MOREIRA 


Esta rua parte do pateo da Mãe dos Homens c termina na 
da Bica, que lhe corta trasnversalmente; tem a direcção de 8.º 
sueste-noroeste, à extensão de 76 metros com 6 de largura, a edi- 
ficação é de 10 predios e 12 casas de palha e o plano horisontal. 
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RUA DO EMBOCA 


Esta rua parte da do Major Morcira por tm pequeno becco 
ec termina no becco da Mãe dos Homens; tem a direcção de 85.9 
noroeste-sueste, a extensão de 61 metros com 6 de largura; na 
estrada não tem a mesma largura, pois é como ficou dito, um 
pequeno becco; tem o plano inclinado para leste a edificação de 
| predio e 12 casas de pala. 
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RUA DA AURORA 


Esta rua parte do logar onde termina à de São Francisco e 
principia à do Tambiá, em cujo local forma um pequeno largo 
c vai terminar na distancia de 172 metros na direcção de 45.0 
sudoeste-noroeste na embocadura do sitio do Rogers; dahi, for- 
mando um angulo e uma pequena curva, toma a direcção de 70.0 
noroeste-sueste, encontrando-se na distancia de 35 metros com o 
becco do Beriz, que parte da do Tambiá tendo a direcção de 12.0 
sueste-noroeste, a extensão de 84 metros com 2m,50 de largura; 
este becco na sua passagem corta a rua da Bica e tem o plano 
de elevação. 

Esta rua de que se trata tem o plano inclinado do fim para 
O principio, a largura de 8 metros, a cdificação de 31 predios e 
3 casas de palha, 

Partindo de seu começo. encontra: A esquerda na distancia 
de 28 metros o becco do Xiuxirra e na de 136 metros a sahida 
denominada Muro de São Francisco. 

E a direita a embocadura da rua da Bica na distancia de 


á 


32 metros; tambem é conhecida pelo nome de Quatro-Canto-. 
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RUA DA BICA 


Esta, partindo do logar acima dito, vai terminar na frente 
do Tambiá ; começa na direcção de 65.0 nordeste-sudoeste até a 
alistancia de 140 metros onde lhe atravessa o becco do Beriz: dahi 
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toma a direcção de 85.0 noroeste-sueste até a distancia 82 metros, 
onde encontra o becco do Barro-alto à direita e seguindo dahi 
na mesma direcção encontra do mesmo lado, ma distancia de 160 
metros, a embocadiura da do Major Moreira tomando dahi a dire- 
cção de 85.0 nordeste-sudueste até a distancia de 80 metros, 
encontra ainda á direita o becco da Mãe dos Homens: dahi em 
diante vai formando curvas a esquerda e direita, até que na dis- 
tancia de 240 nmietros encontra a tradicional “Bica do Tambiá,. 

Portanto, tem esta rua, tambem chamada estrada da Bica, 
702 metros de comprimento e 8 de largura media, 19 predios e 
26 casas de palhas. 

Seu plano é horisontal até a embocadura da do Major 
Moreira: dahi até a Bica é uma descida bastante sensivel, 
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MURO DE SÃO FRANCISCO 


Não é propriamente uma rua, é wma passagem, que embo- 
cando na praça do Coronel Luiz Ignacio, em frente donde desem- 
boca a rua do Tanque, vai margeando o muro do coovento de 
São Francisco e os fundos dos quintaes das ruas de São Francisco 
c Aurora, até derembocar nesta. 

Tem a direcção de 60.0 noroeste — sueste, até à distancia de 
88 metros, tomando dahi em diante a de 65.0 sudoeste-nordeste até 
a distancia de 138 metros, onde termina; sua largura media é de 
metros, a edificação é de 2 predios e 5 casas de palha e seu plano 
é de elevação até a primeira direcção, o mais é horisontal, 

O becco do Xinxirra, que parte da rua da Aurora, pata 0 
de que se trata, desemboca na frente do portão de dito muro de 
São Francisco (onde presentemente é portão do quartel da compa- 
nhia de aprendizes marinheiros,) tem a direcção de 35.0 sueste-- 
noroeste, a extensão de 44 metros e 3 de largura e o plano incli- 
nado desta para a da Aurora. . 


PRAÇAS PUBLICAS 


PRAÇA DE PEDRO 11 


Esta praça forma um pentagono irregular e mistilineo: O 
primeiro lado a leste é formado por uma linha curva, que faz 
nesta parte a ria Visconde de Inhaúma; o segundo ao Sul € 
formado pela continuação do predio Hotel d' Europa e mais 3 predios 
que se lhe seguem em linha recta na direcção de 55.9 nordeste-sudoeste 
até a esquina da rua da Gameleira; o terceiro € formado por uma 
linha recta, que parte da sobredita esquina em direcção de 6,0 
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smeste-noroeste até a margem do rio Sanhauá; (esta linha serve 
de divisão ao primeiro lado de outro pentagono irregular, de que 
é formado o largo da Gamelleira;) o quarto é formado pelo cács, 
que existe a margem do dito rio, tem a direcção de 23.0 sudoeste- 
nordeste e o quinto pelo alinhamento do trapiche que se denomi- 
nava anteriormente “trapiche de Victorino Maia, tem a direcção 
de 35.º noroeste-sueste, radio 
A corda da curva convexa de que é formado o primeiro: 
plano tem 108 metros de comprimento; a linha do segundo tem 
70 metros; a do terceiro 51 metros; a do quarto 140 metros e à 
do quinto 04 metros. = | 
Esa praça é o principal porto de embarque e desembarque. 


LARGO DA GAMELEIRA 


Esta praça, como já ficou dito, é tambem como a prece- 
dente um polygono de cinco lados, ou pentagono irregular: O 
primeiro lado é a linha divisoria entre esta e a de Pedro IL; O. 
seyundo parte da esquina da rua da Gameleira na direcção de 
30,º noroeste-sueste c vai terminar na distancia de 30 metros; 0 
terceiro partindo dahi em direcção de 10,0 noroeste-sudoeste val, 
tazer angulo na distancia de 60 metros na esquina do becco da 
Estação; o quarto partindo dahi na direcção de 34,0 sueste-noroeste,. 
fazendo frente os 5 predios que existem ahi deste lado, vai terminar 
á margem do rio Sanhauá na distancia de 260 metros; o quinto 
finalmente parte dahi pela margem do sobredito rio até encontrar 
à linha que a divide da procedente, este lado tem a direcção: 
de 05,09 sudoeste-nordeste e a extensão de 232 metros. 


PATEO DA ALFANDEGA 


Esta praça é um pequeno quadrilatero: O primeiro lado é 
formado pela passagem da rua Visconde de Inhaúma, tem a dire- 
cção de 50.0 nordeste-sudoeste, c a extensão de 22 metros; o segundo: 
é formado pelo prolongamento de um dos predios da sobredita 
rua, (onde presentemente funcciona o Consulado Provincial) e o 
proprio nacional destinado para vigia ou quartel dos guardas da 
Alfandega, tem a direcção de 82.9 sueste-noroeste e a extensão de 
60 metros; o terceiro é formado pelo cáes à margem dorio sobre- 


dito, tem a direcção de 23.0 sudoeste-nordeste e a extensão de 40 


metros; (na continuação deste lado e por detras dos predios da 
rua Visconde de Inhauma é o porto denominado do Capim, onde 


desemboca o becco da Alfandega :) c o quarto é formado, como o. 
segundo, pelo prolongamento de outro predio da mesma rua, tem: 


a direcção de 52.0 noroeste-sueste e a extensão de 36 metros, 
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Esta praça é formada pelos lados da ma € parte ca loreja 
; do mesmo nome; € tambem um quadritatero, sua direcção é a 
a sesttinte o No cume da ladeira à direita tem à direcção de Do 
nordeste-sudocste com a extensão de 20 metros comados com à 

Rureura da rua, é este o primero lado: fezendo ahi um angulo, 

toma à direcção de 25.0 morveste-sueste até a distancia de 44 nviros 

co segundo lego; lazendo angulo abi, toma a direcção do alinha- 
mento da trente da gica que é de 45.0 sidoeste-nordeste, tendo 
de extensão, de um a outro iado da rua, 44 metios, c este o terceiro 
lado e o ultimo é formado pelo lado esquerão da dita rua, tem. 
a dirceção de 00,0 sueste-norocstc ca cxrnsão de 55 mctros. À 
inveja tem a frente puta este. 
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LARGO DA VIRAÇÃO 


Esta praça é um triangulo aculanguio: O primeiro lado é 
formado pela continuação da rua de seu nome, tem a direcção de 
12,0 sudoeste-nordeste ca exencão ce 32 meios: o sesundo 
fazendo angulo na embocadira do becco do Mou inho, perte dahi 
ma linha recta, que vai encontrar as embocaduras da rua da Alegria 
e becco da Quiandirta, tem a direcção de 35.º norocsie-streste e 
aq extensão de. 35 metros, neste lado tem d rredics e o lerceiro é 
formado de uma recia tirada do extremo do segunco a encontrar 
a rua ca Viração, tem a direcção de 750 nordeste-sudueste, a 
extensão de 30 metros e 3 predios, Estes tres predios antigamente 
era un só ce se Gonominava “Quitanda-Nova ou Quisndinhas. 
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CAMPO DO CONSELHEIRO DIOGO 


| 1 

Esta praça, que autigamente chamava-se patco do Quartel 
é um pentagono irregular, tendo um angulo reentrante c quatro 
sultentes: O primeiro lado é formado pela rua do Consumo, tem 
q direcção de 43.0 noroeste-sucste ca extensão de 85 metros; 
fazendo angulo no principio da ladeira das pecres tomaa direcção 
de 75.0 noroeste-sueste, até que encontra-se com a embocadura da 
rua Barão da Passagem no centro da dita ladeira das pedras na 
distancia de 79 metros, onde termina o segundo lado; lazendo 
ahi tum angulo parte em direcção de 22.0 nordeste-sudoesie por 
ma passagem que antigamente chamava-se travessa da tua do 
Fogo, que presentemente não tem edificação e na distancia de SO 
metros encontra-se com a rua do Fogo onde termina o terceiro 
lado; o ouarto é formado por um parte da sobredita rua, tem a 
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E ia direcção de 60.º steste-noroeste c a extensão de 192 metros C O 
gi quinto é formado pelo alinhamento do quartel de linha º enter- 
a maria militar, tem a dirceção de 180 suco sienordeste e « extert- 


são de 92 metros, 
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LARGO DA CADEIA NOVA 


Esta praça principia na rua Visconde de Itaparica na dire- 
cção de 15.9 sudoéste-nordeste e depois de 44 metros de distancia 
forma um quadrado em volta do edificio “Cadeia Nova», tendo 
cada lado deste quadrado 80 metros: 

O primeiro e terceiro lado, este ao norte e aquele ao sul, 
têm a direcção de 15.0 sudoeste-nordeste. Existem neste quadrado 
ou largo a edificação de 23 predios c 5 casas de palha. | 

Os 44 metros que principiam na rua Visconde de Itaparica 
tem de largura 24 metros. 


PATEO DO QUARTEL DE POLICIA 


Esta praça é um quadrilatero: Forma o primeiro lado a 
a passagem da rua Conde d'Eu, tem a direcção de 10.0 nordeste- 
sudoeste e a extensão de 32 metros; o segundo é formado pelo 
muro de uma chacara que ali existe, tem a direcção de 80.0 steste- 
noroeste e a extensão de 72 metros; forma o terceiroalinhamento 
do paredão de oeste da bica do Gravatá, tem a direccão de 20,0 
sudoeste-nordeste e a extensão de 34 metros e o quarto é formado 
pelo alinhamento do Quartel de Policia, tem a direcção de 80,0 
noroeste-stteste e a extensão de 68 metros. 
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LARGO DO SOBRADINHO 


Esta praça é um pequeno triangulo, onde. desembocam as 
ruas: Conde d Eu, Quartel, Imperatriz, Visconde de Itaparica e 
Matinha. | 

O primeiro lado é formado pelo alinhamento da rua Visconde 
de Itaparica, tem a direcção de 73.0 sueste-noroeste e a extensão 
de dd. metros; o segundo pelo alinhamento da Matinha, tem a 
direcção de 75.0 sudoeste-nordeste ce a extensão de 56 metros; 
forma o terceiro o alinhamento do predio, que se acha em frente, 
como que fazendo base do triangulo sobredito, tem a direcção de 
20,º sudoeste-nordeste e a extensão de 32 metros. | 
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LARGO DO SANHAUÁ 


Esta praça é um quadrilongo, formado : Entre o rio Sanhauá ; 
alinhamento dos predios em frente ao dito rio; alinhamento da rua 
Visconde de Itaparica e corte da cambôa do capitão Emiliano. 

O primeiro lado é o alinhamento da rua Visconde de Ta- 


-em- 1881 na administração do Exmo Sr, Dr. Justino Ferreira Carneiro, 


REV. DO INSTO HIST. E GEOG. PAR, 


; oe e .a  O ] -- em E 
e Tt 1 ip o - - e q ua e a. E 
be eo AR am eo une arara q ca vas upa 


parica, tem a direcção de 73.0 sudoeste-noroeste ca extensão de 
25 metros; o segundo é o dos predios acima dito, tem a direccão 
de 30.0 sudoeste-nordeste -c a extensão de 155 metros; o terceiro 
é o da cambôa acima mencionada tem a direcção de 50,0 sueste- 
noroeste e a extensão de 52 metros ce a margem do sobredito riu 


Sanhauá forma o quarto lado, tem a direcção de 20.0 sudoeste 


noroeste e a extensão de 158 metros. 
Acha-se quast toda occupada com a passagem das estradas: 
Conde d'Eu (ferro via) e Sanhauá. | 


PATEO DE PALACIO 


Esta praça é vm quiadrilatero formado pelas ruas: Trincheiras: 
Imperatriz e Medalha e pelo muro da chacara do commendador 


Silvino da Cunha. 


O primeiro lado é formado pelo alinhamento da sobredita 
rua das Trincueiras, tem à direcção de 18.0 nordeste-sudocste e a 
extensão de 108 metros; forma o segundo alinhamento da rua da 
Imperatriz, onde é a frente sul do Palacio. do Governo, tem a 
direcção de 73.0 sueste-noroeste e a extensão de 116 metros; é O 
terceiro o alinhamento da rua da Medalha; tem a direcção de 183. 
nord:ste-sudoeste e a extensão de 104 metros c o quarto éo muro 
da sonredita chacara; tem a direcção de T1.º noroeste-smneste e a 
extensão de 116 metros. | 
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CAMPO DO COMMENDADOR FELIZARDO 


Esta praça é tambem como a precedente, um quadrilatero, 
formado pelas ruas: Duque de Caxias e Visconde de Pelotas e o 
prolongamento dos predios de esquinas daquella para esta. 

O primeiro lado é o alinhamento da ra Duque de Caxias, 
em cujo alinhamento fazendo frente para a praça acham-se os 
edificios publicos: Palacio do Governo, Lyceo e a Igreja do 
Collegio; tem a direcção de 18.0 sudoeste-nordeste ca extensão 
de 95 metros; o segundo é o do prolongamento do predio de 
esquina da mesma rua Duque de Caxias, passando por detraz da 
Igreja das Mercez; tem a direcção de 70.0 noroeste-sucste e à 
extensão de 110 metros; o terceiro é o alinhamento da rua Vis- 
conde de Pelotas; tem a direcção de 25.0 nordeste-sudoeste e a 
extensão de 06 metros; e o quarto é o do alinhamento do miro 
c prolongamento do predio, que faz esquina para a rua das Lrin- 
Cheiras; tem a direcção de 70.º sudoeste-nordeste e a extensão de 
00 metros. do A | a | 
| - Acha-se occupado com o Jardim Publico, principiado em 
1879, por occasião da secca, na administração do Vice-Presidente 
Ex.mo Sr, Padre Felippe Benicio da Fonseca Galvão e conciuido 
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PRACA DO COMMENDADOR SILVINO DA CUNHA 


Esta praça que antigamente chamava-se do mercado, é um 
quadrilatero formado pelas ruas Visconde de Pelotas e Alagoa c 
lances de ruas lateraes desta para aquela, | 
O primeiro lado é o da rm Visconde de Pelotas, tem ahi 
pn das frentes o edifício “Paço Municipal, tem a direcção de 
3.0 nordeste-sudocste e a extensão de 48 metros ; forma o segundo 
tao su) um dos lances, que parte da esquina de uma rua para 
outra, tem a direcção de 72.9 norocste-sueste, c a extensão de 125 
metros: (neste Jado desemboca a rua do Diniz) forma o terceiro 
o sinhamento da rua da Alagoa, tem a direcção de norte-sul e a 
extensão de 55 metros; (desemboca neste lado a rua da The- 
ra); o quarto lance é formado pelo outro lance (ao norte) de 
mina e ottra esquina, tem a direcção de 72.0 sueste-noroeste ca 
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estensão de TIO metros, | 
Nos dous lances de rua desta praça tem a edificação de 26 
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CAMPO DO CONSELHEIRO HENRIQUES 


Esta praça, chumava-se antiçamente largo do Carmo, é tam- 
bem um quadriatero, formado pela passagem da rua Visconde 
do Pelotas, frente da loreja e Convento do Carmo e do prolonga- 
mentos dos predios de esquinas. 

O primeiro lado co do alinhamento da sobredita rua Vis- 
code de Pelotas. tem a direcção de 15.0 sudoeste-nordeste ea 
extensão de 100 metros; o segundo é a do prolongamento do 
predio da esquina pelo alinhamento do becco de Santa Thereza, 
tem a direcção de 08.º noroeste-sudoeste e a extensão de dd metros ; 
o terceiro vo do alinhamento da igreja e convento do Carmo, 
tem a direcção de 70.9 sudoeste-nordeste e a extensão de 09 metros 
co quarto é do prolongamento da outra esquina, até encontrar 
o muro do convento, tem a direcção de 05.0 suweste-noroeste e a 
extensão de + metros, | 


PRAÇA DO CORONEL LUIZ IGNACIO 


; Re que tembem é conhecida por Pateo de São 
reneisco, é tambe todriatero, torma-o: a passagem da ru 
eb progama do aa da 
a Sun ma esquina da mesma rua; o da 
esquina da de São Francisco e da frente da igreja deste nome, 
O primeiro lado é o da rua da matriz tem a direcção de 
95.0 noroeste-stesto e À extensão de 48 metros; o segundo é odo 
prvongamento da esquina de São Francisco, tem a direcção de 
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t5.0 sudocste-nordeste ec a extensão de 56 metros: (sem contar com 
o adro da igreja); o terceiro é o alinhamento do dito adro tem 
direcção de 30,º sueste-noroeste e a extensão de 30 meiros cd 
quarto é o do prolongamento da esquiva da rua da Matriz, tem 
a direcção de 57.0 nordeste-sudoeste e a extensão de Sb inetros, 
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LARGO DO ERÁRIO 
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E Esta praça ainda é um quadrilatero, forma-o: A passagem 
A da rua Duque de Caxias, prolongamentos das duas esquinas desta 
E para a Visconde de Pelotas e o alinhamento do Paço Municipa. 
E O primeiro lado € o da passagem da sobredita rua Duque 
E de Caxias, tem a direcção de 17.º nordeste-sudoeste e à extensão 
E de 22 metros, o segundo é o prolongamento da esquina de una 
q a outra passando pelo becco da Camara (é neste lado que está o 
á edifício Repartição dos Correios) tem a direcção de 72.9 noroeste- 
E sueste ce a extensão de 00 metros; o terceiro é o alinhamento do 
á Paço Municipal, tem a direcção ce 18, sudoeste-nordeste c a exten- 


são de 22 metros e o quarto é o do alinhamento da Thesouraria 
dc Fazenda; que faz uma esquina da rua Duque de Caxias, tema 
direcção de 72.0 sueste-noroeste c a extensão de 65 metros, 
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PATEO DAS MERCEZ 
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Esta praça é um triangulo mixtilincso, formado pelos lados 
da rua Visconde de Pelotas já descriptos, e o alinhamento da 
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é cgreja das Mercez, onde considerei a bas: do duo triangulo, este 
a lado tem a direcção de 72.0 sueste-noroeste ca extensão de 55 
q metros; o vertice é em frente ao becco do Diniz, tendo de cado 
a lado 107 metros de extensão, 
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O lado concavo é o do leste, o mais já ficou dito quando 
tratei da rua Visconde de. Pelotas, | 
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LARGO DA MANGUEIRA 
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o Esta praça é um pequeno quadrilatero formado pelo zig-za3 
E que fazem a rua e travessa do mesmo nomc: o primeiro lado e 
; formado pelo alinhamento da rua do lado do oeste, tem a direcção 
Í de 27.0 nordeste-sudoeste e a extensão de 38 metros; O segundo 
à pelo angulo recto que faz no extremo do precedente, tem a exten- 
di são de 35 metros: o terceiro pelo novo alinhamento da dita rua 
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no lado do leste, tem a direcção de 27º sudoeste-nordeste ea 
extensão de 38 metros e o quarto forma a passagem da travessa 
da Mangueira, tem a direcção de 72.9 sueste-noroeste ea extensão 
de 54 metros, 


PATEO DA MÃE DOS HOMENS 


Esta praça é formada pela abertura que, do becco do Barro-. 
alto em diante, vai fazendo os lados da rua do Tambiá eo alinha- 
mento da igreja N. S. Mãe dos Homens. 

O alinhamento da dita igreja que tem a frente voltada para 
este, tem a direcção de 18.0 sudoeste-nordeste e o pateo ali tem a 
Jaroura de 24 metros: o mais já ficou descripto no logar que tra- 
tel da rua do Tambiá. 


LARGO DA MATRIZ 


Esta praça, é um quadrilatero formado pelas passagens. 


das ruas Marquez do Herval e alinhamento das ruas de São Bento 
c Matriz e o do muro de São Bento, 

O primeiro é formado pelo alinhamento da rua Marquez 
do Herval, tem a direcção de 26.0 sudoeste-nordeste e a extensão 
de 100 meros; o segundo pelo alinhamento da rua da Matriz tem 


aq direcção de 05.9 sueste-noroeste e a extensão de 98 metros, 0. 


terceiro pelo alinhamento da de São Bento, tem a direcção de 
28.º nordeste-sudoeste ce a extensão de 120 metros e o quarto pelo 


alinhamento do muro de São Bento, tem a direcção de noroeste-. 


sueste e extensão de 104 metros, 
É dentro do perimetro deste quadrilatero que está collocada 


a igreja de N. S. das Neves, (matriz) em reconstrucção deste Maio - 


de 1868. 
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EDIFICIOS PUBLICOS E PARTICULARES COM AS 


DATAS E PORMENORES A MEU ALCANCE 
PALACIO DO GOVERNO 


Este edificio, que serve de Palacio do Governo desde 177), 


tempo em que era capitio-mór governador Jeronymo José de Mello - 


v Castro, foi antigamente convento da companhia de Jezus; está 
collocado no extremo da rua Duque de Caxias, fazendo esquina 
com a da Imperatriz. Tem a frente principal voltada para leste e 
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Campo do Commendador Felizardo, é de dois pavimentos, no 
superior é a residencia e gabinete do presidente e no inferior func- 
ciona as secretarias do governo e militar. 

Hoje não se. parece com o que foi antigamente, em virtude 
das reformas que tem soffrido, sendo as principaes nas adminis- 
trações dos Ex.ms Sr. coronel José Vicente de Amorim Bezerra 
em 1850; coronel Henrique de Beaurepaire Rohan em 1858 e 
Commendador Silvino Elvidio Careiro da Cunha em 1875, 
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LYCEU 


Este edifício, assim como aquele, fazia parte do mesmo 
convento ; inda hoje apresenta a ideia de seu estado primitivo, 
visto que pequenos reparos tem soffrido, que não são dignos de 
mcição, 

Está collocado, tambem em frente do Campo do Comtnen- 
dador Felizardo, fazendo esquina ao norte com o becco do [ycen, 
é de dous pavimentos: funcciona: No superior a Assembléa Pro- 
vincial e 419 inferior as aulas de preparatorios e a Secretaria. 
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THESOURARIA DE FAZENDA 


Este edificio foi edificado em 1775, sendo capitio-mór gover- 
nador Jeronymo José de Mello e Castro. 

Tem a frente principal voltada para o sul e Largo do Erario, 
tem a frente de oeste para a rua Duque de Caxias, fazendo esquina 
para o sobredito largo. E" de dous pavimentos, funcciona: No 
superior a inspectoria, secretaria, contadoria e secções eno inferior 
a pagadoria, contencioso e Caixa Economica instalada a 9 de 
Julho de 1887 na administração do Exmo Sr. Dr. Geminiano 
Brazil de Oliveira Goes. 
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PAÇO MUNICIPAL 


Este edifício, tambem de dous pavimentos, foi principiado 
em 1699 por iniciativa do Capitão-mór governador Manocl Soares 
Albergaria para servir de Cadeia, Camara e Audiencia; sendo con- 
cluido em 1703 na Administração do Capitio-mór governador 
Francisco de Abreu Pereira, 

Foi construido por cotisação popular com a qual gastou-se 
2:993$400 réis. N 

Serviu sempre d: Cadeia até o anno de 1557, data em que 
concluiu-se a cadeia nova c mudaram-se os presos; Ficando dahi 
em diante servindo: 
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O pavimento superior para os outros fins part que dora 
edificado vo infenor de Quartel di Guarda Nacional, | | 

Em 1870 na administração do Exmo. Sr. Dr. Venancio Jose 
de Oliveira Lisbõa, iniciou-se a reconstricção deste edificio, auto- 
risada pela lei provincial n. 303 de 8 ce Abril do mesmo amino 
concluiu-se em 1875 na administração do lixmo. Sr. Dr. Silvino 
Elvidio Carnçito da Cunha; epoca en que ficom chi instalada a 
Camara: Mame: o 

Tem a freate principal para oeste no largo do Lrario, tendo 
a de leste para a praça do Commendador Silvino da Cunha, 


CASA DO MERCADO 


Este edificio de um só pavimento, acha-se colocado na 
praça do Cominendador Sívino da Cunha, tem a frente principal 
para oeste e cm Trente do Paço Amicipal, no 

Foi edificado em [83h nv administração so Exmo Dr. Flavio 
Clementino da Siiva Freire (ooje Barão de Mamangupe;) e al 
que se po a vendr os voncros alimentícios, 


Está a gumuda da Cunara Municipal, por cujo coiro entram 


os rendimentos, 


REPARTIÇÃO DOS CORREIOS 


Este edificio For edtficado em 1782 na Administração do 
Capitão-mor governador Jeronymo José de Melio e Castro, é de 
um só pavimento, acha-se coliocado ao lado sul do largo do Erario, 
lazendo frente para a Thesorraria de Fazenda; serviu muito tempo 
de casa de talhar carne e depois de mercado; passando a servir 
de repartição de Correios em 1860 na Administração do Exmo Sr, 
Comendador Silvino Elvidio Carneiro da Cunha. 


PRÓPRIO PROVINCIAL DA CRUZ DO PEIXE 


| Este edificio foi comprado pela provincia cm 1850 para ser 
alt instalado o Collegio de Educandos Artifices, na administração 
do Ex.mo Sr, Coronel Henrique de Beaurepaire Rohan, autorisado 
pela lei provincial mn. O de 1, de Setembro do mesmo anno. 
Extincto o Collegio por acto da presidencia de 18 de Setembro 
de 1875, ficou este editicio servindo para as necessidades provin- 
ciacs; em 1878 serviu de Hospital de Variolosos. 
/ cha-se collocado no fim da cidade e ao norte da Estrada 
de Tambaú, é de um só pavimento; no principio de seu estabe- 
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lecimento era de dons pavimentos na frente, mas areuinando-s: 
esta parte, for demolida e reconsiruida em [SSL nv administtação 
do Exmo Sr. Dr. Justino Ferreira Carneiro, 


CASA DA POLVORA 


Este edificio Toi mandado construir por Carta Regia de 10 
de Agosto de 17014, sendo capitão-mór govemador Fernando de 
Barros e Vasconcellos e concluiu-se em 1710 na administração do 
capitão-már governador João ca Maya da Gama. 

Acha-se collocado do iado do norte da rua do Tanque. 

Outro pequeno edificio para o mesmo fim existe por detr 
da rua das Trincheiras; a respeito do qual nenhum conhecimento 
tenho com relação a epoca de sua edificação. 


THESOURO PROVINCIAL 


Este edificio foi lançada sua primeira pedra em 28 de Janeiro 
de 1855, na administração do Exm Sr. Dr. Antonio Coelho Sá 
c Albuquerque. 

Era destinado para theatro, chegando para tal fim até a 
altura do vigamento; mas havendo necessidade de um edifício 
para Thesouro, em rasão de tersido demolido por apresentar ruina, 
o edificio onde funccionava a repartição, foi mandado concluir por 
lei mn. 173 de 30 de novembro de 1864 na administração do Ex.mo 
Sr, Dr. Felizardo Toscino de Brito, sendo concluido em 1868, e 
ahi installada a repartição na administração do Ex.mo Sr. Dr. Inno- 
cencio Seraphico de Assis Carvalho. 

E de dois pavimentos, funciona: no superior a repartição 
do Thesouro e secretaria da instrucção publica e no inferior o Tri- 
bunal do Jury c a Escola Normal. 

Acha-se collocado quasi no centro do campo do Conselheiro 
Diogo e tem a frente principal para oeste. 


eu. cn a o o 4 O o 


“QUARTEL DE LINHA 


Este edificio que se acha principiado de epoca remota era 
destinado a um recolhimento pelas pessoas que o projectaram. 

Foi em 1808 aproveitado pelo governo, am fez transação 
com os proprietarios, que naquella epoca era a irmandade do Bom 
Jezus dos Martyrios, pelo uzo e fructo da igreja em que hoje fune- 
ciona dita Irmandade e ahi sobre os mesmos paredões continuou-se 
a edificação, sendo capitio-mór governador Amaro Joaquim Raposo 
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de Albuquerque, sendo concluido em 1811, na administração do 
capitão-mór governador Antonio Caetano Pereira, 

E" de dous pavimentos, está collocado no campo do Conse- 
lheiro Diogo, tem a frente principal para leste ec faz esquina ao 
sul da rua das Flores; acha-se em reconstrucção desde Janeiro de 
1884, quando estava na administração da provincia o Exmo Sr. 
Dr, José Ayres do Nascimento. 
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ENFERMARIA MILITAR 
Este edificio teve começo em 1854 na administração do Ex.mo 
Sr. Dr. João Capistrano Bandeira de Mello e concluiu-se em 1857 
na do Exmo Sr, Dr. Antonio da Costa Pinto e Silva. 
E' de dois pavimentos, tem a frente principal para o mesmo 
campo do Conselheiro Diogo c voltado para leste, assim como o 
(Quartel de linha, com o qual se acha anexo, faz esquina ao norte 


com a tua da Boa Vista, 
Serve de (Quartel desde qtie este se começou a reconstruir. 
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QUARTEL. DE POLICIA 


Esto edificio de um só pavimento achava-se começado já 
de epoca remota c era de propriedade particular; o govermo da 
provincia por autorisação da lei nm, Il de 11 de Dezembro de 1849, 
comprou-o e mandou-o concluir em 1850. 

Era administrador o Exmo Sr, coronel José Vicente de Amo- 
rim Bezerra. | : 

Tem a frente principal voltada para o sul e faz esquina a 
leste com a mma Conde d'Eu. | 


CADEIA NOVA 


Este edificio que se acha collocado no largo do mesmo 
nome é de dois pavimentos e tem a frente principal para leste; 
foi principiado ow lançou-se a sua primeira pedra em 31 de Janeiro 
de 1853 na administração do Exmo Sr. Dr. Antonio Coelho Sá e 
Albuquerque e terminou-se em 1857 na administração do Exmo 
Sr. Dr. Antonio da Costa Pinto e Silva, epoca em que foram mu- 
dados os presos para alli, 
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ARMAZEM DA ALFANDEGA 


Este edificio de um só pavimento está collocado no pateo 
do mesmo, na rua Visconde de Inhauma e tem a frente para oeste. 
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E" onde funcciona a repartição da Alfandesa. 

Nenhum esclarecimento pude obter com telação a epoca 
vm que fot edificado, 

(Não obstante ter sido autorisado por Carta Regia de 4 de 
Setembro de 1696, sendo capitão-mór governador Manoel Nunes 
Leitão a edificação da Alfandega que se denominava Alfandepa 
velha ;) portanto não é esse edifício o edificado naquella epoca. 
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TREM DE GUERRA 


Este edificio é um pequena casa onde Tuncciona a officina. 
de ferreiro encarregado da limpesa e concerto do armamento: 
extincta a olficina passon a servir de repartição do deposito de 
artigos bellicos. 

Está collocado na rua das Flores com a frente para o sul. 
Foi edificado em 1858, na administração do Exmo Sr. Dr. Antonio. 
da Costa Pinto e Silva. 


VIGIA DA ALFANDEGA 


Este edificio é um pequeno predio de um pavimento, collo-: 
cado do lado snl do Trapiche d'Alfandega fazendo frente para o: 

Foi edificado em 1841, na vice-presidencia do Exmo Sr. 
Francisco Xavier Monteiro da Franca, 

Serve de quartel dos guardas d'Alfandega e guardas da. 
mesma. 
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GUARDA DA PONTE 


Este edifício é tambem rm pequeno predio collocado no: 
extremo da rua Visconde de Itaparica, fazendo frente para o norte 
e pateo do Sânhauá. 

Serve de estabulo ao cobrador do pedagio da ponte do 
Sanhauá e a guarda da mesma ponte. | 

Foi edificado em 1838, logo depois da conclusão da ponte 
de madeira na administração do Ex.mo Sr. Dr. Basilio Quaresma 
Torreão, e reedificado em 1852, na do Exmo Sr. Dr. Antomo: 
Coelho Sá e Albuquerque. 
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CAPITANIA DO PORTO 


Este edifício é de um só pavimento e tem a frente principal 
para leste e praça de Pedro It, foi edificado em 1805. na adminis- 
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tração do Fximo Sr, Dr. Francisco de Aranjo Lima, sendo capitão 
de mar e ouerra Cactano Alves de Souza Pilenciras, à quem se 
deve o melhoramento do nosso porto, 


MATADOURO PÚBLICO 


Este edifício é coltocado muito alem da rua do Riacho, na 
estrada das Marés, tem a frente principal para leste. Foi constrnido 
em 1800 na administração do Exm Sr. Dr. Felisardo Toscano de 
Brito, 


TRAPICHE D'ALFANDEGA 


Este edificio de um só pavimento, a metade é formado em 
columnas, ten a frente principal para leste c pateo d'Alfandega; 
lot principiado em 1833 na vice-presidencia do Exmo Sr. Antonio 
Joaquim de Mello e terminado em 1835 na do Exmo Sr. Manoel 
Maria Careiro da Cunha, 


PALACETES DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA 


“Existem dous edificios destinados a instrucção primaria, o 
primeiro é edificado em wma esquina da rua Marquez de Herval, 
tazendo angulo para a rua da Misericordia; tem a frente principal, 
naquela rua, voltado para oeste. 

O segundo é em uma esquina da rua Visconde de Pelotas, 
lazendo angulo com o becco do Rosario. 

Não obstante terem sido construido o primeiro ce recons- 
truido o segundo em meus dias, comtudo não posso dar as datas pot 
não encontrar esclarecimentos em parte alguma ; porem como foram 
tacs obras feitas no tempo em que existia uma repartição de Obras 
Publicas creada pela lei provincial n. 370 de 20 de Abril de 1870, 
estes dous edificios só podem ter sido construidos des'a epoca em 
diante, | 

O primeiro recordo-me de ter sido inaugurado na adminis- 
tração do Exmo Sr. Dr, Silvino Elvidio Carneiro da Cunha e 
concluido na do Exmo Dr, Antonio Herculano de Souza Bandeira. 


CEMITERIO PUBLICO 


Ê Principiou-so em 1855, por autorisação da lei provincial n.º 
7 de 23 de Março de 1850, na administração do Exmo Sr. Dr. 
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Francisco Xavier Paes Barreto e conclui-so ci 19, tado Exano 
Sr. Dr. Antomo da Costa Pinto e Silva, tem a frente principal 
voltada para leste, c está colocado no extremo das ruas Matinha 
c Cajueiro, 

Compõe-se de muro de alvenaria de tijolo contormando-o 
de duas casas de um ce outro lado do portão, de uma capelia e 
deposito de ossos no fundo, de vm tumnlo à esquerda da entrada 
e de ruas de catacumbas patrimonitos das s-guintes irmandades : Santa 
Casa de Misericordia, Ordem 3º de São Francisco, Ordem 32 do 
Carmo, Mercez, Mãe dos Homens, São José, Conceição, Bom Jesus 
dos Martyrios e 5. Sacramento ; alenr de algumas pedras de epita- 
phio em terreno onde se sepiltam os ante-catholicos, 


CEMITERIO DA CRUZ DO PEIXE 


Principiou-se em 1873 por oceasião da secca, no adminis- 
tação do Exmo Sr. Dr. Ulysses Machado Pereira Vianna c con- 
cluiu-se em 1870 na do Exmo Sr. Dr. José Rodrigues Pereira Jnnior; 
toi construido por iniciativa da commissão de soccorros publicos, 
composta dos Drs. João Leite Ferreira, Manos Pedro Cardozo 
Vieira, Antonio de Souza Carvalho e outros. 

As despezas correram pela verba soccorros publicos, 

Consta de muro de alvenaria de pedra e tijollos contornando-o, 
tendo a frente principal, onde tem wm portico de ordem toscana, 
voltada para o sul ce é edificado por detraz do proprio provincial 
da Cruz do Peixe, ao norte da estrada do Tambaú. 


ESTAÇÃO CENTRAL E ARMAZENS DA CONDE D'EU 


Estes dous edificios foram principiados em 1881, quando 
administrador da Provincia o Exmo Sr, Dr. Justino Ferreira Car- 
neiro e concluídos em 1884 na administração do Exmo Sr. Dr. 


losé Ayres do Nascimento, ambos sio collocados no largo da 


Gameleira, 

O primeiro tem a Frente principal para o mesmo largo e 
voltada para leste, o segundo tem a frente principal olhando para 
a praça Pedro II, e voltada para o norte. O primeiro é de dous 
pavimentos, 


HOSPITAL DA SANTA CASA 


é EgE de o sã etabolecineuto À cuco 
Este edificio de data remota é um estabelecimento À cars 
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da irmandade da Santa Casa e subvencionada pela provincia. E 
de dois pavimentos, está situado na rua Visconde de Pelotas 
fazendo angulo com o becco denominado do Hospital, para onde 
tem a frente principal, olhando para o norte; compõe-se de duas 
“enfermarias de ambos os sexos no pavimento superior, de sala 
de enfermeiro, c consultorio dos medicos, no inferior compõe-se 
de um xaguão, de diversos cubiculos de alienados e cosinha. 


THEATRINHO SANTA CRUZ 


E" um pequeno predio situado na rua Visconde de Pelotas, 
tendo a frente para o pateo das Mercez, olhando para leste. 

Com a mesma denominação de Santa Cruz deu-se principio 
para theatro por antorisação da Jei provincial mn. 540 de 2 de 
Setembro de 1874 e desde 1882 que se acha paralisado, já em 
muito bom pé e collocado pode-se dizer no centro da cidade com 
a frente voltada para o sul, no campo do Conselheiro Diogo, 
fazendo alinhamento com a rua do Consumo e angulo com as 
ruas d'Alegria e Formosa. 

Parece que os edificios deste genero estão escommungado, 
pois sempre ha má vontade para elles (Isto é aqui na Parahyba.) 


FONTES PUBLICAS 
BICA DO GRAVATÁ 


Esta fonte Toi erigida em 1781, por ordem da junta de 
Fazenda de Pernambuco, 

Era capitio-mór governador Jeronymo José de Mello c Castro 
reconstruída em 1785 na mesma administração em 1878 por occasião 
da secca, na administração do Exmo Dr, Ulysses Machado Pereira 
Vianna. Está situada no pateo do Quartel de Policia, já de ha 
muito que reclama concerto, 


BICA DOS MILAGRES 


Esta fonte de uma agua potavel, faz pena ver-se o modo 
porque está abandonada, foi edificada em 1849 na administração 
do Exmo Dr. João Antonio de Vasconcellos. E' collocada no alinha- 
mento da rua de seu nome com a frente voltada para oeste. 

Ha muitos annos que acha-se quasi abandonada a falta de 
pequenos concertos, Ê 
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BICA DO TAMBIÁ 


Esta fonte falada em quast todo Brazil, é de uma agua 
sem rival, foi erigida em 1782. Era capitão mór governador o Exmo 
Jeronymo José de Mello e Castro. 

E' uma vertente de grande força e posso dizer sem medo 
de crrar que metade: da população da cidade se abastece com sua 
agua. 

Está collocada por detraz, da rua do Tambiá já no extremo 
da cidade, com a frente olhando para o norte. 


Cem o ma as cm a mm a mo O 


CACIMBA DO POVO 


E" um pequeno tanque de pedra de cantaria, sua agua é 
excellente, nada sei a respeito de sua origem. 


Fica por detraz da rua das Trincheiras do lado do oeste. 


Conclui esta obra em dias do mez de Fevereiro de “SS. 


7 Cem Apt dr cm O rep, Mem, 


NOTA - Depois de haver concluido a presente obra, demo 


liu-se quatro predios na rua Visconde de Inhauma para dar pas- 
Sagem a linha do ramal do Cabedello. 
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ACTA 

DA 
ATRACAÇÃO DO PRIMEIRO VAPOR AO TRECHO 
DO 


CAES DO PORTO DE CABEDELLO 


Ãos nove dias do mez de Julho do ano de mil 
novecentos e onze, vigesimo segundo da proclamação 
da Republica dos Estados Unidos do Brazil e terceiro 
do início dos trabalhos da construcção de caes e 
outros melhoramentos do Porto de Cabedello, ás duas 
horas da tarde, nesta Villa de Cabedello, do Estado 
da Parahyba do Norte, sobre o trecho do caes já pre- 
parado, na extersão de oitenta metros ao sul, annexo 
a tortalesa denominada «Santa Catharina», cnde se 
achavam presentes.os senhores dr. Francisco Marcon- 
des Pereira, Engenheiro Chefe da Commissão de Me- 
loramentos do Porto de Cabedeilo, Antonio Augusto 
de Figueiredo Carvalho, Conductor, Encarregado dos 
trabalhos de extracção e transporte de pedra, c outros, 
a cargo da 32 secção, Auxiliares technicos: Arthur 
Januario Gomes de Oliveira, Encarregado dos serviços 
da construcção do caes, officinas e outros a cargo da 
la secção, Felippe de Vasconcellos Encarregado dos 
demais servicos complementares, a cargo da 2 Secção, 
os escripturarios dr. João Machado da Silva Encarre- 
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gado da Secretaria, Rodolpho Alipio de “ndrade Es- 
pinola, Pagador o Almoxarife, João Bernard. . | de Freitas 
e demais empregados da Commissão, con-.nigo Encar- 
regado da contabilidade, abaixo nomeado, onde se 
dignaram de comparecer o Exmo. Sr. Presidente do 
Estado Dr. João Lopes Machado, Dr. Francisco Carlos 
Cavalcante de Albuquerque, Cheie de Policia, o Exmo. 
Sr. Juiz Federal, na secção deste Estado, Dr. Venancio 
Neiva, Dr. Pedro Pedrosa, 1.º Vice-Presidente do Es- 
tado, Coronel Ignacio Evaristo, Secretario do Governo 
Drs. Flavio Marója e José Julio, Inspector Federal e 
Delegado de Saude do Porto, Dr. Teixeira de Vascon- 
cellos, Inspector de Hygiene, Major Arthur Carlos de 
Gouvêa, Francisco Eugenio Gonçalves de Medeiros, 
Delegado Fiscal e Contador da Delegacia, Major José 
Poregr no Gonçalves de Medeiros, Representando a 
Inspectoria da Alfandega, Desembargadores Candido 
Pinho e Heraclito Cavalcanti, Dr. Miguel Raposo, Di- 
rector da Escola de Aprendizes Artifices, Monsenhor 
Paiva representando a Diocese, Drs. Antonio Massa e 
José Ferreira de Novaes, juizes de Direito da Capital, 
Dr. Oscar Soares, Procurador Fiscal do Estado, Dr. 
Aliredo Espinola, Administrador dos Correios e outras 
autoridades Federaes, Estadoaes e Municipaes, jorna- 
listas e muitas outras pessôas gradas, o Dr. Arihur 
de Carvalho Rodrigues dos Anjos, representando a 
Agencia da Companhia Lloyd Brazileiro; em cumpri- 
mento a autorisação do Exmo. Sr. Ministro da Indus- 
tria, digo Ministro da Viação e Obras Publicas, con- 
tida em aviso n. 142 de 6 de Maio deste anno, depois 
das formalidades do estylo, a titulo de experiencia, 
sob o Commando do Sr. Ranulpho de Sotisa acostou 
e atracou ao alludido trecho do caes o vapor da Com- 
panhia Lloyd Brazileiro denominado «Pyrineos>, con- 
forme havia anteriormente combinado o Snr. Agente 
da Companhia Lloyd, neste Estado, Coronel Eduardo 
Fernandes; para constar, eu Augusto Santa Rosa, En- 
carregado da Contabilidade da Commissão, escrevi 
esta acta em que assignam os presentes—Eu Augusto 
Santa Rosa a escrevi. (Assignado) Dr. João Lopes Ma- 
chado, Pedro da Cunha Pedrosa, Venancio Neiva, Fran- 
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cisco Carlos Cavalcante de Albuquerque; Arthur Carlos 
de Gouvêa, Alfredo Deodato de Andrade Espinola, 
Dr. Flavio Marója, Francisco Eugenio G. de Medeiros, 
Antonio Massa, Miguel de Medeiros Raposo, Arthur . 
de Carvalho R. dos Anjos, José Peregrino G. de Me- 
deiros, Alvaro Evaristo Monteiro, Commandante da 
Policia, José Rodrigues de Carvalho, Manoel Martins 
Viegas, Coronel Manoel Deodato H. de Almeida, An- 
tonio Rodolpho Toscano Espirola, Claudio Oscar Soa- 
res, Irineu Ferreira Pinto, pelo Instituto Historico, Tito 
Henrique da Silva, Romulo Pacheco, pela União, Ro- 
dolpho Alípio de Andrade Espinola, Carlos C. Bra- 
cante, Antonio de Brito Lyra, Ferraro Giacomo, Te- 
rente Coronel Francisco Coutinho de Lima e Moura, 
Narciso Evaristo Monteiro, João Mcira de Menezes, 
Antonio Massa Junior, Firmiliano Pinho, Raul Henrique 
da Silva, Manoel Pereira Araujo, Clemente Rosas, Hely 
Enrique da Silva, Euripedes Tavares da Costa, Seve- 
rino legis de Amorim, pelos senhores A. P. Peixoto 
& €.1, Eduardo C. Carvalho Costa, Manoel Vicente 
de Lima, Antonio Alves Bezerra Lyra, Dulce Silva, 
Maria Nina da Silva, Archimedes de Mello Rossi, 
Antonio Alves Bezerra, Antonio Targino de Araujo 
Filho, Humberto Soares de Pinho, L. A.S. Pinho, An- 
gelina Mindello Balthar, Mariêta Espinola, Adette Bal- 
thar, Luiz Toscano Espinola, Raphael Lima Xavier, 
Abilio Mindello Balthar, Heraclito Cavalcante Carneiro. 
Monteiro, Belinó Souto, Americo Montenegro, Ignacio 
Evaristo Monteiro, Antonio José Rabello Junior, Ba- 
charel Eugenio José Jacques, João José Americo, Te- 
nente-Coronel Joaquim da Silva Barbosa Junior, Major 
Luiz Castanhola, Major José de Barros Moreira, Ca- 
pitão Carlos de Barros Moreira, Capitão Domingos 
“Gonçalves Mororó, Capitão Agostinho de Lacerda 
Lima, Capitão Manoel Maria de Figueiredo, Capitão 
Antonio de Barros Moreira, Capitão José Gomes Jar- 
“dim da Fonseca, Capitão Salustiano Ribeiro da Silva, 
Alferes José Fagunde do Nascimento, Possidonio Ta- 
vares da Costa, Alexandre Benicio de Carvalho, Major 
João Daniel da Cruz, Segundo Tenente Silvino de 
:Sousa Marinho, João Nogueira da Silva, José Cabral 
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de Castro, Julio Pires Pereira dos Santos, Francisco 


Seraphim da Silva, Lôpo Augusto de Figueiredo Car- 


valho, Ranulpho José de Souza, Commandante do. 


«Pyrineos», Alberto Moutinho d'Almeida, Euclides da 


Silva Campos, Primeiro Piloto, João Gonçalves Filho,. 


Segundo Piloto, Maximiano O, Vieira, Primeiro Machi- 


nista, Luiz Gonzaga Valente, Terceiro Machinista, ). 
X. Pacheco, Praticante, José Ferreira de Novaes, Juiz 


de Direito da 3.1 Vara e representante d'«A Previ- 
dente», Candido Soares de Pinho, Presidente do Sus 


perior Tribunal de Justiça, Francisco Augusto Pacheco 
Junior, Luiz Mauricio R. Lima, Paulino Fernandes Silva, 


Guilherme de Paula Silva, 2.º Tenente Manoel José da 
Silva Sobral, Antonio Francisco da Silva, Custodio 


Ernesto da Silva, José Candido de Moura, José Tas-: 
siano da Fonseca Jardim, Odílio de Oliveira Polari, 


Leocadio das Chagas Ramos, Leonidas Moreira da 


Silva, Joaquim Carneiro de Mesquita, Luiz Tenorio. 
Cavalcante, Antonio Monteiro Guedes Pessõa, João. 
B. da Silva Neves, Arnulpho Regis de Amorim, Odo- 
rico Tertuliano de Carvalho, João Bernardino de Freitas,. 


Almoxarife, João Martins da Silva, João Apolinario de 


Medeiros Vargeira, João Firmino da Costa, José Fe-: 


nelon Pereira da Silva, Antonio Camello Pessôa, José 


Candido de Moura, José Felippe Santiago, Joventino. 
de Lima, Tertuliano José Prazeres, Antonio Augusto: 


de Figueiredo Carvalho, Conductor, Felippe de Vas- 
concellos, Auxiliar Technico, Arthur Januario Gomes 
de Oliveira, Auxiliar Technico, Francisco Marcondes. 
Pereira, Engenheiro Chefes. 
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SUBSIDIO PARA A HISTORIA DA HYGIENE PUBLICA 
NA 
PARAHYBA 


A Parahyba sempre foi reputada como terra salubre e de 
clima: agradavel, mau grado sua posição entre os tropicos. Das 
doenças, endemicas, somente as febres palustres e variola são genui- 
namente locaes, manifestando-se nas regiões brejosas em epocas de 
inverno as primeiras, e as segundas, em todo Estado em epocas 
de estio. As demais foram transplantadas e muito bem se acclima- 
taram, graças a ausencia completa de meios combativos. 

A primeira epidemia de que temos noticia, foi a da variola 
que em Dezembro de 1597 atacou as forças que Feliciano Coelho 
de Carvalho conduzia desta para a capitania do Rio Grande do 
Norte. Grassou com tal vehemencia que, segundo narra frei Vicente 
Salvador, morriam diariamente de 10 a 12 individuos entre brancos 
e indios! | | 

Naquelles tempos, como alguns seculos depois, curavam o 
corpo como curavam a alma, os missiomarios e, pelo facto da 
ausencia de medicamento e de profissionaes, o doente confiava 
muito mais no remedio espiritual do que na tisana. E a fé enrai- 
zou-se a tal ponto que, mesmo nos tempos que correm, rarissimos 
são os restabelecidos que, a par da conta do medico e da phar- 
macia, não devam duas ou tres promessas a santos milagrosos. 

Como consequencia dos tempos, não podia a Parahyba ter 
nos seus primordios um serviço de hygieneo que não é de estranhar 
uma vez que até agora quasi que só existe na forma dum Regtta- 
mento, 

Usando mais do sentimento de piedade do que de prescri- 
pções medieas, foi creado, na segunda ou terceira decada do seculo 
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17.00 hospital de Santa Casa de Mizericordia, estabelecimento: 


que cahin em ruinas e desmoronow-se com a dominação hollan- 
deza. Em 1753, 0 provedor Antonio José dos Feijós, principiou a 
recdifical-o, ve entromw em accordo com o governo da metropole 
para este prestar auxílios ú reconstrucção, obrigando-se o hospital 
a tratar os militares que guameciam esta capitania. Pelos docu- 
mentos da epoca, não é pos-ivel avaliar se o humanitario estabe- 


lecimento tinha algum cirurgião; é crivel que não o tivesse, pois. 


nesses tempos, mesmo no reino, não eram elles abundant =. 
Só em 1703, conforme verificamos nas "Datas c Nois, de 


Irineu Pinto, donde extrahimos algum material para este trabalho, 


o medico José Pimenta de Lacerda offereceu-se em Portugal para 
vir curar na Parahyba, pelo que, à capitania, pediu el-rei, para 


sd 


dito médico a quantia de 508000, Não consta se o facultativo veio ; 


acceitavel é que a Parahyba de então não poude sustentar tamanha 
despeza, não podia manter luxo tão grande. Era realmente carissimo 


o preço do medico, pois 30 annos depois, o cirurgião da infan- 


teria ganhava apenas 48000 por mez: 
Por muitos annos continmota Parahyba somente conhecendo 


os principios naturaes e rudimentares de hygicne, aprendidos no: 
lar domestico e ensinados pelo clero, À terra era saluberrima ; 
somente a variola fazia uma vez por outra serios estragos que, 
ab-olutamente, não se podiam comparar aos produzidos pelos 
sicarios, pelos bandeirantes e pelos ladrões. Matar era uma profissão: 


e. neste ramo era tal o numero de artífices que se matava um 


"oment por seis vintens, ! Da alimentação, pouco se cuidava : 


comesse O que apparecia no mercado e nos tempos de secca se 


recorrim as tuberemiosas que a natureza expontaneamente produzia. 


So em 1790, cc deu um grande passo: por carta regia de 
24 de Setembro, lot nomeado por tres annos cirurgião-môr da 


capitania, Bernardo Coelho da Costa. Se consultarmos o receituario 
da epoca veremos que taes cirurgiões não cram mais do que simples. 
praticos, usando tormulas extravagantes de mistura com preceitos. 


religiosos; muito aptos à decepar membros, e muito insensíveis aos 
soffrimentos das victimas ! | 
Tamanha cra sua competencia que os intellectuaes da epoca, 


creando a comedia brrlesca O binda-men-boi,- não se esqueceram. 


de ridicularisar, ao ultimo ponto, ditos Tacultativos ! 


Com o cirirgnão-mór ficor a Parahyba até uns 40 anos 


passados ! 
Após a independencia, começaram porem as leis munici- 


paes, platonicamente, a prescrever principios de hygiene, de confor- 


midade com os desejos dos presidentes da Provincia. 
A lei mo 3, de Outubro de 1832, determinou que os cirur- 


viões, boticarios e as parteiras não poderiam exercer suas profissões. 


sem apresentarem seus diplomas e attestados de identidade á Camara 
Municipal, Existia ainda o cirurgião mór, especie de Director de 
hyotene, com o ordenado ammnal de 250%000. Taes vencimentos 


oram pelo Dec. n.º 12, de 10 de Junho de 1835 elevados a 4508000: 


k 


addicionando-se-lhe ainda 508000, para que o cirurgião tivesse a 
seu cargo a direcção e propagação da vaccina. 


cu!) A 
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Iniciava-se então o combate a variola; mas o povo tomou 
ta] receio a inoculação do serum, que, raramente, um ou outro 
individuo o recebia e essa prevenção ainda hoje persiste em todo 
o interior do Estado. 

O Dec. no 2, de Fevereiro de 1836, autorisou a Munici- 
palidade da Capital a dispender 4008000, annualmente, om um 
medico c as do Interior até 3008000, elaborando ellas seus Regi- 
mentos que deveriam ser approvados pela Assembléa Provincial. 
Essa providencia ficou na letira da lei, assim, na capital, o cirur- 
viigemór era o medico da municipalidade, da Santa Casa e do 
governo; no interior nunca foi executada, 

Pelo facto, nas grandes calamidades o governo remeltia 
ambrtlancias, aos vigarios, aos professores primarios, 'aos juizes, 
etc, para que estes applicassem, sem onus para os cofres publicos, 
os remedios que julgassem conveniente. E de tal alcance foi o 
Decreto precedente que a lei orçamentaria n. S de Novembro de 
1841, supprimiu os medicos municipaes. Neste mesmo anno, talvez 
por abuso dos habilitados, o dec. n. 6, de 21 de Outubro, revogou 
a lei mn. 20, de 21 de Novembro do anno anterior, a qual pre- 
screvia que só as boticas podiam vender certas drogas. 

Entretanto, em certos espiritos adiantados, à saude publica, 
na Parahyba, começou a despertar interesses. Assim a lei n. 6 de 
12 de janeiro de 1843, estipulou que na villa de S. João, fosse 
contastada a sanidade da rez abatida, muito embora fosse perto 
desse exame “o juiz de paz ou pessoa idonca., Sem o attestado, 
porem, o fiscal não consenteria na venda das carnes. 

Em 1843 a municipalidade de Pombal decretou a obriga- 
toriedade “a vaccina, e multava na razão de 28000 os que tendo 
sido intimados à apresentarem os filhos ou escravos à inoculação 
do serum, se recusassem. À lei, porem, num artigo, dizia que só 
entraria em execução, quando no local houvesse cirurgião de 
partido, ou pessoa habilitada. Como não apparecesse um ou outro, 
a lei nunca esteve cm vigor e cahiu em caducidade. Entretanto, 
no Brazil, ao que nos consta, cabe a Pombal a lembrança da 
obrigatoricdade da vaccina, facto que nos ultimos tempos ia cau- 
sando grande ccleuma por delle se ter lembrado o Congresso 
Hederal. 

Confirmando a lei de 1832, foi promulgada a de n. 12, de 
5 de Julho de 1844 que restabeleceu a identidade dos diplomados, 
provada perante as autoridades competentes e estatuiu que nenhum 
boticario podia vender remedios sem receita dum facultativo, Pro 
hibia que se vendessem a creanças, escravos, pessoas suspeitas 
desconhecidas, substancias venenosas, puninco o infractor com s 
dias de prisão e 308000 de muita. Após esta vcio a lei mn. 21 e 
3 de Julho de 1847, alterando a de mn. 3, de 13 de Fevereiro ce 
1837, bem como o Regulamento desta de 27 ce Junho do mesmo 
anno. Esta providencia visou mais de perto a stce publica, qo's 
que duplicou a multa contra donos, consignataries, vendedores, etc. 
de generos falsificados, 

Somente no anno de 1248 foi pela lei orçamentaria nm. l4, 
de 4 de Outubro, creado o logar de medico publico, com 0 ordenado 


annual de 1:0008000, conservando-se o de cirurgião-mór Cear 
regado da vaccina com os vencimentos annimes de 6004000. 

Foram preenchidos os logares, mas não teve ainda a Pa- 
rahyba um serviço de hygiene, tanto assim que a febre amarela 
começou a prassar intensamente entre as tripolações dos Navios 
extrangeiros, c o cholera-morbus encontrou toda a provincia 
sem medicos e sem principios de hygiene. Este facto se poderá 
certificar nv “Fallne, que o presidente dr. Antonio da Costa Pinto 
cv Silva, leu perante a Assembléa Legislativa em 5 de Agosto 
de 1850. | 

Tratando da epidemia disse que ella chegon a Parahyba 
caminhando das margens do rio S. Francisco. 

O mãál apanhou a provincia de sorpreza e num estado las- 
timoso: o hospital da Santa Casa estava em ruinas, não havia um 
cemiterio, pois os cadaveres sº enterravam dentro das egrejas, não 
havia pharmacia que merecesse tal nome; na Capital existiam tres 4 
medicos a lutar com mulhares de doentes e no interior, apenas z 
Areia tinha um medico, Mamanguape e Campina tinham um z 
ciruretão cada uma! A população poude então morrer. ..a mingua, 

“O citado presidente contracto na Bahia dois medicos, quatro 

academicos de medicina c um pharmaceutico. Foi com tão dimi- 

nuto pessoal que s: enfrentou a terrivel epidemia. Começaram a 

improvisar hospitaes e a nomear commiissões as qua:s se Instrutam 4 

com exposições escriptas para a cura da peste. Os medicos se trans- E: 

formaram em cestafetas: corriam de uma a outra parte da Parahyba, A 

distribuindo instrucções c ambulancias, tendo como auxiliares os. E 

rades carmelitanos c franciscanos, os promotores publicos, os 

juizes municipacs c vigarios de freguezias. À caridade publica exce- 

deu-se, c até o proprio D. Pedro de Alcantara, coração sempre 

aberto a toda philantropia, mandou particularmente a esmola de 

«+:0008000. 

A licção foi tremenda mas não approveitou, tanto que 

| devido a uma ausencia de conhecimentos sanitarios, o mal irrompeu 
vlgum tempo depois, embora produzindo menor numero de victimas. 
Isto s3 dava em 1861, e no anno seguinte o espirito emprehen- 
dedor ce humanitario do inesquecivel cirurgião, commendador João 
José Innocencio Pogei, então Inspector da Saude Publica, em Rela- 
torio enviado a presidencia, apresentava medidas sanitarias que 
somente agora estão sendo praticadas nas grandes capitaes do Brazil. 
Enumerando certas doenças; apontava-lhes as fontes e insistia sobre 
meios de combater a phthisica, as febrese a syphilis, umas oriunda 
da má alimentação, dos defeitos de edificação, da corrupção do 
ar e outra transbordando conforme disse «dessas casas de prosti- 
tuição onde não ha ao menos inspecção nem policial e nem medica.» 
Continuando sua luminosa exposição sentenciava : “E' util alliviar e 
curar, mas quanto não é mais mais util e agradavel ao mesmo 
tempo dirigir todas as investigações para o estudo dos meios adop- E. 
tados e proprios à prevenir as molestias que afligem a população?! dA 
“E referindo-seas habitações da Parahyba ponderou : «Quando olha- 
mos para as nossas habitações, quer publicas quer particulares, 
vemos que cllas estão construidas com esquecimento das leis hygi- 
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unicas € prejuizo da salubridade publica; entretanto é esse um 
objecto sobre que a nossa municipalidade, alliás competente para 
delle cuidar, não se digna de lançar suas vistas. 

“Seo saudoso cirurgião podesse resussitar, hoje, 49 annos 
depois do seu alludido Relatorio, com pezar notaria que mal adian- 
tamos um passo. Em, 1864, foi desobstiuida a foz do trio Jagua- 
ribe, considerado como foco de febres palustres e, nesse anno, O 
presidente dr: Sinval Odorico de Moura, lançava suas vistas para 
o matadouro publico existente; lembrava que, quando em visita 
a esta cidade, o imperador D. Pedro II, sentiu repugnancia pot 
tal estabelecimento e fez doação de 4:0008000 para construcção de 
um outro em logar mais proprio e que reunisse melhores condi- 
ções hygienicas. Para estudar o assumpto, nomeou o alludido pre- 
sidente o engenheiro da provincia e o capitão do porto Caetano 
Filgueiras! Em 1867 já funccionava, embora incompleto, e sem 
hygiene no logar onde ainda hoje se vê, o dito matadouro, e nesse 
mesmo anno o Chefe de Polícia dr. Antonio Joaquim Buarque de 
Nazareth, ordenava que os presos condemnados à galés fizessem a 
limpeza das ruas da cidade e pequenos trabalhos de nivelamento 
e terraplanagem. Este uzo continttou até 1889. Com a Republica, 
sob pretexto de que o espectaculo de presos encalcetados asseiando 
a ru era deprimente, findou-se o uso estabelecido pelo Chete de 
Policia de 1867. Lucrou a moral publica; porém, peoraram as 
condições dos sentenciados, que alem dos 80 reis diarios que 
ganhavam, ficaram privados de respirar melhor e de ver a luz 
do dia! | | 

Na resenha dos serviços a seu cargo, nagtelle anno de 67, 
enumerava, o cirurgião Pogei a reconstrucção do lazareto da ilha 
da Restinga, um hospital para tratamento de estrangeiros, uma 
enfermaria militar, uma de sentenciados e dizia a respeito das 
molestias reinarntes: “Se procurarmos investigar quaes as molestias 
que com maior contingente concorrerão para o quadro mortuario 
desta cidade, veremos que em primeiro logar se apresentão as 
dysenterias ou camaras de sangte; em segundo lugar as affecções 
pulmonares e misentericas; em terceiro lugar os engorgitamentos 
chronicos do baço, estomago e figado e suas consequencias como 
anemias e hydropesas; em quarto lugar as febres de infecções; 
em quinto finalmente, as convulsões, coqueluches e espasmos na 
infancia.» Continuzndo, relatava: “Esta cidade gosa, pois, de um 
clima saudavel, cuja acção vivificante por certo tem neutralisado 
a acção malefica de muitos elementos de entoxicação miasmatica, 
que circundão a sua população de todos os lados.» = 

Fm 1869 alterando-se o estado sanitario, nomeou O prest- 
dente da provincia, dr. Venancio José de Oliveira Lisbõa uma 
commissão composta dos medicos Francisco Jacintho Pereira da 
Motta, Antonio da Cruz Cordeiro, Abdom Felintho Milanez e 
Jacintho Silvano de Santa Rosa que, sob e presidencia do Inspector 
de Saude Pogei, deviam estudar o assumpto e propor medidas. 

O relatorio que esta commissão apresentou € minucioso € 
completo e contastou a verdade que dissera O cirurgião Poggi em 
1867, e apontou as seguintes causas de insalubridade: 1. à loca- 
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lisação e construcção do cemiterio publico, o qual ainda hoje está 
prestando serviços; 2. o despreso em que deixaram os principios 
de hygiene ma construcção do matadouro publico; 3. falta de 
asseio das ruas c praças; 4. inconstancias das estações, 5. a esta- 
enação das aguas do rio Jaguaribe, da lagoa e aguas salgadas no 
sopé ocenlental da cidade. Concluiam apontando medidas, não 


esquecendo as construcções as quaes não “deviam ser sacrificadas 


nos caprichos c a vontade de cada um, . | 

Se disser que todos esses conselhos não foram ouvidos, 
confessarei a verdade, pois até o presente continuam em torno da 
cidade todas as citadas fontes deleterias, notando-se que a popu- 
lação daquella epoca, de 13:000 habitantes, eleva-se actualmente a 
28:000. Se não fossem calçamento de praças e ruas, ajardinamento, 
alguns cannos de esgotos e um inicio de limpeza publica, certo a 
Parahyba seria a mesma cidade de outrora. 

“A causa de munca possuir a provincia um completo serviço 
de saude publica está na sua salubridade. E” preciso que a epide- 
mia se manifeste, que à secca se declare do hittoral ao sertão, para 
que se lembrem então das regras de hvgiene. Passando o mal, está 
Hindard premecupação; 

Em [STS cr inspector dr síude pública o dr. Abdom 
Pelintão Miamez Cc accentuon no sen Relatorio que a febre amarella 


pão era doem propria da Parabyvba que a importava por inler- 


medio das triculações dos navios estrangeiros que vinhamao porto, 
Tambem o dito tacultativo era de opinião que as febres qtie reinava 
estu cidade eram a consequencia “de um envenenamento mias- 
mattco produzido pelas cmanações, que se desprendem dos pantanos, 
dos esterquilimos, do esmiterio, do matadouro e de outros focos 
de infecção, sob cuja inflnencia vive a poptlação., Referindo-se a 
vaccina, disse que no interior da Provincia era ella considerada 
peste, pelo que conitntiava a ser systematicamente, repellida pelos 
habitantes, Tste medico estudioso c competente, notou que “A 


syplitis, em suas dificrentes manifestações é uma das entidades. 


morbidas, que maiores estragos produz e que affecta grande parte 
da população desta Capital., Deste modo confirmo cath orica- 
mente a opinião do commendador Poggi manifestada uma dezena 
antes. Foi o dr. Abdo Milanez, o primeiro medico na Parahyba 
que estudou e diagnosticou no dito anno de 75, o primeiro caso 
de beri-beri, na Parahyba, doença que felizmente continua a ser 
rarissima entre nós. Entre as diversas medidas que solicitava, exigiu 
n creação de um hospital para o tratamento de doenças contagi- 
sas, O que até hoje não obteve a Parahyba. Apenas a Santa Casa 
mantem uma secção annexa ao asylo Sant'Anna. 

É nem era de admirar a falta, porquanto providencias de 
mais faceis applicações não foram seguidas. Assim em 1878, 0 pre- 
sidente da provincia, dr. Esmerino Gomes Parente, dizia no seu 


Relatorio :-- “Nenhuma providencia se tem adoptado para estabe- 


lecar nesta capital a salubridade publica..., Lembrava a reconstru- 
cção do lazareto da ilha Restinga, para o tratamento da febre 
amarela e quarentena e opinava que o hospital da Santa Casa de 
Mizericordia fosse removido do centro desta cidade para a casa 
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onde existitt O collegio de educandos artífices, na Cruz do Peixe. 
SO em nossos dias está o pio estabelecimento, Santa a Casa, levando 
n clfeito esta medida com a construcção alli de um edifício appro- 
priado, para hospital c segundo todos os preceitos hygienicos. O 
interior da Parahyba continuava em completo abandono, prose- 
guíndo a variola sua terrivel obra de destruição. Dera-se à secca 
de I8/7 e O esgotamento era geral, como geral cram as esperanças 
de melhores dias. A municipal dade dizia-se sem recursos e q 
provincia subscrevia-lhe a opinião. Entretanto o mau estado sani- 
tarto cresceu com a permanencia dos infelizes retirados nesta capital, 
e uma imperfeita estatística organisada pelo governo, mostrou que 
em O mezes, de Março a Novembro de 1878, morreram na cidade 
da Parahyba, victima de variolas, febres, beri-beri, etc. 9318 indi- 
viduos ! | 

| Neste anno, asstmindo o governo da provincia o dr. Ulysses 
Machado Pereira Vianna, improvisou hospitaes no convento de 
Santo Antonio, no edificio do Thesouro Provincial c o da Cruz 
do Peixe. O primeiro sob a direcção dos drs. José Lopes da Silva 
Junior e Luiz josé Correia de Sá; o segundo sob ado dr. Jeronymo 
Cabral Rodrigues Chaves, auxiliado pelos medicos rs. Antonio 
da Cruz Cordeiro e Ernesto Feliciano da Silva Tavares; o terceiro 
a cargo do dr. Abdom Felinto Milanez. 

Serenados os males da secca, foram pouco a potico esque- 
cendo as prevenções sanitarias. Sempre o pretexto ecra que à Pro- 
vincia não dispunha de recursos. Estes entretanto appareciam sempre, 
quando o mal era irremediavel, para serem dispendidos em pura 
perda. Em 1882, o mordomo de Santa Casa, repetia que o cemi- 
terio era insuficiente, que devia ser fechado, e o dr. Abdom Milanez, 
Inspector de Saude, repetia ainda que o estado sanitario não cra 
bom e que as fontes de infecções eram: o cemiterio, o matadouro 
público, o rio Jagtaribe, a lagoa, a falta de asseio das praças e 
ruas, a ausencia de calçamentos, etc. e pedia que se attentasse para 
os estragos que a syphiiis estava produzindo. Quasi as mesmas 
considerações reproduziu no anno seguinte; assim continuou à 
Parahyba até a proclamação da Republica, e finalmente até os dias 
que correm. A actual administração do dr. joio Lopes Machado 
creou uma Repartição de Hygiene, conforme o Decreto n. 494 de 
S de junho do amno corrente. O Regulamento que se seguiu ao 
Decreto alludido, dividindo o serviço sanitario em estadual e mumnt- 
cipal, repartin todo o Estado em 5 districtos samitarios. Pelas 
expressões do Regulamento o trabalho será completo e o governo 
já adquiriu algum machinismo para desinfecções, etc... Pelo menos, 
a Capital da Parahyba, está muito esperançada de ter dentro de 
pouco tempo, um verdadeiro serviço de saude publica, 

E aqui termino. , de 

A contribuição que presto, como vem Os leitores, não ; 
completa, mas poderá servir para se avaliar .o que tem sido até 
agora, entre nós, este ramo de actividade, tão util a uma popt- 
lação, e tão criminosamente despresado pelos nossos antepassados, 


CORIOLANDO DE MEDEIROS. 
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PARAHYBA DO NORTE 


UM ESTUDO MODERNO APPLICADO - E" util examinar a 
e discutir o que este Estado pode offerecer de vantajoso, agradavel ok 
ou prejudicial ao progresso de nossos conhecimentos. Procure-se, O ada 
pois, desempenhar esta seria c ardua missão, tratando, logo, de 
demonstrar, porem, com substanciosa documentação, o aspecto pri- Es 
mitivo e actual da Parahyba; as causas de suas condições econo- a 


di micas, historicas, topographicas e geologicas; as causas que actuam pio 
no desdobramento de seus factos politicos ou sociaes; os caracteres. dr 
Physicos ou moraes, que fransparecem nas diversas acções de seus o 
habitantes. | 


Assim estudadas as cousas da Parahyba, comparando-as com 
as de outros logares, temos a adquirir, pela applicação de nossos a 
conhecimentos praticos aos theoricos, um resultado, aliás satisfa- RE 
torio, Faz-se mister um reflectido trabalho, seguindo esta direcção ab 
philosophica, não só concernente à Parahyba, mas, concernente à a 
qualquer Estado ou Paiz, ia 
(Quem aprecia o talento, a erudição, o estylo ensinuante e dia 
bello dos bons autores, encontrará, porem, alguns sem concepção uu 
philosophica no esbocar suas idéas. a 
Theophilo Braga notando esta falta chega a proferir: “Os ia 
grandes romancistas contemporaneos como Flaubert, Zola, Daudet E 
v Eça de Queiroz, possuem o talento que advinha, mas nenhum 
tem uma philosophia que os dirija na comprehensão synthctica 
(tos phenomencs sociaes; nenhum tem o conhecimento das scien- 
cias anteriores, que são a base indispensavel para interpretação de A 
todas as manifestações do facto social. a 
Como em todas as sciencias atrazadas, em que predomina n 
D processo descriptivo, a moderna concepção do romance EA E 
dá esgota-se quasi que exclusivamente no esforço da descripção á po | 
de contornações de estylo e minucias de realidade. Mas sem este 
Primeiro esforço não se pode ir mais longe; a sctencia só entrará nd 
na phase deductiva depois de se achar perfeitamente deserptiva, e E 
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na sciencia do homem social o sem determinismo só será bem compre- 
hendido depois de mma longa experiencia conseguida pela arte.» (1) 
Portanto, para apontarmos o verdadeiro plano que as iuturas publi- 
cações parahybanas devem obedecer, e para julgarmos as modernas, 
somos forçados a considerar os varios motivos que determinam a 
morphologia dos actos humanos, a complexidade de phenomenos 
objectivos ce subjectivos, | ur al | 

Dahi se descobrirá que outra melhor orientação não podiam 
ter os escriptores parahybanos, ec que, pelo conjuncto daguelles 
elementos, merecem a attenção de competentes porque têm valor 
indiscutivel, | | 

Não é muito facil, quiçá, um trabalho ácerca de tma região, 
como É Parahyba, debusando modalidades de clima, costumes, 
tradições, sentimento do povo, preciosidades geologicas, relevos 
topographicos, aliando, pois, a observação á experiencia, 

A Parahyba conta as suas glorias, porem, não conta tma 
prodicção, que a descrevesse como quer a critica de hoje, 

Era impossivel mesmo devido a situação antiga de nossos 
conhecimentos 

TRAÇOS TISTÓRICOS Fructuoso Barbosa, Martim Lendo, 
Vidal de Negreiros e omros, apezar dito, prestam-lhe excellentes 
serviços, lazem honrosv e brilhante a sua historia, 

Vencendo phases de horror, sem poder agir contra todos 
os males, a Paranvõa ecra um ermo: tinha, comtudo, o encanto, q 
poesia, a musica dos passaros, do mar, das montanhas, e os selvagens 
que se dam espalhando em todo o territorio, expermdentando os 
Iructos da vida e da naluresa, 

Em cotncas palavras, era esta a sua primitiva feição, 

Por muito tempo, conserva-se saudosa, barbara e desconhe- 
cida ate que portuguezes, hespanhoes c francezes desembarcam aqui 
c começam levar para a Europa o pão brazil e tudo: quasi o que 
mais lhes interessum, 

Recebe primeiro esta gente, e, como particula do todo univer- 
su, tem de seguir as leis da evolução: 

“Martim Leitão a frente de um grande numero de soldados, 
unilias, indios domesticos e Padres da Companhia de Jesus, narra 
o Inistoriographo Irineu Pinto, parte de Olinda para vir fundar uma 
cidade na Parahyba, que tem de ser a séde da colonia, cuja creação 
já havia sido feita na metropole, por alvará de 29 de Dezembro 
de 1583, com o nome de Felippéa de N. S, das Neves. 

Chegando Martim Leitão a nova terra e procurando o melhor 
local para plantar a cidade, escolhe o alto de uma collina, tendo 
Do Sanhaná aos pes, à dezoito kilometros da fóz do Paralivyba, 
detroate do sitio em que João Tavares havia anteriormente fito à 
paz com Piragibe, Para assegurar os seus fundamentos, iniciou a 
construção de um forte “com quinze braças de vão em quadro 


(1) Às modernas úlcas na litteratura portugueza - Pag. 274. 
205 page Vol. HH. 
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ec duas guaritas ou baluartes que com oito peças flanqueavam as 
fACCS.m 

Irincu continúa qa registrar outros melhoramentos, que se 
foram operando como o almoxarife, a matriz de N. S, das Neves 
a capella de S. Gonçalo, sustentanto ser a rua Nova q primeira 
coustrida na capital. À cidade, narra ainda elle, progredim logo 
c mais tarde Duarte Gomes da Silveira, senhor de engenho e rico 
lavrador, “offerecia a cada cdificador de casas terreas de pedra u 
cal a quantia de dez mil reis, c de sobrado, vinte, cumprindo csta 
promessa patriotica por mnitos annos, sem outro proveito que o 
de ver a nova cidade augmentada., (2) 

Mas, para que esses factos se fossem succedendo cra preciso 
a luta: não foi sem ataques, derramamento de sangue; não foi 
sem o erro, sem temer as violencias do mar, por vezes, tempes- 
tuoso, sem vacillação, sem soffrimento e sem o prazer, o sublime, 
O imponente, que temos procurado a nossa perfectibiiidade, e que 
o Brazil se dividiu em capitanias, sendo, portanto colosisada a 
Parahyba. 

CARTA TOPOGRAÁPHICA --Partindo do velho principio 
de Lavoisier, claro é ter evoluido à Parahyba; porem, € pena ser 
Hmntada-esta evolução. 

A carta topographica do Estado, ainda não foi perfeitamente 
delincada, c os que a procuraram delinear, todos tem uaufragado, 

Nas viagens scientificas sobre partes diversas do globo, vão 
se pode dispensar os mappas chorographicos. 

À geographia tem fiuncção capital no campo de nossos 
conhecimentos, e sem ella não saberiamos as limitações dos logares 
nem o que vem a ser uma ilha, um golfo, um contingutc, um 
Estado ou Paiz; havia, pelas nossas palpitantes necessidades, de 
surgir wma outra sciencia, como a geographia, que tivesse o 
seu fim. 

Uma carta chorographica auxiliar-nos-á bastante em nossas 
investigações scientíficas, se for cuidadosamente traçada, sem os 
enganos communs de que somos illudidos na apreciação c des- 
cripção dos phenomenos exteriores. | 

Francisco Soares da Silva Retumba. engenheiro parahybano, 
declarara em seu relatorio: “Parece incrivel, mas o facto, a realidade 
é que não se pôde obter em parte alguma uma só carta desta 
infeliz provincia, que não fosse incompleta e ainda assim civada 
de erros! , 

Retumba acrescenta sr insuficiente o atlas do dr. Candido 
Mendes no que se retere à Parahyba, e, ignorando porque os enge- 
úheiros Carlos Bless e David Polemann não levantaram a cata 
desse listado, faz algumas considerações sobre o mappa topogra- 
phico de dr. Maximiano Lopes Machado, dizendo ser “esse trabalho 
imperfeio e obscuro, o que não podia deixir de acontecer, desde 
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que a seu distincto autor faltavam os instrumentos e os dados 
scjentificos absolutamente indispensaveis para o nobre fim que teve 
em vista, 

O sr. dr. Lopes Machado traçou sem duvida, sua carta de 
accordo com as informações que poude obter e que lhe pareceram 
exactas: cllas não o foram sempre, porém, nem podia sêl-o, sobre- 
tudo na parte relativa ás posições astronomicas e no que diz res- 
peito ao calculo das distancias.» | | 

Salienta o habito pelo qual se concebe as leguas do interior 
do Estado, e à falsa noção dos pontos cardeaes, concluindo de tudo 
isto, a insufficiencia daquelle mappa; porem não lhe nega a sua 
importancia, e rende a homenagem que merece o seu autor. (5) 

Era necessario que assim o fizesse. 

CONDIÇÕES ACTUAES- Quando aqui pretendemos a 
realisação de certos emprehendimentus, são bem conhecidas, pois, 
as nossas difiiculdades, são visiveis os factos que constantemente 
evidenciam os nessos costumes e nossos instinctos. 

A extincção de uma revista, de um jornal, de uma aggre- 
miação, que, por ventura, surja na Parahyba, é muito facil, é o 
que, de quando em vez, temos noticia ou temos a lamentar. 

A impossibilidade de viver aqui qualquer associação, todavia, 
não é facto geral, se bem que O Combate, O Commercio, c outras 
lolhas; 4 Felippéa, À Terra Natal e mais algumas revistas; À 
Plana Bohemia, o Club Benjamin Constant, ec outras corporações, 
tivessem durado muito pouco. | | 

O desanimo, o desgosto, a Impaciencia nascem aqui, sem 
duvida, per esses e outros acontecimentos, tendo os seus poderosos 
vlfeitos para os que tencionam engrandecer a Parahyba, 

A solidariedade, um dos factores para a consecução de 
vrandiosas conquistas, é assás fraca, e em nada se estendeu igual- 
mente entre nós, 

Fr possivel, entretanto, que tudo isso venha a mudar, ca 


Parahyba soffrendo remodelações, melhore, cada vez, as suas. 
instituições, Os seus ttzos, as suas relações c a sua physionomia, 


encaminhando-se, assim, para a prosperidade. 

Teriamos de insistir sobre este c outros sentidos, se quizes- 
semos lazer estudo solido e minucioso; mas, a nossa intenção é, 
apenas, deixar, nestas linhas, uma noção rapida a respeito Ide certas 
cousas da Parahyba, Mesmo assim estamos convencidos de nossa 
deficiencia. 

— Ma aqui um admiravel thesouro de riquezas que “ó a arte, 
a sciencia e a philosophia podem exploral-as. | 

“No extenso domínio da paleontologia, da geologia, da geo- 
evaphia e de outras sciencias; no dominio da industria, da agri- 
cultura, do commercio, da poesia e do bello, a: Parahyba é fertil, 
c magestosa, e somos nós os seus filhos e todos que lhe dedicam 
amoór, os qué devemos pesquisar aguellas riquezas para o seu flo- 
rescimento ec o nosso bem estar. 
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Nada fartamos nem faremos sem o trabalho. 

A materia, O movimento, o mundo não nos eram compre- 
hensiveis sem o trabalho; c tudo que nos deslumbra, o amôr este 
mais nobre sentimento da vida, tudo que tem a sua melodia € o 
seu encanto, tudo que nos prende, todo o mechanismo da naturesa, 
tudo isto é resultado, pois, de um assíduo e enormissimo trabalho, 
o trabalho universal, 

A Parahyba, então, como poderá evoluir, chegar a definir-se, 
como Estado prospero, opulento e populoso abandonando o tra- 
balho * 

As seccas periodicas têm, realmente, occasionado o augmen- 
to de nossos soffrimentos, como a diminuição das rendas publicas; 
e neste caso, a Parahyba nada pode fazer pelo adiantamento mo- 
ral, intellectual c social, apezar de seus governos probos, infatigaveis 
e que dispensam o elogio. 

Medite-se, agora, sobre isto, e bem assim, sobre a cultura, a 
população e o movimento do Estado, que reconhecer-se-á, de facto, 
as consequencias de ainda ser pequeno o seu trabalho. 

Deste modo, explicando o trabalho parahybano, temos a 
transcrever as razoaveis palavras do já mencionado Retumba: 

“Todos atiram sobre o governo a culpa do marasmo que 
todos nós,. unanimes, deploramos; todos se queixam do proximo ; 
ninguem se accusa a st mesmo. E é ahi, entretanto, que reside o 
mal. O nosso primeiro dever é portanto, empregarmos todos os 
nossos esforços afim de, uma vez por todas, disspar-se essa illu- 
são flagelladora de que do governo e do governo só é que provem 
o bem estar dos povos. Persuada-se cada um muito ao contrario, 
de que os povos diligentes, cmprehendedores, trabalhadores enfim, 
são quem tórma e mantêm os governos bons. | 

Emquanto não, será improficuo qualquer remedio applicado 
ao mal. Uma das forças mais poderosos para desenvolver-se rapt- 
damente a riqueza publica é a união de classe. 

E” justamente essa união que absolutamente laita aos com- 
merciantes e agricultores da Parahyba. Sem união sem a discussão 
calma e livre, não ha norte nenhum nas idéas, se baralham, nin- 
guem sabe o que quer e afinal nada se jaz senão perder tempo» (4). 

São justificaveis ainda hoje estas sinceras palavras do ar- 
guto parahybarno, 

A união, que se deve ligar ao trabalho para a regularidade 
e progresso dos interesses collectivos, é o que se vê, de momento, 
tugir entre nós mesmo, 

Queremos doutrinar e não nos lembramos que nossa pre- 
tenção, ás vezes, causa o riso ou a piedade 

ARTE, SCIENCIA E PHILOSOPHIA — À Parahyba reclama 
que se olhe bem para o que vem, de Jonga data ora estragando, 
paralysando as suas energias, ora embaralhando, desmanchando as 


et tea care cuia nie o amada raça 


(4) Obr. cit. Pag, I76 ISO. 
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suas aspirações. Se «ifferentes conhecimentos atr. ss estenderam 
aqui, embora tenhamos homens de innegavel talento — merito, obras 
valiosas, é porque, além de outros motivos, princip mente não OS 
procuramos com actividade e prazer; é porque o estimiio não 
apparecem aqui para estudarmos todos os phenomenos univer- 
Saes, 

Por isso, é que a arte, a sciencia ca philosophia não se 
espalharam na Parahyba. ; e ai 

Sem educar os sentimentos c sem instruir as idéas, jâmais 
«e poderá, em nosso meio, pintar, desenhar, esculpir, architectar, 
escrever uma obra de arte. 

Pedro Americo é ainda hoje, o unico artista eminente da 
Paraliyba. | 

Com primorosos trabalhos, Pedro Americo deixom uma luz 
em seu passado, deixow cheia de jubilo a sua patria, “O adoravel 
pintor historico da Batalha do Avahy pronuncia Bianor de Me- 
deiros, o nosso Pedro Americo, doutor em fsciencias natiraes, 
botanico, philosopho e romancista, que harmonisava esses dotes 
com o tilento extraordinario de modelar formas perfeitas, era 
cinilanivamente um orador verboso e ilustrados,,. 

O dr. Constancio Pontual, o nosso exlente de Medicina 
Legal, cstenta, como afiirma Bianor, «O Aimoro Arabe, de Pedro 
Americo, onde Jor imitado com talento raro o tecido de um tut- 
bamie de seda de Damasco, uma espiga de milho cosido e uma 
tigellinha de cafe, destinadas à deliciar a senhorita sympathica « 
robusta.. 

danor lembra ter o dr, Barreto Sampaio, de Pedro Ame- 
rico, «O Primeiro Encontro da malograda lenez de Castro tom o 
set regio amante . (5). 

O nome de Pedro Americo deve incitar os nossos amadores 
para que dediquem verdadeiro amor e gosto à arte, 

A comprehensão de arte, pois, é difficilima, porque exige 
conhecimentos technicos c profundos para a idealisação perfeita e 
segura das cousas. | 

— Eis porque nem todos podem interpretar a realidade do 
sentimento artistico, e temos reparado que musicos parahybanos 
exvcuiam partituras sem expressão, e, ás vezes, com notas que 
perturbam à harmonia, a suavidade, a graça, as modulações da 
arte musical; c deste modo, cada qual, procurando a saliencia de 
sen instrumento, após a execução da peça musical, elles, demasia- 
damente, nos parecem cansar; isto é, não despertam as varias 
emoções que deviam em rigor despertar, 

Ão Camilo Ribeiro já manifestamos este pensamento. 

Acceitando-o, Camillo faz-nos ponderações francas e acer- 
ladas sobre os nossos executores musicaes | 

A paciencia, o amor ca vocação para ensinar, estudar e 
executar trechos musicacs, e um repertorio, quasi, amplo de com- 


5) A cultura acacemica Pag. 05 66 67. 
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posições: -eis o que possue Camillo, como wm leal admirador de 
Mozart. 

Faltam-lhe, entretanto, conhecimentos esprciaes, que elle, 
ou outro qualquer, não podiam adquirir, vivendo actualmente em 
nosso meio. 

Para que não fiquem como, até hoje, têm ficado no olvido 
as producções artísticas parahybanas, era muito louvavel qualquer 
apreciação criteriosa, que nos revelasse firmeza e luz sobre os seis 
habeis autores. | 

Diversos podem cumprir esta espinhosa tarefa. 

“Oxalá que o façam brevemente. 

Precisamos conhecer as successivas transformações gue tem 
sofírido o nosso saber. 

Da mesma forma que se Tfalla de cadencia, metrica, rima, 
todo conteúdo de um soneto, ou uma pocsia; da mesma forma se 
póde fallar de todas as manifestações da píntira, musica, archi- 
tectura, ou qualquer outra arte. 

E" assim que se deve ir juigando as prodiccões de nossos 
amadores, it Indicando-lhes os defeitos e erres, sem o que sto e, 
sem reagir contra tudo o que nos é prejtdicial, a decadencia, 
ruiva parahybana será completa. 

“Trabalhemos, pois, para evital-a; trabalhemos pela evolução 
da muto, sciercia e philosophia; trabalhemos pelos deslumobramen- 
tos, peias maravilhas de um futuro, risonho, um futuro de narmo- 
mia, de amor, de luz e de felicidades. 


ISAAC PINTO. 
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DOCUMENTOS 


PARA A BIOGRAPHIA DE PEDRO AMERICO 


“Como homenagem a memoria do genial autor do GRITO DO | o! 

“V YPYRANGA, consigno aqui a minha admiração, publicando os ia 
EM documentos abaixo, onde estão bem patentes as prophecias de dous e 
ilustres estrangeiros que se pasmaram ante a grandesa do futuro ia 
que poderia ilustrar o Brazil, mostrando tambem o esforço do E 


governo de então em vir ao encontro do genio que preparava os 
primeiros voos em busca do infinito. 


= Cidade de Areia, 31 de Março de 1853. dg! 
E. pira 
RR à “ A Piada hi 
= Exmo Sr. Dr. Sá e Albuquerque, M. D. Presidente da Pro- Tui 
= vinicia. | ij 
n o Descobri um rapaz de Il a 12 amnos, Pedro Americo de nE 
| Figueiredo Mello, filho de paes sem fortuna, que possue um talento | pd 

ER e . a RA | 

extraordinario para a pintura. e] 


Nada sabe de arte e nunca recebeu lição alguma, entretanto | 
tem por si mesmo não só vencido muitas difficuldades, como adqui- | 
tido um certo gosto na execução. Tem trabalhado debaixo de ! 
minhas vistas, e me ha causado admiração se bem que Já tinha Too 
bastante respeito ao seu talento pelos desenhos feitos antes de | 

| 
| 


minha chegada. 


o Desde que sei de minha arte tanto quanto basta para aprecia 


| | “um talento nascente, não me lembro de ter encontrado outro Ena, “1 
| | -sendo todavia certo que os desenhos delle ficam ainda longe E A 
| perfeição. Para V. Exca poder julgar por st mesmo, mando-lhe 1 
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dous desenhos. Um, o cavallo, foi o primeiro que elle fez debaixo: 
de minha vista e é copiado de um debuxo meu em menos de 


duas horas, é sem cu precisar de fazer outra cousa se não ensi- 
nar-lhe o modo, o methodo de trabalhar. O outro, a espingarda, e 


fora de alguns defeitos de proporções que indireitei, nada mais. 


falta neste desenho. Sibendo, como V. Exca continvadamente está 


vigiando no bem de seu paiz, por certo que não deixará escapar: 
esta occasião de fazer educar para o bem do Brasil esec bello. 


talento, que sem os auxílios do governo perder-se-hia, tento por 
falta de meios da parte do pai, como !'por incuria da quite dos 


cidadãos, que cu, sem resultado nenhum, já tenho estinilado á 


fazer alguma cousa em benefício do rapaz. Fazendo o que estava 


vm meu poder, propusemos ao pai, que nos confiasse o menino: 


para ser nosso companheiro de viagem, e parece, que não obstante 


o amor natiral, teremos de levar comnosco esta grandesa do 


inturo, | 

Neste caso tomarei a liberdade de interessar V, Exc.a ainda 
algumas vezes à respeito desse menino, recommendando ásia boa 
vontade. Mr. Bindeeil, 


1 


Cidade de Arcia 28 de Março de 1855. 

mo Exa Sr. Dr. Sá c Albuquerque, M. D. Presidente 
da Provincia, a 

Apresentou-se-nos tm jovem brasileiro de Il a 12 annos, 
Pearo Americo de Figueiredo Mello, que tem para o desenho as 


mais notaveis disposições. Executa dianta de nós com uma grande 
rapidez desenhos que nos espantam. Seus paes são pobres e não. 


podem fazer as despezas necessarias para des:nvolver um talento, que 
sem duvida nenhuma chegaria à proporções extraordinarias e poderia 
ilustrar o Brasil, se o governo se encarregasse de sua edicação. 


Desde que aqui chegamos Mr. Bindseil, lhe dá lições para não 
deixar perder tão raras faculdades: estamos dispostos a leval-o: 
conmosco se a sua familia o consentir. Aprendi bastante a conhe- 
cer o coração de V, Exca, sua intelligencia esclarecida e seu desejo 


de ser util ao seu paiz, para não duvidar um estante de que V. 


Exca fará no Rio de Janeiro o que for possivel perante o poverho- 


a bem de um menino que dá tão grandes esperanças. -- Mr. Brunet. 


Hm 


Palacio do Governo da Provincia da Parahyba, 25 de Abril 


de 1853. 


“-- Envio a V. Exca as provas:a que o artista allemão se 


refere em sia carta. No meu Relatorio de entrega da Provincia 
mencionarei este facto, pedindo que.o vice-presidente solicite da 


Assembléa Provincial os meios convenientes para ser educado um. 
talento que tanto promette. E como é possivel que a Assembléa. 
por qualquer motivo desprese esta occasião de dar ao seu paiz 
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um gemio que o pode um dia ilustrar num ramo das Bellas Artes, 
cu rogo a V. Exca que tome sob a sua protecção o referido menino. 
A gloria dessa educação será do Governo que a promover 
Para o Ministro do Imperio. 


IV 


— Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios do Imperio, 23 de 
Setembro de 1853, 


Mimo Exmo Sr, Levei a presença de S. M. o Imperador o 
officio do antecessor de V. Exca de 25 de Abril ultimo sob no 
34, com os papeis que acompanharão concernentes á extraordinaria 
aptidão que tem manifestado para a pintura o menino Pedro Americo 
de Figueiredo Mello, natural dessa Provincia e filho de paes des- 
validos de bens de fortuna; e inteirado o mesmo Augusto Senhor 
de qie o dito antecessor de V. Exc. ficara de mencionar em seu 
Relatorio cste facto, afim de solicitar da Assembléa Provincial os 
meios convenientes para que o referido menino fosse habilitado 
prorissionalmente neste ramo das Bellas Artes, reservando-se para 
pedir o auxilio ao Governo Imperial, no caso de não poder ser 
attentido pela mencionada Assembléa a sua reconimendação. Ha 
por bem que V. Exca declare com brevidade o que tiver occorrido 
a tal respeito, para que em vista de sua informação possa o mesmo 
governo tomar a deliberação que parecer mais acertada, no inttito 
de favorecer o desenvolvimento de tão raro talento. Deus guarde 
a V. Exca Luiz Pedeira do Couto Ferraz. Sr. Presidente da Pro- 
vincia da Parahyba. 


V 


Rio de Janeiro, Ministerio dos Negocios do Imperio, 20 de 
evereiro de 1854. 

Jmo Exmo Sr, Em resposta ao officio n.º 100, de 14 de 
Outubro do anno passado que me dirigiu o Vice Presidente cessa 
Provincia, então no exercicio, sobre a extrnordinaria aptidão que 
mostrava para a pintura o menor desvalido Pedro Americo de 
Figueiredo Mello, não tendo a Asseinbléa Provincial na 
alguma para a sna educação, cumpre-me dechtrar de Ordem e 
S. Magestade o Imperador, que pode remetter o dito no em 
qualquer vapor da Companhia Brazileira, dando--ne V o o 
isso uma das passagens de Estado, afim de ser admittic E is 
alumno na Acadewia de Bellas Artes e completar a sua educação 
artistica. Deus guarde a V. Exc. Luiz Pedreira do Couto Ferraz. 
Sr. Presidente da Provincia da Parahyba. 
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Himno. Exmo. Sr. Em cumprimento do Aviso do Ministerio 


“do Imperio a cargo de V. Exc. em que me ordena que fizesse 


seguir para essa Córte o menor desvalido Pedro Americo de Fi- 
gueiredo e Mello, afim de ser admittido como alumno na Aca- 
demia de Bellas Artes, a completar sua educação artística o faço 
seguir nesta data a bordo do vapor S. Salvador. Deus guarde a 
V. Exec. Palacio do Governo da Parahyba, 4 de Dezembro de 
1854. Ilmo. Exmo. Sr. Luiz Ped. do Couto Ferraz, Ministro € 
Secretario de Estado dos Negocios do Imperio. Francisco Xavier 
Paes Barreto. 


VII 


Florença 2 de Setembro de 1890. - Viale Eugenio 14 — Exm., 
Sr. Dr. Venancio Neiva. . 

Só hoje, pottcas horas depois de chegar a esta antiga capital, 
me foi communicado por carta do Exm. Sr. marechal Almeida 
Barreto a desayradavel notícia de se ter ahi espalhado o boato 
“que eu ha anncs, naturalisara-me cidadão italiano». 

Cançado da viagem do Caminho de Ferro, apenas posso 
escrever a V. Exc, para lhe agradecer o quanto houver feito a 
meu favor, c lhe pedir encarecidamente — se digne de declarar aos 
seus amigos que é absolutamente falso e sem jundamento o allu- 
dido boato. 

Sou e serei Brasileiro até a morte, e não careço renegar 
esse nome para viver honradamente em qualquer parte do mundo, 
sempre me esforçando para clevar a fama do met paiz e particu- 
larmente da Parahyba. 

Mas sc não basta minha palavra para convencer os incre- 
dulos, procurem sabel-o melhor, quer dos Consules da Italia no 
Brazil, quer dos consules brasileiros neste paiz ou ainda do mi- 
nistro dos estrangeiros no Rio de Janeiro; que todos poderão obter 
as necessarias denegações do governo Italiano. De resto, seeu 
fosse cicladão ilaliano, não sei como em todos os meus passaportes 
está declarado: “cidadão brazileiro,. 

Um desses documentos aqui incluso, provará bastante o 
que digo, pois accresce que se eu fosse cidadão estrangeiro, nenhum 
consul do Brasil me poderia passar passaporte, 

Queira dispor de quem, com a maxima consideração tem a 
honra de ser—- De V. Exca, 


Patricio c obrigado, amigo e creado-— Pedro Americo de 
Figueiredo. | 


PASSAPORTE 


Joio Antonio Rodrigues Martins, Commendador das Ordens 
da Rosa do Brazil e de N. S. da Conceição da Villa Viçosa de 
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A Portugal, Official da Corôa da Italia, Consul Geral da Republica ps 
; do Brasil no reino de Italia etc. etc. etc. o 
Faço saber que deste porto segue viagem para o Rio de | 
Janeiro com escala por Hespanha e Portugal, o Exmo Sr, Dr. E 
Pedro Americo, de Figueiredo, subdito brasileiro; e para constar 
onde convier, a pedido do mesmo Sr. passei o presente que assi- 
gmei e sellei com as armas da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil. Signaes-- Idade 47 annos, estatura regular, etc etc. 
] Genova, 13 de Maio de 1890. -João Antonio Rodrigues a 
! Martins - Consul Geral. al 
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EPIGRAPHICA 


Para o estudo dos tempos prehistoricos e dos mais antigos 
tempos historicos é o conhecimento da mais antiga escriptura 
mito iniportante e indispensavel. Para este fim ha nos grandes 
centros scientíficos uma propria secção para collecção e estudo de 
antigas inscripções, 

Para comunicar e conservar cousas notaveis ou documentos 
importantes usaram os antigos Chinezes d'uma escriptura com 
combinação de nodas, que receberam dos antepassados. Mais tarde 
tisavam de figuras ma escriptura, que passa de cima para baixo. 
O sol se exprimia pela figura do sol, o monte por dois picos. No 
curso dos tempos formou-se por abreviação e confinação das figuras 
a escriptura em palavras com proprio signal para cada palavra. 


Um semelhante modo de escriptura encontramos ainda entre os. 


antigos Peruanos e Mexicanos. Os Inkas de Perú usavam de uma 
muito aperfeiçoada combinação de nodas em fios de linha para 
communicação e conservação de documentos. 

O “Quipú, como se chama este instrumento, consiste d'uma 


corda de um ou mais metros de comprimento, da qual dependem 


numerosos fios de diversas cores ce com diferentes structuras c 
nodas. O significativo se acha na côr..na estructura e numero de 
nodas, na serie dos fios, sua distancia da corda principal e nas suas 
complicações, Um “Quipiú, que se achou numa sepultura, pesa 
quasi quatro kilog. Um hespanhol, que foi instruído nesta interes- 
sante escriptura por um indigena, escreveu a historia de Peru usan 
de documentos d'esta arte. 

Os Axteques de Mexico possuiam uma literatura, composta 
duma escriptura em figuras, mas infelizmente fo! destruida pelos 
conquistadores ltespanhoes. Mesmo ainda, quando os misstonartos 
mandaram os indigenas escrever o “Pater nostern,-clles usaram de 
figuras para exprimirem os sons da nova lingua. a 

D'este modo elles empregaram para o latim do “Patern ster» 
os seguintes symbolos : ima bandeirinha, ma sua lingua; P 
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EPIGRAPHICA 


Para o estudo dos tempos prehistoricos e dos mais antigos 
tempos historicos é o conhecimento da mais antiga escriptura 
muito iniportante e indispensavel. Para este fim ha nos grandes 
centros scientificos tma propria secção para collecção c estudo de 
antigas inscripções, 

Para comniunicar e conservar cousas notaveis ou documentos 
importantes usaram os antigos Chinezes duma escriptura com 
combinação de nodas, que receberam dos antepassados. Mais tarde 
usavam de figuras na escriptura, que passa de cima para baixo. 
O sol se exprimia pela figura do sol, o monte por dois picos. No 
curso dos tempos formou-se por abreviação e confinação das figuras 
a escriptura em palavras com proprio signal para cada palavra. 
Um semelhante modo de escriptura encontramos ainda entre os 
antigos Peruanos e Mexicanos. Os Inkas de Perú usavam de uma 
muito aperfeiçoada combinação de nodas em fios de linha para 
communicação e conservação de documentos. 


| O “Quipú, como se chama este instrumento, consiste duma 
corda de um ou mais metros de comprimento, da qual dependenr 
numerosos fios de diversas cores e com differentes structuras e 
nodas. O significativo se acha na côr..na estructura e numero de 
nodas, na serie dos fios, sua distancia da corda principal e nas suas 
complicações. Um “Quipú, que se achou numa sepultura, pesa 
quasi quatro kilog. Um hespanhol, que foi instruído nesta interes- 
sante escriptura por um indigena, escreveu a historia de Peri usando: 
de documentos d'esta arte. 

Os Azteques de Mexico possuiam uma literatura, composta 
d'uma escriptura em figuras, mas infelizmente foi destruida pelos 
conquistadores lespanhoes. Mesmo ainda, quando os missionai E 
mandaram os indigenas escrever o “Pater nostern, elles tisaram de 
figuras para exprimirem os sons da nova lingua. a 

D'este modo elles empregaram para 0 latim do “Patern stet'» 
Os seguintes symbolos : uma bandeirinha, ma st 


a lingua; pan, depois. 
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uma pedra: tete, um figo de cactus: nosch, e outra vez uma 
pedra: tete. 

Os hierogryphos dos Egypcios eram no mais antigo tempo 
uma combinação de diversas figuras de caracter differente. Mais 
tarde elles aperfeiçoaram a escriptura pela formação de dlistinctos 
signaes para syllabas e finalmente para expressões de sons. 

Finalmente chegaram os Phenicios á escriptura pura de sons 
escolhendo uma serie de 22 signaes de lettras para exprimirem as 
palavras de sua lingua. Provavelmente elles inventaram tambem os 
nomes destes signaes ou lettras, que se achant muito semelhantes 
na lingua hebraica e grega. O alphabeto dos Phenicios tornou-se 
a norma para os alphabetos quasi de todos os povos civilisados. 
Emquanto o alphabeto dos Phenícios tinha somente signaes para 
“consoantes como os principaes elementos da lingua, introduziram 
os Gregos e Latinos tambem signaes para as vogacs. À origem da 
escriptura grega d'aquella dos Phenicios, se prova tambem pelo 
modo de escrever. Nos mais antigos documentos gregos se escre- 
veu da direita para a esquerda, mais tarde trocando da esquerda 
para a direita (bustrophedon chamado por causa da semelhança 
com o caminho do boi que tira o arado voltando do mesmo lado 
para diant:). Finalmente tornou-se uso geral na lingua grega, latina 
c outras m is novas escrever do lado esquerdo ao direito. 

Tod.s os mencionados modos de escriptura excede por sua 
antiguidade a escripta cuneiforme dos antigos Assyrios e Babylo- 
ntos, que a herdaram aos Persas. Pelo descobrimento d'esta escri- 
pta cunciforme se pode indagar a historia, civilisação e lingua do 
oriente desde 4 mil até 300 annos antes da era christã. Esta 
forma de escripta deve sua origem ao uso de taboas de argilla 
molle e estyletes. As partes principaes d'esta escriptura fazem a 
cunha perpendicular, horisontal, obliqua c dobrada ou angular. 
Escreve-se da direita para a esquerda, 

De origem semitica são as letras do Sanscrit mais antigo 
nos livros sagrados dos Indios da Ásia. Mas não se acham inscri- 
pções mais antigas do que desde o seculo IV antes da era christã, 
Comparando as inscripções da »Pedra Lavrada, neste Estado com 
as letras do Sanscrit entendemos que o sabio Padre Rolim, só- 
mente gracejando decarou, que um jesuita escreveu na Pedra 
Lavrada» em Sanscrit! quando haverá um brasileiro, que saberá 
lêr estas Jettras ?, É 

| Pela grande importancia para a historia Parahybana deviam 
se tirar photographias exactas das inscripções da Pedra Lavrada e 
doutros lugares no Sertão Parahybano, para serem submettidas 
ao juizo da ,Academia das inscripções, em Paris por intermedio 
clo consul brasileiro naquella Capital, 


D. ULRICO SONNTAG. 
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QUESTÃO DE LIMITES DA PARAHYBA E RIO 
GRANDE DO NORTE 


Não pretendia tomar parte na magna e Tfatídica 
questão de limites entre a Parahyba eo Rio Grande do 
Norte; mas vindo-me ás mãos o jornal «A Republica» 
de 16 de janeiro deste anno, sob mumero 148, e que 
se publica na capital do Rio Grande do Norte, nelle 


deparei com um estirado artigo, tratando de tal assumpto, 


e vendo a maneira com que seu atictor se distancia 
da verdade, suppondo talvez, que só escrevia para 


quem rão tinha o menor vislumbre de conhecimento 


da carta topographica das duas Provincias, suggerio-me 
a ideia de oppor-lhe uma seria e formal contestação, 
desviando-o do caminho tortuoso porque se envere- 
deu na questão. 

Nada tendo que ver com o exordio de suas 
apreciações bem, ou mal cabidas, e nem como libello 
accusatorio ás auctoridades da Comarca de Pedra 
Lavrada entro na analyze, no assumpto com uma das maôs 
na consciencia e a outra na lei numero 16 de 18 de 
março de 1835, emanada da antiga Assembléa Pro- 
vincial do Rio Grande do Norte, e que serve de base 
ás justas e rasoaveis pretenções dos Parahybanos das 
Comarcas do Cuité e Pedra Lavrada. 

A questão de limites entre a Parahyba e Rio: 
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“Grande do Norte data da creação da lei numero 16 de 


I8 de março de 1835. | | 

Remorite-se o articulista a prisão de Manoel da 
Luz por querer continuar a ser da Parahyba; esme- 
rilhe saber o motivo, que levou Matheus Beserra a 
retirar-se do logar de sua residencia e saberá que a 
Parahyba nunca reconheceu o domínio do Rio Grande 
do Norte nas partes contestadas, e que motivaram a 
retirada d'aquelle cidadão as ameaças de forca por 
um antigo manda chuva do Acary, caso continuasse 
elle na relutancia de querer continuar a ser da Para- 
hyba. | . 

À questão de limites entre a Parahyba e Rio 
Grande do Norte não é somente nas Comarcas da 
Borburema e Pedra Lavrada, como parece entender, o 
articulista. Ella principia na praia Guajerú e estende-se 
até os limites das duas provincias no alto sertão. 
Deixando de kilometrar tudo, como fez o articulista 
(menos os seus conhecimentos em quanto a topogra- 
phia das duas provincias) entro ra analyse da le, 
embora não tenha um phraseado bonito ra forma e 
falso no contesto, como o articulista. 

A lei numero 16 de 18 de março de 1835 diz— 
Do Rio Mulungú para o sul, comprehendendo Boa- 
vista, Pé da Serra, Bico d'Arara, Esmo até o Riacho 
fundo, Cobra e Boqueirão até a fasenda Tanques na 
Serra da Borburema:— Até aqui confesso-me inteira- 
mente de accordo com o articulista e até peço-lhe 
permissão para repetir algumas de suas palavras — 
Mutates mutandis—E' esta a nossa linha de limites 
com o Rio Grande do Norte. Querer contestala é 
muito má Té, ou completa ignorancia da carta topo- 
graphica das duas provincias. | 

E de pasmar a maneira porque o articulista se 
exibe, traçando uma linha imaginaria entre os dous 
cxtremos Rio Mulungú e Tanques!! O articulista terá 
vindo agora do antigo imperio de Monomotapa, ou 
do reino das Maldivas? 

Pelo que me parece, ou elle sofire de um des- 
communal excesso de bairrismo, ou pretende levar de 


vencida todos quantos se metteram a escrever tratados 
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ceogtaphicos e geometricos, ou finalmente (o que é 
mais provavel) não sabe onde fica o rio Mulungú e 
muito menos a fasenda Tanques, de que trata a lei 
basica de limites do Jardim e Acary no Rio Grande 
com Pedra Lavrada e Borbutema na Paraliyba. 

Só ro cerebro escandescente do articulista da — 
A Republica—do Rio Grande do Norte pode passar a 
ideia de que traçando-se uma linha recta do rio Mu- 
lungú a Tanqnes fique até a villa de Pedra Lavrada 
para o Rio Grande do Norte!!. 

E” o excesso de um bairrismo sem nome, que 
leva o articulista a avançar uma proposição tão teme 
raria, embora a relative com um talvez! 

O articulista menciona os logares Curuja, Tibiry 
e outros, de que não cogitou a lei, e que ficão muito 
ao nascente dos pontos indicados Cobra, Boqueirão e 
Tanques. 

E" certo, que se traçassemos uma recta do rio 
Mulungú a Tanques ficaria muito territorio do Rio 
Grande para a Parahyba; mas a lei não cogitou de tal 
linha e nem os habitantes da Parahyba exigem o que 
ella não lhes deu. 

Elles só querem o que o finado Senador Guerra 


com sua influencia deixou-lhes com a lei numero 16 
de 18 de março de 1835 e nada mais. 


Onde irá o atticulista achar arestos para provar, 


que a referida lei subordinou o Cuité ao Rio Grande 
do Norte, e que o parocho d'aquella freguesia, creada 


em 1801, recebeu sua congrua pela thesouraria do Rio 
Grande. 

Pelo geito que o articulista quer levar a cousa, 
parece, que quer dar a referida lei uma elasticidade 


superior a borracha de mianiçoba, hoje tão cultivada 
no seu Estado. 


Não posso comprehender é como habitando o 
articulista na villa do Acary quer confundir o logar 
Porteiras com o denominado Bico d'Arara, que tica 
mais ao n:scente, e onde reside o Capitão Antonio 


Ernesto, 


A Parahyba não argumenta com a palavra -—com- 
prehendendo — como sophisticamente suppõe O articu- 
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lista, e sim com o lugar denominado Bico d'Arara e 
conhecido com este nome ainda antes do tempo de 
seu bisavô de grata recordação. A Paraliyba firma o 
seu direito na lettra e espirito da lei numero 16 de 
18 de março de 1835, que menciona logares conhe- 
cido desde tempo immemoraveis, e não em linhas 
rectas e obliquas, como cavilosamente quer o articu- 
lista da— À Republica. | 

Segundo a lei devemos convir nas rectas de 
ponto a ponto e não como barristicamente quer o 
articulista—do rio Mulungú a fasenda Tanques; pois 
a lei fez muito bom traçado, regulando-se sempre pela 
Cordilheira da Borburema até o ponto terminal, e não: 
por seus contraforte e accidentes, como quer o arti- 
culísta, Allega o mesmo, que no tempo da confecção 
da lei ainda não existia a fasenda Riacho fundo, e que 
este nome applicava-se ao riacho dó mesmo nome, e 
eu por minha vez affirmo, que já em 1830. existia a 
tal fasenda, da qual era vaqueiro o finado Manoel 
Euzebio. Já no tempo da lei era conhecido o logar 
Cachoeira da Cruz ao nascente da linha divisoria, 
Riacho fundo e Cobra, e tanto é verdade, que situ-. 
ando-se naquelle logar o finado José Joaquim Dantas 
e querendo em 1840 pouco mais ou menos, o finado 
seu cunhado. Major Pedro Paulo de Medeiros (meu 
avô) de quem era vaqueiro, mudar o nome da fasenda 
para o de Philadelphia jamais poude conseguir tão 
arraigado já estava aquelle nome entre os habitantes. 
visinhos. 

O articulista usando do—utrimque fericas — diz 
que o logar mais sophismado é o que comprehende: 
Boqueirão e Tanques e esforça-se em querer substi- 
tuir o nome de Boqueirão tão conhecido como tal, 
desde que por alli transitou, quem usasse do idioma 
do velho Camões pelo de—Apertados—ao pé da ci- 
dade do Jardim. 

Emtim o articulista depois de dar por páus e 
por pedras e de ladear a questão, com a mestria, que 
soe ter, conclue muito cheio desi, que o Rio Grande 
tem a posse e por tanto deve ser senhor de baraço 
e cutello, e que a Parahyba tendo contra sia lei da. 
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REMINISCENCIAS 


De como estabeleceu-se o governo republicano 


NA 
PARAHYBA DO NORTE 
[A Ea 
SUMMA RIO “As primeiras HOtICIAS ; como foram 


elas recebidas. O Dr. Sá Benevides. 
O Dr.“Gama Rosa, motivos dos seus 
receios. Duvidas e mentiras. Porque 
— agio-se. Como se organisa um Club, 
; | o Uma profecia realisada em parte. Men- 
sagviro do Medo. No «Club À stréa, 

E Ó Lo O DOVErNO provisorio, 

E “Eram mais ou menos 5 horas da tarde do dia 15 de No- 
vembro de 1889. Achava-me eu com o met inseparavel compa- 


“nheiro Cordeiro Junior no escriptorio da nCazetan, (*) quando 
entrou O Dt. Lima, Filho, e perguntor- -nos se já sabiamos da novi- 


dade que havia; á à nossa negativa disse-nos elle calmamente como 
se tratasse da cousa mais natural do mundo, de um facto cuja 


Teproducção 'já não nos póde caiisar espanto : 
-- Pois.o exercito e a armada acabam de proclamar à Repu- 


blica no “Rio, de. Janeiro !, 


Y ie Res Bot Domo? 
“Era a «Gazeta da Parahyba . 
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Comprehende-se que não acreditamos logo nessa historia 
que à recebemos como pilheria de collega; mas o Dr, Lima Filho 
animando-se, insístio: que o commercio estava cheio dessa noticia, 
o exercito tinha proclamado a Republica, o Deodoro assumiu o 
governo e organisara ministerio com Benjamim Constant e Quin- 
tino Bocayuva, que os revolucionarios achavam-se de posse de 
todas as repartições, inclusive o telegrapho que estava sendo 
dirigido pelo Vinhaes, etc, 

Sahi afim de toniar melhores informações sobre taes novi- 
dades: era tudo tão calmo! A noticia contirmava-se, mas sem 
despertar enthusiasmo, ou curiosidade mesmo siquer! Algum co- 
nhecido, que eu encontrava e commitiicava O facto, respondia-me: 
- Homem, dizem isto!... | | 

Era meu hospede o Dr. Sá c Benevides, chefe de policia; 
chegando em casa, conmtimiquei-lhe a noticia, que elle aínda 
ionorava; e, como eu, como todo mundo, o Dr. Benevides rece- 
beu-a como pilheria; nas, como eu, como todo miindo, o Dr. 
Benevides teve que render-se perante a evidencia dos factos -- que 
embora recebida como pilheria, a Republica lá estava plantada no 
Rio de Janeiro! 

E então cu vi as lagrimas brotarem dos olhos desse homent 
respeitavel por todos os titulos ec diser-me, como se lhe tivessem 
arrancado um pedaço do coração: 

- Sr, Eugenio, a Republica é .a despraça deste paiz ! 

la insistir e rebater a proposição do Dr. Benevides, mas 
calei-me em respeito aquellas lagrimas c aquella dôr, que me pa- 
receram mitito sinceras. 

E não me enganei: ainda hoje o Dr. Benevides é um mo- 
narchista convicto, tendo um santo culto pela memoria de D. Pe- 
dro Il, o que fez um dia chamar-lhe a “Gazeta da Parahyba,, - 
o ultimo abencerrape. 

A" noite recebia a “Gazeta da Parahyba, as primeiras com- 
municações telegraphicas sobre as occurrencias que se davam no 
Rio de Janeiro e para o seu escriptorio afíluia grande numero de 
cidadãos à cata de noticias; e no dia immediato dando aquella 
folha conta do que occorrera no dia anterior e manifestando sua 
opinião sobre o novo estado de cousas que estavam se plantando 
no paiz disia: 

= “Graves são os acontecimentos que se estão passando na 
Córte do Imperio, a avaliarmos pelo telegramma que acabamos 
de receber, e que vai inserido na secção competente, ea esta hora 
em que escrevemos (7 horas da tarde de 15) percorre clle o fio 
electrico em direcção de todas as províncias do sul e do norte 
desta nossa patria commum. 

“A mudança das nossas instituições na actualidade em que 
o governo monarchico parecia ostentar tanta força e a opposição 
republicana parecia moderar-se, deve ter tido uma causa efficiente 
de grande ponderação para um povo moderado e pacifico que de 
Improviso ergueu-se para unir-se ao exercito e a armada e de 
accordo levantarem o grito de Republica, instalando o governo 
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provisorio que hade consultar a Nação por meio da convocação 
de uma constituinte. | AS ae 

-E' verdade que nestes ultimos tempos, maximé depois da 
abolição da escravatura, a opinião republicana se tinha desenvol- 
vído e propagado com muita vantagem, fazendo proselytos em 
todos os angulos do paiz. Os combústiveis amontuados ameaça- 
vam o incendio e a evolução pacifica estava a espera somente do 
sopro que levantasse a chamma latente. Foi naturalmente o que 
succedeu, | 

uMas a indole pacífica dos brazileiros é tão caracteristica 
que não nos consta que tenha havido conflictos graves na Corte, 
onde são geraes e enthusiasticas as aclamações populares.” 

E mais adiante: | 

“Hontem, logo que affixamos o telegrama noticiando os 
graves acontecinientos que «ce passaram na Córte, grande massa de 
povo affluio para a frente de nossas officinas, onde conservou-se 
por muito tempo. 

“Até alta noite esteve em nosso escriptorio grande numero 
de cidadãos de ambos os partidos que commentavam e discut am 
os acontecimentos. 

“O povo parecia entretanto receber a noticia, senão com 
indiferença, ao menos friamente.» 

Fivessemos tido o apparaio militar que houve no Rio de 
Janeiro e teria pleno cabimento a expressão empregada por Aris- 
tides Lobo e que tornou-se tão celebre--o povo bestialisado ! 

Nessa mesma notite o coronel Honorato Caldas, comman- 
dante do 270, teve longa conferencia com o Dr. Francisco Luiz 
da Gama Rosa, presidente da provincia, conferencia que teve por 
principal assumpto a garantia da pessoa d'aqueile presidente 


De que temia, porem, o Dr. Gama Rosa, quando as not 
cias que nos chegavam erão de que os acontecimentos 1ão-ss des- 


enrolando no Rio de Janeiro debaixo da maior calma para u: a 
mudança radical de forma de governo e sem; derramamento ce 
sangre ? | | 

Fra que o Dr. Gama Rosa, primeiro presidente da situação 
liberal que se inaugurara em Jinho com o ministerio Ouro Preto, 
tinha acabada de sahir de uma luta tremenda, qual a eleição para 
deputados geraes, empregando tudo, tudo de quanto pode dispor 
tum governo para vencel-a nos tres primeiros districtos, onde o 
partido conservador forte, arregimentado e disciplinado tinha satdo 
sempre victorioso nas tres eleições que se tinham procedido depois 
da lei de 9 de Janeiro de 1881 (lei Saraiva.) == 

No primeiro districto, principalmente, onde a matoria con- 
servadora era esmagadora para o partido liberal, sempre dividido 
e gasto por suas lutas intestinas, S. Exc. não conhecem um meio 
que não fosse bom para conseguir os seus fins, € verdadeiras levas 
de empregados publicos conservadores, foram na vespera da eleiç O 
comnissionados para O interior da provincia, e Isto so comi o fim 
de impedir-lhes de votar no candidato do seu patido! E ama 
assim a eleição ficou indecisa. | 

Essa reacção por parte do presidente liberal trouxc-llie muita 
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animosidade e acirrados odios do partido conservador c o Jornal 
da Porahybir, orgão desse partido, usava para com o Dr. Gama 
losa de wma linguagem que ultrapassava as raias da mais livro 
linguagem. (5) É o = º 

Foi temendo naturalmente que o governo cahisse nas mãos 
desses homens que para si só tinham o odio e sêde de vingança, 
que o Dr. Gama Rosa procurava garantir-se com o comman- 
dante do 27. 

Na manhã do dia 16 fui logo procurado por algir"" s pes- 
soas que indagavam de mim o que se devia fazer, O qu por 
minha vez, tambem não sabia; a anciedade por noticias do Rio 
crescia, e, digamos a verdade, ninguem queria se comprometter, em 
quanto não estivesse estabelecido definitivamente o governo repu- 
blicano no Palacio de S. Christovão; c essas duvidas e esses temo- 
res, accentuaram-se ainda mais quando o telegrapho nos transmit. 
tio a noticia de que o Imperador tinha chamado o conselheiro 
Saraiva para organisar novo gabinete, Foi por isso que os mais 
sofrepos ouviram de mim mais de uma vez que--emquanto D, 
Pedro estivesse no Rio a monarchia estava de pé e que espe- 
rassemos. 

[E assim passou-se o dia 10, sendo a unica noticia de maior 
interesse que nos chegou um consta da nomeação do Dr. Venan- 
cio Neiva para governador do Estado. 

No dia 17 pela manhã tinhamos, finalmente, noticia de que o 
AMagõas levava em seu convez para a Europa a familia imperial; 
verão Il horas do dia mais ot menos quando, reunidos no es- 
criptorio da Gazeta grande numero de cidadãos, o Dr. Cavalcante 
Mello subindo em uma cadeira convidou as pessoas presentes para 
se conslituirem em Club, donde deveriam sahir os membros do 
coverno provisorio, vc que aclamava o Dr. Eugenio presidente 
desse Club, 
| Acceita por todos os presentes a indicação do Dr. Mello 
ca acclamação feita, cu declarei-lhes que estava prompto a asstu- 
mir a responsabilidade do encargo que sobre mim atiravam, mas 
que precisava, para organisar. o governo provisorio, conversar pri- 
meiro com o Barão de Abiahy, o proeminente chefe do partido 
conservador, que não podia ceixar de ser ouvido sobre tão mo- 
mentoso assumpto. aa 

— Pouco depois chegon o Barão de Abiahy e todos encorporados 
Girigimo-nos para o paço da camara municipal onde deveria ser 
inaugurado O novo governo. 

| Assumindo a presidencia dessa reunião, eu expuz os seus 
motivos, a necessidade de organisar-se logo um governo em con- 
cdições de assumir perante o paiz a responsabilidade de sua missão, 
e indiquei para membros desse governo os sis. Coronel Honorato 
Caldas, 1º tenente Arthur José dos Reis Lisboa, Barão de Abiahy, 
e Dr. Francisco Alves Lima Filho, indicação esta que foi unane- 


| “Dias antes este jornal fora empastelado, por inferiores 
280; mandados pelo coronel Caldas. N, R. 
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memente acceita, inclusive a do men nome feita pelo Barão de 
Abiahy. 

Pedindo então a palavra o Dr. Paulo Cavalcante Pessoa de 
Lacerda, o mais activo redactor do Jornal da Parahyba, declarou 
entender que elle cos seus amigos deveriam aguardar a checada 
do Dr. Venancio Neiva que, como conservador que era, só podia 
fazer politica com o partido conservador. 

«Nós, accrescentou o mesmo Dr, não devemos querer nada de 
commum, nen mesmo com aquelles que foram indifferentes 4 
administração do bandido Gama Rosa.» 

Taes erão as vistas com ate encarava o Dr. Paulo Lacerda o 
novo estado de colisas, o que não impedio que, pouco tempo 
depois de assumir o Dr. Venancio o governo, fosse elle um dos 
mais encarniçados inimigos de sua administração! F cirigindo-se 
a mim directamente as suas ultimas palavras, justifiquei ligeira- 
mente a organisação do governo provisorio, em que entravam o 
coronel Honorato Caldas e o |" tenente Arthur Lisboa, como re- 
prescntantes do exercito e da armada; o Barão de Abiahy e Dr. 
Lima Filha como elementos do partido conservador, tendo o par- 
tido liberal um unico representante, mas que este não fazia questão 
de resignar, como resignava, o mandato que lhe tinha sido con- 
fiado. E antes que o incidente podesse provocar alguma cousa de 


“menos agradavel, dei por finda a reunião. 


Ao sairmos do paço municipal, encontrei com o Dr. 
Benevides que disse vir por parte do Dr. Gama Rosa communi- 
car-me que, constando-lhe estar já organisado um governo provi- 
sorio, estava elle prompto a entregar o poder a esse governo, 

Dando sciencia ao Dr. Benevides do que occorrera no paço 
municipal, respondi-lhe que ia levar ao conhecimento do Barão 
de Abiahy a resolução do Dr. Gama Rosa que, no entanto, ao 
passo que mandava convidar o governo, que se organisava para 
assumir a administração da provincia, enviava o Dr. João Claudino 
de Oliveira Cruz, como mensageiro, ao coronel Caldas para com 
este entender-se sobre a reunião que se effectuava no paço muni- 
cipal, com o fim de depol-o ! | | : 

Sciente, porem, o Barão de Abiahy da deliberação do Dr. 
Gama Rosa, disse-me que eu não devia ter logo levantado a sessão 
c que as palavras do Dr. Lacerda só- poderiam ser levadas em 
conta das grandes maguas que elle tinha do Dr. Gama Rosa; pot 
isso convidava-m: para reunirmo-nos novamente, Os membros do 
governo; e estando proximo o “Club Astréa, tor em seu salão 
que fomos dehberar, 
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SUMMARIO -- Malogro do primeiro governo pro- 
pisorro.. Uma acclamação de vespera. 
O tenente-coronel Honorato Caldas. 
Um discipulo de Machiavel. Por. 
que se perdem honrosa ordem do dia. 
Organisação definitiva do segundo 
governo. O Barão de Abiahy Uma 
historia de mascarados à piche. - Duas 
velhas raposas. O Dr. Lima Filho. 
A posse. O ultimo adeus ! 


Reunidos novamente nosalão do “Club Astréa, os membros 
do governo que acabava de organisar-se no paço municipal, deli- 
beramos communicar o occorrido ao tenente coronel Caldas, uni- 
co membro que não sc achava presente, convidando-o para junta- 
mentc com os outros que compunham a junta governativa, irmos - 
v palacio. 

Nessa occasião tivemos a noticia de que para alli seguira 
mma grande força de linha, resultado da missão Oliveira Cruz 
junto ao tenente coronel Caldas. o 

Foi portador do officio de comiminicação áquelle tenente 
coronel o 1º tenente Arthur Lisboa, que pouco depois voltava nos 
declarando que encontrara os officiaes do 27º Batalhão em sessão 
no respectivo quartel presidida pelo tenente coronel Caldas; dando 
então a este conta da missão de que fóra incumbido, respondera- 
lhe o mesmo tenente coronel que estava, a respeito dos ultimos 
acontecimentos que sc operavam no Paiz, deliberando em sessão 
com os seus officiaes e o resultado do que occorreu constava da 
copia da acta, que seria enviada àos signatarios do officio. . 

Hermanecemos no “Club Astréa, até as 6 horas da tarde, 
quando então recebemos este officio: 


“N.319 Quartel do Commando do 27º Batalhão, em 17 de No- 
vembro de 1889 — Hlm. Sr. - Em resposta ao officio que me dirigiram 
VV. 3.5. communicando que acabavam de acclunar o governo provi- 
sorto do Estado da Parahyha e de me haverem contemplado entre os 
membros escolhidos para tal governo, cumpre-me declarar-lhes que 
esse acto, de caracter politico, acha-se prejudicado pela resolução 
patriolica que em convocação geral acaba de unanimemente to- 
mar a corporação que tenho a honra de commandar, segundo 
verão V.V. 55. da acta junta por cópia -Deus guarde a V.V. 8.8. 
“im, Sr. Dr, Eugenio Toscano de Briito, Barão de Abiahy, Ar- 
thur José dos Reis Lisboa ec Lima Filho-- Honorato Ferreira Cal- 
das, Tenente Coronel. 

"Copia: Acta convocativa-- Aos desoito dias do mez de 
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Novembro de mil oitocentos oitenta e nove na Capital da Provin- 


cia da Parabyba do Nortc, ec na Secretaria do vinte e sete bata- 


hão de Infantaria, congregada a officialidade do mesmo Batalhão 
a convite do respectivo commiandante com elle abaixo assignado, 
para tomar uma deliberação que acautelasse os interesses da nação 
brazileira, do Exercito e da ordem publica, em face dos aconteci- 
mentos graves occorridos na Córte, mas transmittidos apenas por 
telegramimas, sem a necessaria authenticidade, e principalmente 
diante dos boatos de estarem formando nesta Capital projectos de 


governo provisorio, de caracter republicano, não só por parte dos 


adeptos primitivos desta idéa, mas tambem dos partidos conside- 
rados monarchicos até hontem, acrescendo apresentar-se ao chefe 
do Corpo o capitão de Engenheiros João Claudino de Oliveira 
Cruz como mensageiro de S. Exc. o senhor doutor Luiz Francis- 
co da Gama Rosa, Presidente da Província, communicando que 
acabava de seguir para o Paço da Camara Municipal um mumero- 
so grtipo de pessoas, no intuito provavel de realisarem o tal pro- 
jecto, ficou unanimemente deliberado e assentado o seguinte: lo 
Que emquanto não houvesse anmunciação directa e positiva, com 
a necessaria authenticidade de achar-se definitivamente constituído 
um novo governo da Nação e este mandasse suas ordens a csta 
guarnição, a corporação do 27º Batalhão manteria a todo transe o 


actual Presidente da Provincia, referido doutor Francisco Luiz da 


Gama Rosi; 2º que dada qualquer emerpencia c perturbação 
da ordem publica, convindo o mesmo presidente em deixar 
o logar para evitar derramamento de sangue, ou qualquer com- 
flagração, seria então acclamado para substituil-o no Governo da 
Provincia o Tenente Coronel Honorato Candido Ferreira Caldas, 
Commandante da mesma corporação, por ser official de maior 


graduação e não ficar bem ao decoro do Exercito que, tratando-se 


de um movimento todo militar, segundo se propala, sejam os 
representantes do mesmo Exercito nesta Provincia collocados em 
posição secundaria. (Assignados) Tenente Coronel Honorato Can- 
dido Ferreira Caldas, Capitão Ernesto Alves Pacheco, Capitão João 
Ferreira Panasco, Capitão Manoel Alcantara de Souza Cotisseiro, 
Capitão Damião da Costa Leitão, Tenente Manoel Alexandre Pes- 


soa de Mello, Alferes Manoel da Fraga Barreto, Alferes Pedro de 


Barros Falcão, Alferes Joaquim Cavalcante de Albuquerque Bello, 
Alferes Manocl Quintino dos Santos, Alferes Agnello Lopes Pe- 
reira e Aiferes Antonio Augusto de Athayde -- Está conforme, Al- 
teres Manrique Victor de Lima, Secretario. Declaro em tempo que 


a acta está assignada pelo Tenente Lydio Porto. O Alferes Manri- 


que Victor de Lima, Secretario.» o o 

Estava assim, nmúilificado, desfeito o primeiro governo pros 
visorio que se formou na Parahyba do Norte, e isto foi justo, 
convenhamos, porquanto não era a nós, que não vestiamos farda, 
q quem competia a iniciativa nesses acontecimentos; € tido Se 
tivesse mostrado tão frouxo e timido o dr. Gama Rosa; tivesse 


realisado elle o que transmittira ao Dr. Benevides para ser com- 
municado aos membros que compunham aquelle governo —que 
estava prompto a passar-nos a administração da Provincia, e teria- 
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mos passado pela decepção, que nada teria de agradavel e hon- 
rosa, de sihírmos um pouco violentamente do palacio do governo: 
em logar de dissolver-nos silenciosamente nos salões do “Club. 
Astrém. ; 

Soldado ambícioso c sequioso de renome c glorias, o tenente: 
coronel Caldas não podia deixar que lhe escapasse uma tão bella 
occasião para mostrar sua ostentosa vaidade e pôr em evidencia o- 
sem nome e a sua pessoa; e nessa acta que acabo de transcrever, 
cheia aliás de meticulosidades, faz-se o tenente coronel Caldas. 
impór-se logo como um homem necessario e UNIico, inesmo porque 
não ficava bem ao exercito que, tratando-se se um movimento 
todo militar, fossem os representantes do mesmo exercito colocados: 
nesta Provincia em posição secundaria, 

De mais, como se vê por essa acta, o commandante do 27. 
salva, em qualquer hypothese, a sua pessoa de qualquer emer - 
vencia futima. Apezar de passarem-se esses factos no dia 17, quando 
ji não restava duvida sobre o estabelecimento do governo repu- 
blicano na capital do Imperio, o commandante da guarnição. 
militar da Parahyba ainda considera sem a necessaria authentrcr- 
dede os telegramas transmittidos do Rio de Janciro c reune os. 
seus oliiciass aiim d: acautelar de qualquer emergencia futura os 
mmteresst ade nicho benzilera, do exercito e da ordem publica 
peu os bos de sr estarem Jormtido nestr capital projectos 
de goverdo provisorio de caracter republicano ! 

Ss 0 levante do 15 de Novembro não se traduzisse em 
um redidado, o temente coronel Culdas, e ainda assim convindo 
o prestleroado Provincia en deixar o logar, para evitar derrama: 
mento d: Sata”, OM qualquer confragação, assumiria O governo 
somente parar evitar esse derramamento de sangus ou qualquer: 
conflagração, o ministro da guerra do gabinete imperial que se 
organisass> mudaria que o ajudante general do exercito baixasse: 
tuna Ordem do dia closiando o commandante da guarnição do 
et batalhão pelo criterio, tino c prudencia com que se houve: 
nas jornadas dos dias 15, 10 e 17. e pela sua lealdade as institui- 
ções do Paizi se, ao comtrario, elle, 0 levante, conseguisse 03 seus 
ns, ahi tinhamos já previamente aclamado por seus camaradas 
O tenente coronel Caldas, por sero official do maior graduação e 
não Jicar ben ao decoro dotexereto que, tratando-se de um movi- 
mento militar, fossem os representantes do mesmo exercito nesta 
provincia collocados em posição secundaria ! 

Em qualquer hypothese viva o tenente coronel Caldas ! 

Mas, nesse mesmo dia devia o tenente coronel ter recebido 
telegrammas authenticos sobre o que se propalava, porquanto recebi 
um recado de 5. S. de que precisava ter uma conferencia com- 
Ingo c outro amigo, e que não fosse elli nem na minha casa 
nem na delle; mandei-lhe dizer que ás 8 horas da noite estaria 
com o dr. Cordeiro Senior ás suas ordens ni residencia do sr 
commendador Galvão. o 

As noticias que recebianos das outras provincias sobre o. 
modo como estavam sendo formadas as juntas governativas tinham. 
naturalmente modificado as ideas do tenente coronel Caldas, e 


) 
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modificado tambem un poco a sua previa aclamação. S. S, por 
ter em tomado parte activa nos primeiros movimentos, desejava 
ouvir-me a respeito e sobre as . Pessoas que deveriam occupar ns 
primeiros logares na nova administração que se ia inaugurar. 

— Querendo a principio esquivar-me de tanta honra, lem- 
brei-me logo que qualquer recusa de minha parte poderia ser 
traduzida por despeito, e portanto puz-me logo a disposição do 
mesmo tenente coronel, declarando-lhe tambem que, por motivos 
que saltavam aos olhos, nenhum membro do governo dissolvido, 
deveria fazer parte do novo governo, com excepção do 1.º tenente 
Arthur Lisbôa, por ser o unico representante da armada que aqui 
Navia. 
| Accordes nesse ponto, expendeu então o tenente coronel 
Caldas as suas idéas sobre a lormação da junta governativa que 
deveria ser composta de elemento militar c membros dos partidos 
liberal e conservador e indicou os nomes do major João Domin- 
vos Ramos, capitão de Engenheiros João Claudino de Oliveira 
Cruz, 1.º tenente da armada Arthur José dos Reis Lisbôa, capitão 
Manoel Alcantara de Sorza Cousseiro, dr. Antonio da Cruz 
Cordeiro Senor cdr. Manoel Carlos de Gouvêa. 

Faltava o representante do partido conservador, e antes 
mesmo de sta indicação eu disse ao já presidente da junta gover- 
nativa que essa indicação deveria ser feita pelo Barão de Abiahy. 

“Eu deveria, com cífeito, assim proceder porque fôra com o 
Barão que me entendera sobre a organisação do primeiro governo 
e aos mais ex companheiros cra justo que desse wma satisfação do 
meu procedimento; o Arthur Lisbôa já fazia parte da nova orga- 
nisação, restavam o Barão de Abiahy e o dr Lima Filho, com 
quem, me entendi posteriormente, como sc verá. 

Accordou o tenente coronel Caldas nisto e disse-me que 
desejava mesmo entender-se pessoalmente com o barão, mas que 
tinha escrupulos em ir a sua casa. 

“Para o que é, respondi-lhe, devem cessar os escrupulos. 

E mediante aviso previo, como o fiz, ás 9 horas da manhã 
do dia 18 conferenciamos com o barão na sua residencia, 

Antes, porem, de terminada a conferencia, o tenente coronel 
qtiz ser gentil: para commigo ce pedio-me que indicasse O chefe 
de policia, que seria uma pessoa de minha confiança; filo indi- 
cando o dr. Pedro Velho do Rego Mello (liberal) c accrescentei 
qte o dr. Maximiano José de Inojosa Varejão (conservador) seria 
um excellente secretario do novo governo pela sua pratica do 
serviço publico, por sua sisudez e seu criterio: o dr. Inojosa foi 
O secretario da junta. | ae | É 

O barão do Abiahy recebeu-rnos com todo O cavalhet ismo, 
ouvio com toda correcção de homem bem cducado O tenente 
coronel a quem proimetteu o apoto solicitado para o novo governo 
e indicou o nome do commendador Thomaz de Aquino Mim- 
dello para membro da commissão executiva. . an ai 

O barão de Abiahy c o coronel Caldas não. se gosta am , 
o Jornal da Parahyba, orgão do partido conservador, alacav, 
violentamente não só o dr. Gama Rosa, cemo os seus auxiliaresa 


eee os e eq came er rm emita 


ra ee + ea perema  T  e TT perda RA 


E E & Ea = De PPC aa 


10d ao 1 GR pm ca 


Sia camisas ati 


Ea ye 


dr to 
dra ceras irmas 


E A 
Va ST 


ERES 
Ee pe 


EE E E EEE e er re 


ELNXZTTSS 


MIA 
UP 2 ea amo 


ENE prgecui 


e QE ora qa 


Do 


Eb SO 
“E Ases si 


= ci E 
Dir es neia Paso à 


15) 


REV. DO INST. MIST. E GrO6G. PAR, 


a o se. — q o Ed A GO GS GO GS E CO 6 O 2 Cp 


pa a... = 


no numero dos quacs estava o tenente coronel, e uma noite, as 10) 
horas da noite (*) do dia 8 de Outubro desse anno de 1889 fora 
typographia do jornal assaltada por um bando de individuos des- 
larçados e completamente destruida, | 

Logo se disse que os assaltantes erão do 27 e que os man- 
dantes desse attentado tinham sido o dr. Gama Roza e o tenente 
coronel Caldas; ese a voz publica, como tive sciencia depois, 
teve vazão quanto ao segundo, não a teve quanto ao primeiro. 

(Quando a arena jornalística voltou o jornal, ainda mais 
vehemento, quiçá inconveniente foi a sua linguagem, não pou- 
pando injuria de qualquer especie aos seus adversarios ; ec o tenente 
coronel Caldas, convencido talvez de que a imprensa é como a 
Phenix e não querendo mais lançar mão de um meio que não 
tinha dado resultado, calou-se... e todos os dias mãos invisíveis 
escreviam á piche peios passeios das ruas, pelas paredes dos edifi- 
cios publicos, por templos, etc, as mais ferias mizerias ao barão, 
caesta luta entre o jormale o piche veio por termo a procla- 
mação dafRepublica. (** D'ah! os escrupuios do tenente coronel em 
ra casa do barão e a nota que eu faço do modo porgue tryou 
elle o seu hospede. 


A posse da nova Junta Governativa seria à 1 hora da tarde, 
Sahindo do quartel do 27 para o palacio da presidencia; clhe- 
ando alh, onde já havia mumeroso cortejo, o coronel chamou-me 
de parte e disse-me: 

Estou contrariado, 
Porque, coronel ! 
| -O Ramos não quer fazer parte da junta; já mandei 
diversas vezes à sua casa e mandou-me dizer que positivamente 
não vinha. | 

O major Ramos (hoje o general reformado Joio Domingos 

Ramos) que tinha sido official do 27, fiscalisava êntão o 11 Ba- 


(O) Pd equivoco Foi empastellado as 8 horas de uma noite 
de luar, À typographia era na casa n. 2 da Rua V. Pelotas. Para 
distrahir o povo, mandou o coronel Caldas a muzica do 27 fazer 
nessa noite, embora não fosse a noite de costume, uma retreta no 
jurdim publico. Para alli affluiu o povo e até alouns typographos 
do “Jornal; que na oceasião do assalto, tinha nc escriptorio o dr. 
Pita Lacerda e um empregado Veja se a respeito do facto um 
artigo de Arthur Acâiles publicado n. 2º voiume desta Revista. 

(9) O partido adverso, aleuen em sm nome, usou do 
mesmo processo, empregando porem wma tinta violacea. Esta pas- 
quunada de nova especie durou muitos dias e o assumpto principal 
era ferir a honra das senhoras casadas com os mais salientes dos 
dois partidos. Ao lado de uma infamia, de uma pornographia, se 
traçava em lettras garrafaes, bem leciveis, outra infamia, outra 
pornographia. N. R, 
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talhão, achando-se aqui licenciado, e por isso não sabia cu expli- 
car a razão porque o tenente coronel Caldas tanto empenho tinha 
que elle fizesse parte da junta governativa, 

Na rua, quando seguiamos para o palacio do governo, o 
tenente coronel, como se completasse uma idéa que lhe traba- 
lhasse no cerebre disse-me : 

--O Ramos o que quer é ver se fica no commando do 27... 

E rió-se com ligeiro aceno de cabeça. 

Não me custou muito saber depois das razões que assistiam 
ao major Ramos para recusar um lopar no governo provisorio: 0 
acto do tenente coronel Caldas chamando-o áquelle posto, foi um 


acto politico, só tendo por fim afastar o major do Quartel; e o: 


major Ramos que assim tambem o tinha comprehendido, recusou 
a honra. | | 

Era que esses dois hontens, quasi inímigos, tinhão vivido 
sempre em contintas lutas, não se inspirando mutuamente confi- 
ança alguma; e no proseguimento dessas Reminiscencias melhor 
ficará esclarecido esse ponto. 

Fo! devido talvez a isto que uma comnmissão de officiaes 
do 27 tinha procurado o dr. Lima Filho para fazer parte do 


voverno, apesar do meu accordo nesse sentido com o tenente 


coronei Caldas. 
“Eu tinha andado em uma azafama tão grande nessa tarde 
de 17 e manhã de 18 que não tivera tempo de procurar o meu 


collega para narrar-lhe o que occorrera, quando recebi delle este: 


bilhete : 
“Eugenio 
Solidario com o que deliberou o Club, em reunião, delibe- 


ramos que não acceitassemos fazer parte do governo provisorio, ent 
vista do modo porque procurou desprestigiar-nos o Caldas. Pelo: 


nosso lado todos firmes. Delibere pelo seu. 
Lima Fuho.u 


Mandei dizer ao dr. Lima que logo que podesse iria me 


entender com elle; na manhã do dia 18, porem recebi delle esta 
carta: l 
“Drs. Eugenio e Pedro Velho 


Esta noite, ás 2 hóras, veio ter commigo uma cominissão 


militar e pedio-me para acceitar com ella eo dr. Cordeiro O' 
governo provisorio, respondendo-lhes que não, sem O assentimento: 


dos amigos que trabalharão commigo hontem, garantirãó-me que 


voceis tinhão convindo na inclusão do Cordeiro, e por conse- 


guinte não porião obstaculo. ça 
Acceitci sob condição e peço-lhes seu parecer. 
Não vou lá por estar muito oceupado. 


Respondão. | o 
: Lima Filho. 


P. S. Se poder vir um de voceis até aqui, é favor». 
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Foi o dr. Pedro Velho entender-se com o dr. Lima Filho a 
quem explicom tndo quanto occorrera, a posição melindrosa em 
que nos achavamos, nós os membros do primeiro governo, a 
necessidade de transigir um pouco, o procedimento correcto do 
Barão de Abiahyv: co dr. Lima Filho achando justas todas qtas 
razões não só não aceeitou o logar que lhe era offerecido, como 
convencen-se que as vezes é preciso abaixar um potco a cabeça 
para deixar a onda passar. ; , o 

Voltemos porem ao quartel do 27, que já regorgitava de 
gente ao passo que do lado de Fóra havia meia duzia de curiosos 
que forão naturalmente, por procuração representar O povo ; to! 
então que o dr. Antonio Massa chegando a uma das janellas do 
edifício, dirivio-se aos procuradores do povo e acclamou o tenente 
coronel Honorato Candido Ferreira Caldas, presidente do governo 
provisorio do listado da Parahyba do Norte . o 

Então o tenente coronel Caldas declarou que acceitara a 
honrosa indicação do povo (sic) que tinha adherido assim a idea 
iniciada por aquelle batalhão (o que era uma inverdade, como 
vimos) e que chamava para seus auxiliares o capitão de enge- 
nheiros João Claudino de Oliveira Cruz, capitão Manoel de Al- 
cantara Souza Cousseiro e 1º. tenente da armada Arthur José dos 
Reis Lisbõa, por parte do exercito é da armada; dr. Antonio da 
Cruz Cordeiro Senior, commendador Thomaz de Aquino Mindelo 
e dr. Manoel Carlos de Gouvêa, por parte da sociedade civil. 

Porão estes-membros do governo que receberão a adminis- 
tração da ex-provincia das mãos do Dr. Francisco Luiz da Gama 
Rosy a Thora da tarde do dia 158 de Novembro de 1880,e desse 
acto lavron-se uma acta que foi assignada pelos membros do ga- 
vero provisorio e mais 194 cidadãos, E 

"(COPIA) Aos dezoito dias "do mez de Novembro de mil 
nitocentos e oitenta v nove, no palacio da presidencia da provincia 
da Parahyba do Norte, presente.o tenente. coronel Honorato Can- 
dido Ferreira Caldas, chefe do governo provisorio do Estado da 
Parahyba acelamado pelo povo, exercito e armada que adheriran 
q Republica, e os membros de commissão executiva por este nomeado 
com approvação geral capitão de engenheiro, bacharel João Clau- 
dino de Oliveira Cruz, primeiro tenente da armada Arthur José 
dos Reis Lisbea, capitão do exercito Manoel Alcantara de Souza 
Cousseiro, dontor Manoel Carlos de Gouvêa, doutor Antonio da 
Cruz Cordeiro Senior e o cidadão Thomaz de Aquino Mindello, 
foram os mesmos empossados ao poder do Governo do mencionado 
Estado, que lhes foi sem relutancia entregue pelo administrador 
ca reterica provincia, Doutor Francisco Luiz da Gama Res, pela 
impossiôliidade de continuar como delegado da Monarchia, como 
melhor consta da declaração que foi por este lida c apresentada 
para ser nesta acta transcripta, a qual é do theor seguinte : Provincia 
da Parahyba, Gabinete da Presidencia, em dezoito da Novembro de 
mil oitocentos e noventa e nove. Tendo em vista as condições 
tumultuosas e gravissimas em que se acha esta Provincia e todo 
o Paiz, e, no intuito de evitar efusão de sangue e contlagração 
geral na Provincia, deixo à Administração, forçosamente impelido 
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por essas cireumstancias extremas, estando perfeitamente certo que 


o commandante do vinte e sete Batalhão, sua olficialidade cos 


cidadãos amigos da ordem e da paz publica, saberão, combatendo 
q anarehia, manter a tranquillidade na Provincia da Parahyba do 
Norte, à qual me honro de ter prestado os serviços que estiveram 
nas minhas forças, como administrador dedicado, cujo unico empe- 
nho foi sempre trabalhar em prol da causa publica. Doutor Fran- 
cisco Luiz da Gama Rosa. E para constar cu Maximiano José 
de Inojosa Varejão, secretario nomeado pelo chefe do Governo do 
Estado, escrevt a presente acta que vai assignada por este, pelos 
membros da commissão executiva e pelos mais cidadãos presentes. 

As Tel horas da noite desse dia, em trem especial da 
E. F. Conde d'Eu, embarcou para Cabedelo onde ia aguardar o 
paquete do norte que o devia conduzir ao Rio de Janeiro o Dr. 
Gama Rosa. 

Membros do governo provisorio, officiaes do 27, primeiras 
autoridades do Estado, grande numero de amigos acompanharam 
S. Exca até à gare e cté Cabedello; c áquella hora, à luz baça 
do candieiro do salão principal da via ferrea, tinham algo de so- 
lemne e triste as despedidas do Dr. Gama Rosa; senti.-se que 
aleuma cousa mais ia-se com S, Exca, co ultimo adeus é sempre 
triste, 


DR. EUGENTO TOSCANO, 


NOTA Na Gazeta do Commercio, desta Capital, «1 dt 
Junho de 1397, começou o saudoso Dr. Eugento. / oEaaNO, da 
serie de artigos sobre a proclamação e primeiros dias de Repu biica 
na Parahyba; deste serie que não chegou co Jun, apegar de ter 
attingido ao decimo artigo publicado no mesmo jornal em 7 de 
Julho do mesmo anno, extrahimos os dois primeiros artigos que 
publicamos. Os demais, tambem interessante para q historia política, 
têm apreciações que ainda podem ferir susceptibilidades, pelo que 
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INVASÃO HOLLANDEZA 


Resistencia da fortaleza de Cabedelo 
e ocenpação da Parahiba. 


Durante o dominio dos Philippes de Hespanha que muito 
prejudicial foi a Portugal e as suas colonias, tentaram, por tres 
vezes, apossar-se da Parahiba, os hollandezes, sendo heroicamente 
repellidos. 

Da vez primeira, da Bahia da Traição, onde se tinham 
alojado e, tendo disto conhecimento, para alli se dirigiu o gover- 
nador da capitania Affonso da França com a força que na occa- 
sião reunir pôde, lutando com não diminutos sacrifícios, clesalojou 
taquelle ponto os invasores e obrigou o almirante Hendricksoon, 
delles commandante, a refugiar-se à bordo de suas náus, aproan- 
to-as em direitura à India. 

Da segunda, uma esquadra de vinte velas appareceu, com 
o mesmo intuito, capitaneada pelo major Sigismundo van Schkoppe 
c pelo almirante Licthard, em frente da barra de Cabedello, ten- 
inndo entral-a, mas foram fortemente repelidos do seu aguçado 
tentamen, voltando destroçados para o Recife, d'onde haviam par- 
tido em janeiro de 1634, 

All, a este tempo, de posse estavam de uma parte da capi- 
tania, novas forças recobrar procuram para ao cabo revar com bom 
exito os seus desejos. | 

Depois de apretados outro plano ajustaram e em pratica 
O pozeram em novembro d'aquelle anno. À" vista das praias da 
ambicionada terra vinte e cinco navios aportaram, trazendo à seu 
bordo dois mil c quinhentos combatentes sob ás ordens dos mesmos 
chefes, então batidos: simuladamente, desembarque pretenderam 
dar na enseada do Jaguaribe, porém, conhecedores da estrategia, 
iigeiros correram ao sitio portuguezes e brazileiros que impediram 
à invasora gente de pôr pé em terra maquelie ponto, indo 9 A 
nistro plano executal-o nas proximidades de Cabedello e cercada 
loi a fortaleza. 
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Esta, dentro de seus muros, apenas contava coco mais de 
trezentos soldados, commandante c officiaes, que “nodadamente 
bateram-se, não voltando face ao arrogante inimigo que, apertando 
o sitio, amedrontado, por vezes, recuava da inexcedivel resistencia 
dos siiados, 

Dezoito longos dias de constantes assaltos da flamenga gente, 
intrepidamente da fortaleza os defensores resistiram, esquecendo a 
vida que alento de vida já não tinham e pezarosos somente se 
sentiam por munições lhes faltar. | | 

De Cunhaií, no Rio Grande do Norte, Martim Soares Mo- 
reno, correndo vei em socecorro de sets Irmãos c O dubio conde 
de Bagnnolo que do Recife o mandara Mathias Albrquerque, 
com tresentos homens para tambem soccorrer os sitiados. O tempo 
que tanto urgia n'aquella apertada emergencia Go cêrco que aper- 
tado continuava, levou em consultas c conselhos na cidade, em- 
quanto que, lá no scenario da luta, pelas balas inimigas desappare- 
ciano bravo commandante (*), oitenta combatentes e grande mumero 
de soldados feridos abandonavam as miralhas por não mais po- 
del-as cefender. 

Desesperadora era a situação dos defensores da fortaleza, 
té o proprio official que o commando assumira tm estilhaço 
apanhonco e do forte destruido foi o pára-peito. 

Antonto Albuquerque, por esta occastão, à testa da capt- 
tania se acha, dao saber das eravissimas circumstancias dos asse- 
diados, tratow dempregar cs meios para enviar-lhes viveres e, 
desta incumbencia que assás arriscada ecra, encarregou aos dois 
irmãos Antonio Pures Calhau e Francisco que o rosto não volta- 
ram a dilficilima empreza e, suma lancha, para o arriscadissimo 
sitio se dirigiram em 17 de dezembro. 

Ão approximar-se da fortaleza o barco, uma bala inimiga 
levo o braço do primeiro que a lancha governava, o irmão quiz 
assumir O governo, porém o intrepido Antonio o offerecimento 
recusou, dizendo: Que um outro irmão mais proximo, junto a si 
tinha, o seu braço esquerdo. 

Os batavos procuravam alvejar com as armas os dois valo« 
tosos irmãos que recuar não sabiam e uma: outra bala mortal- 
mente ven ferir Antonio no. peito, que immediatamente substi- 
tutdo foi por Francisco Calhau que não arrefecendo na marcha, 
vê-se tambem ferido no braço direito, passando a governar o barco 
com o esquerdo. 

Francisco attingin o seu destino c os viveres entregues 
foram aos sitiados, 

As ilficuldades cresciam a cada instante e resistir não 
poderam mais os heroicos defensores da fortaleza ce, quando com- 
pletos foram os dezoito dias de cerco, renderam-se, tendo sido 
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(9) Comimemorando o Tricentenario da vindu dos primeiros 
Portuguezes ao Ceará. 

Martim Soares Moreno o fundador do Ceará pelo Barão 
Studart-- po. 180 - 1908. 
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regeitada uma proposta de capitulação que Segismundo lhes pro- 
nozera, dias antes, sendo acceita a ultima após acurada discrssão. 

Acordadas as bazes da rendição, um incidente ainda den-se 
«que muito ennobrece os capitulantes: o capitão portuguez Gaspar 
Walcacer arrebatou da mão de um capitão das forças hollandezas 
o papel onde escriptas c assignadas estavam as condições impostas 
pelos vencedores. | 

Os vencidos gosavam das honras da guerra que, cm tacs 
occastões concedidas são ea fortaleza para o poder dos hollan- 
dezes passou em 20 de dezembro de 1634, 

Após esta capitulação seguiu-se a do forte de S. Antonio, 
vigilante sentinella que por aquelle tempo era, situado ao lado 
direito da entrada da barra, com as garantias identicas as que 
acordadas foram pelos denodados defensores de Cabedello e pelos 
invasores que vencedores tinham sido pelo numero e não pelo 
valor. 

Do forte, hoje, não existem mais nem as pedrase à fortaleza 
acha-se em ruínas e prestes está, a cada instante, a desapparecer. 

Os batavos que apossados desta estavam o nome de Mar 
garett lhe deram e, depois de bom amanho darem aos seus inte- 
resses nos designados pontos, que tenacissima resistencia lhes oppo- 
zeram, opresentaram-se para na séde da capitania triumplentes 
entrarem, 

Era, como já hei dito, governador, por esta desditosa occa- 
stão, da Parahiba, Antonio d'Albuquerque, neto de jeronymo J'Al- 
buquerque que do Maranhão os francezes expulsou em 1614, que 
casado foi com a india tabajara que a vida lhe salvara, quando 
pristoneiro em poder dos indios cahiu; esforçou-se para a capi- 
tania às mãos dos hollandezes não ir parar, mas, infelizmente, os 
meios lhe falharam e os invasores victoriosos sua entrada fizeram 
na cidade em 24 de dezembro de 1634. 

À traição, negregada vileza, que o caracter do homem 
rebaixa tanto quanto baixo é o collo da vibora, que entre rasteira 
herva se occulta, acolhimento teve no peito de Duarte Gomes da 
Silveira e de Bento do Rego Bezerra que aos flamengos seus ser- 
viços à disposição d'elles pozeram, calcando assim o sentimento 
que tanto dignifica o homem -o amor da patria. no 

Ordem deu Albuquerque, antes de retirar-se da cidade, para 
que presos fossem os traidores e apanhado foi, pelos executadores 
da ordem do governador, Duarte Gomes da Silveira, que os 
agentes dos novos senhores da capitania pozeram-n'o em liberdace. 

Tentaram Articholsky c Picârd que em companhia de Segts- 
mundo vieram, apoderar-se de Antonio d Albuquerque, quando 
se retirava da cidade, porem, milagrosamente, livrou-se de cai: 
nas garras de seus persegnidores que auxiliados eram pelos trai- 
“dores, indo refugiar-se em Pernambuco, acompanhado pelos poucos 
soldados que lhe restavam e muitos parahibanos. | 

Estes no retirarem-se ás chammas entregaram sttas proprie- 
dades e no numero d'estas um armazem que grande quantidade 
de asstcar continha, o qual localisado era à margem do rio Sa- 
nhauá, nas proximidades da egreja de 5. Pedro Gonçalves. 
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Il O nome da cidade que de Philippém ainda conservava, 
: . , "sm AQR é « , ' 

| dado, pelo otvidor Martim leitão, em 1585, em honra a Phi- 

bi] lippe [1 de Hespanha e 1 de Portugal, mudado foi pelos inva- 

À sores para o de Frederikstad, em atienção ao siathonder, presi- 

1Ê dente da republica hollandeza. 

HI Quando, em 1631, as flamengas hostes ocenparam a Para- 

MU hiba, a séde da capitania era muito resumida e o interior pottco 

mi povoado, A area da cidade nascente tinha começo no trecho, Vara- 

El douro chamado, á margem do Sanhauá e seguia, quasi em linha 


: recta, ao convento de S. Francisco que concluido ainda não estava, 
|; na assentada da colina, ao norte, mais ao éste o de 5. Bento e a 
Jóste, mais ou menos, pararello a este, o do Carmo, como ainda 
Hu hoje existem, quer um quer outro tambem em construcção se 
Ed achavam, assim como a cereja matriz, no mesmo local, em qtie 
7 agora reedificada se ergue, sob a invocação de N. S. das Neves. 


HE No de 8, Bento alojaram-se os batavos, fortificando-o e, 
| 7 em 1636, do de S, Francisco expulsaram os frades para de resi- 
am dencia servir à Servaes Carpentier, chefe do governo da capitania, 


tendo antes sido tambem fortificado. 

Os carmelitas no seu alojamento se conservaram c a matriz 
em ruinas se reduziu, facto este muito natural, visto que os fla- 
mengos razão lhes assistia porque tacs templos à sua religião con- 
sagrados não eram. no N 

A egreja da Misericordia c o seu respectivo hospital edifi- 
cado foram por Duarte Gomes da Silveira que, ao triumphante 
cortejo do batavo invasor alistou-se, como dito já ficou, desmen- 
tindo com este vil procedimento o seu palríotico serviço então: 
feito; pondo à disposição do flamengo os serviços de sua família 
ce os de seus amigos que assim vilmente com elle commungavam. 

Os melhores predios que na cidade existiam, é preciso 
repetir, foram às chammas entregues, quando seus proprietarios se 
retiraram, fugindo à acção dos novos senhores que os campos 
tulavam c dos haveres dos legitimos donos se apossavam. | 
À posse da capitania da Parahiba nas mãos do batavo 
invasor a car veiu, depois da capitulação da fortaleza de Cabedelo. 

E, como não render-se, se, durante desoito dias, sitiada 
esteve, faltando à pequena guarnição viveres c munições e sobre 
clia chovendo constantemente balas enviadas por dois mil e qui 
nhentos sitiantes, das linhas de terra c por vinte e cinco navios. 
das de mar? 

Foi uma rendição honrosa, | 

| O seu heroico commandante joão de Mattos Cardoso, ao 
tempo da entrega da fortaleza, já não existia, uma bala inimiga 
roubara a preciosa vida que sonbe exemplos dar de impavidez aos. 
seus commandados. 

Heroes hotve m'aquelle feito e aos defensores de Cabedellc. 7 
coube a palma. 


Em setembro de 1911. 


nana NR der mo 


E SEDE Ma ra pa, AUD 


FRANCISCO BARROSO .. 4 


= era ro. 
O 


E pie RaRE 


de formato almasso, escriptas aquel 


reter iram erra meme 


CROROGRAPHIA 
DA 
PROVINCIA DA PARAHYBA DO NORTE 


POR 


HENRIQUE DE BEAUREPAIRE ROHAN 


ar emma + TRES emma +10 


EM LOGAR LO PREFACIO 


Sahe hoje à luz, sob os auspícios do Instituto Elistorico e 


Geographico Parahybano, a CHOROGRAPRIA DA PARAHYBA DO 


NORTE, da auctoria do então tenente-coronel de engenheiros Fen- 
rique de Beaurepaire Rohan, escripta pouco depois de haver elle 
deixado a presidencia da mesma provincia. 

“Julgando prestar um serviço 4 minha terra natal, ao mesmo 
tempo que uma homenagem ao esforçado trabalhador que foi aquelle 
sctentista ilustre, extrahi wma copia do autographo para ser otle- 
recida aquella corporação, o que levei a citeito na sessão de 7 de 
setembro ultimo. | 

Aquelle autograpio existe na Bibliotheca Nacional, otide 
toi entregue pelo proprio actor, tendo por alguns annos jonorado 
sua existencia na propria Bibliotheca. Por isso B. Rohan o suppoz 
extravindo, e penso que faleceu nessa sUpposição. 

O manuscripto de que venho fallando era até pouco tempo 
um in-fotio de perto de 300 folhas, inclusive alguns quadros, tudo 
| las de um só lado, estando 


actualmente encadernado. ni 

Não tem declaração de auctoria nem de entrada na Biblio- 
theca. Na folha que capeava o voltme acha-se a seguinte nota: 
“Este livro deve ser de Beaurepaire Rohan, assiguada por Capts- 
trano de Abreu, e pouco abaixo apalavra - «Elfectivam ente» tendo 
sido a 1,1 nota lançada em 1906 ca 2a em 1910. 


rf NP 
ata 
14 7 E 
ME 
AR 
“a 
; x 
A 
48 
a ; 
À 
kt 1 
+42 
da 
Er 
q | 
s 
144 
+45 
M 
4 U % 


vamo dig sap PD ia um ale mdpi piIA Ip Tee pd Saem Da paes Pq tó ac re deram A ng ido 2 Teia EI Ra 
» z ivo aguçar é E Ce 


+ PR: TR pp pç Post per CPRH 
Eras ES a RS Fadas RD Sind prada 


y 


16º REV. DO INST HIST. E GEOG. PAR. 


. a pu PT e OT a NS tm aÃ Pl al 


Não cbstante o anonymato em que se acha o mamuseripto, 
destas paginas salta ú evidencia a auctoria de B. Rohan, como 
erdoo letor, ; 
Algo já disse eu da obra de B. Rohan, quando foi da 
publicação que fiz de extractos da mesma na imprensa diaria desta 
capital, doa | 
Entregando-a ao público o Instituto Historico e Geographico 
Parahvbano tira do olvido a unica obra do genero escripta sobre 
a nossa terra, Pena foi que a não tivesse completado o autor, 
deixando de escrever o 8.º Capitulo - Historia. No mais Er thoro- 
erapina ca Parahyba do Norte tão perfeita quanto possivel para 
a epoca em que toi composta, o 

E nem outra cousa era de esperar de quem a escreveu, Já 
por seu preparo, já por seu criterio, pois “que sem medo de erro, 
póde asseverar-se ter sido mm dos homens que mais largo é exa- 
ctamente conheceram este vasto Brazil, (*) como diz o ilustre Vis- 
conde de Taunay “lim todas as provincias que percorreu Beatre- 
paire Rahan, foram sempre seus menores lazeres aproveitados 
vm colher noticias individuadas sobre historia c geographia a ellas. 
peculiares, tomando apontamentos para depois coordenal-os», 

E ainda o Visconde de Taunay quem assim fala, 

E mais: "(Queria sempre e compre verificar c tornar a verificar 
factos e dates, cotejar novos elementos de confirmação, ter toda a 
seuurança no valor das origens consultadas, não claudicar no mi 
WMO pOontC,, 

As palavras auctorisadas do Visconde de Taunay sobre a 
mdividualidade de B, Rohan deixam perfeitamente entrever o va- 
log de um sem trabalho geographico destinado à publicidade. 

Na introducção à Chorographia da Parahyba do Norte, diz. 
o auetor: “Della tirarei uma copia que enviarei a Parahyba do 
Norte, Tenho ali pessoas que conhecem perfeitamente as diversas 
localidades de sua provincia, c que me havendo já prestado bons 
serviços para levar minha obra ao ponto a que chegou, não dei- 
xarão de me Indicar v corrigir todas as inexatidões que nella en- 
contraremo,. 

— Jgnoro se o auctor cumpri esse designio. O autographo tem 
varias correcções e notas fora do texto. Umas são evidentemente 
de extranhos, como outras são do auctor. Algumas, porem, deixam 
a origem em duvida. Assignada existe uma unica pelo “Dr. Aragão», 
n que emenda à palavra Acajutibiro para Acejutibiró. 

Não set se tacs correcções se deram segundo o projecto de 
3, Rohan, 

— Como quer que seja clle não tinha por definitivo o manus- 
cripto, o que provam as referidas notas por coordenar, bem como 
vgumas reticencias c interrogações indicando desconhecimento e 
duvida em certos pontos, pontos é verdade. 

De qualquer forma sahe agora á publicidade a Chorogra- 
prada Parahyba do Norte meio seculo depois de haver sido es- 
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cripta. Beatrepaire Rohan receava que o seu trabalho por wnt re- 
tardamento de publicação perdesse todo o interesse de actualidade 
“que, € sem contestação o merito principal dos trabalhos deste 
gencro», conforme diz. 

E certo que uma grande parte da obra de Beaurepaire Ro- 
han perdeu aquelle interesse; mas outra tem actualmente o mes- 
mo valor ou quasi da epocha em que foi escripta. 

Assim, para só citar um ponto, a descripção da costa para- 
hybana parece ser a mais completa até hoje existente, quer dasan- 
tigas, como a de Gabriel Soares no Tratado Descriptivo do Bra- 
zil, quer das modernas de Mouchez, Felippe Francisco Pereira c 
do Almirantado Ínglez. 

Beaurepaire Rohan julgava uma divida de gratidão para 
com os paraliybanos o escrever a chorographia de nossa terra, O 
Instituto Historico e Geographico Parahybano procura retribuir 
esses clelcados sentimentos dando à obra de B. Rohan forma mais 
duradoira que a de um simples manuscripto, que mesmo não es- 
tando desguardado, poderia desapparecer quasi desconhecido. 

Em outro logar disse o auctor destas linhas: «assim como 
B. Ronan na magranimidade do seu coração considerava uma di- 
vida de gratidão para com os parahybanos a producção desse livro, 
tambem nós, os parahybanos, devemos considerar sua publicação 
uma divida sagrada, já que não existe entre os vivos aquelle espi- 
rito superior. 

A mim resta a satislacção de ter concorrido quanto me cou- 
be parvo pagamento de nossa divida. E isso me basta. 


Parahyba 6 Outubro 1911. 


FREDERICO CAVALCANTI 
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Chorographia da Provincia da Parahyba do Norte 
INTRODUCÇÃO 


No relatorio que como presidente da Paraliyba do Norte 
apresentei a sua Assembléa Provincial na sessão ordinaria de 1858 
havia cu dito: “Uma das faltas que mais devemos sentir, e à de 
uma estatistica, sem a qual veem-se igualmente embaraçados no 
desempenho de sua missão, tanto o legislador como O adiml- 
nistrador, Ra 

O presidente novamente chegado a uma provincia não Cr 
contra uma obra qualquer que lhe indique, ainda que, resumida- 
mente, a extensão do seu territorio, seus limites, smas divisões admi- 
nistrativas, sua força publica, a industria de stas diversas o 
sua producção natural, sua população e finalmenie muitas outras 
noções sobre a parte permanente ou variavel da estatistica. 
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E só por meio de informações isoladas, que obtem de uma 
ou outra repartição publica, ou pela pratica de pessoas intelli- 
gentes, que com o andar dos tempos, vae adquirindo aleumas 
notícias da província, cuja administração lhe é confiada, Gasta 
emfim extensos mezes para adquirir imperfeitamente aquelles conhe- 
cimentos, que algumas horas de estrido lhe poderião commiunicar,. 
Eu terminava esta parte do meu discurso assegurando aquela 
ilustre corporação que desejava e havia de proceder a algum tra- 
balho nesse sentiao. 


Neste empenho, comecei desde logo a consultar todos os 
documentos officiaes que tinham relação com o objecto. À res- 
peito das informações que não dependiam dos archivos publicos, 
puz em contribuição o saber c a benevolencia daquellas pessoas 
que mais no caso se achavam de resolver minhas duvidas sobre 
as diversas questões que interessavão o meu trabalho 

Tendo desta maneira reunido os dados que me pareceram 
susficientes, dei-me pressa em coordenal-os, aproveitando para Isso, 
desde o começo de 1850 os instantes vagos que me deixava O 
expediente da administração. No fim daquellc anno achando-me 
já no Rio de Janciro inscrevi-me para ler o meu trabalho perante 
o Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 

Estamos em metado de 1801 e é tão somente agora que 
venho desempenhar-me da obrigação que contrahi. 


“mto porem o dever de deciarar: meu trabalho ainda não 


está completo, nem ser tio porco quando o poderei completar. 
Não lhe podendo consagrar senão aquelles momentos de que 
posso disper para as minhas recreações, subordinado ainda assim 
a interrupções que não posso evitar, em consequencia das minhas 
obrigações olticiaes, tudo isso tem contribuido para esse adiamento 
a que me tenio visto condemnado, adiamento que tem a grande 
desvantagem de me obrigar a uma incessante renovação de traba- 
lho. Em verdade cada Tegislatira provincial importa uma alteração 
na divisão territorial e portanto nos limites das comarcas, dos 
municipios e das ireguezias, Para restabelecer as coisas no seu 
devido pé, reiativamente às conirontações c linhas divisorias dos 
districtos novamente criados só eu sei o trabalho que tenho tido. 
Lodavia, devo assegural-o ao Instituto, essas difficuldades não me 
tem desanimado, A falta de tempo e só ella, têm cido um obsta- 
culo que não tenho podido superar. Quero porem, crer que a 
minha Chorographia da Parahyba do Norte, será mais feliz que a 
da provincia de Matto Grosso, que terminei em 1846, que nunca 
me lot possivel por a limpo e que tendo hoje 15 annos de data, 
perdeu toúo esse interesse de actualidade, que é sem contestação 
o merito principal dos trabalhos deste genero. 

o O eseripto à cuja leitura vou proceder consta de duas partes. 
Irata a La da descripção geral da provincia ca 24 da sua topo- 
graphia. Naquela oceupo-m: dos seguintes assumptos que são 
mencionados por capitnlos, afim de que possa o Instituto conhecer 
desde já 0 plano que adoptei. 

Capitulo Lo Situação, Limites. Extensão. 


Pri 
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Capítulo 2,0 Aspecto geral, Costa e ancorodouros. Cabos 
has. Montanhas. Rios. Lagoas e clima. | 

Capituto 3.º Animaes, vegetaes e mincracs. 

Capítulo 49, Industria, comprehendendo 1.º a agriculima 
em todas as suas ramificações a saber: Madeiras de construccio,. 
Plantas que interessão o commercio de exportação. Fructas comes- 


tiveis e exoticas. Plantas hortenses. Legumes. Raizes alimenticias, 


Cereaes. Expeciarias. Plantas oleosas. Plantas aromaticas. Plantas 


ceriferas. Plantas resinosas. Plantas fibrosas. Plantas tfinturiges. 


Criação e pesca. 2.0 Navegação. 3.º Commercio. 

Capítulo 5.0 População, comprehendendo a iabella de sum 
distribuição pelas diversas localidades. 

Capitulo 6.º Representação nacional e” provincial, coma 
tabella da actual divisão eleitoral, 

Capitulo 7.º Dos diversos ramos da administração publica, 
comprehendendo: a presidencia da provincia e sua secretaria; a 
administração municipal com a tabella da respectiva divisão terri- 
torial; administração da justiça, com a iabella da divisão da pro- 
víncia em comarcas, termos e districtos de paz; a administração 
da policia, com as tabellas da sua secretaria e da divisão policial; 
administração ecclestastica, com a tabella de todas as freprezias; 
força publica, 1.a linha, guarda nacional e corpo de policia; admi- 
nistração da fazenda publica, tanto geral como provincial, com as 
tabeilas de todas as repartições e agencias fiscaes; capitania do 
porto c saude publica, constando da provedoria e visita do porto, 
instituto vaccinico e cirurgião-mor da provincia, instrucção publica, 
tanto primaria como secundaria, relativa aos mais sexos, com a 
tabella da distribuição das escolas em toda a provincia. 

Capítulo 80 Historia. | 

Na distribuição destas materias adoptei o systema de House 
que me parece o melhor, 

Na 22 parte relativa a topographia, sigo o plano do falle- 
cido marechal Daniel Pedro Muiler no seu Ensaio de um Quadro 
estatístico para a provincia de S. Paulo. no Jo, 

A excepção do capitulo conságrado á historia da provincia 
e que procurei resumir o mais possivel, eu poderia considerar 
completo tanto a 1.2 como a 2.2 parte do meu trabalho e se qui- 
zesse seguir a trilha desses escriptores que, contentando-se com as 
primeiras informações que receberam, as transmittem ao publico. 
sem as haver previamente submetido ao Juizo de pessoas compe- 
tentes, donde resultam essas descripções erroncas, essas apreciações 
falsas que, desde as primeiras paginas de uma obra, compromettem 
o credito do autor e o tornam o ludribio da satyra, Seguindo 
outro systema, quero antes a critica bencvola dos meus amigos do 
que a censura do publico; e pois nada exponho a ninguem sem 
haver tomado o parceer daquelles que, segundo a especialidade de 
que se trata, estão no caso de me esclarecer. Rea 

E” justamente o que pretendo fazer relativamente à presente 
Corographia, Es 

Della tirarei uma copia que enviarei | Parahyba do a 
Tenho ali pessoas que conhecem perfeitamente as diversas tocai- 
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dades de sua província e que me havendo já prestado bons ser- 
vicos para levar minha obra ao ponto a que chegou, não deixarão 
de me indicar e corrigir todas as inexactidões que nella encon- 
varem. Feito isto pedirei ao Instituto que julgue a minha obra 
em ultima instancia. Minha ambição ficará satisfeita, se na intenção 
de pagar uma divida de gratidão aos habitantes da Parahyba do 
Norte, conseguir apresentar a esta respeitavel sociedade um trabalho 
que mereça o seu honroso acolhimento, 


PARTE 1. 
CAPITULO PRIMEIRO 
SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 


A provincia da Parahyba do Norte, uma das vinte em que 
ec divide o imperio do Brasil, occupa a parte do littoral compre- 
Menitia, cevundo as recentes observações do Snr, Vital de Oliveira, 
sn fo SU e ras o de latiiide. Sin. Do Iitoral-clla se 
estende parvo imenor na direcção de Oeste. A mais oriental das 
lis Pesições na costa é a ponta dos Coqueiros, que demora 8.0 
too a este do Imperial Coservatorio do Rio de Janeiro; e a 
us oceidentar no sertão attingirá talvez a longitude oriental de 
a nos regularmos pelas cartas geographicas do Brasil, actual- 
mente existentes, 


CAMITES 


No? N.a provincia do Rio Grande do Norte; ao S. a de 
Pernambrco;a To Allantico; a O. a provincia do Ceará. 


(Quanto às linhas divisorias não encontrei esclarecimento al- 
sum na secretaria. Durante a minha administração, pedi aos srs. 
presidentes do Ceará, R. G, do Norte! e Pernambuco que me in- 
strussem, como fosse possivel, a tal respeito, | - 

Do 1.º minca tive resposta; o de Pernambuco me respon- 
det que nada sabia cumprindo advertir que é justamente pelo 
lado desta provincia que mais completas apparecem por causa da 
iSnOranicia em que estão as autoridades locaes relativamente 2 
linha divisoria. Uma das coisas mais dignas de reparo é que a 
povoação, hoje villa, de Pedras de Fogo é commum a esta pro- 
vincia e à de Pernambuco, porque a linha divisoria de facto ou 
de direito, corre longitudinalmente por sua rua principal. Assim 
pois a parte septentrional da povoação pertence á Parahyba do 
Norte e a Meridional à Pernambuco. Cada uma destas provincias 
tem portanto, na parte que lhe pertence, seus votantes, seus guardas 
nacionaes e suas autoridades, É 
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Perfeito vis à vis. Tambem a respeito de Matta Vircem no 
limite do Sul, com o município de Limoeiro em Pernambuco: e 
a porção da serra de Luiz Gomes no limite do Norte com o mu- 
nicipio de Pau dos Ferros do Rio Grande do Norte, 


O sr. Silva Nunes, ex-presidente da 'Parabyba do Norte no 
seu recente relatorio do corrente “anno (1861) apresentado ao vice- 
presidente que o substituiu jlaz ainda observar que a Hinha divi- 
soria, no districto de Matta Virgem, passa por meio deste povoado 
cortando a -capella que lá existe, de sorte quea entrada do templo 
pertence a uma das duas ec o altar-mor a outra, Este estado de 
coisas não deve continuar, por isso que dá logar a scenas desa- 
vradaveis, donde se originam desordens e crimes. | 

Quanto a linha divisoria com o Rio Grande do Norte, eis 
o que me respondeu o respectivo presidente : 


"As duas províncias dividem-se, no littoral, pela barra do 
rio Guajú, seguindo deste a linha divisoria aos Marcos de cima, 


ao Riachão ce ao Boqueirão; c destes pontos ao rio Calabouço, ne. 


municipio de S. Bento. Deste municipio segue a linha divisoria 
“o do Acahy, que se difime pela fazenda Boa Vista comprehen- 
dendo esta e as do Pé da Serra Bico da Arara, Ermo, Riacho 
tundo, Cobra, todo sacco da serra do Boqueirão, até a Tazenda 
Tanques na serra Borburema (servindo esta de limites) a serra das 
(Queimadas, até a Carneira e as fazendas Quintas, Caraça, Pan 
dos Ferros, S. Bento, e Sant'Anna. Deste municipio segue a linha 
divisoria para o do Principe, descriminada, pela parte do Sul, na 


distancia de 7 a 10 leguas do municipio de Pombal, com quem. 
conferia e pelo Poente, em distancia de 7 1/2 leguas, alem do rio - 


Piranhas, confina com o Catolé do Rocha. 
“A divisão das duas freguezias do Principe c Acary acha-se 
autorisada pelo decreto de 25 de outubro de 1831, segundo O 


qual, diz a camara municipal da villa do Principc e nenhuma: 


duvida se offerece. 
"Quanto ao municipio do Assú, corre a linha divisoria pela 


ponta da serra de joão do Valle, no logar que denominam serra. 
do Sipó. Esta parte da serra do Sipó, segundo diz a camara mt-- 


nicipal do Assú, pertence ao municipio do Catolé do Rocha, apesar 


de fazer parte do seu patrimonio, segundo uma escriptura de. 
doação. Deste municipio segue a linha divisoria pelo poente, para: 


o municipio do Apody que se divide com o do Catolé do Rocha 


pelas fazendas Trincheiras c Macaraú, com tma distancia pouco - 
as fazendas . 


mais ou menos de 4 leguas de Sula Norte, com Su 
Jatobá e Mulungiú, pertencentes ao referido municipio do Cato é. 
Do municipio do Apody, segue a linha para o de Pau dos Ferros, 


correndo alem da povoação da serra de Luiz Gomes meia legua. 
de Souza dessa. 


mais ou menos, Este municipio divide-se com O 
provincia. 

Conclue o presidente disendo que estas | or 
na maxima parte filhas das tradicões não podem sei 
mui exaetas c seguras, 


as informações sendo 
consideradas . 
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EXTENSÃO 


A extensão da costa é de 59 milhas. De Leste a Oeste, Isto 
é, desde o littoral até os seus contins no Ceará, será de 100 
leguas ou porco mais ot menos, | | 

Sua superfície não está calculada; nem é possivel caleutal-a 
em falta de uma carta regular, 


Cp rp 


Aspecto geral, costa e ancoradouros, cabos, ilhas, montanhas 
rios, lagos e clima, 


ASPECTO GERA. 


Podemos considerar dividida à provincia em 3 grandes zonrs 
a partir do littoral, 

A primeira zona começa na costa e se estende até as fral- 
das da serra de Borburema, no municipio de Independencia, Ba- 
naneiras, Mreia, Alagoa Nova e Campina Grande. Esta zona, se 
subdivide vo contido longitudinal em outras tres; a saber: a la, 
a mais oricatal, que em falta de outra denominação chamaram 
das Mattes, terá, termo médio, tres leguas de largura c a segunda, 
que se segue dos faboleiros, que são vastos arcacs cobertos de ar- 
bustos pouco bastos e de tima graminea agreste; terá oito leguas 
de largura, Estes areaes são cortadas peios valles dos rios, arroios e 
torrentes que descem do anterior. À natureza: do terreno destes 
vales, assim como a da sua verctação. são semelhantes a da la 
subdivisão, A terceira subdivisão começa onde terminam os tabo- 
leiros cv vac morrer nas fraldas orientaes da serra da Borborema, 
tendo mais ct menos TO leguas de largura. 


O terreno é todo do que ali chamam catingas. 

| A segunda zona com prehonde a serra da Borburema e tor- 
min ão Oeste, nos municipios de Patos, Serra do Teixeira e 
Pianco, lormando uma chapada de area de 50 leguas de largura. 
— Esta zona tem na parte mais oriental uma orla de maitas 
em terrenos mais frescos, que vão excederão de duas leguas. Se- 
eue-se-lhe uma facha de catingas de uma largura de tres leguas e 
Binalmente todo o terreno que dahi va para a frente é de uma 
aridez extraordinaria, coberta de arbustos não espessos, de algumas 
arvores, de diversas gramincas, de uma quantidade prodipiosa e 

variada das especies cactus e Dromelia, . 
Estes terrenos nimiamente coccos, pela escassez das chuvas, 


a 


não são proprios para lavotra e sim destinados para a criação de 
gado, todavia nos annos chuvosos O que sc planta prodiz com 


espantosa abundancia, 

A terceira zona, Finalmente, se estende alem da serra da 
Borburema e se compõe de terrenos geralmente ondulados, cobertos 
de gramineas e onde aliás algumas arvores ou arbustos tambem se 


e 


Ae re pegnmmia pr it 


REV. DO INST. HIST. E GEOG. PAR, 


observam. Nestes terrenos, que servem de pastagens aos gados 
são as cactus pmenos abundantes; mas em compensação, vastos 
palmeiraes de Carnahuba Copernicia cerifica bordam as inarpens 
dessas torrentes que cheias dagua na estação pluvial, ficam em 
secco logo que cessam as chuvas. Em toda esta zona algumas serras 
se mostram, ramificações da de Borburema, nas quaes se encontram 
restos das antigas florestas, hoje quase totalmente substituídas por 
capoeiras. São cllas especialmente destinadas para a lavorra, por 
isso qtie sua elevação as torna mais frescas e recebem mais humi- 
e cuja falta na planície difficulta e quasi impossibilita a cultura 
clas terras. 


COSTAS E ANCORADOUROS 


Devo ao Sr. 1.9 tenente da armada Vital de Oliveira a des- 
cripção da Costa e Ancoradouros desta provincia. 

Encarregado de estudos hydrographicos desde o rio Mossoró, 
limite boreal do Rio Grande do Norte atéorio S. Francisco, limite 
austral das Alagõas, dignou-se este habil official communicar-me 
apontamentos preciosos, sem os quaes nada poderia ter eu adian- 
tado em assumptos de tamanho interesse. Suas observações nem 
sempre abonam as descripções de Gabriel Soares, as quaes apre- 
sentam com eflfeito disparates tão notaveis na apreciação das posi- 
ções e distancias relativas, que não sei se as deva attribuir a erro 
daquelle estimavel escriptor, ouçaos que resuitaram das copias stc- 
cessivas a que esteve sujeita c sta obra, até que o Sr. Varnhagen 


tomou o louvavel encargo de nos dar a edição que constittte o: 
tomo Ido da Revista trimensal de historia e geographia. Como 


quer que seja sem procurar fazer agora um parallelo, que poderia 


aliás ter todo o cabimento, entre as discripções de um e as obser- 


vações de outro, limitar-me-ei a exposição dos dados que me foram 
fornecidos pelo Sr. Vital de Oliveira. Quem quizer fazer a com- 
paração poderá recorrer a obra de Gabriel Soares. 


A costa desta privincia tem 59 milhas de extensão, à rumo: 


de 12,0 SE, desde o rio Guajú ao N. até o rio Goyana ao S. Os 
accidentes de terreno que se observam em toda essa extensão à 


tornam bem conhecida. : 
Da fóz do QGuajú a do Parahyba vêm-se dunas mais ou nie- 


nos cobertas de vegetação, as quaes se vão tornando mais escassas 


nas proximidades da Parahyba. = 

Deste ponto ao cabo Brarico, dois planos se distinguem sen - 
do o primeiro de terra chã com grandes coquéiraes e povoados; 
e O segundo, a alguma distancia das praias, apresenta unos Sa 
vados, onde se divisa o convento da Guia, a cidade da Parahy a 
o igreja da Penha já ao S. do cabo. Deste cabo em diante até 
Pitimbi, proximo ao rio Goyana, compõe-se a | 
mais ou Ros elevadas, de E avermelhada e viva. E' toda esta 
costa guarnecida de uma linha de reci 
no Goyana quasi 1/2 legua de terra, conserva ao € 
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cia média de uma milha, havendo porem logares em que faz ala- 
gados e até interrupção como se irá mostrando, | | 
Sopram os ventos regularmente pelo verão nos rumos de 
N. N. E e NE, c pelo inverno no de 5 16 99 con força. As 
brisas do largo de LENE e E.S.E. só apparecem frequentes nos mezes 
de Fevereiro e Abril, ou tambem quando o Inverno é benigno, 
Na costa são as chuvas copiosas, quando a estação corre regularmente, 
«e então costumam apparecer terraes de SO e OSO, que porco 
deitam 20 larpo. | | 
As correntes dão-se no sentido inverso da dos ventos, mais 
ou menos rapidas, conforme a intensidade dos que tem reinado. 
Nas marés das svzígias, crescem as agitas 1d a 15 palmos; 
e nas dos equinoxios 17 e 18, sendo a diticrença daquellas para 
a das quadraturas 3 a 4 palmos para menos. ei asa | 
O rio Guajú, commun a esta provincia c à do Rio Grande 
do Norte, e cujo pontal S. está em 6.º 3050" de latitude 5, e 8.0 
2'6" de longitude L, é de porco fundo, sendo a barra ou Tóz, 
além de secca, bordada por uma linha de recifes mui conchegados 
a costa. Com o fluxo das marés é navegavel para barcaças até a 
distancia de meia legua. 
Desde rio cm distancia de 7 milhas, a rumo de 10,0 a SE 
está o rio Camaraiuba, na latitude 0.0 075" S elongitude 8,0924" L, 
E” estreito na Tóz e cheio de coroas, dentro porem é mais 
fundo c offcrece navegação para barcaças até a distancia de 1 
legua, no logar clumado Sant'Anna. : À costa dpresenta algumas 
“dunas, mais ou menos altas, cobertas de matto, sendo a ponta de 
Camaratuba de pequenas barreiras de differentes cores e de agra- 
davel aspecto. O cordão de recifes, que immerge na foz do rio 
Guajh, continta para o Sul, na distancia de menos de milha da 
terra, cv cm alguns logares alagado, não ofierece ancoradouro 
eum. | 
Com cinco milhas mais, por 230 SE fica o pontal da Trin- 
cheira ou ponta da Traição, latitude 2042/42" S, e longitude 
801130 1, ao N. do qual está essa grande: enseada a que dão o 
nome de Bahia da Traição ea que as aborigenes chamavam Aca- 
qútibiro, | 
A ponta da Traição adiantando-se um pouco ao mar faz 
uma pequena aba em forma de meia lua. 
| Uma linha de recifes que vem mais ao sul, passa mui pro- 
ximo a ponta, e, continnando para o Norte, na mesma direcção, 
“Forma com a reintrancia da costa, um ancoradouro que não tem 
mais de 1/2 milha em quadro, e se acha actualmente obstruido 
pelas coroas que tem dentro, apresentando apenas bom fundo pro- 
“imo a-pedra, : 
Este recile quasi a prumo de um c outro lado, finalisa com 
1 14d milha de distancia da ponta da Traição, em uma grande 
| pedra a que chamam Feiticeira, entre a qual c a contintação do 
recife para o sul, existe um canal fundo, alem de outro, hoje 


“obstruido, mais proximo a ponta. Parece que é a estas duas entra- 


“das que alguns geographos attribuem a existencia de dois-ilhotes 
formando este ancoradouro. 


REV. DO INST. HIST. E GEOG. PAR, 175 


e — e. me pa me e mm 7 O 0 O ro O a mi o A E to ap da PERA PES E 


(TT — ec 0 O Dr a mm caem O mr oa a 


O recife que passa em Camaratuba finalisa pouco ao Sul e 


só começa de novo na Feiticeira. 


O ancoradouro da Traição é franco; mas na actualidade 
está muito estragado e secco, o que é devido ao grande numero 
de curraes que se têm ali estabelecido. Existe affastado do peri- 
metro da costa cousa de 120 hraças uma grande lagoa chamada 
de S. Miguel, ou Acajutibiró, (*) na margem occidental da qual «e 
eleva o outeiro de S. Miguel, com uma cereja cesta invocação « 
uma aldea de aborigenes mansos. Na bahia da Traição ha tamben: 
tm grande povoado. | 


Dão alguns roteiros a existencia de um riacho nesta enseada, 
do qual não ha hoje vestígio algum. A lagoa communica-se com 
o rio Matmnangiape, por um estreito canal, que parece ter sido 
aberto pelos moradores, para dar sahida a suas aguas, impedindo 
destarte o alagamento do povoado. 

Com tres milhas mais ao Sul, vê-se o pontal *. do rio 
Mamanguape, ao qual denominam Coqueirinho; e alem 1, milha o 
pontal meridional. Cormpõe-se esta parte da costa de r:quenos 
comoros de arêa ao occidente dos quaes se apresenta a terra mais 
alta em forma de outeiros. 


Todo este espaço c a Tóz do Mamanguape é guarmecido 
por um lanço alto de recifes, o mais bello de toda à costa, o 


qual vindo do N. vai terminar ao S. do pontal meridional junto da 


praia. 


O rio Mamanguape que poderia offerecer um magnífico anco- 
radouro na sua fóz, e ser até navegavel para embarcações matores 
não dá entrada senão a barcaças e pequenos palhabctes de 100 
toneladas, em dois logares onde a pedra mergulha mais, logar 
estreito e de forte correnteza, tendo apenas de fundo 15 a 18 pal- 


“mos dagua. Para dentro desta barra e encostado à pedra encon- 


tra-se 8 a 9 braças de fundo e mais adiante muitos seccos e coraes. 
Pode ser navegado por navios até o logar Corôa Preta (€) ou 
porto da Preguiça, distante da barra 4 leguas, e para adiante do 
logar conhecido pelo nome de Tramambaia ; mas as barcaças sobem 
mais uma legua até Jaraguá; e dahi mais duas leguas proximo à 
cidade de Mamanguape vão difficilmente canôas. (º) Na estação 
das cnuvas, tem alguma - correnteza e apresenta até Tramambaia 
togares fundos. . 


DR 4 O qe o riram mm paço 6 ty À ai 


() No original uma nóta assignada por Dr. Aragão cor 
rige est denominação pera “ Acejutibirós, 
(“") Corôa Negra 
o y Ed x “ s ) 1 > 
| (1) As maiores barcaças sóbem até o porto do Salema 1 6 12 
tegua abaixo da cidade de Mamanguape, com as mares, é descem 
do mesmo modo. 
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Aloumas ilhas rasas de arca (º) cobertas de mangue fazem 
ter este rio duas entradas (canaes) sendo a do norte encostada, a mar- 
vem boreal, a mais funda. E muito de lamentar que esta enseada, 
podendo aliás ser um rico ancoradouro esteja obstruida o que é 
devido ao abandono e desleixo a que se acha redusida. 

Existem pequenos povoados em cada um dos pontaes da 
[OA 

O pontal Sul do rio Mamanguape está na lat. de 6047125 
e long, 801236" L, 

O povoado do Sul chama-se Barra c o do Norte Cou- 
queirinhos, 


Da fóz do rio Mamanguape, por 309 SE, e ma distancia de 
7,5 milhas está a ponta de Lucena na latit. 6053/48 “S e long. 
SoJ6 17" [que é bem conhecida pelas altas barreiras de cor viva 
que vem escalvadas à praia. Neste espaço forma-se uma extensa 
enscada, com grande coqueiral e não pequena povoação, onde 
desagua o mo Mirirv, na distancia de uma legua de Lucena c o 
ribeiro Camassay ao sul deste menos de milha. 

O vio Miriry, (*) que alguns chamam Miriripe, dá entrada 
e navegação à barcaças até a distancia de duas leguas, depois do 
que não passa de um pequeno riacho, O Camassary é sangra- 
douro de uma pequena lagõa pouco arredada da praia e a que 
chamum da Tha, na qual desaguam igualmente os riachos Jardim 
v Árassá, Tem a fóz muito estreita e não é navegavel. O cordão 
de recile que no pontal S. do Mamanguape se encosta a praia 
borda as fózes do Miriry c Camassary, tornando más as suas 
entradas, | 

E limpo, porem, de recifes por fóra, vindo elles a appa- 
recer na ponta de Lucena, em distancia de 1/2 legua, formando o 
ancoradouro do mesmo nome, ao Norte da ponta, ancoradouro 
que fica à sombra da pedra; mas como é ella mergulhada torna- 
se desassocegado com o mar, Se não estivesse completamente 
obstriido com as seccas que se têm originado pelos muitos 
curraes, c se os navios pudessem ficar mais proximos a cosla, 
seria muito mais vantajoso, Todavia dá sempre abrigo nas quadras 
dos ventos do Sul ec do Sueste. Da ponta de Lucena (pontal 
borcal da barra do Parahyba, em distancia de 35 milhas, ficz a 
ponta do Matto (pontal meridional) por 6057'5" de latitude S e 
S017 30º longitude L. Entre estas duas pontas existe a entrada do 
ro da Parahyba do Norte, fazendo uma enseada bastante rein- 


() Coróas de arêa e não has. 


Qu: ; pas a! 
(9) O rio Miriry não desagua na enseada e menos no po- 
voado, porem a uma grande legua ao Norte da ponta de Lucena,. 


e ainda ao Norte do Pirão, cujas fraldas banha. 


Eis CR teem 


“e seu ancoradouro o que se chamava antigamente 


trante. E esta parte da costa mui conhecida, tornando-a ainda 
mais notavel o convento da Guia, que se observa em meio da 
enscada sobre o outeiro [ronteiro na margem esquerda do Parahyba. 

A barra do rio da Parahyba, formada pclo recife que vem 
da ponta de Lucena, e pelo que da ponta de Matto se prolonga 
um pouco para o Norte dá entrada a grandes navios. . 

E ella de ara e a menor agua que se cnconira é 2,5 
braças; mas o canal que da barra conduz a fóz do trio é nimia- 
mente estreito pelo conchegamento das corôas de aréa, occasio- 
nado isto ainda pela creação dos curraes tanto em Lucena como 
no lado austral do canal. 


Dois ancoradouros offerece o rio da Parahyba: o primeiro 
logo proximo do forte de Cabedello, em frenic da povoação do 


mesmo nome; e o outro a tres leguas acima em frente da capital, 


Onze milhas por 60 SE da ponta do Matto ou da Baléa 
está o cabo Branco, na latitude To 3º 34º S e longitude 80 
1857" di; 

E” nesta parte da costa que sc mestram os dois planos com- 
pletamente distinctos, e onde se observam os pontaes do Osso, 
Camboinha, Campinas e depois o riacho Jaguaribe, na distancia 
de 5 milhas (*) ao norte do cabo, o qual não se presta a nave- 
gação alguma por falta de fundo sufliciente, apezar do que Ga- 
bricl Soares o aponta como navegavel no seu tempo. Entre este 
riacho e o cabo existem os pontaes do Bessa ec Tambaú. Toda 
esta parte da costa é habitada, existindo em Tambaú um povoado 
muito maior. 

O recife que na ponta do Matto passa a menos de milha 
da costa, conserva esta distancia em toda esta parte, sendo no 
cabo uma milha. 

Faz alguns alagados, e na enseada de Tambaú, ao Norte 
do cabo, forma uma barreta, por onde podem entrar e ancorar 
dentro pequenas embarcações. No cabo não ha surgidouro algum. 

É” elle uma barreira cortada a pique em sua extremidade e 
com algumas malhas brancas. No alto vêm-se algumas arvores 
grandes, que muito se destacam. 

Com pouco mais de legua do cabo Branco, por 149 SE, 
vê-se a ponta do Arríial velho, sobranceiro a qual se nota um 
outeiro com a igreja de N. S. da Penha, e é na enseada que for- 
mam estas duas pontas, que está o povoado da Penha. - 

Continuando o cordão do recife na mesma distancia para 
o Sul, faz ahi uma pequena barreta denominada do Aratú, onde 


igualmente podem ancorar navios pequenos. E" talvez esta barreta 
fundeadotro do 


emas aeee em tre metia 
mermo 


(") Segundo penso a distancia do calo Branco & Eira do 
Jaguaribe é de 8 milhas, 
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Cabo, visto como neste logar não existe contro abloco (6. Osgr. 
Vital de Oliveira não menciona nos seus apontam. os um anco- 
radouro de que me deram noticia com o nome: enseada do 
Miranda ou Papa-Terral, do ques trater no men | latorio. (Esta 
enseada fica 49 Norte do caho, entre este e a povoação de Tam- 
baú; é conhecida apenas pelo nome de Enseada) apresentado a 
assembléa provincial da Paraliybi do Norte em 1858. 

Seoundo as informações que a respeito desta enseada me 
dem um pratico da costa, podem nella ancorar navios de com- 
mercio. Ouvi porent alguem contestar semelhante proposição, o 
que vai de accordo com a valiosissima opinião do sr. Vital de 
Oliveira, 

Da ponta do Arraial Velho, com 6 milhas por 200 SE fica 
a ponta de Tambaba, a qual se compõe de barreiras as mais alte- 
rosas da costa da Parahyba e de cor avermelhada, sendo o terreno 
tanto o que o precede ao Norte como o que se lhe segue ao Sul, 
tambem tormado de barreiras, porem com algum matto. Por entre 
elias, notam-se aloumas baixadas, por onde sahem ao mar os 
riachos Paratybe, rio Gramame co riacho Gurúgy; O primeiro na 
distuneir de milha do arraial, no sitio denomido Jacarapeé, é insi- 
anliicante e não dá navevação aleuma; o segundo, a meia legua 
deste c ao Sul ca ponta do Gramame (E) na latitude de 7o 13º 
48" 8, e longitude 8º 19 56" L, é navegavel na distancia de duas 
leguas somente para canoas e harcaças; e o terceiro emfim, com 
igual distancia deste, c pelo norte da ponta de Jacuman, dá entrada 
a barcaças, somente na barra, O cordão de recife que borda csta 
parte da costa já não vem inteiro e sim em lages soltas e megu- 
lhadas, distando as mais afastadas da terra 22 legua, c se termi- 
nam peuco ao Norte da ponta da Tambaba, deixando secco o 
espaço entre ele e a costa não oferecendo ancoradouro algum (**). 


De Tambaba, na latitude 7o 18' 27” Se longitude 8So19'53" 
L. por SoSE, na distancia de 4,5 milhas está a ponta de Pitimbú. 
na latitude 702250" S e longitude 2020'44" L, havendo proximo 
a esta uma barreira esbranquiçada a que denominam a Latina. 

 Desaguam nesta enseada os riachos Gurugi (*""*) ou Jacuman, 
Tabatinga, Grahú, Catú ou Bucatúá co rio Ábiahy; o primeiro 


— — e emagrece . - 


(9 Mo Sul do cabo e em frente ao sitio que antigamente 
pertenceu a jamilia Seixas, c hoje a viuva Avondano existe um 
pequeno jundeadouro. Digo pequeno não por falta de fundo, po- 
rem de espaço. 

(º) Creio que a barra do Gramame estáa 2 leguas (velo 
menos) ao Sul do cado. 

oras PER as . 

(9 As praias de Tambaba são ouriçadas de rochedos que 
as fazem imacessiveis mesmo ás jangadas. 


enepos: z é Es 
(CC JQurgy está ao norte de Jacumane esta tambem ao 
Norte de Tambaba. 
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na distancia de uma milha do Tambaba (o seonndo em jun! 
distancia mais ao Sul, e o terceiro distante deste meia Jeota o: 
uma milha de Pitimbi. De todos estes pequenos cursos dagiui, 
só o Abiahy dá entrada e navegação a barcaças até a distancia de 
duas leguas. 


O cordão de recife que tem cerrado na Tambaba, ven 
immergir novamente pouco ao N, de Pitimbú, na distancia de 
meia legua de terra, deixando portanto sem baixios esta parte da 
costa, porque é só em frente c mui proximo a fóz do Abiahy que 
apparecem algumas pedras. 


De Pitimbú, com 3 milhas, por 8& SE, está a ponta dos 
Coqueiros ou da Guia, na latitude 702520" S,e loncitude So21'6" 
L, formando a enscada e ancoradouro de Piimbú ow dos Fran- 
cezes, onde se vê uma grande povoação com sua igreja. 

Esta povoação é conhecida por praia da Taquára. 

O cordão do recife que começa em Pitimbú, continúa para 
o St bordando a costa e taz uma interrupção em meio da em- 
seada. Tem Pitimbú dois ancoradonros, um no extremo do recife 
ao norte e outro ao Sul, formado por essa interrupção. São ambos 
abrignos; mas achão-se completamente obstruidos por muitas 
Cordas € seccos, 

segundo Pimentel e depois delle os que escreveram sobre 
a costa do Brazil, tem este ancoradouro capacidade para muitos 
navios de alto bordo; mas o certo é que está hoje mui estragado ; 
bem que na sua barra offereça ainda muita agua, Por detraz da 
povoação corre o riacho da Matta, de agua doce. 

Depois da ponta dos Coqueiros, que é a segunda das mas 
visiuhas da costa do Brazil, corre a costa no quadrante de SO, 
por 190; e na distancia de legua fica o pontal do Gusjiru na 
latitude 70, 2818" S. elongitude 80, 209" L., margem boreal do rio 
Goyana. À esta pequena enseada é que chamam da Taquara, na 
qual existe wma pequena povoação com a sta Igreja um poco 
vastada da praia, (**) | 

O cordão do recife, que passa na ponta dos coqueiros com 
distancia de 1/2 legua pela configuração da costa, fica na foz do 
Goyana, distando uma legua. 


(*) O Gurugy está a mais de uma milha ao Norte de Ja- 
cunans ea Jjacuman ainda muto ao Norte de Tambaba, | 

Eu creio que de Jacuman a Garahu não ha menos de duas 
leguas, como de Garahiúi ao Abiahy não ha menos de outro tanto. 
E do Abiahy ao Pitimbi conta-se uma legua. ad E 

(") Hoje quando si diz Taquira entende-se ordinartament 
o povoado beira-mar; e ahi quando se quer designar à povoação 
do mesmo nome, séde da matriz, diz-se simplesmente jreguesta. 
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A barra do rio Goyana não faz interrupção alguma no 
recife: é apenas um logar onde a pedra mergulha ou alaga, ficando 
na baixa-mar com 18 palmos dagua. ÁAcha-se porem muito obs- 
truido o canal que conduz da barra ao pontal do Guajiru, 


Por fóra do recife, podiam tambem ancorar navios no logar 
que denominam as Laminhas, o qual é todavia desabrigado. 


A navegação do Goyana, bem que seja este rio em parte 
commum à Parahyba do Norte e a Pernambuco, interessa mais o 
commercio desta ultima provincia, por causa da presença da ci- 
dade de Govana que se acha em territorio seu. 

Pelo que acabo de expor, reconhece-se que relativamente a 
navegação, foi esta província bem aquinhoada pela natureza, e 
que com o incremento do commercio clla vira a tornar-se uma das 
mais importantes do Imperio, Verdade é que até o presente ella 
pouco ou nada deve a arte. Pondo de parte esta multiplicidade 
de portos, que são, por assim diser, desertos, e occupando-nos tão 
somente com os do rio da Parahyba do Norte e Mamanguape, 
que são commercialmente considerados os mais importantes na 
actualidade, reconheceremos o estado de abandono em que jazem.. 

A barra do Parahyba tem apenas duas bolas. Ha muitas 
outras vagas. Na do Mamanguape outro tanto não se observa. 

E" imdispensavel o estabelecimento de um pharol no morro 
da Guia, à margem esquerda do Parahyba, sendo este o ponto 
que mais geralmente indicam os marítimos como o mais conve- 
niente para este mister. 

O inspector da alfandega me fez, por diversas vezes, obser- 
var em seus relatorios que o ancoradouro da capital se ta deteri- 
orando a olhos vistos, c receia que brevemente não possam mais 
subir as embarcações até o ponto a que chegam agora. 

Uma das causas que mais contribuem para estragar as 
barras é o estabelecimento de curraes de pescaria em suas visi- 
nhanças. Conviria regular melhor esta industria, ou prohibir intei- 


- ramente seu uso em certas c determinados pontos. 


CABOS -- Não ha cabo algum importante nesta provincia. 
Contam-se como os mais notaveis accidentes reste genero o cabo 
Branco, as pontas de Lucena, do Matto, e outras que foram men- 
cionadas no artigo anterior. 


ILHAS—SO no rio Parahyba e no Mamanguape se encontram 
algumas ilhas. As destes são mangaes inhabitaveis, como tambem 
O são a maior parte do Parahyba, onde aliás duas se encontram 
habitaveis e habitadas: 


l. a ilha da Restinga, proxima á barra, pertencendo ao 


patrimonio dos religiosos de S. Bento, e onde em 1856 se esta- 


deleceu o lazareto que ainda hoje existe. 2. a ilha do Stuart, 
assim chamada por ter pertencido a um inglez deste nome, falle- 
cido ha pouco annos, | 


E tambem estreita e tão comprida como a primeira, com 
pouca differença. Nesta ilha existe o cemiterio britanico. Dizem- 
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me tambem que alem destas ilhas, ha mais duas: a da Parucira 
que é habitada, e a do Tiriry que é habitavel porem deserta, 
sobre esta parte espero ainda ser esclarecido. 


MONTANHAS —=Ninca se me proporcionou a occasião de 
fazer a menor observação sobre as montanhas desta provincia, 
nem trabalho algum vi que me pudesse orientar nesta materia, 
digna certamente do maior interesse, e sobre a qual, assim como 
cobre tudo o mais, não devem ser consultadas as cartas geraes do 
Brasil. Casal pretende que “Quasi todos os montes de que é seme- 
ada, são ramos da serra da Borburema, que, começando perto do 
mar dentro da provincia do Rio Grande do Norte a atravessa do 
nordeste ao noroeste, ou com pouca diferença, dividindo- em 
duas partes - oriental e occidentaly. A esta apreciação de Casal, 
acrescentarei que esta serra, conhecida geralmente pelo nome de 
Borburema, varia de nome segundo a localidade que atravessa; 
assim pois serra dos Brejos, serra do Teixeira, ctc., não são ramos 
distinctos, senão a mesma serra de Borburema. Quanto a mim, 
esta cordilheira Taz parie da serra geral ou do Mar, a qual a partir 
de Ibiapaba até o Rio Grande do Sul serve de degrau ão tabe- 
letro central do Brazil, 

Em 1858, por ordem minha, os dois engenheiros prissianos 
Carlos Bless e Danicl Poleman, tizeram um reconhecimento no 
interior da provincia e marcaram a posição relativa de diversas 
pontos desta serra; mas não tendo sido completo este reconhecr- 
mento, não é possivel que nes gtiemos pela carta que apresen- 
taram, quanto á direcção e ramificação deste grande incidente do 
terreno. Seria mui conveniente que se completasse este interessante 
trabalho, a respeito do qual se pronunciaram do modo o mais 
o meus successores os Senhores Leitão da Cunna e Silva 

unes. 


Rios — Dá-se nesta provincia o nome de rio a qualquer curso 
dagua que não passa das dimensões de um riacho, Ainda mais c 
outro tanto se observa no interior da Bahia, Pernambuco, Piauhy, 
Ceará e Rio Grande do Norte, onde applicam a mesma denomt- 
nação ás torrentes mais ou mencs extensas e ás vezes gigantescas 
que se formam com as aguas da estação pluvial. o 

Essa tão defeituosa nomenclatura, adoptada sem criterio, 
pela generalidade dos nossos geographos, tem lançado a maior 
confusão nas descripções que nos dão daquella região. 


(Notas a margem do original). 


Na epoca da febre amarella (1850) fez-se um lazareto no 
Tiriry para a tripolação dos navios, | | 

Na Paruera (L 1/2 leguas acima da cidade) está O engenho 
do mesmo nome pertencente ao Dr. Francisco Antonio de Souza 
Carvalho, 


que nem a 42, parte da 19. terá. 


A ilha do Stuart é muito menor que a da Restinga, creio 
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E" sobretudo quanto às torrentes que mais grosseiro se 
torna temanho defeito, ts 

Servindo-nos da denominação de rio, que os incolas insis- 
tem em dar à esses cursos accidentaes, descrevem-as como se se 
tratasse seriamente de cursos dagna permanentes provindo de 
fontes naturacs. 

Tal rio, dizem, tem a sua origem em tal serra; é engros- 
sado com as aguas de taes afiluentes; e depois de ter regra uma 
vasta extensão do paiz, lança-se em tal outro ro, etc». istsguem 
haverá que iludido por essa linguagem carregada de inexuciidões, 
e por isso impropria da screncia não se julgue mentalmente trans- 
portado a mm paiz que prima pela abundancia de suas aguas, 
entretanto que é justamente o contrario do que se observa. Seria 
consciencioso aquelle que escrevendo a respeito do interior da 
Parahyba do Norte e demais provincias que estão nas mesmas 
condições geographicas, dissesse mi claramente quaes são os cttr- 
sos accidentaes que interessam suas discripções. E não só deveria 
ser cessa a linguagem dos seus escriptos, como tambem cumpriria 
que adoptassem nas suas cartas topographicas traços Ol cores con- 
vencionaes que tornassem bem distinctas entre st os rios e as 
torrentes, 

Se o estudo dos cursos dagua, aimda os mais insignificantes 
é do maior interesse, qualquer que seja o lado gelo qual o con- 
“ideremos, quanto não nos deve clle attrahir em relação a uma 
região, qual a Parahyba do Norte, sujeita a seccas desoladoras ? 
Lissas mesmas torrentas, occasionadas pela quadra pluvial, e cujos 
leitos logo que cessam as chuvas, ficam completamente exgottadas, 
salvo em um ow outro logar mais depresso, onde as aguas se de- 
moram estagnadas por algumas semanas c até mezes, all estão: 
indicando todo o partido que dellas deveria tirar a industria, no 
intuito de melhorar a sorte daquela região, 

Estou bem convencido que o maior serviço que se poderia 
tazer a esta provincia ec ás circumvisinhas, seria de estabelecer um 
systema de açudes, por meio dos quaes sc conservassem presas as 
aguas pluviaes durante todo o verão. 

No men opusculo - Considerações acerca dos melhoramentos 
de que, em relação às seccas, são susceptiveis algumas províncias 
do norte do Brazil, assignalei as quatro principaes vantagens gue 
se colheriam dessa medida, e são as seguintes: 

"jo, Haveria agua em toda a provincia, durante a secca, O 
que não acontece agora. Por esse lado não soffreriam nem as po- 
pulações nem os gados, 


"20, Serviriam de viveiro a innumeras especies de peixes, o 
que seria um recurso importantissimo, para a população. Actual- 
mente, a proporção que seccam os rios o peixe redusido aos pe- 
quenos poços que se formam naturalmente, acaba, quase sempre, 
por morrer no lodo; e, alem daquelle que é aproveitado, por uma 
ou outra pessoa da visinhança, o mais serve de pasto ás aves de 
tapina. Deste geito extimnguem-se todos os annos muitas especies. 


REV. DO INST. MIST E GEOG. PAR, [593 


v estou convencido que, para tirar a tal respeito, o melhor par- 
tido dos açudes conviria empregar os meios que nos ensina q 
piscicultura. 
| “30, Attrahiriam as aves aquaticas, ribeirinhas e mais ESpe- 
cies, alem de muitos outros animaes silvestres. 

seria mais um valioso recurso para a população. 


— Os primeiros jesuítas que missionaram no interier do Ceará” 
já tinham observado que por causa da escassez das aguas cra à 
caça muito rara naquelle territorio. No tempo da secca torna-se o 
Piauhy o refugio de todas as aves que fogem espavoridas do 
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba e finalmente de todos os 
logares onde a falta absoluta de agua as obriga a essa emigração. 
Nas minhas romarias por aquelles sertões, tive oceasião de 
reconhecer que grande parte da população se alimentava de caça 
e mal della se a não tivesse. 


«40, Finalmente, não só os animaes, como tambem as ouiras 
procucções do reino orpanico se resentiriam da influencia dos 
açudes. 

Pelo estado da vegetação nos sertões de Pernambuco, em 
avalto perfeitamente a do interior do Ceará, Rio Grande do Norte 
e Parahyba. Ou são plantas enguiçadas, pertencendo a certas espe- 
cies que em outras localidades se apresentam frondosas, ou são 
aquellas que se alimentam mais particularmente dos gazes contidos 
na atmosphera (Cactus, Bromelia, ctc.) e se aprazem nos terrenos 
aridos c até nos rochedos, 


E' cvidente que as primeiras, desde que, pela falta de humi 
dade se acham na impossibilidade de obsorver os succos nutri 
entes, devem definhar e afinal morrer. Mas as arvores que se 
acham accidentalmente a margem de algum rio permanente ou 
que foram plantadas na de um açude não sentem estes tristes 
cffeitos das seccas e se mostram virentes em todas as estações; 
donde devemos concluir que, ainda pelo lado da arboricultura, 
são os açudes da maior importancia. Escolham-se pois as arvores 
fructiferas, quer indigenas, quer exoticas que melhor se acommo- 
dam nos climas quentes, c mais se recommendam pela sua copa: 
a jaqueira, a mangueira, a arvore do pão, o piki, o embi e outras 
tantas, a respeito das quaes chamou a attenção publica o nosso 
distincto naturali-ta Manoel de Arruda Camaras. 

Passarei agora a relacionar os cursos dagua tanto perma- 
nentes como accidentaes que se encontram nesta provincia, e direi 
o que é cada nm delles para remover toda e qualquer duvida que 
possa haver sobre o genero a que pertencem. 

Principiarei pelos do littoral, isto é pros que correm ao 
oriente da serra da Borburema, e depois me oceuparei dos do 
sertão, ao occidente da mesma serra, nu 

Neste assumpto não me guiz valer das descripções que cxiS- 
tem publicadas, visto serem todas mais ou menos defeituosas. Pre- 
leri cirgir-me aos esclarecimentos que me deram pessoas ntelli- 
sentes, cujos nomes não deixarei de citar opportunamente. 


, 
Eos Sado 


se 
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RIOS DO LITTORAL 


A partir do Norte, são os seguintes, todos os quaes já foram 
mencionadas no artivo em que tratei da costa e ancoradouros da 


provincia. 


Guan--Faz parte da linha divisoria entre esta provincia e a 
do Rio Grande do Norte. Nasce no logar denominado Marcos de 
Cima, nas abas dos Cariris Novos (º) ao poente do districto de 
Vila Flor. Seu leito principal terá 10 leguas de comprimento, 
mas é quasi todo o vehiculo das aguas pluviacs, Tindas as quaes 
fica em secco, a excepção das proximidades do mar, onde apre- 
senta um estoiro navegavel, como Já se disse no logar compe- 
tente. Attribuem a este rio dois afiluentes pela margem esquerda 
os ribeiros Páu Brazil e Acicuna, e um pela margem esquerda, o 
riacho dos Coelhos. lenoro, porem, as circumstancias hydrogra- 
picas desses pequenos cursos dagiua, 

CAMARATUBA cao qual Gabriel Soares e Casal chamam indif- 
ferentemente Camaratibe ou Camarative. Disseram-me que nasce 
nas proximidades da serra do Angico, e lem um curso de trinta 
levuas, 


Nada mais set deste trio senão o que já relori a respeito de 
eua navegabilidade por espaço de uma legua, constando-me mais 
que tem por aitluente o riacho Pitanga. Estou disposto a crer que 
este Camaratuba c uma torrente qne desemboca em um esteiro 
dagua salgada. 


MAMANQGUAPE= À parte navegavel deste rio é um esteiro 
que vac ate a cidade de Mamanguape em distancia de sete leguas 
do mar (E. Deste ponto em diante sen leito só tem agua na 
quadra das chuvas. Este leito tem origem na lagoa Salgada, que 
fica a 9 leguas ao SO. da cidade de Arêa. Quanto as circums- 
tancias da navegação ao esteiro já delle me occupei. Os affluentes 


(*) Cartris Novos são no Cecri. 

Na Parahyba Cariris Velhos. 

Pelo tado do Norte não ha serra com este nome. 

Esta nota parece ser do Dr. Aragão. 

(O esteiro navegavel do Mamanguape chega só qo enge- 
nho Salema, meia legua abaixo da cidade de Mamanguape. 
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do rio Mamanguape (*) são na margem direita os ribeiros 
Arassagy, Preguiça e Itapecerica, c na esquerda o Carnaúba, o 
Guarabira e o Quandú. 

Proximo á foz communica-se com a lagoa de S. Micucl, 
por meio de um canal que chamam Gurupiúna. Ao rio Maman- 
guape chama Gabriel Soares Magoape. 


MIRIRI OU MIRIRIPF -- Nasce no municipio de Mamanguape 
proximo ao engenho de João de Albuquerque Maranhão, e tem 
um curso sempre corrente de 12 a 13 leguas. Durante a sua maior 
extensão não passa todavia das dimensões de um riacho. Só ad- 
qtire alguma importancia 4 leguas antes de se deitar no mar na 
enscada de Lucena c admittc barcaças até 2 leguas acima de sua 
embocadira, 


Este rio faz parte da linha divisoria entre os municipios da 
capital c Mamanguape. 


CAMASSARI OU CABEÇAHVY--E o sangradouro de uma pe- 
quena lagoa chamada de Ilha, que fica pouco arredada da costa, 
e na qual desagua outro riacho a que denominam do Jardim. 

Não se presta a navegação alguma, 


ARASSÁ — E” um desaguadonro das aguas pluviacs, que sécca 
no verão, e se lança no mar a 5.5.0. da ponta de Lucena. 


PARAHYBA DO NORTE — Segundo Gabriel Soares tambem o 
chamavam os antigos marcantes rio de S. Domingos. 

Compõe-se de duas partes bem distinctas, a nenhuma cas 
quaes se póde razoavelmente applicar a denominação de ro. À 
parte permanentemente aquatica não passa de um esteiro ou braço 
de mar que com cinco a seis legras de comprimento vae termunar 
na freguezia de S. Rita. | | 

Alem de uma infinidade de pegtenos esterros que apre- 
senta em uma e outra margem, nota-se a tres leguas da barra 
a de Sanhauá, a cuja margem direita está a cidade da Parahyba. 


Ft 0 a ma qu aaa tt md 


(*) Os affluentes do Mamanguape na margem esquerda 
são: O Aracagy, tão volnnoso como o Mamanguape, O Hapeco- 
rica eo Preguiça que é um ribeirão perenne, eo ca nal que dá es- 


“gotto es aguas da Lagoa S. Miguel com o nome de ro Camorim 
e na povoação de Alagoa Grande o Mundalul que é ribeiro perenne. 
Pela direita, alem de outros, lembro o Carapucema, o |! taberada, 
ambos abaixo da cidade de Mamanguape. 
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A parto aceidentalmente aquatica reduz-se ao grande e 
cmiticado leito de uma inmensa torrente, a qual partindo dos 
Carivis Velhos sobre a serra da Borburema, vem annualmente des- 
Sejar no esteiro as aguas da chuva; e tomando na estação pluvial 
todas as proporções de um trio caudaloso, fica entretanto com- 
pletumente esgotado durante a estação secca, sem embargo do que 
represemtam-n-o nas cartas ceographicas como um curso dagua 
permanente de cerca de 80 leguas de extensão. O valle desta tor- 
rente é de extraordinaria fertilidade e produz excellentemente a 
cama de assucar até o municipio do Pilar não o sendo igual- 
mente dahi para cima por causa dos grandes verões. 

No esteiro do rio Parahyba deitam-se alguns cursos dagua 
de pouca importancia. Na margem esquerda os rios Jacuípe, Gar- 
eabut, Enhobim que desagua por tres braços e outros; na margem 
direita os rios Preto, Tambahy, Vibiri, cujas conflucencias ficam 
acima da capital; e os rios Tambiá grande e Tambiá pequeno 
abaixo desta cidade. No Sanhaui deitam o rio Marés, que é um 
namo notavel pela boa qualidade de suas aguas, por cujo motivo 
de ha muito intentam encanalas para a capital, havendo já uma 
ei provincial que anctorisa esta empreza, c o rio do Meio que é 
Pos primeira vertente: 

N parte aco dentalmente aquatica ou torrencial do rio Para- 
bvba do Norte divide-se tambem em varios braços, sujeitos, como 
o leito principal, ás alternativas das chuvas e das seccas, havendo 
tambem elouns riachos permanentes cujas aguas somem-se nos 
areiaes daquelle leito. Os principaes ramos do rio da Parahyba 
“to ma margem esquerda o rio Cabaceiras, que tambem se divide 
em dois braços, sendo o de Mucuitá ao Norte e o Batalhão ao 
Occidente; o rio S, João a cuja margem esquerda está a villa 
deste nome; o ro Gurinhen que desagua no municipio do 
Pilar; co Una que é perennc e desemboca a quatro leguas acima 
da capital, 

Não tenho por ora informações a respeito dos braços da 
nuvem direita, 


o JAGUARIBE E um riacho que nasce nas proximidades e a 
SE. da cidade da Parahyba do Norte c sahe ao mar ao Nortejda 
enseada de Tambahú, com mais de tres leguas de curso, que as 
arundes seccas chegam a interromper em grande parte de sua extensão. 

Accusam de doentias as suas margens, sobretuto nas visi- 
nhanças do mar e sempre onvi dizer que produziam muitas febres 
intermittentes. 

Se houvesse o cuidado de limpar o leito deste riacho de 
modo que suas aguas tivessem mais expedição, estou convencido 
que dahi resultaria muita vantagem á salubridade publica, mas 
semelhante empreza demanda alguma despeza para a qual não se 
tem ainda consignado fundos, Pelo que diz Gabriel Soares, dava 
este TIO NO sen tempo entrada a embarcações; hoje porem é sua 
barra nimiamente raza e impossibilita qualquer navegação, ainda 
Mesmo de canoas pequenas, | 


o 
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PARATIBE-- É” um riacho ane terá de curso uma legua e se 
deita no mar na distancia de uma milha ao sul do Arraial Velho 
no sitio denominado Jacarapé, uma legua ao sul do cabo Branco. 


GRAMAME - Gabriel Soares o chama Aramama; Casal pre- 
tende que Gttaramama éra seu nome primitivo. Nasce nos tabo- 
leiros pouco acima de Pedras de Fogo e depois de um curso de 
doze leguas deita-se no mar a meia legua ao sul do Paratibe. 

Seus confluentes mais consideraveis são as ribeiras Mum- 
baba e Murtioaba e o Mutuassú, aos quaes se seguem o Mussuré 
ce outros de menor importancia. 


Este rio presta-se á navegação de barcaças até a distancia 
de duas leguas acima da barra. 


GURUGY ou JACUMAN — Nasce esse rio nos taboleiros de 
Jacóca e depois de um curso de cinco a seis leguas deita-se no 
mar meia iegua ao Sul do Gramame, 

Dá entrada a barcaças somente na barra, 


TABATINGA—Este riacho vem das proximidades da villa de 
Alhandra e deita-se no mar milha e meia »o Sul do jacumam e 
de milha ao Norte da ponta da Tambaba. correndo encostado ao 
pontal do Carapebús. E” muito secco e inavegapei cm toda a sta 
extensão. 


GRAHÚ ou GUARAHU — Nasce nas proximidades da povoa- 
ção de Jacóca, e depois de quatro a cinco leguas de curso, deita-se 
no mar, offerecendo uma soffrivcl barra para barcaças. 


CATÚ ou BUCATÚ—Nasre esse riacho nas immediações da 
costa e tem apenas duas leguas de curso. -Nos verões fortes secca 
em differentes logares. 


ABIAHV — E" incontestavelmente o Abionabigá de que falla 
Gabriel Soares Nasce este rio no logar Lagrimas, districto da 
jacóca, contém de curso dez leguas c é navegavel para barcaças pot 
espaço de quatro leguas. 


Tem por affluentes, na margem esquerda o riachos Jacare, 
Grapú, Pacas, jundiahy, Ambuá, Timbaúba e Sumaúma o 
direita o Jassuarema, Tamataúba, Camassary e Acapá. Destes a la 
entes é o Sumaúma o mais importante, distando duas ERES 


foz do Abiahy. a 
Conserva este nome por espaço de uma legua e PEPOE 
toma o de Ipopóca com o qual é conhecido desde a sua nascente. 
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GOVANA Ao qual Gabricl soares crama Copibarimirim, só 
tem hoje o nome de Goyana abaixo da coniluencia do Tracunhaen 
no Capibarimírim. Pertence a Parahyba do Norte tão somente à 
parte da margem esquerda compreendida entre a barra deste ro 
ea confluencia do Pitanga. Neste espaço serve de linha  divisoria 
entre esta provincia e a de Pernunírico. 


RIOS DO SERTÃO 


São todos accidentaes, verdaeiras torrentes caudalosas na 
estação pluvial vc seccos na estação secia, 


PIRANHAS - O leito desta torrente tem sua origem na serra 
dos Cariris Novos no Ceará, e, seguindo a direcção Norte entra 
ee csrencia do Rio Grande do Norte e vac até o mat a desem- 
pocar em Mack. Os prinpaes braços desta torrente, m parte 
pertencente à Parahyba do Norte, são o rio do Peixe, o de Piancó 
co Espinháras, os qua:s passarei a descrever. 


PEIXE À cuia margem direita está a cidade de Souza, pro- 
cede da serra do Luiz Cones e com dezeseis leguas d> leito, 
encontra, pela marg:m direita o rio das Piranhas . ..... leguas 
abaixo daquela cidade. 


PIANCO - À cuja margem direita estão as villas de Piancó 
c Pombal, tem trinta leguas de comprimento e divide-se na sua 
origem em dois braços: o do Sul que procede da serra de Santa 
lonez vc o do Norte que vem da serra das Balanças. Recebe pela 
margem direita, o rio Gravatá, que fica tres leguas acima da villa 
do Piancó e tem dezoito leguas de comprimento; e o riacho Ge- 


ao que fica tres leguas abaixo desta villa, com quinze leguas 
de leito. 


Al primeira dessas torrentes vem da serra Grande e a segunda 
da serra d'Agua Branca, ambas as quaes fazem parte da serra da 
Borburema. Pela margem esquerda o riacho do Aguiar, tres leguas 


abaixo do Genipapo, procede da serra Grande e tem doze leguas 
de comprimento. 


- 


ESPINHÁRAS-- Procede do municipio de Patos e com doze 
a dezeseis legiras de extensão termina no Piranhas pela margem 


direita, no ponto em que o leito desta torrente já pertence ao Rio 
Grande do Norte. 


ai SABUGI-- Ainda não tenho a respeito deste rio esclarecimento 
alenm. 


es 
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LAGOAS 


A palavra lagea ou alagoa que se liga ao nome de muitas 
localidades nesta provincia, nem sempre significa nella vasto e 
permanente deposito de agua. Serve a maior parte das vezes, para 
designar certas varzeas ou baixadas que se inmundam durante à 
estação das chuvas. As minhas considerações acerca do partido que 
se poderia tirar das torrentes, com o fim de utilisar as aguas plu- 
viaes, tambem se podem applicar aos accidentes de que me oOCcupo 
no correr deste artigo. Bastava a construcção de tanques sulfici- 
entemente profundas, de tal sorte que recebendo essas aguas, que 
hoje cobrem uma vasta extensão de terreno, offerecessem menor 
superficie à evaporação. No intuito de chamar a attenção publica 
sobre este assumpto, que interessa não menos a industria que a 
salubridade publica, quizera apresentar a estatistica completa de 
todos esses accidentes naturaes. 


Não o podendo, porem, desde já fazer, limitarme-ei a men- 
cionar o potco que sei a tal respeito, segundo as informações que 
me deram pessoas dignas de toda confiança. 

Na propria capital da provincia e ao lado oriental da cidade 
“ha uma pequena lagoa evidentemente formada pelas aguas da 
chuva, que ahi se conservam por effeito da impermeabilidade do. 


terreno argilosc. Nada tem de extraordinaria quanto as suas di-. 


mensões; mas as margens são notavelmente Terteis e risonhas. 

Em todo o tempo que estive na Parahyba do Norte, obser- 
vei que os medicos a encaravam com desgosto, attribuindo aos 
miasmas que se formavam uma ingerencia perniciosa na saúde 
dos moradores ambientes e quiçá de grande parte da cidade. Bem 
que esta suspeita tenha todo o fundamento não me consta todavia 
que em tempo algum se houvesse procedido a estudos quacsquer 
em relação aos meios de a fazer desapparecer, o que seria aliás 
possivel, ainda que mui difficil e dispendioso. 

A cinco leguas ao NO da mesma capital, a margem es- 


querda do Parahyba, existe a lagoa do Puchy, alimentada pelo: 
rio Parahyba nas innundações, com uma milha de circuito mais. 


ou menos. E” afamada pela quantidade de peixe que nella se cria. 


A tres leguas a É da cidade de Arêa e abaixo da serra dos. 


Brejos, vê-se a Alagoa Grande do Pahó, a cuja margem fica a 
povoação deste nome. Tem de contorno cerca de meta milha, é 
piscosa, e só tem sido esgotada pelas maiores seccas. 

A duas leguas a O da mesma cidade, nota-se uma vasta 
planicie a que dio o nome de Alagoas, por causa do grande 
numero das que ahi se formam na estação pluvial, Foda esta pla- 
nicie é de exiraordinaria fertilidade, e della tiram partido os vist- 
nhos para a cultura do tabaco que é da melhor qualidade e mu! 
procurado. 

A seis leguas ao SO da mesma cidade demora a alagoa do» 
Banaboié, com uma milha de circuito. 
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E da maior utilidade para as fazendas de criar da visinhança. 

A nove leguas, na mesma direcção, ea al lagoa a 
de pequenas dimensões, notavel porem por ser a origem do deito 
do rio Mamanguape. | 

No verão tornam-se salitrosas às suas aguas. 

Uma circumstancia digna de attenção Co frio excessivo 
que no mez de Junho, reina nos contornos desta RO, ua 
que a pouca distancia della a temperatura se conserva sempre 
mais elevada. | 

A oito leguas ao NO. de Campina Grande, existe q lagoa 
de Possinhos que dá nome a um povoado que ali fica. À vinte 
Jevuas ão S, da villa de S, João, ve-se a pequena alagoa do Mon- 
teiro, proxima à povoação do mesmo nome. o 

Alem das lagoas que acabo de citar c outras que existem 
pelo centro, algumas se observam no correr da costa. º 

Às de pequenas dimensões que resultam da acumulação de 
aguas a pouca distancia da praia tem geralmente nesta provincia 
o nome de macaió. Das lagoas é a mais consideravel à de 5. 
Micuel, com cinco milhas de comprimento, sobre pouco mais de 
uma de largura, e a qual attiribuem nove e dez bracas de nrofun- 
didade em certos logares. Fica em frente da bahia da Traição a 
cento e vinte braças do perimetro da costa e sangra para o rio 
de Mamanguape, por meio do riacho Gurupiima que os habi- 
tantes chamam Camorim. O Gurupiúna e Itaúna são os principaes 
tributários da lagoa, 

Nela se deitam os riachos S, Vrancisco, S. Rita e Jacaré, 

O Sinimbú que corria outrora para o mar, foi, diz a tra- 
dição, desviado pelos hollandezes dessa direcção e é hoje affluente 
do Gurupiúna, 

Segte-se-lhc a lagoa da Nha, em frente da enseada de 
Eucena, a qual tem por sangradouro o riacho Camassary ou 
Cabecahy. 

Pmalmente, uma lagoa ou talvez um grande alagado, já 
mencionado por Gabriel Soares, com o nome hoje desconhecido 
de Abionabiajá, existe nas proximidades do rio Abiahy, com o 
qual se comminica, e varia de nome segundo as localidades que 
banha; a saber: do Gregorio, do Urubú, do Boqueirão, do Pas- 
sassunga e do Crauassú (*). 

(O) Notas « margem, 

Magoa Grande a uma legua ao S. da cidade, na estrada 
da-jacoca; 

A oito leguas ao O da cidade ha a lagoa perenne salgada 
nos taboleiros ao S. dos engenhos S. Anna c Massagana. 
| “A quatorze leguas da capital na estrada que segue para 
Guarabira passando pelo engenho Moreno ha a lagoa Temoatá. 
Hoje permanente. É | 

A dezeseis leguas na nova estrada da Arêa ka a lagoa do 
Canto, (secca). ii 

.. À onze leguas da capital ha a lagoa de Itaypú entre a villa 
do Pilar e a povoação de S. Miguel, Não sécca. | 
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CLIM M 
ESTAÇÕES. TEMPERATURA --SALUBRIDADE 


ESTAÇÕES - Como em geral acontece com todos os Paigis 
situados na zona inter-tropical, observam-se nesta provincia duas 
estações - O verão que é a quadra da secca e dura regularmente 
de Setembro a Fevereiro do anno seguinte, c o inverno que prin- 
cipia cm Março e vac até Agosto. No alto sertão, ao oceidente di 
serra de Borburema, o inverno começa às vezes mais cedo, isto «. 
em Fevereiro e termina em Junho. Quando o verão se prolonga, 
ou, por outra, quando se demoram as chuvas e são estas escassas, 
lavra a miseria por toda a parte. 

Não poucas vezes esta provincia e as de Pernambico, Hio 
Grande do Norte e Ceará têm apresentado o quadro affiictivo dc 
população inteiramente privada de quaesquer meios de sul-ssiencia. 
| A vegetação como que desapparece, as criações pr orrem, € 
os miscros habitantes, que, por imprevidencia ou nimia confiança, 
não tomaram em tempo a resolução de se deslocarem, acabam 
sob a pressão da geral calamidade, como o aitestam a historia c 
a tradição. A ultima memoravel secca for à de 1345, bem que en 
annos posteriores tenha a população sofrrido mais om menos d 
irregularidade das estações. 


TEMPERATURA — Attentando-se para a posição astronomica 
da provincia, é evidente que deve ser quente o seu clima, Bem 
que eu não tivesse feito observações thermometricas regulares, 
todavia, por aquellas que ensaei, Luma ou outra vez, no decorrer 
do anno, creio poder affirmar que a maxima elevação à sombra 
é de 30.º centigrados, na maior força do sol, e que a minima, as 
seis horas da manhã é de 22.0 a 25,0, Duas cousas porem moci- 


ficam muito a impressão desta temperatura e tornam ate lrias as 


madrugadas: a brisa do mar e a humidade. | 
Nas serras e montanhas do interior a temperatura é muto 
mais baixa. | > | 
Dois observadores importantes, os senhores engenheiros 
Bless e Poleman, me alfirmaram que sentiram intenso frio na serra 
do Teixeira, e outro tanto me disseram diversas pessoas a respeito 
de mais pontos da serra da Borburema, 


SALUBRIDADE -- Para maior credito do que houver de dizer 
sobre esta materia, referir-me-ci no relatorio, que, em 11 de Agosto 
de 1858, me apresentou o senhor provedor da saúde publica, João 
José Innocencio Poggi. Segundo este documento “as febres inteio 
mittentes e remittentes, e como sua consequencia os engorenta- 
mentos chronicos do figado e do baço, as hydropzias, as asthmas, 
as inflammações das vias aerias no tempo invernoso, à anemia, q 
ptysica pulmonar, as hepatites agudas, as irritações e inflamima- 
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cões intestinaes, as do apparelho oceniar, e a urticaria, sem Tallar 
das molestias syphiliticas, compoem quasi exclusivamente O seu 
quadro nozológicos. 

As febres intermittentes desenvolvem-se em outras quadras 
e se apresentant muitas vezes com caracter maligno, - | 

A asthma é uma cas molestias que mais grassão. Nunca vi 
em parte alemma tantos doentes desta enfermidade como nesta 
PrOvINÇEL. | | 
As classes pobres são as que mais soffrem das molestias 
que reinam quer endemica, quer epidemicamente, por falta dos 
convenientes meios hygienicos e therapeuticos. Na escravatura, 
sobretudo na dos engenhos e mais estabelecimentos ruracs, é mui 
commum a bóba, molestia contagiosa, que segundo a opinião 
culoar, estraga para sempre a saúde do individuo. Esta molestia 
não é peculiar a esta provincia, 

Em outras se encontra e nas Antilhas lhe dão o nome de 
fran. 


CAPITULO 3.º 


ANIMÃES - VEGETAES EF MINERAES 


Neste capitulo não tratarci senão dos animaes silvestres, 
deixando os domesticos para aquellce em que me occupar da 
CUEUNIO: 

A relação nominal, que servir de base a esta parte do meu 
trabalho, me toi dado pelo senhor capitão Luiz Estanisláu Rodri- 
eues Chaves, pessoa que, sem ter estudado methodicamente a sci- 
encia do naturalista, conhece bem a historia natural de sua pro- 
vincia, como tive occasião de verificar uma e muitas vezes. 

Eu vada mais fiz do que sujeital-a a classificação segundo 
o methodo de Cuvier, e de accrescentar-lhe as observações que 
me pareceram convenientes, ? 


CLASSE DOS MAMMIFEROS ORDEM DOS QUADRUMANOS 


MYCELES -— Guarida--Ha no Brazil diversas especies deste 


quadrumano. Não me foi possivel verificar qual dellas pertence á 
Parahyba do Norte. Nas provincias do Sul do ERio de Janeiro, e 
tambem em Matto Grosso, dão a este genero o nome portuguez 
de Bugio. 1º boa caça, mas não sei se usam della os parahybanos.. 
à pelle deste animal tem estimação. 

| CEBUS Macaro- Deste genero contam-se no Brasil diversas: 
especies e em outras provincias o chamam Mico. E boa caça. 

JACCHUS -- Saguht -(J. primicillatus Sp.) E” a mesma especie: 

da Bala, apreciavel por sua gentileza. 
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NOCTORA- Jurupará - Nunca vi o animal a que dão na 
Parahyba do Norte este nome vulgar, mas pelos seus habitos 
nocturnos, creio que será mma especie do genero em que me parece 
devel-o incluir, tanto mais quanto aquelle nome é bem semelhante 
ao de Jurupari (Noctora trivirgata) que se acha no Museu Naci- 
onal c provem do Maranhão. 

Gabriel Soares falla do Jupará, que, segundo a opinião do 
senhor Varnaghen deve ser o Jurupará de que se trata. No Pará 
ha a especie a que chamam Ued, da qual tive por alguns dias 
nm exemplar vivo. 


ORDEM DOS CARNIVOROS 


Cheiropteros 


Nesta familia encontram-se na Parahyba do Norte varias 
especies de Murcegos, tanto grandes como pequenos e todos 
nocivos pelo damno que causam aos antimacs e ás fructas. 


Carnivoros 


PROCYON - Guaxinin--(P. cancrivorus) cujas formas muito 
se assemelham às do Urso da Europa. 

Vive pelos mangttes e se alimenta de caranguejos. Tambem 
me falaram de um animal chamado caxito, cujos habitos se asse- 
melham aos do precedente, porque vive pelos mangues e alagados, 
Será um Procyon ? 


NASUA- Cuati-- Deste gêncro se contam nesta provincia 
duas especies, o que aliás se observa em todo o Brasil: Cuati de 
bando e C. mundeo. São excellente caça. 


GULO - Furão --(O. vitiatus L) Tive em mew poder um 
animal desta especie, de que existe empalhado um exemplar no 
Museu Nacional. 

Na domesticidade torna-se muito familiar e revela muita 
sagacidade. 

E' util nas casas pela caçada que faz aos ratos, em cujas 
tocas se introduz com muita facilidade. 


Meparris-- Maritacaca ou Jeriticaca, que é sem duvida O 
faguaricaca de Gabriel Soares, e ao. qual dão nas provimcias do 
Sul, ou a alguma especie semelhante, o nome de Zorrilho. E. ani- 
mal notavel pelo fedor que lança de si quando sente a presença 
de um inimigo com o que o afugenta necessariamente. 


LUTRA -- Lontra -- (L. brasiliencis) À Lontra que se E 
na Parahyba do Norte é a mesma das demais provincias co) Brasi 
e fornece uma pelle estimada. 
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CANIS -Rapousu cachorro ou Cura Já per esta ultima 
denominação, ja pela deseripção que me fizera deste animal 
penso ser o Cons jubatus Cr. 


res Gato Alem da especie domestica e exotica, contam- 
se mais as seguintes, que são indigenas e silvestres. 

Oneca pintada, Onça ; tigre, Onça mistiça, Onça parda, ou 
sussuurana, Maracajti, (duas especies) Rapousa Gato. 

Jenoro se o Papa-mel, animal que existe nas mattas desta 
provincia, pertence cw não ao genero. 

pets Miger, segundo Olferi, di ao Papa-mel o nome ce 
elis melivora, entretanto que Linnem, segundo Spix, O chama 
Mustella barbara. Serão talvez dois anímaes bem dilferentes, 
apenas confundidos pela homonimia vulgar. | 

Um camponcz di Parahyba do Norte, me assegurou que o 
Pape-mel tem feição de galo, 


Amphiíbros 
Não cel que luja nesta provincia um só animal desta tridu. 
ORDEM 1205 ROLDO KEN 
SeroRiS  Cuetemirim Este animal, do qual se contam 


muitas especies, var de nome vulgar no Brasil, No Pará e Mara- 
ahão o chamam Cuatipurdo no Rio de Janeiro Caxinguele, en s, 


Pao Serelepes no Paraná CONTEIPE Domestica-se Tamiliarmento 


ento dalunto: 


Mes Auto Na Parahyba do Norte ba diversas especies 
deste cencro, quer habitem o campo, quer se acommodem nas 
casas, onde Eazem estragos consideraveis e sempre com estrepito, 
durante à notteo Às duas especies maiores são 0 Guabiri, que pro- 
curvas casas co Punaré que vivo no matto e que algumas pes- 
soas comem, Nunex vio Pararé, c não asseguro portanto que 
pertença do cencro Sus, | 


Co MNSTRIS  Cagndio A este animal, que é gerala todas as 
provincias do Brasil) dão diversos nomes: no Rio de Janeiro 
Porco-espinho ; cm S, Paulo, Paraná e Maito Grosso Ourico. Dis 
seram-me em Cuyabá que duas especies ha deste roedor, O que 
vac de aceordo com Piso, o qual as distingue por Major e Menor. 


LEPUS = Coelho ([. brasiliensis) Em Maito Grosso lhe dão 
o nome de Candinha; no Rio de janeiro o de Coelho; cms. 
Paulo vc Paranã o de Lebre que bem lhe assenta. E! excellente 
caça. Os povos da lingua tupy lhe davam o nome de Faprtr. pelo 
qual e ainda conhecido no Pardoitam: 
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HYDROCHOERUS Capivara (1 capibara) No Pari o cha- 
mam Capra, no Paraguay Capina ec tambem Carpinçho; os 
irancezes o conhecem por CABIAIS. E o roedor de maior dimensão 
até aqui conhecido, Vive à margem dos rios € lagos, e é mádt visinho 


2 


caça, ora boa, ora má, segundo «À Jocalidade, estação, idade « 


tambem sexo do individão. Em todo o caso munca me pareceu 
delicada. Deste genero só se conhece uma especie, 


ANOEMA- Pre: (A. cobava) nome corrupto de aperei que 
he davam na linoua tupy. Pequeno roedor commum a todo o 
Brasil, [" solfrivel caça. Tenho lido e creio provavel que o cha- 
mado Porquinho da India não é mais do que a variedade domes- 
tica desta especie, 


KERODON Moco (K. vrupestris Pro Mas) Encontra-se este 
animal no sertão da provincia ce tambenvo vino Piauhy e nos 
sertões da Bahia e Pernambrco, Vive em tocas nos rochedos, nos 
togares pedregosos c aridos. E boa caça. Demestica-se facilmente 
e torna-se mui importuno. 


CHLOROMYS Cute (Co acut To) Na lingua tupy a chamavam 


Acutr, nome que ainda conserva no Paraguav. Segundo o catalogo 


do Mu-cit Nacional contam-se no Brasil tres especies deste animal, 
Ho boi caça e seu couro sendo curtido serve para calçado, Domes- 
ticaso lacilmente, mas não cria amor à casa e de repente regressa 
nos bosques, | | 

COLOGURYS = Para --(C. pac. No Paraguay, segundo Azara, 
é chamado Pay. E" uma das melhores, sinão À melhor caça do 
Brasil. Animal nocturno, conserva-se durante o dia, em tocas quie 
pratica nas mattas; ao escurecer desperta, roda toda a noite em 
procura de alimento e recolhe-se ao clarear. Domestica-se como a 


“cutia e como ella abandona 4 casa com a maior indillerença. Não 


sei como Gabriel Soares, que é aliás tão exato em suas descripções 
altirmma que a Paca tem o rubo muito comprido, quando e certo 
que este animal não tem absolutamente este Orgão. 


ORDEM DOS DESDENFTADOS 


BRADYPUS — Preguiça - Os tupys a chamavam Ag, ce 
animal muito conhecido no Brasil, e singular pela lentidão dos 
seus movimentos, e 

Sevundo Emilio Mario c o catalogo do Muscu Nacional, 
contam-se no Brasil quatro especies deste genero. Não sei qual 
dellas será particular á Parahyba do Norte, 
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DAsvpuUs-- Tatú -- Nesta provincia contam-se quatro capecies 
deste genero: 7. verdadeiro, T. peba, T. china e T. bóla. Os natu- 
ralistas distinguem as diversas especies de Dasypus pelo numero 
de cintas, que separam o casco anterior do posterior; mas Azara 
assegura que este methodo é crroneo, por isso que vit individuos 
da mesma especie terem maior ou menor numero de cintas. ÂÀ ser 
isto exacto, devem os naturalistas recorrer a outros meios de clas- 
silicação. Menos o Y. peba passam os mais por excellente caça, 


MVYRMECOPHAGA - Tamandua- Ha nesta provincia duas 
especies: o Tamanduá co T. merim. Não sei se o que chamam aqui 
simplesmente Tamanduá será o T. bandeira (M,. jubata) de outras 
províncias. Alguem me disse que sim (5. 


ORDEM DOS MARSUPIOS 


pipELpPIS “O Timbii desta provincia é o Gambá do Rio 


de Janeiro, o Saruhê da Bahia, a Mucura do Pará e Maranhão, a 


Raposa de S. Paulo e Paraná, o Mucuri do Paraguay. 
Os Tupinambás o chamavam Sarigõe. Ha varias especies 
deste gencro, e gostam de residir nos forros das casas, donde 


sabem a noite em proctra do alimento que consiste em aves e. 


fructas. Fazem grandes estragos nos gallinheiros. 
Não obstante o mau cheiro deste animal, todavia, extrahidas 
certas plandilas que o occasionavam, é caça mui apreciada. 
Segundo Simão de Vasconcellos é a cauda deste animal 


remedio admiravel para os doentes dos rins e pedra; porque pisan- 


do-se e dando-se a beber em agua, em quantidade de uma onça, 
por algumas vezes em jejum, alimpa os orçãos e lança fóra toda 
q pedra. Faz gerar leite; é mesinha para dores de colica; accelera 
os partos; mastigado tira as espinhas e tem outras virtudes natu- 
rães cspantosas, Conviria talvez que os medicos de hoje procu- 
rassem averiguar o facto, ? 

Pela descripção que me fizeram do Rato-Cuandit creio que 
este animal pertence a este gencro e é o Kithára de S. Paulo 
(Dedelphis minima Museu Nacional). 


ORDEM DOS PACHIDERMES 


PAPIRUS Anta Creio poder affirmar que este animal já 
tão existe nesta provincia, o que afinal lhe ha de acontecer em 
todo o Brasil, porque alem de ser de pouca producção fazem-lhe 
Os caçadores assidia oucrra, 


me . 


3h NZas Pd . ey. , 
al ) Segundo o que conheço é muito raro o T. bandeira; e O 
que se chema simplesmente Tamanduá é o merim. 
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DICOTYLES — Porco-queitatil e Porco formigueiro - O primeiro 
é o que em outras provincias chamam Caitetú, Taiteti e Tateto 
(D. labiatus Cuvier) Não sei se o segundo será o Queixada branca 
ou Porco preto do maitto. (D. torquatus) Como quer que seja esta 
e outras especies de Dicotyles são mui apreciadas como caça em 
todo o Brasil. Prejudicam muito as lavouras. | 


ORDEM DOS RUMINANTES 


CERVUS-- Veado -- Vivem no estado silvestre ires especies 
deste genero, a que os Tupis davam o nome de Suassúá e no Para- 
guay o de Grassú ou Guazú, como o escrevem os Hespanhoes. 
Na Parahyba do Norte mencionam o Veado capoeiro, o V. gua- 
rapú co V. mestiço. Por estes nomes vulgares não é possivel co- 
nhecer-se se são especies commitins ás províncias do Sul, onde 
aliás são mais nthmmerosas as especies destes ruminantes, 


ORDEM DOS CETACEOS 


DELPHINUS —- Como em todos os mates, observa-se no desta 
provincia o Boto. Nenhum partido delle se tira, bem que de sua 
vordura se possa extrahir azeite. 

MANATUS— Pelo que ouvi dizer do Peixe-bor, creio ser a 
mesma especie, ot especie semelhante á que, com este nome 


vulgar, existe no Amazonas, e neste caso pertence-lhe um logar 


na ordem dos cetaceos. Encontram-no, porem, minto raramente no 
ro da Parahyba do Norte. 


CLASSE DAS AVES -ORDEA DOS RAPACES 


SARCORAMPHUS POPA —- Urubiá rei Os tupis o chamavam 
Urubil tinga isto é Urubi branco. No Paraguay, segundo Azara, 


o chamavam os Guaranis Zribitrubichá, o que significa ser ou 


chefe dos Iribúis. * 


PERENOPTERUS JOTA Urubii vulgar São duas aves bem 
conhecidas, a primeira pela sua formosura, e ambas pelos serviços 
que prestam á limpeza publica, devorando os cadaveres dos ant- 
maes em putrefacção. O Urubií rei é raro. | 

Ha tambem outros rapaces que mais nsam da carze palpi- 
tante; taes são o Gavião do mangue, ou Pissipisst, O Garião da 
matta, o Gavião pedrez, o Gavião cinzento e O Caracara. 

Astus cachinans. O Acanan. 
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ORDEM DOS PASSAROS 


Andorinha (Hirundo), Azulão (Pitylus cyancus), Bacuráu. 
(Caprimulgus), Bentevi (Fyrannus,) tres especies - Pitanga, Andar e 
Sulphuratus), Bicudo, Bigode, Caboclinho, Canario, (Carduelis bra- 
siliensis), Cancão, Caraúna, ou Guaraúna (Ieterus violaceus), Casaca 
de couro, Curió, (Pitylus nazutus) Corrupião (Xanthornus  jamacii) 
Encontro (X. Temoralis) Frecha-peixe (Aleyon) Fura barreira, Gallo 
de Campina, Guriatan (Tanagra), Lavadeira, Maria de barro (Fur- 
narius rufus), Maria já é dia, Papa arroz, P. capim, P. massa, P. 
sebo, Patativa, Peitica, Pica-flor, Pintasiloo, Pitiguari, Rouxinol 
(Troplodytes platensis), Sabiá (Turdus) Sabiá branco, ou da praia 
S. dé capoeira, S. da matta, S. gongaá, S. preto, Sangue de boi, 
Sanhassú, (Tachiphonms), Serrador (Carduelus mitens), Tico-tico 
(Pirpita ricficolis), Vem-vem, Verdelin, Xexéu (Cassicus). Este pas- 
sumo tem à babilidade de imitar o canto dos outros passaros ce até 
a voz de quadrupedes. Ha neste genero varias espectes, sendo uns- 
rajados de encarnado, outros de amarello e alguns absolutamente 
pretos, 


ORDEM DOS ZIGODACTYLES 


piCUS Diversos Preapdus, 


cucuros. Ann branco que é geral a todas ou quasi todas 
as províncias do Brasil. € 


COCEYSUS Alma de gato, geral a todo o Brasil, onde se 
encontram varias especies deste genero, d 


CROTOPHAGA Anil, igualmente geral a todo o Brasil. 


RAMPHASTUS Tucanos de varias especies, entre os quaes 
se distimguenvo Pumarelo co PF encarnado. 


co ARA Set que ha, pelo menos, tres especies de Araras nesta. 
provincia, as quaes, pelo que pude observar, .são communs ás 
demais províncias do Brasil, à excepção talvez do Rio Grande do 
Sul. São estas especies as seguintes Arara amareila (A aracanga). 
Connidé ou Arara azul de ventre amarello. Por um erro que ainda 
não tot correcto, dão os matiralistas a esta especie o nome de. 
A. Araraúna. Credo que não haveria o menór inconveniente em 
lhe chamar 4. conmmede, para não se confundir com a seguinte 
especie: Aramina ou Arara preta. (A. hyocinthimus) E! a esta € 
não à especie precedente que se deveria dar o nome de 4. Ara- 
reina, palavra da lingua tupi, que significa, À. preta, cumprindo 
advertir que não Cesta a. cor da Araraina, mas sim o azul Ter- 
rete. Desta ultima especie vi grandes bandos na provincia de 
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Matto Grosso, mas nunca tive occasião de a observar de perto 
sinão em exemplares empalhados que estio no Museu Nacional 
A A. vermelha c o Canindé se amansam facilmente e se tornam 
mui familiares. O Canindé imita perfeitamente a vóz humana e 
recrea-se em repetir as phrazes que ouve, finalmente, para me 
servir da expressão vulgar, falla com muita graça. Infelizmente 
nem estas especies, nem nenhuma das que pertencem aos diversos 
ceneros desta familia, se reproduzem na domesticidade. 


PSITTACUS — Papagaio verdadeiro, P. urubi e curica. 


PIZITTACULUS, COMIZUS - À estes dois generos pertencem 
provavelmente diversas Mcracanas, a Jandaia, a Cara-suja, 0 Testa 
amarela, O Periguito verde, à Suia co Tapaci. 


ORDEM DOS GALLINACEOS 


Alem dos gallinaceos domesticos, todos exoticos, qte se 
criam nesta província, outros se encontram no estado silvestre. 
Nesta ordem é notavelmente rico o Brasil; mas nenhuma tentativa 
serit se tem praticado para adusir a completa domesticidade muitas 
das especies, aliás interessantes, de que abundam as nossas maltas 
c campos. E” como simples objecto de curiosidade que alguns 
exemplares se cncontram em uma ou otitra casa. 

Feitas de passagem estas considerações entrarei na entune- 
ração das especies conhecidas na Parahyba do Norte, 


PENELOPPE Jaci e Jacnassií, são neste genero as duas espe- 
cies conhecidas na provincia, ben? que outras haja cv mui núme- 
rosas no Brasil. 

Domesticani-se bem; mas não me consta se propaguem em 
casa. 


ORTALIDA? Arecuarn O nome vulgar deste gallinaceo se 
applica no Brasil a duas especies bem diferentes. O Aracuan desta 
provincia não é o mesmo que vi em Matto Grosso. | 

Não sei se será o do Pará. 


TINAMUS Nambi Neste genero pertencente à Fumilia das 
Perducias, varias especies se encontram no Brasil c são das n1º- 
lhores caças. Na Parahyba do Norte contam-se o Nambi-apé, 0 N 


assobiador, o N. sabiá, o N. capoeira, o Zabel?, o Codorniz e O 
N. assiú 


, a sê 
ODONTOPHURUS Uri E o que chamam Capoeiro no Rio 
. -— E E - . a A ho sa 4 “4 A “o at 
de Janeiro. Creio que ha no Brasil duas especies des e genero. 
Não sei porem qual dellas ou se ambas pertencem a esta provincia. 


À % ; 


TETO RE resp reeecrameçe 


sp SE LAS js SE e. caes =. a mo dc. a usas 


200 REV. DO INST. HIST, E GEOG. PAR. 


- a — — ce 


coLusps. São communs em todo o Brasil «s especies deste 
venero, | | 
Nesta provincia contam-se as seguintes: Pomba trocaz, P. 
daza branca, P. galega, Pán secco, Juruti, Parari de arribação, 
P. da matta, P. azul, Rola cabocia, (Columba campestris) Cas- 
cavel ou Paulo cafófo (C. streptaus Spiz.) a que no Piauhy cha- 
mam Fogo apapou pot causa do seu canto, O qual segundo enten- 
dem alguns, imita estas palavras. 


ORDEM DAS AVES RIBEIRINHAS 


srrRúTHIS- Ema, tio conhecida em todas os campos do 
Brasil. No Rio Grande do Sul a chamam Avestruz. 


VANELLUS. Se o Tetéu desta provincia é, como: penso 
pela descripção que me fizeram, o Quero-quero das provincias do 
Sul, é evidentemente o Vancilus cayannensis de Meer. 


MICRODACTYIUS- Seriema é uma ave apreciave: pelos estra- 
gos que faz nas cobras, de que se sustenta, assint como de insectos 
e outras alimarias. 

úurUs? Carão--Não sei se será a mesma ave que tem cste 
nome vulgar em Matto Grosso. 


ARDEA Garça branca, G. parda, Socó, Socó-boy, Came- 
roma, Arapapi. 


—  PLABALEA- Colhereira cor de roza. Numinius ? Tringa ? 
Massaricos de diversas especies. Parra ? Jassanan-assii e J. mexi- 
riquetro, Raltus ? Saracura, 

- Alem de muitas aves ribeirinhas que não vão aqui compre- 
hendidas, outras ha que nunca vi, e que não posso portanto clas- 
sificar; taes são: Tamatião e João Pobre. 


ORDEM DOS PALMIPEDES 


PODICEDPS ? COLYMBUS ? - Mereulhão. 


To ANAS —- Pato pultrião, Mesreca d'aza branca, M. viuva. Não 
sei à qual gencro pertencem os alcatrazes desta provincia. 
A Nunca tive occasião de as observar, 
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CLASSE DOS REPTIS ORDEM DOS CHELONIOS 
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No mar alto e nas costas desta provincia se encontram as 
tres especies seguintes: Tartaruga verdadeira, T.aroanm v T. 
mestiça. Nas aguas doces vive o Kagado e nos sertões o Jaboti 
cuja carne gosa de muita estimação. 


ORDEM DOS SAURIOS 


Diversas especies destes reptis encontram-se nesta provincia a 
saber: o Jacaré, que vive nas aguas; o Tejú-guassá, a que no 
Rio de Janeiro chamam Lagarto e cuja carne é geralmente apre- 
ciada ; o Camaleão, que em outras provincias chamam Sinimbi 
que em Matto Grosso é havido como excelente; o Papa-vento, 
que é o Camaleão do Rio de Janeiro, e cuja mordedura me disse- 
ram ser venenosa; finalmente as especies menores conhecidas por 
dagartixas, calangros, viboras, sendo a mordedura destas ultimas 
reputada venenosa. 


ORDEM DOS OPHIDIOS 


Nesta ordem é infelizmente rica de especies esta provincia, 
como se mostra pela relação seguinte: Caninana, Caschulho, Cas- 
cavel, Cobras de duas cabeças, C. de veado (não venenosa), €., 
verde, ou de S. João, C. rainha, Coral, Goipeba, Jararaca do rabo 
fino, Jararacussú, Jericuá, Papa-ovo, (não venencsa; mata as que 
o são, etc.) Salamandra, Sipo, Surucucú de alcatifa. S. papo de 
fogo, S. trahira. 

No Brasil segundo a provincia que se estuda varia o nome 
das cobras de tal modo que não é possivel relacional-as methodi- 
camente sem as ter observado individualmente. 


CLASSE DOS BATRACHIOS 


Diversas especies dos generos Bufo, Rana, Uyia, ctc .cothe- 
cidas vulgarmente por Sapos, Rans ou Gias, Pererecas, etc. 


CLASSE DOS PEIXES 


Offereço a seguinte relação dos peixes conhecidos nas aguas 
salgadas e nas doces desta provincia, constando a primeira de 145 
especies e a segunda de 15. Dou-a por ordem alphabetica, na 
impossibilidade de apresentar um trabalho regular a semelhante 
respeito. Nos apontamentos que me deram, algumas especies havia 
pertencentes a ordem dos cetaceos, e tive de excluir as que eu 
conhecia, para as acommodar em seu conveniente logar. 
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São mencionados por palmos e suas fracções os diversos. 
peixes; tambem se indicam os logares em que se pescam. 


PEIXES DAGUA SALGADA 


Avulha branca 1 palmo, mar alto e costa. 
Nculha preta 1 palmo, mar alto c costa. 
Agulhão 4 palmos, costa c rio salgado, 
Agulhão de vela, 8 à 10 pollegadas, mar alto. 
Amoré | palmo, rio salgado. 

Amiquim 1 palmo, costa c rio salgado. 
Arabatana O palmos, mar alto. 

Ariacó 3 palmos, mar alto e costa, 

ti arraia de coroa, mar alto e costa, 

tt Arrata pintada, mar alto e costa, 

! Bagre amarello 1 12 palmo, costa ec rio salgado. 
Bagre ariassi 4 palmos, costa e rio salgado. 
Barro beiçudo 2 palmos, costa e rio salgado, 


E; Davre de ita 2 172 palmos, costa e rio salgado, 
bi Bagre mandim | palmo, costa e rio salgado. 
il Dusci caixio DT palmo, costa e rio salgado. 


Balaci espinho 3 palmos, costa e rio salgado. 
DBalacú carajuba 2 palmos, costa e rio saigado. 
Dalacú pintado 1 palmo, costa e rio salgado, 
Barbudo | palmo, costa e rio salgado, 

l Bauua 1 palmo, costa e rio salgado. 

| Bejupirã O palmos, mar alto e costa. 

| Bicuira | palmo, mar alto e costa. 
Bicuda-guaraná | palmo, mar alto e costa, 


ta 

A Bicuda verdadeira 6 a 7 palmos, mar alto e costa. 
b! Boca mele O a 7 polegadas, costa e rio salgado. 
º Doce de rato | palmo, cesta, 

É Budião batata 1 palmo, costa. 

b Budião papagaio 2 172 palmos, costa. 


Budião tocano, 1 palmo, costa, 

Bonito 3 palmos, mar alto. 

Biatriz 1 palmo, costa e rio salgado. 

| (Cação, 

! Cambuba 2 palmos, costa, 

Camorim branco 2 palmos, costa e rio salgado, 
Camorim de gxha 2 palmos, costa e rio salgado. 
Camorim roballo 4 palmos, costa e rio salgado. 
Cimurupim Sa 9 palmos, costa e rio salvado. 
Cangatan 1 palmo, costa. | 

Cangulo 112 palmo mar alto e costa. 

Caranha 5 palmos, mar alto e costa, 

(arapeba branca 1 12 palmo, costa, rio salvado e doce. 
Carapeba listrada 1 12 palmo, costa, rio saleado e doce. 
Carapic, À 


o E 
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Carapitanga + palmos, mar alto v costa, 
Caraúna | palmo, costa c pedras, 

Castanheta 4 à 5 palmos, costa. 

Cavalla bocca larga 8 palmos, mar alto e costa, 
Cavalla cangussá O palmos, mar alto e costa, 
Cavalla aipim 9 palmos, mar alto e costa 
Cavalla sardinha 8 palmos, mar alto e costa. 
Cavalla verdadeira 5 palmos, mar alto e costa. 
Clerne 5 palmos, mar alto e costa. 

Chicharro 2 1/2 palmos, mar alto e costa. 
Cornuda de pata grande O palmos, mar alto, costa e rio 


salgado. 
Cornuda de pata pequena 7 palmos, mar alto, costa e rio: 

salgado, 
Coró amarello 1 palmo, costa e rio salgado, ? 
Coró branco 1 palmo, costa e rio salgado. 
Corongo 7 a 8 palmos, costa e rio salgado. ; 
Curiman 3 palmos, costa e rio salgado. 


Curúruca 2 palmos, costa e rio salgado. 
Dorminhoco 3 palmos, costa e rio salgado. 
Dourado O palmos, mar alto, 

Enxova 2 1,2 palmos, costa. 


Espada 5 palmos, costa e rio salgado. | | 
' Espadarte 12 a 14 palmos, mar alto, costa e vio salgado. | 


Evacora de lage 5 palmos, mar alto. 
Evacora verdadeira 3 palmos, mar alto. 
Ferreiro 5 palmos, mar alto. | | 
Fidalgo 3 palmos, mar alto, costa e rio salgado. | 
Flamengo 4 palmos, mar alto, costa e rio salgado. 
Gallo 1 142 palmo; costa c rio salgado. 

Gallo do alto 5 palmos, mar alto. 

Guarajuba 3 palmos, mar alto e costa. 

Garoupa 4 palmos, mar alto. 

Gato 1 1/2, palmo costa e rio salgado. 

Gracibóra 4 palmos, mar alto e costa. 

Guaiúba 2 1/2 palmos, mar alto. 

Jaguára O palmos, mar alto, cesta e vio salgado. à 
Jundiá 1 palmo, mar alto, costa e rio salgado. : 
Linguado 2 12 palmos, costa e rio salgado. 

Lixa 8 palmos, mar alto, costa e rio salgado. 

Mariquita 1 palmo, mar alto e costa. | 
Mercador 1 palmo, costa. | | | 
Méro 10 palmos, mar alto, costa crio salgado 
“Moreia pintada 5 palmos, mar alto, costa e TO salgado . 
Moreia verde 9 palmos, mar alto, costa e rio salgado. 
na Pacaman 1 142 palmo, costa e rio salgado. 

ue Palombeta 1 palmo, costa e rio salgado. al 

| Pampo cabeça móle 2 palmos, costa e mo salgac e 
Pampo garabebéu 3 palmos, costa e rio salgado: 

Pargo bocca negra 2 1/2 palmos, mar auto, 

Pargo caxuxo 3 palmos, mar alto. 
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Pargo olho «e vidro 2 palmos , mar alto. E. 
Parú 1 1/2 palmos, costa e rio salgado. 
'arú de pedra 1 palmo, pedras da costa. 
Peixe boi 10 à 12 palmos, rio .(V. cetaccos) 
Penna 1 12 palmo, mar alto e costa. | 
Pescada amarella 3 palmos, costa e rio salgado. 
É: Pescada branca 2 palmos, costa e rio salgado. 
| Pescada chata 1 palmo, costa e rio salgado, 
Pescada de dentes 2 palmos, costa e TO salgado. 
Pescada loura 2 palmos. costa e rio salgado. 
Pescada rabo de fogo 1 palmo, costa e rio salgado. 
Pirá 3 palmos, mar alto, 
Pirambú 2 palmos, pedras da costa. 
Pirá-piranga 1 palmo, mar alto, 
Piráúna 1 palmo, mar alto. 
Pirá zumby 6 pollegadas, costa, 
Pirucaia 1 palmo, rio salgado. 
Prego 3 palmos, mar alto Quindunco. 
Sabão | palmo, costa e rio salgado. 
Sanhaúa 1 palmo, costa e rio salgado. 
Sap* À palmo, costa. 
Sapuríma 1 palmo, mar alto e costa. 
Saramonete 1 palmo, mar alto c costa (Salmonete.) F 
Sardinha arenque, 1 palmo, costa e rio salgado. A 
Sardinha azul 1 palmo, costa e rio salgado, sa 
Sardinha bocca larga 1 palmo, costa e rio salgado. / 
Sardinha cascuda 1 palmo, costa e rio saigado. 
Sardinha manteiga 1 palmo, costa e rio salgado. 
Sargo 2 palmos,costa c rio salgado. * 
Saúna 2 palmos, costa e rio salgado. (Disse-me alguem que E 
é a tainha ainda pequena). : 
Securi 3 palmos, mar alto, costa e rio salgado (cação). É 
Serigado 8 paimos, mar alto e costa. É 
Serra 3 palmos, mar alto, costa e rio salgado, É 
Sioba | palmos, mar alto e costa, É 
Solha 1 palmo, rio salgado. o 
Tainha 1 1/2 palmo, costa e rio salgado. , 


Tibiro 3 palmos, costa e rio salgado. y 
Ireme-treme 2 palmos, costa. E 


Tubarão 12 a 14 palmos, mar alto, costa e rio salgado. 
lucupá 1 172 palmo, costa e rio salgado e doce (Camorim). 
Ubarana branca 1 palmo, mar alto e costa. 

Ubarana maiava 4 palmos, mar alto e costa, E 
Vioh 2 1/2 palmos, costa e rio salgado, ú 


Voador 1 1/2 palmo, mar alto e costa. É 
Xaréu mestiço, . E 
Xaréu verdadeiro. 4 
Xiro amarello 1 palmo, mar alto e costa, 4 
Niro branco 1 palmo, mar alto e costa, a 

E 
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PEIXES DAGUA DOCE . 


Acari 1 12 palmo, 

Cangati 1 palmo. 

Cangatan À palmo. 

Cará 1 pollegada (Acará em algumas partess, 

Cascudo 1 pollegada. 

Curimatan 2 palmos 

Jundiá 1 palmo. 

Mussi 2 1/2 palmes, 

Piaba, 

Piáu 1 12 palmo. 

Piranha 1 1/2 palmo. 

Sarapó 2 palmos. 

Tambuatá ou Tamuatá que vive nas lavõas c charcos. E' 
à camboatá do Rio de Janeiro. | 

Frahícica 1 palmo (Trakicica). 

Trahira 2 palmos. 


ANNELLADOS 


O mais notavel dos animaes pertencentes a esta classe é a 
Sanguesuga (Firudo) que vive nas agttas doces. [E especie pequena 
mas que todavia emprega a medecina allopathica em falta das da 
Europa. 


CLhASSE-DOS--CRUSTAÇIHOS 


la, Familia-- Brachivuros. | | 
Desta familia são numerosos os gencros e especies nesta 
provincia, 


CANCER: Ussi - E o caranguejo communt a todos os 
mangues do Brasil, 

Não só é bom alimento, como tambem um grande recurso 
para a popilação. E” incrivel a quantidade que na cidade da Para- 
hyba se consomme diariamente destes crustaceos e entretanto c 
venero que nunca falta, o que prova que sta reprodueção € 
imnmensa. 


GOCARCIMUS  Gopanumt - Vive em tocas nas salinas, 
varseas e lusares unidos. Trasidos para casa € criados cm cli- 
queiros, sevani-os com as sobras da cosinha, ficam muito gordos 
e tornam-se um alimento mais estimado que o carangueio. Na 
Parahyba do Norte são elles excellentes; porem os mais afamados. 
de todo o Notte são os di ilha de Fernando de Noronha 

Seguem-se os nomes vilgares das especies conhecidas : 


comam duas, 
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CGraussá Vive na costa, 

Guajá Nas pedras do mar. 

Arati de mangue Nos mangues (Grapsus crnentatus, ex 
Meta 7) 

Aratu de pedra Nas pedra do mar 

Aratii chame maré Nas corvas de Areia, 

Avrutii alfuiatoe Nas salimas, 

Srricassil. 

Sert upodri. 

Set corredor. 

Ser caxorro, | | 

Estas quatro especies de seris vivem nos mangues, coroas 
de aret e beiradas de rios salgados, 


da. ama Aactonis. 

Tenho noticia de tres especies de comurões, que vivem ny 
costa e nas agias salgados dos rios; tres são o Camario bicudo. 
o Comerdo branco co Camarão vermelho. São mui numerosos e 
de excelente sabor. TU provavel que estas tres especies pertençam 
ao genero Paleemono Nas aonas doces se encontram outras tres 
especies; o Cumardo a Aratunha co Pri. 

Disseram-me que em Campina Grande ha o Prtu-assit; não 
set porem se ser especie ditferento das tres mencionadas. O 
Piu é de excellente cabor, | 

o A Lagosta que constantemente se vê na capital desta pro- 
vinciv e menor que À que observer na Bahia; mas é mais delicada 
como alimento. Abunda potco no mercado, Disseram-me porem: 
que ha Lagostus de quast 2 palmos de comprimento, Provavel- 
mente pertencem aos generos Astacus e Galathéa 


Eae DS ARACHINTIDOS 


GA nio = Aranha ceranuenera, animal cuja mordedura « 
venenos e bem conhecida no Brasil. 


SCORPIO  Lecrete, mui venenosa tamben, 


CANDRREGESTES O Corrapeto (odes americanas) é dos 
Wrachenidos o mais importante, pelos incommodos € prejuisos que 
causa dem muitos pantos do Brasil, ten por vezes, atucado € 
sado, de modo À produsiv extraordinaria mortandade. Ha diversas 


SIC] E A INE A PIÃO TAS a l Pa s 
especies desta alimaria e me asseguram que nesta província sc 


CLASSE DOS MYRIAPODES 


SEOLOPENDRA  Prolho de cobra No Rio de Junciro O cha- 


” 


mam Loecrata. 1 animalejo bem venenoso O qual vive nos logares 


“ a 
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sombrios e húmidos. E. Maia cita, alem do genero Seolopendra, 
com elle a especie S. moreitans que attribue ao Pará mais o 
genero Lithobices, ao qual, segundo este professor, parece per- 
tencer a especie que trato, | 


CLASSE DOS INSECTOS ORDEM DOS HIYMENOPIEROS ABELHAS 


Conformemente as informações que me deram existem nest 
provincia as especies de abelhas abaixo mencionadas. Dividil-as-vi 
vm citas relações, uma das quaes se refere às abelhas conhecidas 
nas proximidades do littoral, c a outra às da parte a mais occi- 
dental da provincia. À julgar-se pelos nomes vulgares, ha abelhas 
commums a uma e outra região, c outras que são particulares a 
cada uma delas. Não set se os insectos que menciono pertencem 
todos ao genero apis. 

No Brasil da-se muitas vezes o nome de abelhas : insectos 
que apezar de mellieros, pertencem todavia à generos diversos. 


Abelhas do littoral; 

Amarela, Arapuá, Aga branca, Boce de barro, Bocca de 
moça, Canudo, Jati, Jandalivra, Moça branca, Mosquito, Tulbiba, 
Urussi, 

Abelhas da comarca de Souza: 


- 


Arapiá, Cabeça branca, Canudo, Jati, Jandalira, Manoel de 
Abreu, Moça branca, Pimenta, Tatalira, Tubiba, Vamos embora, 

E de lamentar que não se tenha ainda procurado intro- 
duzir na provincia a Abelha exotica (Apis mellifica) tão vulgarisada 
já no Rio de Janeiro, S. Paulo c outras provincias do Sule digna 
de apreço tanto pela qualidade e abuudancia do seu mel, como 
pela grande vantagem de produzir a cera de que se fazem velas. 
Ha pessoas no Sul do Imperio que tiram já algum partido desta 
industria, 


à pis 


Sob esta denominação comprehendo, na relação segumte 
todos os insectos a que, nesta e outras províncias se chama vulgar- 
mente Meribondo , ce no Pará Cabas. Não asseguro, porem, que 
pertençam todos à tribm dos Vespranos. 

Enxil. E uma vespa mellifera. Por esta circumstancia € pela 
semelhança do nome será talvez o Ext das provincias do Parana 
e Rio Grande do Sul (Chartergus brasiliensis). O mel que prodtis 
o Exú do Sul, ao qual tambem chamam Lechiguana, e AS NES 
venenoso e oceasiona delírios terriveis ás pessoas que O tragam, 
como aconteceu a Saint Hilaire vos desertos de 5. Anna. Não consta 
que ontrotanto aconteça com o mel do Enxé da Parahyba do 
Norte. : o 

Enxuhy. Dizem-me que é mui semelhante ado Ent com aq 
eifferença de ser de especie menor. E tambem méellifera, 
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Capuxi. Produz mel comestivel como as precedentes. 


Maribondo pre'o. Dizem-me que ha muitas especies confun- 


dicas nesta denominação vulgar, 
Maribondo caboclo. 
Maribondo mosquito. 


Cavalto do cão. E! vespa que observei. Tem pollegada e 
meia, desde a cabeçi, sem contar as antennas, até a extremidade 
do abdomen, o qual se termina por um ferrão que é sua arma 
offensiva, e cuja picida dizem ser dolorosissima e causar febre, 


As azas são quatro das quaes as duas maiores tem nianchas. 


brancas symetricas. Às antennas são articuladas. 
Tapiocad 1. 


FORMIGAS 


Entre as ntmcrosas especies destes insectos, algumas ha que 
se tornun notaveis pelos seus habitos cm relação ao homem, 


A Formiga de roça (Alta cephalates) é o flagello dos po- 
mares, Em S. Paulo emo Pará lhe chamam Saiba. No Rio de 
Janeiro Formipa carregadena, | 


A Formica preta faz à precedente uma guerra encarniçada, 
e não só o li em Koster como ouvi de pessoas sérias que a arvore 
em que ella sc estabelece fica isenta dos ataques da formiga de 
roça, tanto que lavradores ha que promovem a colônisação desses 
insectos nas larangelras dos seus pomares. cs , 
| Asstm o vi praticar na chacara co sr. José Licas de Souza. 
Rangel, vc me assegurou seu dilho o Sr, Dr, Francisco Lucas de 
Souza Rangel, que é um meio efficaz de carantir o arvoredo da 
maldicta voracidade daquella formiga. | 

A Taróca vive no Ôco dos pás podres, é preta com a 
cabeça branca e dá uma picada dolorosissima. Creio que é: 
Tucanguira de Matto Grosso, ec a Turandera do Pará. 

Alem destas, outras ha que frequentam as casas c atacam 
O assucar, os doces e se tornam por isso mui incommodas. 


ORDEM DOS COLFOPTEROS 


cc Esxistent na Parahyba do Norte numerosas especies destes 
insectos, conhecidos geralmente pelo nome de Bezouros, é em 
outras províncias lhes chamam Caserdos. Alguns pelo sem regi- 
men alimentar são innocentes; outros porem são roedores e ata- 
cam as plantas. 

O peior de todos é o Gorgulho (Curculio) tão commum c 
conhecido pelos estragos que faz nos cereaes e nos legumes arma- 
zenados. O menor descuido pode oceasionar a perda de toda uma 
colheita, como tem acontecido. Tanto na Europa, como na Ame- 
rea têm-se ensaiado diversos meios mais ow menos simples de 
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varantir os cereacs da voracidade destes animalejos. O Sr, Dr. 
Manoel Dantas Correa de Góes, residente na serra do Teixeira, 
por occastão de algumas informações que me deu sobre a cultura 
do trigo naquela localidade, me assegurou que o meio infallivel 
c já experimentado era o de deitar uma oitava de mercurio doce 
(proto chloreto de mercurio) em cada alqueire de grão, revolvel-o 
por cinco minutos e gtardal-o, e desta sorte conserva-se o milho 
c o feijão em bom estado durante um anno, 


ORDEM DOS ORTOPTEROS 


BLATTA—Como em todo o Brasil, ha nesta provincia diversas 
especies de baratas, insecto asqueroso e tão conhecido que me 
julgo dispensado de descrever, bastando-me dizer que abunda na 
capital da Parahyba segundo observei. 


MANTIS -O Põgmesa tão conhecido em outras provincias 
pelo nome de Louva Deus é notavel pela forma elegante de seus 
movimentos, assim como pela destresa em apanhar as moscas e 
outros insectos de que se nutre. E' tão voraz que não poupa nem 
os proprios individuos de sua especie. 


PHASMA- Confundem muitas pessoas com a tribu antece- 
dente c até lhe dão o nome de Põe-mesa ou Louva-Deus. É bem 
que houvessem alguns naturalistas cahido no mesmo erro, reco- 
nhece-se todavia que são animaes bem distinctos entre si, Os 
animaes desta tribu chegam a ter um palmo de comprimento e 
são mui delgados. Ha pessoas que têm a simplicidade de crer que 
elles são o resultado da transformação de um raminho de arbusto 
c em verdade muito se assemelham a isto, 

LOCUSTA Gafanhotos de diversas especies. Não sei se são 
nesta provincia prejudiciaes á agricultura, como acontece em outras 
províncias do Brasil. 


GRYLLOS - O Grillo que existe na Parahyba parece ser o 
mesmo que se observa em outras provincias, a julgal-o pelo stridor 
que faz ouvir à noite, quer no campo, quer nas casas, Alem desse 
som agudo que incommoda, e que muitas vezes embaraça à con- 
versação, é tambem notavel pelos estragos que faz nas plantações 
mimosas, como flores, etc. 

Aos insectos desta tribu se dá indistinctamente o nome de 
CGafanhotos, com as quaes muito se parecem, 


ORDEM DOS NEVROPTEROS 
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cies de Cupim, sendo bem conhecido pelos estro os que taz no 
madeiramento das casas, na roupa, livros e papeis. Acseveraraim- 
me pessoas experientes que o meio de os destru. é lançar um 
pouco de arsenico em pó nas suas galerias. 


ORDEM DOS LEPDOPTEROS 


paPILIO Ha muitas e lindas borboletas nesta provincia, 
como acontece em todo o Brasil. No estado de insecto perfeito 
são todas innocentes: mas no de larva causam estragos conside- 
raveis nas plantações, 


BOMBIR— Dnrante à minha cstada nesta provincia, otivi dizer 
que tinha o naturalista francez M. Brunnet introdusido o B. cyar- 
thra, com a intenção de promover a industria serina; e, em ver- 
dade, se as folhas do Ricinus são o alimento exclusivo deste insecto 
não ha localidade que mais lhe convenha do que a Parahyba do 
Norte em vista da grande quanydade que se observa daquele 
vegetal. Eu, porem, por mais diligencias que fizesse, nunca live 
vccasião de observar um só exemplar deste Barnbrr, c até me asse- 
ouraram que estava de todo perdida a semente. Entretanto depois 
de me achar no Rio de Janeiro, enviou-me o Dr. José Carlos da 
Costa Ribeiro uma porção de casulos do Bambix cynthia, os quaes 
entreguei ao ilustrado director do Museu Nacional, o Sr. Dr. 
Ra pecindo-lhe sua opinião sobre a conveniencia desta 
cultura, 


ORDEM DOS HEMIPTEROS 


COCCUS - Bem que exista a cochonilla nesta provincia, todavia 
não a cultivam, apezar de que, nos aridos campos da serra da 
Borburema, onde vegeta o Cactus em que ella vive, poderia essa 
industria desenvolver-se, com vantagem dos habitantes. 


FULGORA- | muito possivel que haja nesta provincia o 
mesmo Fulgora a que no Pará chamam Jakiranaboia e a que, 
por um preconceito sem fundamento, atiribucem - um veneno que 
mata instantaneamente. Nunca o vi entretanto na Parabyba do 
Norte, bem que o tivesse observado em S, Paulo, e sei que ha 
no kto de Janeiro, Baena no seu Ensaio Chorographico partilha 
o erro commum a respeito da qualidade venenosa deste insecto 
cujo nome tupico significa Cigarra serpente. (Já vi uma vinda da 
vila de Souza ?) 


CICADA — Diversas especies de cigarras commums às outras 
partes do Brasil. 
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ORDEM DOS APHANIPTEROS 


PULEX-- Existem nesta provincia as duas especies tão conhe- 
cidas e tão inconimodas, em todo o Brasil: a Pulga (Pulex irritans) 
co Bixo de pé (Pulez penetrans). 


ORDEM DOS DIPTEROS 


CULEX -Murissóca, conhecido tambem por Mosquito. Nu 


Rio de Janeiro a chamam Pernilongo; no Pará Carapanan; no 


Maranhão Praga. Em todo o Brasil contam-se diversas especies 


destes dipteros, todas desagradaveis pelo incommodo que causam 
já com suas ferroadas, já com o som produsido pela vibração de 


suas azas. 

—. O unico meio de garantir-se dos seus ataques  tsar mos- 
quiteiros. Ha no Brasil certas regiões onde c-tes insectos existem 
em tal quantidade que só de per-si poderiam determinar a retirada 


de um exercito. Na provincia de Matto Grosso quando eu viajava 


pelo Rto Paraguay e seus affluentes via-me obrigado a estar dia 


e noiie debaixo do mosquilciro, sem o que não teria podido 
resistir aos ataques desses malditos insectos, Alem deiles outras 


especies ha conhecidas no Paraguay pelos nomes de Mosquitos de 
mangue, Borrachudo c Espeque. 


MUSCA -- Alem da mosca domestica outras especies ha que 
não deixam de ser nocivas. 
A este genero talvez pertençam a Mutluca, a Murnanha, 


«que vivem pelos" campos, e timbem a Vareeira. 


ORDEM DOS ANOPLUROS 


PEDICULUS--Como em toda parte, observam-se nesta pre- 
vincia diversas especies destes parasitas a que sc dá o nome vulgar 
de Piolho, Muquirana, Piolho de gallinha, e outros particulares às 
aves, 


ORDEM DOS THYSANUROS 


LEPISMA -A Traça, insecto bem damuinho, conhecido em 
todo o Brasil, pelos estragos que faz na roupa, nos livros € nos 
papeis. | e 
Algumas pessoas têm ensaiado com proveito, como mero 


de afugentar, o alcanfor posto nos armarios e livrarias. 


MOLUSCOS -—- CLASSE DOS CEPHALOPODES 


POLYPUS -- Neste genero encontra-se no mar da Parahyba O 
Polvo, que é um excellente alimento. 


aa, Eae e E get on 
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rALIGO- A Lula é abundantissima nestes mares; c apezar de 
ser um dos melhores alimentos que fornece a pesca, todavia tive 
occasião de observar que na Parahyba não o apreciam. 


CLASSE DOS GASTEROPODES 


Se fosse a ennumerar os moluscos desta classe que se 
encontram quer nas aguas doces, quer em terra, a minha relação 
não teria fim. São estes animaes geralmente conhecidos pelos nomes 
de Caramujos, Caracóes e Conchas. Uma especie ha que chamam 
Arud, a qual vive nos logares humidos, e é mui apreciada como 
aJimento. Tambem se encontram o Caramujo grande tão conhe- 
cido em todo o Brasil, e emprega-se em algumas partes como alt- 
mento das pessoas atacadas do peito. 


CLASSE DOS ACEPHALOS 


OSTREA — À ostra que se consome na Parahyba do Norte: 
é extrahida dos mangues a cujo tronco se prende. Não é tão sabo- 
rosa como a que em outras paragens vive nas pedras. 

Alem: das ostras ha uma infinidade de outros molluscos, 
alguns dos quaes servem de alimento taes como o Marisco de: 
pedra, a Unha de velho, o Sururi c o Sarnambi. Os mais não 
interessam à minha descripção. 


- TEREDO-O Gusano é tambem conhecido nos mares do 
Brasil pelos seus estragos nas madeiras mergulhadas na agua 
salgada, 


ANIMAÃES RADIADOS 
Nada tenho à dizer sobre estes animaes. 


VEGETAES 


A respeito dos vegetaes seguirei o mesmo systema que 
adoptei para os animaes, isto é, separarei as plantas silvestres das 
que são cultivadas. Neste artigo occupar-me-ei das primeiras, dei- 
xando as outras para quando tratar da agricultura. Limitando-me 
a ennumeração das plantas usiaes, aventurarei comtudo algumas 
considerações a respeito da flora desta provincia. , 

Não duvido que haja nella alguma especie que lhe seja 
propria, ou pelo menos commum ás províncias confinantes; mas. 
O certo é que não somente em relação á região de que me oceupo 
como a outra qualquer que se tome ao acaso na vasta extensão 
do nosso paiz, a vegetação expontanea apresenta uma imniensi-. 
dade de especies geraes a todas as nossas provincias. 
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Assim o tenho observado desde o “Rio Grande do Sul até 
o Amazonas, e desde o Rio de Janeiro até Matto Grosso. 

Não está isenta desta regra nem a propria provincia do 
Pará, não obstante ser tão rica de especies que não se encontram 
nas províncias do Sul. Em apoio desta minha asserção, fundada 
aliás em observações occulares, posso citar o testemunho do falle- 
cido Dr. Antonio Ildefonso Comes, o qual tendo chegado ao 
Pará quando alli me achava, em 1856, e querendo aproveitar os 
poucos dias que tinha de se demorar naguella provincia, para 
herborisar nas circumvisinhanças da capital, voltou de suas excur- 
sões disendo-me: “Estou mal com o Pará; não encontrei agui 
senão as plantas que- deixei no Rio de Janeiro,. Outro tanto teria 
elle dito da Parahyba do Norte. 

Comprehenderei neste capítulo as madeiras de construcção, 


as fructas comestíveis, as plantas oleosas, as plantas aromaticas, as 


plantas ceriferas, as plantas resinosas, as plantas fiborias, as plantas 


tintoriacs e as plantas medecinaes. 


MADEIRAS DE CONSTRUCÇÃO 


A relação seguinte contem 74 especies cujo tiso vai indicado. 
Almecega brava (Icica 2) serve para taboado marcenaria c 


“caixas de assucar. 


Amarello. E' o vinhatico do Rio de Janeiro. Aquelle de 
que se faz uso na capital é todo importado de Pernambrco, ape- 
zar do que encontra-se nas matias do interior. 

Angelim (Andira) serve para taboado. 

Angico (Acacia), Para marcenaria, 

Aroeira (Astronium). Para as construcções no chão e no ar, 

Balsamo (Myrospermum). Para marcenaria. Affirmarame-me 
que cxiste em grande abundancia na fazenda Pedra do Fumo, na 
serra Branca, a 6 leguas ao S. O. do Piancó. E della que em 
varios pontos do interior se extrahe o Benjoin. 

Baraki (Leguminosa). Para taboado, 

Baraúna ou Maria Preta (Therebentacea Leguminosa). Para 
traves ou vigas. | 

Barbatimão (Leguminosa). Para o chão, 

Berindiba (Terminalia 2). Para taboado e para o chão. 

Bordão de velho (Acacia no Ceará). Para o chão, esteios e 
portaes. | 
Cabrahiba (Myrocarpus, Leguminosa). Para marcenar.a. 

Cabucá (?). Para marcenaria e construcção no ar. 

Caibreira (Clusiacca no Ceará). E" madeira do sertão e serve 
para caibros, 

Camassari (2). Para tabocdo. . ; 

Campineiro (Callisthene 7). Para construcção no chão. 5 

Carnahúba ou Carnahiba (Coripha cerifera. Arr.) Palmeira 
do sertão onde a empregam na construcção de casas. 

Carvalho da matta (2) Para taboado. | 

Cedro (Cedrella). Para taboado e marcenaria. 
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Cocão (Cascorea). Para traves c vigas. 

Coitarana (Terminalia no Pará). Para taboado, 

Coité (). Não é uma crescencia como parece indicar o seu 
nome vulgar. Para esteios, portaes e pernas de thesotra. Boa madeira 
para o ar. 

Condurú (2) Para marcenaria. | ? | 

Capihuba (?) Para taboado, marcenaria e coronha de espin- 
garda. E” boa para o ar. | 

Embiriba (Lecithis. Arr.) Para traves e vigas. 

Gororoba (Maitenus 2) Para traves, vigas e taboado.. 

Grermum-piwum (Maitenus 2) Para linhas e mais obras no ar. 

Goiti-turubá (Lucumo Rermicoá Gaerti). Para traves é vigas. 

Gulanvin carvalho (Callophyllum 2) Para traves, vigas e 
tabondos, 

Gonçalo Alves (Astronhum). Para marcenaria. 

Guabiraba (Myrtacea). Para portaes e cabos de machado. 
Dura muito no chão. 

Ingá-assú. Para taboado, | 

Jangadeira ou Pau de jangada (Apeiba cynbalaria Arr) E, 
especialmente destinada para construcção de jangadas. 

Jatobá (Hymecnca). Para marcenaria. 

Jetahi (Leguminosa). Para chão c marcenaria. 

tucã (Corsalpinea). Para marcenaria, 

Jurema (Acacia). Para taboado e marcenaria. 

Lacre (Vismia). 

Lagarteira (2) 

Louro amarcio ou cascudo (Laurinea 2) Para traves, vigas 
v tabordos, 

Louro de cheiro (Laurinca 2) Para traves e vigas, 

Louro pinho (Lanrinca 2) Para dichas c frechaes e mais 
construcções no ar, 

Mangue canoe (Avicenia) Para cavernas de canoas c por- 
laes. Fo tão boa como à Sucupira e dura muito no ar. 

Mangue vermelho (Rhizophora). Para traves e vigas. 

Marfim (Aspidosperma 2) Para taboado, linhas, traves, por- 
taes e toda obra do ar, 

Massaranduba brava (Mimusops). Para traves e vigas. 

Massaranduba mansa (Mimusops). Para traves e vigas c tanto 
serve para o ar como para o chão. 


Oiticica om Goiticica (Moquilea). Para portaes, linhas, fre-- 


chacs e tezouras e para o chão. Tambem se emprega na marcenaria. 
Parahyba (Simaruba). Para taboado. 


Páu-amarcllo Vide Amarelo. 


Páu Brasil (Cecsalpinea eschinata). Para todas as obras tanto: 


do ar como no chão. 

Páu cinza (?) Para portaes, linhas e caibros. (Só boa para 
Cu E; 

Pan díarco amarelo (Tecoma). Serve para as obras do ar 
e do chão. E a madeira que em outras partes chamam Ipê ou 
Peúna ow Ipeúna, 


E 
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Ipe rOXO (Tecoma). Para o are o chão. Creio que será o 
Peúna ou Ipê-ina da provincia de Matto Grosso. 

Páu mundé (Rubiacea no Ceará). Para traves e vigas, 

Páu d'oleo (Copaifera). Para taboado. 


Páu ferro ou Coração de negro (Cassia). Para as obras do 
ar e do chão. 


*áu santo (Jacarandá ?) Para as obras no chão e no ar. 

Piquiá (Aspidosperma). Para marcenaria. 

Páu branco (?) Para marcenaria e para as obras no chão « 
no ar. 

Quiri (Cassia). Para marcenaria, Disscrami-moe que é madeira 
semelhante à Marapinima do Pará, semelhança que outros con- 
testam, 

Ribuge (Platimisciun). Para marcenaria. 

Sambaquim (Panax no Ceará). Para caixas de assucar. 

Sapticaia de pilão (Lecithis). Para taboado. 

Steupira (Bawdichia 2) Em outras provincias a chamam Su- 
cupia, segundo me informaram. Serve para taboados, traves e 
vigas, 

Surmagi (Columbrina). Para as constrncções no ar e no chão. 

Tatajuba (Maclura). 

Umbrrana (Bursera). 

Vassourinha (?) Para linhas, freclmes e mais construcções 
HO ar. 

Violeta (Miscolobium). E' madeira do sertão de Souza. 

Visoueiro (Parkia). 


FRUCTOS COMESTIVEIS-- PALMEIRAS 


Acrocomia sclerocarpa M? Mocahvba. No Puá ce Mara- 
nhão a chamam Mucajá; no Rio de Janeiro Cococde catarro e 
tambem Macaluba;, em Matto Grosso Becayuva. E' irucio que 
apreciam muito as creanças. V. Plantas fibrósas. 

Atalea humilis M ? A. compta M.? Pindova a que tambem 
chamam Palmeira, e à fructa Nayé, a qual segundo Arruda tem 
sido de grande recurso para o povo no. tempo das seccas. 

Com as folhas desta palmeira cobrem-se casas e tambem se 
empregam como palmas da semana santa, o que occasiona annu- 
almente uma destruição consideravel nesta especie, o que deveria 
ser prohibido. V. Plantas oleosas. 

Euterpe oleracea. M. Jussára. No Maranhão lhe dão o mesmo 
nome, que é bem semelhante ao de fissára, pelo qual a conhecem 
no Rio de Janeiro, S. Paulo c Paraná, onde tambem a chamam 
palmito; no Patá o de Assahy ou Uassahy, e creto ser a mesma 
especie que se encontra com este ultimo nome em Minas geraes. 
No Pará fazem com o pericarpo da fructa dissolvido em agua um 
excellente alimento que chamam Assahy, do qua! usam as pessoas 
de todas as classes, e é mui nntrictivo e sadio. Na Parahyba do 
Norte ignoram o partido que ali se tira desta fructa. Si o soubes- 
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sem longe de estragarem a planta para a extracção das ripas, pro- 
curariam multiplical-as em todos os alagadiços e terrenos frescos, 

Cocos. Babão. E' a Baba de boi do Rio de Janeiro, c o 
Geriva ou Guruva de S. Paulo e Paraná. À fructa desta palmeira 
tem um sabor que se assemelha ao do Damasco; mais quast que 
só delle se aproveitam as creanças. Não sei se este babão é o 
mesmo ou diversa palmeira da que chamam Catolé. 

Sim é, segundo me disse o Sr. Baptispta, inspector da The- 
souraria de Pern..nbuco, 


BROMELIACEAS 


Bromelia Karatas L ? Gravatá, nome corrupto de Cravatá 
pelo qual o conhecem em certas províncias. Se cultivassem esta 
bromceliacea, talvez se tornasse boa a sua fructa; mas no estado 
silvestre ninguem a póde comer em quantidade, por ser mui 
picante c molestar a bocca e sobretudo a lingua. 


APOCINEAS 


Hancornia speciosa, Gomes. Riberia sorbilis Arr. Mangaba 
E" muit abundante esta fructa, mui apreciada, c com clla se faz 
doce de mitita estimação. 
| Existe em quast todas as províncias do Brasil, quer do 
littoral quer do interior, a excepção das do Paraná, S. Catarina e 
Rio Grande do Sul. 
Em S. Paulo a vi no munieipio de Itú. V. Plantas resinosas. 


RUBIACEAS 


Genipa brasiliensis M. Genipapo. Frucia que se encontra 
em quasi todas as provincias do Brasil, menos nas que ficam ao 
Sul do Capricornio; 

— Não é das melhores cousas; mas onvi diser que, assada ou 
costda com assttcar, convem muito aos que soffrem do peito. V. 
Plantas tinturiaes. 


ANONACEAS 


Anona pisonis M. Araticem-apé. Se a cultivassem estou 
que seria excellente, porque ainda mesmo no estado silvestre é 
bem softrivel, 

Anona palustris L. Araticum panan. Não é boa, por ser 
muito enjoativa, 


CLUSIACEAS 


Mammea. Bacupari. E" fructa commum a quasi todas as 
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províncias do Brasil, e da qual se contam varias especies, As me- 
lhores que tenho visto são as da ilha do Cairú. na provincia da 


Bahia. E' muí semelhante ao Bacurí (Plantomia insiguis M.) St. 
Hilaire pretende que o Bacupari de Goyaz é uma sapotacea, Eu 
nunca vi esta fructa na Parahyba, e della nenhuma informação 
posso dar. Creio que Martius a confunde com o Bacuri, 


BUSSERACEAS 


Sapindus edulis. St. H. Melcagrinex pernambucana. Arr. 
Pitomba. EÉ' fructa que tenho encontrado em muitas provincias e 
até em Matto Grosso, tão distante do httoral, mas nunca a vi ao 
Sul do Capricornio. Abunda muito na Parahyba do Norte, e bem 
que seja de sabor agradavel é todavia tão pobre de polpa que 
não pode ser considerada substancial. As creanças fazen della um 
constmo consideravel, Arruda menciona duas especies deste genero. 


NOPALEAS 


CACTUS— Cardo -- À região em que se acha comprehendida 
a Parahyba do Norte é mui rica em especies deste genero. O Cardo 
de que trato neste artigo é commum a todo ou quasi todo o 
littoral do Brasil. Tenho-o encontrado em todas as pratas que vão 
do Rio de Janeiro para o Norte, Não me recordo de o ter visto 
na costa de S. Paulo e Paraná, mas é possivel que por ahi tam- 
bem o haja. 


PAPAIACEAS 


Carica dodecaphyla. Velloso e C. digitada Aubl. Jaracatiá. 
Não sei qual destas especies ou se ambas pertencem á Parahyba 
do Norte. Nunca tive occasião de a ver nesta provincia, hem que 
seja aqui uma fructa silvestre. Tenho-a encontrado em quasi todas 
as provincias por onde tenho andado, tanto ao Norte como ao 
Sul do Capricornio. No Pará, porem, ninguem me deu noticias 
della. No Paraná é mui abundante e mui boa. 


PASSIFLORAS 


Passiflora Maracujá. São muitas as especies desta fructa que 
se encontram no estado silvestre em todas as provincias do Brasil. 
As que vi na Parahyba do Norte sem contar O Maracujd-assu, 
que é cultivado, são: Maracujá perluxo, cuja frucla € redonda l 
pequena como um cajá, e de sabor mui agradavel, c com a qua 
estando verde, fazem um bom doce. | | das a 

Maracujá-peroba. Redondo, azedo, proprio para pone o etc. 

Maracujá moxilla. E' mui azedo e serve para limonadas. 
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Alem destes vi na ilha da Restinga, proxima à barra do 


Parahyba, uma especie pequenina, de forma oval e insipida. Não 
sei se o Camapi, que nunca tive occasião de ver nesta provincia, 
pertence ao genero Passiflora, O Camapit do Pará é cousa mui 
differente, ao qual dão no Rio de Janeiro o nome vulgar de To- 
mate da Iudia. 


MYRTACEAS 


Envenia uniilora. Pitanga. Fructa bem conhecida no Brasil 
cv da qual ha muitas especies. Não me recordo de a ter visto em 
Matto Grosso; mas a vi nos campos do Estado do Paraguay, e 
ahi me disseram que a chamavam Guaviramt. Em S. Paulo e no 


Paraná encontram-se especies tão rasteiras como a gramminea dos 


campos, entretanto que outras têm o porte das mais bellas arvores 
v habitam as forestas. A especie que vi na Parahyba do Norte é 
a mesma que se conhece em todo o littoral do Brasil. 

Fusenir canhilora. Jaboticaba. Nunca cheguei a ver esta 
fruciaç a qual entretanto, Já pela semelhança do nome e já pela 
descripção que delia me fizeram, creio ser a mesma /oboticaba das 
Provas Uia 

No Piauby oa uma frmcta que vi nas proximidades da cidade 
de Ocires, a quil chunam Pussé, e é em tudo e por tudo seme- 
Ru Juboticada, menos no sabor v na cor da polpa que é 
amarela, 


Eucena crenata, Velloso 2? Camborm. Não sci se será de 


guma das especies que ha nas provincias do Sul. Nunca tive 
occastão de ver à especie que pertence à Parahyba do Norte. 

Eugenia * Ubaia. Não sei se será a mesma Uvaia ou Uvalha 
de 5. Paulo, À Ubaia da Parahyba do Norie me foi indicada 
como uma das iructas fsilvestres do sertão. Nada mais sei a res- 
peito dela. 

Eugenia * Camorê. Nunca vi esta fructa; mas diss"rem-ne 
que apezar da semelhança do nome é mui differento do Combucá 
do Rio de Janeiro cv nem sei se lhe pertence um logar na familia 
das myrtaceas. É 

Eugenia ? Psidium ? Guabiraba. E provavelmente especie 


semelhante a alguma das Grabirobas de outras provincias, as quaes: 


se acommodam tmas no genero Eugenia e outras no genero 
Psrdtuna, 

Myrtus. Murta, Nunca tive occasião de ver e não sei por- 
tanto se está bem collocada nesta familia, 

Psidium. Avrassá. Ha nesta provincia diversas especies desta 
Iructa, tão conhecida em todo o Brasil. 

Psidium Gruajava. Rodd. Gravaba. Fructa bem conhecida 
em todo o Brasil, e afamada até na Europa pelo seu execllente 
doce, tão agradavel as pessoas sadias, como util aos doentes em 
certos casos, 
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Psiditim, Cormatr, E uma fructa semelhante ao arassá 

[ecithis. Sapucaia. Fructo bem conhecido em quasi todo e: 
littoral do Brasil, e da qual ha varias especies. | 

Não sei, porem, qual é a que pertence a Parahyba do Norte 
bem que me pareça que seja a Lecithis pisonis. Camel 


! 
CITRVSOBALANEAS. 


Pleragina rufa. Arr. Oiti-coró. 

Pleragina odorata Arr. Otti da praia. 

Pleragina tmbrosissima. Arr. Orticica ou Catingueira. 

Não sei seo Ori du preir é o mesmo Oiti de cheiro die 
que me jallaram nr Parahyba do Norle, o que me parece pro- 
vavel por causa do nome especifico que lhe deu Arruda. Como 
quer que seja, nunca vi estas fructas, as quaes tambem se conhe- 
cem por Guti ou Gutr. 

Chrysobalana icaco. L. Guagiri. O arbusto que produz; 
esta fructa nasce ao longo des praias do mar; eu o vi na de Tam- 
bahú, proximo a capita da Parahyba do Norte. A fructa tem a 
pellicula exterior vermelha, a polpa branca envolvendo o caroço. 
E bem insipida. 


LEGUMINOSAS 


Ingá. JIugá. Ha varias especies desta fructa em todo o Brasil. 
às de que me fallaram na Parahyba do Norte são o Ingá Cabel- 
tudo co Ingá tripa. 

Hymencea. Jatobá. Tambem são mititas as especies desta 
leguminosa no Brasil. Dão uma vagem grande cujos caroços estão: 
envoltos em uma maça farinacea que se come. Nas occasiões das. 
fomes tem servido de alimento aos povos do interior; mas cumpre 
declarar que é bem triste recurso, tanto mais que o accusam de 
pouco sadio, quando della fazem um tiso prolongado. 

Geoffroya spinosa. Jacq. Mari ou Umari. Arruda affirma 
que da frncta desta planta se extrahe uma fecula branca e nutritiva 
que tem sido de muita utilidade como alimento nas occasiões de 
secca, 


TEREBINTHACEAS 


Anacardium occidentale L. Cajti, Os aborigenes ca lingtta 
tupy o chamavam Acajú. O que dá nomeada ao Cajú não é tanto à 
sua fructa, a que se chama castanha, como oseu pedunculo carnudo.. 


As qualidades substanciaes, refrigerantes c até medicinaes 
desse pedunculo tornam o Cajueiro 
ciosos do Brasil. Comem-no crú, guisado c fe 
qualquer modo é mui bom, sobretudo o doc 
buco. Com elle se faz boa aguardente € melhor 


um dos vegetaes mais pre- 
ito em doce « de 
e feito em Pernam- 
vinho, como vt 
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praticar no Pará. As chamadas Castanhas comem-se assadas ou pre- 
paradas com assucar a guisa de amendoas; sendo novas, tendo 


então o nome de maturi ou muturi, se comem guisadas. São 
muitas as especies de cajús que se observam no Brasil. No Piauhy 
vi cu o Cajuhy, notavel por sua doçura; ec em Catrú, na pro- 
víncia da Bahia, o Cajú banana, cujo pedunculo carnoso tem 
mais de um palmo de comprimento. St. Hilaire descobriu mais 
uma especie de cajú em Goyaz. | | 

As que vi nas proximidades da cidade de S. Paulo e na 
provincia do Paraná não apresentam senão plantas rasteiras que 
se confundem quasi com as hervas dos campos. V. Plantas resinosas, 

Spondias venulosa M. Cajú. Na lingua tupy o chamavam 
Acayá, nome que ainda lhe applicam em Matto Grosso. No Pará 
o chamam Taperabá. E” fructo mui conhecido no Brasil, imas 
nunca o vi ao Sul do Capricornio, 

Spondia tuberosa Arr. /mbi. Tem melhor sabor que o cajá 
Do sumo desta fructa misturado com leite fazem nos sertões 
uma bebida refrigerante a que chamam inbusada, Na raiz do Jn- 
buseiro formnuns2 tuboreuios que sivem de sustento ao povo no 
tempo da secca. 


Alem das fructas citadas outras ha cuja classificação desco- 


nheço, São as seguintes : 
Ameixa (Ximenia), familia dos Olacineas. 
Caibreira ou Juá-merim. 
Catota. 
Castanheiro. Sterculia ? 
Gargalhuba. Cordia. 
Mapirunga. 
Piraua. Eteripgoba, 
Veludo, 
Nau. 


De todas estas plantas as unicas que vi foram a Ameixa 
ea Catota, as quaes se encontram nos arredores da capital da 
Parahyba do Norte. Não me pareceu que da Catota fizessem uso. 
A ameixa tem a conformação do Cajé e do Jmbii; mas não sei 


se será uma spondias, Será antes a Ximenia Americana. L. ou 


Martius? Eu havia tido o cuidado de colher um ramo contendo 
folhas e flores da planta para as submetter ao conhecimento de 
algum botanico ; mas perdi essa amostra. Como quer que seja, é 
fructa de sabor agradavel. Algumas pessoas a cultivam, e creio que 
stat tratassem com algum cuidado, seria uma excellente fructa, por- 
que ainda mesmo no estado silvestre não deixa de ter merecimento. 

O Castanheiro me foi indicado por um camponez; mas não 


ser que grán de confiança poderá merecer essa informação. 


O Velledo é uma fructa do sertão de Sorza. Se é a mesma 


que com este nome vi em Goyaz, é mais digna de figurar em 
“um ramalhete de flores, do que em uma sobremesa. 


Sa 
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PLANTAS OLEOSAS 
PALMEIRAS 


Atalea humilis M,.? A. compta M.? Cocos butyrosa Ar. Pjn- 
toba e tambem Palmeira e cujo fructo se conhece vulgarmente 
pelo nome de Nard Segundo Arruda da azeiste tão bom como 


o do coco da praia (C. nmucifera); mas creio eu que poticos: 


especulam com esse producto se é que alguem ha que delle se 
oceupe. 

Em geral a fructa de todas as palmeiras é mais ou menos oleosa. 
Mas nestaprovincia, como em quase todo o Brasil, a excepção do Pará, 


não é esse um objecto que tenha attrahido a attenção do povo. As. 


especies cultivadas são mais procuradas para este cffeito. Dellas me 
occuparei quando tratar de agricultura. 


OCHNACEAS 


CGomphia passiflora D. €. Batiputá Esta planta se encontra 
na região chamada dos taboleiros, Produz excelente oleo, do qual 
se usa ma comida, e tambem serve para a candêa e fabricação do 
sabão. E” um arbusto oprecioso, do qual no futuro tirárá a industria 


tanto partido, quanto é aquelle que da Oliveira tiram os (Europeus. 


NHANDIROBEAS 


Feuília trilobata L; G. cotdifolea Velloso. Nhandrroda, 


Jendiroba, Andiroba ou Jandiroba. A ultima denominação ca mais 
correcta porque vem do tupy Jandi (azeite) e iroba (amargo) Das 


sementes desta planta silvestre se extrahe um olco medicinal muito 
procurado para as erisipellas, que tambem se poderia applicar à 
fabricação do sabão, como o faz observr Arruda. À Andiroba do 


2 


Pará é uma Meliacea do genero Carapa Aubl. 
LEGUMINOSAS 


Copaifera Capahuba, a que em outras provincias chamam 
Copahiba. Em todo o Brazil ha varias especies desta leguminosa, 
as quaes produsem tm oleo medicinal bem conhecido. Não set sc 
na Parahyba do Norte se occupam activamente da sta extracção. 


EUPHORBIACEAS 


Ricinis. L. Carrapato. Em outras provincias lhe dão FA 
de Mamona. Não sei se alguma das especies desta Eupho! ads 
é indigena do Brasil. O que sei é que por toda a PAR ERUR 
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“redusida ás condições das plantas silvestres, por que  propaga-se 


independentemente de cultura, São bem conhecidas as qualidades 
oleosas do Carrapato. Na Parahyba do Norte algum oleo se jabrica, 
sobretudo as pessoas da classe pobre que à applicam ao uso da 


candea. 


PLANTAS AROMATICAS 
ORCHID ENS 


Vanilla Baunilia. Disseram-me que ha, mas ntnca tive occa- 
sião de ver este orchidea na Parahyba do iorte, Em todo o caso 
não é objecto de especulação. 


LAURINEAS ? LEGUMINOSAS ? 


Linharia Aromatica Ar. Canela do mato, Segundo Arruda 
era esta especie potico conhecida no ser tempo (1810) e creio que 
outrotanto lhe acontece agora. Tem o sabor do cravo da iria, ou 
Girophiro (Caryophillus aromaticus 1..) 


LEGUMINOSAS 


Dipterie 2? Cumarú ? Sci que a arvore que tem nesta provincia o 
nome vulgar pelo qual designam no Pará o D. odorata W. éuma 
leguminosa que produz tambem uma semente odorifera. Creio por- 
tanto que pertencerá ao genero indicado. No Pará, porem, é o 
“Cumari um objecto importante de exportação, entretanto que na 
Parohyba do Norte, pouco ou nenhum valor lhe dão, 


PLANTAS CERIFERAS 


Corypha cerifer Arr Cornahuba ou Carnahyba. Esta palmeira 
abunda muito em todo o sertão da provincia, mas creio que não se lhe 
extrahe à cera, ou se o fazem é em pequena escala. No Ceará é 
mm ramo da industria de alguma importancia a fabricação da vela 
de Carnabuba, 


LEGUMINOSAS 


| Anpidosperma no Ceará -- Páu Pereiro. Encontra-se esta lecu- 
minosa nos sertões da Parahyba do Norte, e tambema vi em 1327 
nos de Pernambuco e Piauhy. Produz uma especie de cera com 
qual se fazem velas, mas isto mesmo em pequena quantidade. Un 


Arouxe uma porção desta cera do Rio de Janeiro e à entreouei ao 
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Sr. Burlamaqne, director do Museu Nacional, o qual me fez ver 
amostras que já ahi existiam desse producto, e de ontros semelhantes 


provindos de differentes vegetacs. 


PLANTAS RESINOSAS 


São muitos os vegetacs, de que se podem esxtrahir resina 
nesta provincia. Mencionarei aquelles de que tenho noticia e cujo 
numero é limitado. 


APOCYNEAS 


Hancornia speciosa Gomus ; Riberia sorbilis Arr. Mangabeira 
A resina desta planta se assemelha muito a gomma clastica da 
Symphonia a que no Pará dão o nome vulgar de Serinoncira, mas 
ouvi dizer que ensaios feitos na Inglaterra sobre asamos. as reme- 
ttidas da Parahyba do Norte provaram que não pode ter amesma 
applicação por ser de consistencia muito mais fraca, 


STVYRACEAS ? 


Styra? Balsamo. Desta arvore se extrahe o Benjoim, induis- 
tria de que se occupam alguns habitantes do interior da provncia. 
O Benjoim tem a mesma serventia do incenso, c com clle se de- 
fumam as casas, 


LEGUMINOSAS 


Hymenéa. Jatobá. Produz uma resina muito semelhante à 
comma graxa, e tem a mesma serventia. Não é objecto de incuis- 
tria nesta provincia. 

Pithecollobium gummiferum M? Angico A resina desta 
arvore attribuem qualidades medicinaes da mator importancia nas 
enfermidades do peito, Alem disto suppre excellentemente a goma 
arabica. 


TEREBINTACEAS 


Anacardim occidentale L. Cajueiro. A vesna que se extrahe 
desta arvore passa por sor tão boa como a gomma arabica ca 
empregam como tal nas artes. ie 

Amyris pernambucencis Ar. Almeceguera Segundo Arruda 
Os indios da Alhandra occuparam-se no seu tempo (1810) na ex- 
tração da resina da Almecegueira, e a vendiam a rasão de 20 a 


40 reis a libra. Não sei se ainda hoje se dão a esta industria. 
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| A almecera tem varias applicações já na medicina, já nas artes e na 
economia domestica. Comela se fasem unguento, verniz, vellas 
de alumiar e serve tambem de incenso, 


FUPHORBIACEAS 


lropha, no Cesri segundo me disse o Sr. Freire Allemão- 
Siphonia? Gomma elastica. Affirmou-me um amigo que a 
poucas leguas distantes da capital“da provincia algumas arvores 
havia que produsiam a gomma elastica. Nunca cheguei a ver 
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estas arvores c não sei o que ha de muito certo a respeito da / 
propriedade que lhe attribuem. Como se sabe, o Ceará produz a 4 
vomma clastica ainda que inferior a do Pará e não é de espantar Ê 
que a mesma especie se encontre na Parahyba do Norte. j 

PLANTAS FIBROSAS | É 


A relação seguinte foi extrahida do appendice a viagem de 
Koster e contem todas as plantas fibrosas reconhecidas por Arruda 
e de alguma das quaes se faz um uso geral, 


AROIDEAS po 4 


F Arum liniferum Ar. Aninga. Esta planta encontra-se em 
== abundancia nos logares encharcados, não só na região de que nos 
occupamos, como tambem a vi no Pará a margem da ilha das q 
Onças, no dia em que fui visitar a colonia de Nossa Senhora do É 
O". Arruda indica apenas suas qualidades fibrosas e as preconisa 
apesar de não ter feito experiencia alguma sobre a sua duração. 


| PALMEIRAS 


Acrocomia selerocarpa M. Cocos veutricosa Ar. Macahyda. 
E esta a palmeira de cujas folhas, segundo o onvi, se tira o me- 
lhor fio, tanto na Parahyba do Norte como em Pernambico. Na 
povoação de Iapissina, em frente da ilha de Itamaraca, constitue 
a extração deste fio um pequeno ramo de industria, segundo m'o 
noticiou o Sr. Dr. Aragão. É 

Astrocarium vulgar M. Tucum, Com este nome vulgar conhe- E 
cem-se no Brasil diversas palmeiras. O Tucum que vi nas comarcas a 
de Caravellas, Porto Seguro c Valença, da provincia da Bahia, ' 
produz excellente e abundante fio e muito duradouro, tanto que Fá 
ha trinta e sete annos possio wma porção que se acha no melhor aa 
estado de conservação. vips» 

Arruda, iludido pela homonymia vulgar, tinha já exage-: pi 
rado as asserções de Manoel Ferreira da Camara a respeito da - 
ttilidade desta planta. Na provincia de Matto Grosso, observei 
tunbem um Tucium, que não tem as propriedades fibrosas do que: 
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vi nas citadas comarcas. im toda a parte meridional do litioral 
da Bahia empregam o fio de Tycum para à fabrica E Da 
« linhas de pesca. Não sei que se lhe dê outro qualquer uso, mas 
estou bem convencido que applicado a fabricação de tecidos se 
iraria delle o melhor proveito possivel. 


BROMELIACEAS 


Bromelia variegata Arr. Carod. Esta planta se encontra em 
quantidade immensa não só sesta provincia como em toda região 
de que ella faz parte. Arruda a considerava como uma das mais 
preciosas, peia exccllencia do seu fio; e propunha que se estabe- 
lecesse em Cariri de Fora e Curimataú manufaturas para a extra- 
ção desse fio, considerando esses dois logares como os mais van- 
tajosos por ser facil o transporte do producto para o littoral, Elle 
lamentava tambem que o fogo lançado de proposito annualmente 
por pessoas mal intencionadas, cestruisse tão grande quantidade 
desse vegetal, e pedia a attenção do governo sobre semelhante 
nbjecto. Ha já mais de meto seculo que elle fallava e as cousas se 
conservam ainda no mesmo estado. 

Bromelia sagenaria Arr. Caroatá de rede. E” tão preciosa 
como a precedente, e melhor sc conserva na agua, tanto que os 
pescadores a empregam para fabricar suas redes. Arruda a acha 
excellente para amarras, cabos e tambem para tecido de veias € 
outros mais fimos, 7 

Bromelia muricata. Ar. Ananaz de agulha. Arruda suspertou 
nesta planta as mesmas qualidades fibrosas das outras, mas não a 
submetteu a experiencia, 

Bromelia Karatas L. Caroatá. Arruda não dá a esta especie 
o mesmo valor que às outras, porque apezar de ser muito fibrosa 
tem todavia o fio muito fraco. 

Agave vivipara L. Agave americana ? A. gigantea ? Caro- 
ati-assú, Caragoatá-assi, Gravatá, Piteira. E' uma das plantas 
mais fibrosas do Brasil, e da qual se poderia tirar o melhor par- 
tido para a fabricação de tecidos. Piso lhe altribue qualidades 
superiores ao linho (Linun usitatissimum 1) 

Pelo que se deprehende da leitura deste attctor, parece que 
os Hollandezes, durante o seu dominio nas provincias do Norte 


ne 


iaziam tecidos com o fio desta especie de agare. 


ANONACEAS 


Todas as plantas desta familia são fibrosas e mttt proprio 
para a confecção de cordas. Arruda cita como melhores as seguintes - 


Anona pisonis M. Araticum-apé já citado a pagina... 


q é rr PIDE, NE A 
Anona carminativa. Ar. Embira vermelha, tambem citada a 
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MALVACEAS 


E" outra familia cujas qualidades fibrosas são Dem conhecidas. 

Urena sinuata 1. Carrapixo. No Rio de Janeiro a chamam 
Guaxima e em outros logares Guaxuma ou Guanxuma, 

Hibiscus pernambucensis Arr. Graxuma do mangue. 


.POMBACIAS 


Bombax ventricosa. Atr. Sumaiúma ou Barriguda. 
Bombas mediterrarea, Embiratanha. 
Helieteras carmensis-- Guaxima branca do mato. 


TILIACEAS 


Apeiba cimbalaria Jangadeira ou Embira branca, 
MYRTACEAS 


Lecvthis. Embiriba. A casca desta especie produz excullente 
estopa para calaíeto de navios, segundo o affirma Arruda, 


PLANTAS TINCTURIAES 
AMARELLAS 


LAURINEAS ? 


Linharia tinctoria Arr. Catinga branca. E' planta silvestre, 
que produz pela ebulição uma bella cor amarella. Arruda entende 
que ella seria de tanto proveito como a Tatagiba uma vez que se 
achasse o meio de lhe fixar a cor. 


URTICEAS 


Broussonetia tinctoria M. Tatagiba. Em outras provincias 
lhe dão o nome de Tatajuba e em S. Paulo o de Tayuva. Em 
Minas a chamam Amoreira. 


BIXACEAS OU BIXINEAS 


Bixa arellana L. Uruci, Asseguraram-me que esta planta 
+iste na Parahyba do Norte, mas nunca tive occasião de a ver 
Cesta provincia. No Pará, onde nasce expontaneamente, tambem 
H cultivam c faz parte do commercio de exportação. 


tr 


das, nas praças publicas e em toda parte onde fosse isso possivel, 
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Na provincia de Matto Grosso vi muito á margem dos rios 
por onde viajei, c pode tornar-se ali um objecto de grande cul- 
tura e exportação, hoje sobretudo que está franca a navegação dos 
rios Paraguay e Paraná, ERR 


VERMELHAS 
BEGNONIACEAS 


Bignonia tinctoria Árr. Piranga. Arruda aponta esta especie, 
mas por mais diligencias que eu tivesse feito, não encontrei na 
arahyba do Norte, uma só pessoa que a conhecesse. 

E' provavel que tenha nome vulgar diverso daquelle pelo 
qual é conhecida no logar cem que fez as suas observações o 


celebre naturalista, Martius tambem fala na Piranga a que Huni- 


bold chamou Bignonia chica. Será a mesma ? 


[LEGUMINOSAS 


Cesalpinea eclhinata, L. Par Brasil. E arvore propria cesta 
região donde aliás não tardará a desapparecer. Ha muito que se 
deveria ter cuidado na sua plantação para impedir a anniquilação 
da especie. 

Arvores como esta dever-se-hian plantarao longo das estra- 
porque alem de serem de bella apparencia, são preciosas já conto 
madeira de construcção, já como tintireira, | 


“Alem destas duas especies que fornecem a tinta vermelha, 
tambem me citaram a Arebenta doi, planta silvestre que nunca 


tive occastão de ver. 


AZUES 


LEGUMINOSAS 


Indigofera tinctoria. Anil. E' planta indigena que se encontra 


em todo o Brasil, onde aliás, mais especies ha pertencentes a este 


genero. Na jParahyba do Norte nenhum partido se tira deste 
vegetal, 


AMPELIDEAS 


Cissus tinctorio. Arr, 'C. tinctorio M. Anil trepador Não 


me consta que seja mais aproveitada que a especie precedente. 
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SYNANTHEREAS 


Hoanophyllon tinctorio Arr. Eupatorium ? Anil de Pernam- 
buco. E" mui provavel que haja esta especie na Parahyba do 
Norte, mas não tive occasião de o verificar. Arruda pretende que 
esta tinta resiste a acção do sabão e da potassa, e que torna-se 
ainda mais bella, depois ds submettida a estas provas. 


RUBIACEAS 
Genipa brasiliensis. M. Genipapeiro. Em Matto Grosso 


observei que com a fructa ainda verde desta arvore os Indios 
tingiam-se de azul traçando nas faces, nos braços e pernas certas 


figuras com que se enfeitavam. Eu experimentei que durante 8 


dias conserva-se mui firme na pelle a cor azul do Genipapo e 
afinal extingue-se com a queda da epiderme. Creio eu que certos 
tecidos tintos de azul, e que vi fabricados por aquielles selvagens 
eram devidos ao sueco da mesma fructa. 


PRETAS 
ONAGRARIAS 


Jussícvia caparosa. Camb. ? Jussievia scabra Willd ? Capar- 
10sa. Nunca cheguei a ver esta planta da qual se servem na Para- 
hyba do Norte para tingir de preto os pannos de algodão, 


PLANTAS MEDICINAES - 


Estou convencido que uma só planta não ha que não seja 


medicinal. Sob este ponto de vista longo seria o catalogo das: 


plantas medicinaes usadas no tratamento das enfermidades; isto é, 
esse catalogo comprehenderia todas as especies que cxistem na 
natureza, Não mencionarei portanto neste artigo senão aquelles 
vegetaes exclusivamente empregados na niedicina, e de que já 
tratou Martius no seu Systema materia medico vegetabilis brasiliensis. 
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MINERAES 


—. Pouco posso dizer sobre o estado mineralogico desta pro- 
vincia. Referirei apenas os seguintes productos mais conhecidos c 
usados. 

— Pedras de fogo (Quartzo silex pyromacho) Abunda na povo- 
ação Pedras de Fogo, onde a preparam para os usos ordinarios; 
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Pedra molar (Quartzo silex molar. Asseguraram-me que se 
encontra deste producto na serra do Teixeira, 

Pedra de amolar (Quartzo grauuloso) Disseram-me que ha 
nos brejos (serra da Borburema). 

Arca de moldar. Disseram-me que ha desta arca; não me 
recordo porem em que parte da provincia, 

Argila (Silicato de aluminium). Ha de boa qualidade para 
a fabricação de tijollos, telhas e louça grosseira. As jarras da Pa- 
rahyba são muito apreciadas. 

Pedra calcarea (carbonato de cal). Encontra-se em toda à 
provincia em abundancia e comu ella se fabrica cal, c serve tambem 
para pedra de cantaria e alvenaria. À que se obtem na capital e 
suas visinhanças é um gres calcario, mui facil de lavrar. 

Salitre. (Azotato. de potassio). Si exploram este mineral é isso 
feito em mui pequena quantidade, no 

Sal marinho (Chloreto de sodio). À excepção de pequenas 
salinas que me disseram existir na barra do Miriry, não se cuida 
da extração do sal nesta!provincia sendo que foi outrora objecto de 
especulação. | 

Ferro -- Diversos oxidos existem deste mineral. Tive amostras 
de excelente magnete, extrahido da Cachoeira de Cebolas, a 
cousa de dias leguas do littoral, e os ofiereci ao Museu Nacional. 
Consta do relatorio apresentado pelo Sr. Dr. Ambrosio Leitão da 
Cunha ao seu successor o Sr. Dr. Luiz Antonio da Silva Nunes, 
em 13 de abril, que o Sr. Capanema acabava de descobrir ferro 
magnetico no logar Patamuté, municipio de Souza, ferro que, diz 
elle, nada tem a invejar ao melhor da Suecia c do Elba. 

Onro— Nunca ouvi diser que o hetuvesse nesta provincia; 
mas cstando já no Rio de Janciro vi a copia de um documento 
que constata a descoberta deste metal, feita em 1766, no logar 
Aguiar, termo do Piancó, segundo participara o capitão daquellc 
termo ao governador da Parahyba Jeronymo José de Castro e 
Mello e este ao Ministro Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
em officio de 8 de Julho do mesmo anno, Este officio se encontra 
na collecção de documentos que foram ultimamente enviados ao 
Instituto Historico pelo Ministerio do Imperio. 

Aguas mineraes. No inierior da provincia encontram-se 
aguas amargas que parecem denunciar a presença de sal gemma, 
ou sulfato de magnesia. Seria do maior interesse em relação à 
saúde publica a analyse dessas aguas. 


CAPITULO do, 
INDUSTRIA 
AGRICULTURA 
Bem que consista na lavoura e nas criações a principal 


riqueza desta provincia. é todavia certo que a agricultura ainda se 
acha aqui em notavel atrazo. Não é tanto ao solo e muito menos 
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+ ao clima que devemos attribiir este estado de pentria, que se 
4 observa em todos os ramos desta importante industria. O clima 
. não pode haver melhor, não só para os productos tropicaes, como: 
tambem para muitas daquelles que provem das zonas temperadas, 

Verdade é que a irregularidade das estações, donde resultam pro- E 

7 Jongadas seccas em certos annos, prejudicam muitas vezes o tra- É 
= balho do agricultor; mas qual é o paiz que não está sujeito a 
R estas e outras cventualidades meteoricas ? E se em ontras regiões 
4 tem a industria triumphado de obstaculos desta ordem, trnsfor- 
= mando em jardins permanentes, territorios naturalmente «-cereis, 
devemos certamente nutrir a mais bem fundada esperança de que 
outro “tanto virá algum dia acontecer à Parahyba do Norte. Quanto. 
ao sólo, se nem todo elle é apto para a lavoura, cumpre entre- 
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E: tanto fazer observar que a sommados terrenos lavradios é ainda 
+ assim consideravel, tanto no valle de diversos rios como nas ser- 
= ranias do interior. 


Os campos naturaes, ou sertões, como os denominam nesta 
provincia, são destinados para a criação dos gados; e seriam a 
origem de riquezas immensas se já tivesse a industria penetrado 
nestas regiões; mas por ora esse ramo da agricultura, cumpre não: 
ocultal-o, está no mesmo pé de atraso que se observa a respeito: 
da lavoura, 


Alem de todos os embaraços naturaes, que contrariam o 
agricultor, a falta de braços sggrava ainda mais a sua situação. 

Com effeito, desde a cessação do trafico, e sobretudo depois. 
da invasão do chotera morbus em 1855, tem diminuido conside- 
ravelmente o ntmero de escravos, esse grande e pot assim dizer, 
unico recurso da lavoura em todo o Brasil. Para supprir essa defi- 
ciencia, que sc vai de dia em dia tornando mais sensivel, apella- 
se em geral para a colonisação extrangeira. Eu entendo porem que 
com menos trabalho e menos despeza, poderiamos tirar o maior 
partido possivel da nossa população livre. Os meios praticos de O 
consegtirmos não procurarei discutil-os agora; citarei apenas com 
relação à Parabyba do Norte uma passagem do meu relatorio 
apresentado em 1858 á respectiva Assembléa provincial. “Em nosso 
paiz, dizia eu no capitulo Escolas Industriaes, quasi que não consiste a 
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educados seus filhos, ec desta sorte, mal encaminhado o ensino, 


bot 
] instrucção publica, senão no ensino puramente litterario. Logo que E 
i uma localidade manifesta alguns signacs de opulencia, qualquer que Ea 
| seja aliás a industria a que ella deva a sua riqueza, trata-se de a dotar = 
| com uma cadeira de latim, a que ao depois se seguem as de rhetorica a 
| v philosophia. Considerada a questão pelo lado economico, é esse, a 
| no meu modo de ver, um crro mui prejudicial. As vocações indus- Eis 
“ tres são providencialmente mais numerosas, que as vocações A 
E litterarias; e, se um ow ontro latinista de algum merito, produz á 
á esta ou aquella escola, não é justo que, por semelhante motivo, na 
º se sacrifiquem interesses de maior monta. “fi 
E Entretanto, são essas escolas o unico recurso, que tem ac'u- a 
almente à sua disposição o pae de familia, que deseja ver bm a 
Ted 
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desvia-se da industria grande parte da mocidade, contrarião-se as 
vocações, arruinão-se as fortunas. e crea-se a classe importuna dps 
aspirantes a empregos publicos. 

Do que acabo de dizer, não se deve inferir que esteja na 
minha intenção a suppressão absoluta das cadeiras litterarias do 
ensino secundario. O que me parece razoavel é que sejão concen- 
tradas na cepital da província. Havendo um internato bem mon- 
tado, onde ellas possão fuuccionar regulamente, desapparece todo 
e qualquer motivo de queixa da parte dos habitantes do interior. 

Quanto ao ensino industrial, eu devo felicitar a provincia 
da Parahyba, pela idéa que tiverão os seus legisladores autorisando 
a creação de uma cscola de agricultura teorica e pratica, como é 
expresso tia lei m. 24 de 4 de julho de 1854. Pouco tempo depois 
da miuha chegada a esta província, e antes de ter conhecimento 
daquela disposição, mandei apalavrar o chefe dos jardinciros Fran- 
cezes cm serviço na capital do Pará, homem habil em botauica 
applicada à agricultura. Tendo elle aceito a minha proposta, só 
esperava eu, para fixar o contracto, não só uma autorisação, que 
aliás já estava concedida, como tambem a compra de um terreno, 
para o estabelecimento do jardim botanico, que deve servir de 
sede à esco!a, 

A acquisição do terreno está feita, com 116 braças de frente, 
cv 50 de fundo, e importou na quantia de 4005000 reis. À parte 
lesse terreno que pertencia ao Sr. Joaquim da Silva Guimarães 
Ferrera, foi por elle doada á provincia, procedimento que con- 
sidero superior a qualquer elogio, 

Senhores, se a colonisação tem por fim augmentar a popu- 
lação industrial do paiz, outro tanto, e com mais vantagem, con- 
seouiriamos pondo em actividade esses inntmeraveis braços, que, 


dentro e fora das nossas cidades, jazem na inercia. Essas familias, 


que, nascidas e criadas na miiseria limitão-se ao trabalho, que é 
rigorosamente necessario para a sua subsistencia, essas tamílias, 
que nenhum serviço prestão à industria, por isso que nada trazem 
ao mercado; e que, desconhecendo inteiramente as condições do 
bem-estar, vivem no mais completo estado de degradação moral, 
tornão-se, pelo facto de" sua existencia especial, uma verdadeira 
excrescencia da sociedade. 

Já em 1851, dei ao prelo o meu pensamento sobre a cot- 
veniencia de s2 cttrahir para centros industriaes essa parte tnactiva 
da população. Vejo agora, com satisfação, que um dos nossos 
mais illustrados administradores, o Sr. senador Cansansão de St- 
nimbú, animado pelas mesmas idéas, procurou, durante a sua pre- 
sidencia na Bahia, realisá-las na pratica, por meio de colonias 
nacionaes. | l 
Uma só objecção apresentão aquelles que não comprehen- 
dem immediatamente as vantagens de semelhanies estabelecimentos, 
e é que os Brasileiros são indolentes, que no Brasil só não vive 
na opulencia aquelle que não quer trabalhar. o | pa 

Pondo de parte o qte semelhante proposição pode lei de 
offensivo para com a maioria da nosst poptlação, concedendo, 
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até certo ponto, que a generalidade das familias pobres, já affeitas 
as privações que as cercão, não se deixarão seduzir nem pelos 
attractivos do trabalho, nem pela esperança de gozos, que nunca 
tivcrão, attendanos, ao menos, para a infancia, e procuremos 
utilisa-la por meio da educação industrial, | 

E' no mais lamentavel desleixo que cressem os meninos 

pertencentes ás classes pobres. Destitúidos, durante Os seus pri- 
meiros annos, da força physica necessaria para auxiliarem seus 
pscs nos trabalhos rudes do campo, sem meio algum de se em- 
pregarem productivamente, tornão-se desta rde materialmente pe- 
z1dos ás suas proprias frmilias. Quando chegão a idade em que 
tem de pedir ao trabalho seus meio de vida, manifestão então os 
vícios, e máus habitos que contrahirão na quadra a mais esperan- 
cosa de sua existencia, 
, Outro tanto não aconteceria, se, desde os seus primeiros 
annos, se acostumassem ao trabalho moralisador, se, hem dirigida 
a sua educação, no sentido de industria, adquirissem certos habitos 
de ordem, certo appreço áquelles gosos materiaes, que só se obtem 
mediante o emprego conveniente do tempo. 

Estou convencido que se em cada unia das comarcas, em 
que se subdividem as noscas provincias, estabelecimentos hotivesse, 
com destino á educação industrial da infancia, teriamos, dentro 
de poucos annos, realisado uma benefica transformação das classes 
indolentes em operarios uteis. | 

As despezas, que occasionasse a fundação desses estabeleci- 
mentos, serião compensadas, talvez com usura, pelo producto do 
trabalho dos proprios educandos, attendendo-se a que ha uma 
miinidade de operações em que os meninos podem-se empregar 
de um modo lucrativo, proposição cesta, que não pode set con- 
testada, por isso que os factos a abonão. 

Um grande problema tem o Brasil de resolver na esphera 
da sua industria: a substituição do trabalho escravo pelo trabalho 
livre, sem quebra da grande producção. Pertence ás colonias indus- 
triaes demonstrar praticamente os meios de chegar a esse resul- 
tado, pelus esforços associodos de seus membros, pelo emprego 
cas maquinas c apparelhos, a que, ainda hoje, pela mais lamentavel 
clas rotinas, se preferem cssas maquinas humanas, que temos im- 
pertado da cesta d'Africa. 
A idea dessas escolas, ou colonias industriaes, longe de pre- 
judicar a colonisação estrangeira, tende pelo coutrario a promo- 
vela, por isso que “orna-se evidente a obrigação de importarmos 
operarios intelligentes, que dirijirão as diversas officinas desses 
estabelecimentos. | 

| Assim pois, Senhores, tendo nós de proceder a um pequeno 
ensaio, espero que a Escola de Agricultura, convenientemente 
montada, algum serviço preste à nossa imdustria. Ella vai ao mesmo 
tempo, servir de asylo a muitas crianças, que, privadas de familias 
ou tendo-as sem fortuna, serão educadas sob os auspícios da pro- 
vincia em que nasceram». 

| ÀÃo que acabei de transcrever cumpre-me accrescentar que, 
depois da minha sahida da provincia, nenhum andamento se deu 
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a idéa da escola projectada, e que o terreno que eu havia com- 
prado para esse fim e já em começo de cultura foi mandado 
arrendar em hasta publica. Ainda não era pois chegada a epoca 
em que a Parahyba do Norte devesse ser dotada de um estabele- 
cimento analogo ao do Maranhão, e do qual se esperam, com 
razão, resultados importautes em relação a agricultura. 

Sem dar mais desenvolvimento ás considerações geraes que 
tenho feito sobre o estado da agricultura na Parahyba do Norte, 
bastando-me dizer que os processos e os instrumentos agrarios alli 
empregados são, os que se observam nas demais províncias do 
Imperio, passarei a especialisar os artigos que fasen objecto na 
cultura. 

Plantas que interessam actualmente o commercio de cx- 


portação : 


GRAMINEAS 


Saccarum officinarum L. Canna doce. E' um dos vegetaes 
que melhor se acommodam no clima desta provincia, sobretudo no 
valle do Parahyba. Cultivam-no em grande escala; mas cumpre 
confessar que é pessima a qtialidade do assucar que fabricam, 
podendo aliás ser excelleute, como posso attestar por algumas 


amostras que vi. 


SOLANEAS 


Nicotiana Tabacum. L. Tabaco. A producção deste vegetal, 
bem que lhe seja mui proprio o clima desta provincia, ainda não 
dá para o commercio de exportação, o que é certamente de lamentar 
porque poderia constituir um dos seus principaes ramos de riqueza. 
O municipio de Bananeiras é sobretudo afamado pelo seu excel- 
lente fumo. o qual, segundo a opinião dos entendidos, nada tem 
que invejar ao de Garanhuns, na provincia de Pernambuco. . 


MALVACEAS 


Gosypium Algodão. E” um dos mais importantes ramos da 
riqueza nesta provincia, e é objecto de um grande commercio de 
exportação, 

RUBIACEAS 


Cofea arabica L. Café. Produz excellentemente, sobretudo na 


“parte da serra de Borburema, a que chamam Brejos. Não dá porem 


ainda para o commercio de exportação. Cousa singular € que 
não sei explicar é que a Formiga de roça, que nenhum mal a 
aos cafezaes nos arredores da cidade da Parahyba do Norte, de- 
vasta-os naquella serra, o que tem desgostado e desanimado a 
muitos lavradores. 
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PALMEIRAS 


Cocos nucifera 1. Coco da Praia. No Rio de Janeiro cha- 
mam Coco da Bahia. Oriunda da India dá-se perfeitamente esta 
palmeira nas costas do Brasil desde o Espirito Santo até o Pará. 
No Rio de Janciro e ainda mais ao Sul, alguns pês se encontram 
deste coqueiro, mas são de porte enguiçado e pouco aturam, bem 
que produsão Iructos. Tambem os encontret em Oeiras do Piauhy, 
a 120 leguas do mar, c em Cuyabá a mais de 300; mas é fora 
de duvida que a região que mais lhe convem é a visinhança do 
mar ao Norte do Capricórnio. o o 

Esta palmeira é tão rica de productos que seria a desejar 
a sua cultura cm maior oscala, cultura aliás bem facil, por isso 
que ella vegeta justamente nos terrenos os mais arídos, nos arciacs. 
proximos às praias. V. Plantas oleosas. Plantas fibrosas, 


BROMELIACFAS 


Nuanassa sativa Lindl, Ananaz. Fructa indigena do Brasil, 
pelo menos o são alstmas de suas especies, porque as encontrer 
nas matas virgens da provincia de Matto Grosso. Convem-lhe 
muito o clima da Parahyba do Norte. À varicdade chamada aba-. 
coxy e aqui excelente; mas porco a cultivam, 


MUSACEAS 


Musa, Barneane, Vsta fructa vive muito bem no clima desta 
provincia, apesar de que não é tão abundante como o deveria ser 
o que a torna escandalosamente cara na capital. Às especies que 
se conhecem nesta provincia são as seguintes: 


| Bananu da terra |M. Sapientim LJ, a qual é indigesta e 

tinha entre os póvos primitivos do Brasil o nome de Pacova, pelo 

qual ainda à conhecem no Pará. 

| Banana de São Thomé (M, Paradisiaca L.) provêm da Africa. 
Banana anã, | 


Ns Banana prata. 

J Bauana Cayenna, 

| Banana maçã. 

E | Banana de cobre. 
I 
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No littoral da provincia do Paraná é consideravel a quan- 
tidade desta fructa que se exporta para o rio da Prata, onde tem 
preço igual ao das excellentes maçãs que de lá nos trasem. hi) 
As bananas passadas, de conserva ou feitas em doce a maneira 
de marmelada, como preparam na Bahia, duram immenso tempo: 
c poderiam ser muito aproveitadas nas occasiões de Seccas, Cmk 
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que todos morrem de fome, Alem disso nas estações boas pode- 
riam ser exportadas. no 

RE plantação que uma vez feita nenhum ou mui pouco 
cuidado dá ao lavrador. 


LAURINEAS 


- 


província como no Pará, donde proveio, sem que se saiba todavia 
ce é indígena nesta provincia: 


Persea gratissima, Gaertn. Abacate. E tão boa fructa nesta 


SAPOTACEAS 


Achras? Sapott. E' do Pará que veio a planta do sapoti" 


cujo fructo tem grande numero de apaixonados. Dá-se optimamente 
na Parahyba do Norte. 


ANONACEA 


Anona squamosa L. Pinha No Rio de Janeiro a chamam 
Fructa do Cando, e no Ceará Ata. Parece que é exotica; mas cu 
tenho em diversas mattas virgens encontrado Anonas mi seme- 
lhantes a esta c que talvez rivalisassem com ella sc fossem culti- 
vadas. A Pinha é realmente uma das melhores fructas que se ctil- 
tivam no Brasil. Dá-se muito bem no clima quente e no sólo 
arenoso. Às do Ceará são com rasão as mais afamadas. 


“Na Parahyba do Norte ha em pouca quantidade. | 
Anona ... Condessa ou fructa do Conde. E o queno Rio 
de Janeiro chamam fructa do conde lisa, 


AURANCIACEAS 


Citrus aurantiun L. Laranja. E excellente fructo nesta 
provincia, A Laranja da China é aqui tão boa como a celecta no 
Rio de Janeiro. Alem desta ha a Laranja de umbigo, a Laranja 
da terra ou amarçn, as Tangeinas, o Limão doce, o Limão 
azedo, a Lima e a Cidra, c tambem se encontra alguma 
selecta, cuja planta provem do Rio de laneiro. Na Parahyba do 
Norte ainda se iguora que a selecta é o resultado da enxertia, e 
que a poderiam ter ali mesmo se a soubessem cultivar. = 

Estão convencido que a Laranja da terra é com cfferto 
indigena do Brasil, porque a encontrei nas mattas virgens da pro- 
víincia do Paraná, entre o rio deste nome e os campos de Guara- 
puava. As mais especies são exoticas. No etnretanto no Paraguay 


fabricam muito vinho de laranja; no Rio de Janeiro a outra 
pessoa o faz por curiosidade. Na Parahyba do Norte ninguem. 
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AMPOLIDEAS 


Vitis vinifera, Uva. E'umais um fructo que se dá nesta 
provincia, como nunca o vi em outra parte do Brasil, e poderia 
ser mais abundante, se cuidassem com mais actividade da sua 
cultura. Verdade é que os lavradores desgostam-se com os damnos 
que causam as formigas em suas parreiras. À especie ou variedade 
mais vulgarisada é a Uva muscatel. 


CUCURBITACEAS 


Cucurbita citrullus, L. Melancia, 
C, melo L. Melo. 


Ambos estes fructos são cxcellenies nesta província, Disse- 
ram-me que os Melões da comarca de Sousa são os melhoress, e 
estou disposto à crel-o, porque os do Piauhy, que vegetam nas 
immesmas condições, nada os iguala em sabor e aroma, 


PAPAVACEAS 


Carica papaya. L. Mamão. Alem deste frúcio tão conhecido 
no Brasil, ha na Parahyba do Norte mais uma especie que cha- 
mam Mama de cachorro. Pensão geralmente que esta fructa é 
exotica e não duvido que alguma especie o seja, mas eu a encoti- 
tret a mais de 400 leguas de distancia do littoral e no meio de 
trtbus selvagens, e isto me faz pensar que é indigena tambem, 
Todavia, cumpre advertir que Gabrie! Soares tratando das fructas nattt- 
raes da Bania, assegura que o mamão, que alli se cultiva, viera 
de Pernambuco, sem todavia diszr donde o houvera esta ultima 
provincia, 


“PASSIFLORA 


Pata, Maracujá assi. E' fructo bem conhecido e culti- 
vado em quase todo o Brasil, onde gosa de bem merecida esti- 
mação, Estou convencido que é indigena; mas nunca o encontrei 
no estado silvestre, | 


MYRTACEAS 


| Jambosa vulgaris D. C. Jambo. Dá-se perfeitamente nesta 
provincia onde a cultivam em quantidade, 


Punica granatum. Romã. Pouco à ceultivam, 
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TEREBEUTACEAS 


Mangifera indie. Manga. E' de excellente "qualidade a que: 
se cultiva nesta provincia, mas aqui como em todas as partes do 
Brasil onde ella existe accusam-na de ser nociva á saude. 


URTICEAS 


Ficus carrca. E” uma fructa exotica que se acommoda per- 
feitantente em todos os climas do Brazil, desde o Rio Grande 
do Sul até o Pará, e desde o littoral até as regiões mais afastadas 
do mar. Na Parahyba do Norte alguns pés existem desta planta, 


Autocarpus integrifolio. Jaca. E" fructo mui raro nesta pro” 
vincia, onde aliás conviria cultival-a, sobretudo no sertão, porque 
alem de ser muito nutriente, poderia servir de pasto ao gade. Ão 
longo das estradas, a margem dos açudes e nos logares mais frescos 
dever-se-iam plantar jaqueiras e com ellas haver todo o cuidado 
até que chegando a certa porte podessem ser abandonadas a si: 
mesmas. € : 

Na Bahia vi eu as mais bellas arvores desta especie, a qual 


“convem toda a região inter tropical. Não me consta que a tenha- 


mos alem da ilha de São Sebastião, por 23.0 de lat. Sul. No Pará 
a cultivam. Este fructo consta de-duas especies de variedades: a 
jaca dura e a jaca mole. 

Artocarpus inciso. Fructa pão V.plantas borteuses. 


PLANTAS HORTENSES 


Nesta provincia acha-se a horticultura no maior atraso que: 
se pode imaginar. Porcas são as hervas e fructas hortenses que sc; 
encontram no mercado. Uma ou outra pessoa planta o necessario 
para o consumo da sua casa e nisto mesmo ha ponca variedade. 
Que fonte de riquesa não seria para as famílias pobres nas cireum- 
visinhanças da capital, se se entregassem a esse gencro de cultura, 
devendo não só contar com o consumo na propria localidade, 
como com o dos navios e barcas de vapor que por ahi passam 
tão amiudadamente, alem de que muitas especies ha que podertam 
ser exportadas para Pernambuco, onde teriam prompta extração. 
Mas é tal a escassez das plantas hortenses que o homem tem, pot 
assim dizer, perdido aqui o habiio dellas. Cumpre jentretanto que 
as pessoas gradas, procurem dar o exemplo promovendo a hor li- 
cultura, no que farão um satvtço real a generalidade da popilação. 

À seguinte relação comprehende as fructas € hervas horten- 
ses. de que salvas algumas excepções, não vi senão bem Deca 
exemplares, durante anno e meio que habitei a Parahyba do Norte. 
Neila incluo tambem as hervas alimenticias silvestres. 
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ARACEAS 


Caladium Yayoba. Comem-se as folhas cusidas como couves, 
V. raises alimentares. 


LILIACFAS 


Allium sativum L. Alho. 

À. cepa É. Cebola. 

E mui potca a plantação que se faz da segtinda especie, A 
primeira é toda importada. 


LABIADAS 


Ocymum basilicum. Alfavaca. E silvestre ca mesma do 
Rio de Janeiro. Serve de tempero. 


Mentha sativa. Hortelã. Planta exotica que se encontra cul- 
tivada por toda a parte, 


Â M À RANTAC FAS 


Amorantus. Bredo. Herva geral a todo o Brasil. No Rio de 
aneiro a chamam carurit, da qual ha varias especies. 


SOLANEAS 


Salanum leoraceim Rich. Herva moura. É' bem conhecida 
no Rio de Janeiro com este mesmo nome. Em S. Paulo a 
chamam Caraxixú. Suas folhas comem-se cosidas e são mui sadias, 
não obstante a familia suspeita a-que pertence. | 

o. lycopersicum. Tomate. Vi na Parahyba do Norte tres 
variedades desta solanea. 


Capricum. Pimenta. Ha varias especiacs as quaes se repro- 
clusem quase sem cultura a saber: 


Pimentão. Capricum annicem. 

Pimenta manteiga. 

Iritola de macaco. 

Pimenta de cheiro (roxa e amarella). 

Bago de jaca 

Malagueta. €. pendulum NW. 

Cumari C. pubescens. W. 

Criolinha. 

Chifre de veado. 

Embigo de taivha (roxa encarnada e amarela) 


emp frcmtam erre .- RR = 7 T DO O SOR O se vire pm CNM E ee erre e a PT ee SU ce A Vem arte rp te : 


REV. DO INST. MIST. E GEOG. PAR, 239 


SYNANTHEREAS 


Lactum sativa L. Alface. 
Cichoricum LL. Chicorca. 


São duas planias que se acommodam perfeitamente no clima 
da Paralizba do Norte, e que entretanto bem raras veses se pode 
“entrever. 


UMBELLIFERAS 


Apium pretoselinuim., L. Salsa da horia. E" quasi desconhe- 
cida nesta província. Uma só vez tive occasião de a ver plantada 
no jardim do convento de São Bento. 

Cariandrum sativum L, Coentro. Abunda nas hortas ce é mui 


empregado como tempero. 
CRUCIFERAS 


Sisymbrium nastartium Agrião. Não me recordo dc haver 
visto esta herva na Parahyba do Norte; mas é provavel que ella 
seja ali conhecida. Expontaneamente cresce pelos quintaes e até 
pelas ruas uma crucifera a que chamam agrião, da qual se usa 
cusido como o Bredo. 

Brassica oleracea. Couve. As variedades conhecidas nesta 
provincia são a Couve branca. a Couve roxa c o Repolho. Tudo 
isso se planta em mitti pequena quantidade. 

— Sivapis nigra. Mostarda, Tambem se encontra cm alguns 
quintaes. 


PORTULACEAS 


Portulaca. Beldroeoa; Nesta provincia como em todo o Brasil 
se encontra esta herva, da qual ha muitas especies que crescem 
por toda a parte independentemente de cultura c até pelas ruas, 
como se observa na popitlosissima cidade do Rio de Janeiro. Tam- 
bem cresce espontaneamente na Parahyba, como na provincia do 
Rio de Janeiro, o Majão Gomes o qual chamam nesta provincia 
João Gomes, e creio que“na Bahia Lingua de vacea. É tambem 
alimento mui saudavel. 


MALVEACEAS 


Hibiscus esculentus, L.. Quiabo. No Rio de Janeiro o cha- 
mam Quimbombo. Devemos a Africa a acguisião desta hortaliça 
a qual na Parahyba do Norte se faz a devida justifica, porque 
é a que mais cultivam. 
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CUCURHITACEAS 


Cucurbita pepo. Jerimum ou uramum. Ea abobora amarela 
do Kio de jauciro e outras provincias do Sul, de cuja cultura se 
cuida com algum interesse na Parahyba do Norte. Ha muitas 
variedades desta planta em todo o Brasil do qual são indigenas, 
cevundo (3. Sosres. As co Pará são incomparaveis pelo aroma e 
sabor, 

C. lavenaria. Abovora branca a que no Rio de janeiro cha- 
mam Abobdora agua. | 

Cucumis sativus T.. Pepino Sei que uma ou ontra pessoa o 
planta; mas nunca tive occasião de o ver nesta provincia. 


Co sfiicanis Muxixe. E” das plantas hortenses uma daqtiellas 


de que mis se cuida nesta provincia e é tão abundante como o. 
quinto. 


, pa a 


URTICEAS 
Artcoarpus incisa, Fructa-pão. Vi na Parahyba como já o: q 
tenha observado no Pará, duas especies desta fructa, a de massa E 
ec a de caroço, ambas as qraes devemos as ilhas da Oceania. Dão-se & 
excellentemente no clima da Parahyba. | : E: 
E' pena que não esteja mais propagada a cultura desta Sc 
Planta que tão substancioso e sadio alimento offerece. Actualmente E 
creio que não seria tarefa mui difficil o contar o numero de pés É 
ls de fructa pão que se encontram nos arredores da Capital. Em um ã 
paiz tão sujeito a soffrer o estrago da fome, poderia esta planta k: 
tornar-se de maior utilidade á população. : 
LEGUMINOSAS á 
Phaseolus. Feijão. Deste legume ha algumas especies indi- E 
genas e ouiras cxoticas, | E 
Na lingua tupi o chamam Comandi. As especies que sc Í 
cultivam nesta provincia são as seguintes: 5 
Feijão mulatinho, E 
Feijão branco. ; q 
Feijão preto, É 
Feijão macassa. É 
Figado de gallinha. É 
Olho de ovelha. É 
Mãi Isabel. 4 
Costellh de vacca. É 
Gallajanga. É | 
Fradinho. Vi 
Infelizmente a irregularidade nas estações é muitas vezes z 
causa de se perder toda a plantação destes legumes, ce isto acon- = 
tece quando faltam as chuvas depois de nascidas ae sementes. = 
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Faba. Fava. Pouco se planta deste legume, bem que lhe seja 
proprio o clima. 

Pisum sativum |. ervilha. Só uma vez tive occasião de 
ver deste legume na Parahyba do Norte, tão raro é elle apesar de 
lhes convir o clima. ' did 

Cajanus flavus D. C. Guando Na bahia o chamam Andú e 
no Rio de Janeiro. Guando Não sei dizer se é planta exotica 
ou indigena. Della não trata G, Soares. E” tão pouca à plantação 
que se faz deste excellente legume nesta provincia que nunca tive 
nccasião de o ver durante todo o tempo que alí vivi, 


RAISES ALIMENTICIAS 
CONVOLVULACEAS 


Canvolvulus. Batata. As especies que plantam nesta provincia 
são as seguintes: 


Batata da rainha. 

Batata branca, 

Batata roxa, 

Coração magoado. 

Na provincia de Matto Grosso vicu os indios Chaués usarem 
de um processo mui simples para conservarem as batatas. Depoi 
de assadas descascani-nas e amassam-nas formando um bolo que 
terá um palmo de diametro e embrulhadas em folhas, dependu- 
ram-nas no fumeiro. Esta massa torna-se rija; mas posta na panella 
com agua ou caldo readquire sua natural maciesa. E' desta sorte 
que aquelles previdentes selvagens se põem ao abrigo da fome, Si 
nas nossas provincias do norte, sujeitas as seccas devastadoras, 
alguma providencia tomassem neste sentido as familias pobres do 
interior, por certo que não se veriam obrigados a se nutrirem da 
raiz do gravatá (Bromelia) e da semente de Mucunan (Leguminosa) 
tio nocivas à saude ou morrerem a mingua por falta de alimento. 

Arruda indica mais duas plantas do novo genero carlotea 
as quaes produsem raises tuberosa que tem sido o grande recurso 
para os habitantes do Pajehú ou Pajahú nos tempos de secca. Estas 
folhas são a carapitaia (C. Formosissima) e Bilros (C. speciosa) 
Assim como existe naquelle districto de Pernambuco, é provavel 
qne tambem se encontrem nas mattas da Parahyba do Norte; mas 
nunca ouvi tratar dellas nesta provincia. Arruda as acha dignas de 
serem cultivadas, não só por causa de sua utilidade, como pela 
bellesa de suas Ílores. 


DIOSCORFAS ? ARACIAS? 


e " Vo LÁ 
Cará. Debaixo deste nome vulgar se conhecem na | rahyba 
do Norte varias especies que nunca vi e cuja classificação IgNOTO. 


Às de que me deu notícia um lavrador são: 
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Cará mandioca. 

Cara nambil. 

Cará maroca. 

Tayoba (Caladim). 

Não me consta que appareçam no mercado. E" sabido que 
no interior da provincia ha algumas especies silvestres que se comem 
e são conhecidos pelo nome de cará. 


PUPIHORBEACEAS 


Manhot. Mandioca. São varias as especies de Mandioca que 
se cultivam nesta provincia, a saber: 


Mandioca cabocla. 
Mandioca cangatiba. 
Mandioca cariri, 
Mandioca curuvolla. 
Mandioca emboassh. 
Mandioca manipeba, 
Mandioca manivainha 
Mandioca Rio Grande, 
Mandioca olho de nrubi ou canella de urbi. 
Mandioca olho verde, 
Mandioca tapiciia, 
Mandioca pacoré, 


Alem dest: especies que são mais om menos venenosas(a exce- 
pção da emboassi e da pacaré, ambas comestiveis estando assadas 
ou cusidas) e que só se empregam na fabricação de farinha ainda 
ha a especie macacheira (No Rio de Janeiro e outras provincias do 
sul a chamam aipim) que conta tres variedades: 


Mandioca Branca. 
Mandioca mulatinha. 
Mandioca pipoca, 


“De todas as especies de mandioca as mais notaveis são a 
Manipeba c a Manivainha, as quaes se podem conservar muitos 
annos em terra sem se deteriorarem, antes pelo contrario, com O 
tempo desenvolve-se a raiz c dá mais farinha que outra qualquer 
especies egundo à opinião de um lavrador de quem tive estas infor- 
mações. As outras especies devem ser colhidas dentro de um a 
dois annos, sendo que a cariri dá aos seis meses boa rais para a 
farinha. Com recurso desta ordem nunca deveria a provincia soffrer 
os cifeitos da fome, e entretanto não é o que acontece. 

Os agricultores fascinados pelo lucro que tiram da canna 
de assucar, despresam a cultura de um vegetal que os garantiria 
da penmiuria a que os reduz a esterilidade de certos annos. 
Disto resulta que muitas vezes vê-se a provincia obrigada a impor- 
E o do Ceará e Maranhão, como aconteceu ainda no anno 
de 1858, 
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A mandioca é reconhecidamente indigena do Brasil, e dá-se 
bem tanto nas provincias do norte como na do sul, até os 30,0 
de latitude ; segundo as obras de Arara, feitas no Paraguay. INos 
sertões de Guarapuava, província do Paraná, encontrei er um 
especie silvestre; mas não me pude certificar de sua utilidade, 


CEREAES 


Z. mais. le Milho. Esta gramminca é incontestavelmente 
indigena da America, c della usaram osselvagens do Brasil quando 
a esta terra chegaram os portugueses. Basta esta consideração para 
provar que andam errados aquelles que lhe dão uma origen exclu- 
sivamente exotica, Se na Ásia existia antes da descoberta da Ame- 
rica, isto indica que é um vegetal commum aos dois continentes, 
como acontece a respeito de muitos outros, Segundo Arara, no 
Paraguay o chamam em guarany Adaty. Segundo o Diccionario 
Portuguez e Brasileiro, os selvagens do Brasil a conheciam por 
Abatys? aubam, e segundo G. Sonres por Ubatim, Às especies ou 
varicdades que cultivam na Parahyba do Norte são: 


Milho branco. 
“Vilho amarello. 
Milho Catolé, 


À Talta de clniva occasiona muitas veses a perda da plan- 
tação que se faz deste cereal c dahi nasce sta raridade e carestia, 

Oryra satina L. Arroz, Creio que a especie que se cultiva 
na Parahyba do Norte é exotica. E" evidente que alguma especie 
desta planta é indigena do Brasil como observei no estado silvestre 
pelas margens do Paraguay. Outrotanto para affirmar a respeito 
do arroz que nasce expontancamente nas margens do Araguary 
territorio de Guzar, porque delle vi uma amostra que me trouxe 


“o ex-presidente desta provincia o Sr. Dr. Antonio Manoel de Atra- 


cão ce Mello, 

Não sei se na occasião da descoberta, alguma especie se 
encontrou silvestre na Parahyba do Norte. O que asseguro é que 
aquella que ali se cultiva produz excellentemente e alt avi 
plantar em terrenos seccos, contrariamente no que se pratica 
nas provincias do sul onde sempre lhe destinam terrenos panta- 
Nossos, 

Triticum. Trigo. Está reconhecido que o terreno co clima 
da Parahyba do Norte admittem a cultura do trigo, como o pro- 
vam as experiencias feitas já em Campina Grande e já na serra do 
Teixeira. Acostumado a ouvir dizer que o trigo só convem os climas 
frios, e que este cereal mais abundante colheita offerece nos annos 
de geada, eu não podia imaginar que semelhante enltura se podesse 
tentar em 70, de latitude Sul. Foi pois com a maior sorpreza que 
recebi uma amestra de excellente trigo que me trouxeram da serra 
do Teixeira os dois engenheiros Carlos Bless e David Polemann, 
e desde logo entendi dever promover essa cultura naquella loca- 
lidade. Com effeito, depois de me haver entendido com o Sr. Dr. 
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Manoel Dantas Corrêa de Goes, pata ali mandei um agricultor 
espanhol, munido de arados ec outros instrumentos afim de ensi- 
nar esse genero de lavoura. Infelizmente a estação correu mal, 
Depois de nascido o trigo cessaram as chuvas ce morreu toda a 
planta, a excepção de uma pequena quantidade que o agricultor 
entreteve com a rega, a qual produsiu semente da que me trouxe 
uma amostra ao Rio de Janeiro (1860). Apezar de tamanha infe- 
licidade, parece-me que não se deve disistir da empreza, O que 
aconteceu ao trigo neste primeiro ensaio, tem nesta província 
acontecido a muitos artigos da lavoura, e nem por isso se dá de 
mão a cultura do milho, do feijão, etc. que tambem soffrem 
quando faltam as chuvas. 


ESPECIARIAS 
LAURINEAS 


Laurus cinnamomum. V. Conella. Desta laurinea alguns pés: 
vi na Parahyba do Norte, e entre elles um no sitio do Forte, per- 
tencente ao Sr. João José de Almeida, e outro no Tambiá do Sr. 
Major Joaquim Moreira Lima. Dá-se perfeitamente neste clima, c 
não obstante isto não se tem propagado, por falta de curiosidade. 
Se apparecesse a idéa da silvicultura nesta provincia deveria ser 
esta uma das plantas de que se deveria lançar mão para esse fim. 


ANONACEAS 


Unona carminativa. Ar. Embira vermelha. Produz uma 
semente aromatica e ardente como a pimenta da India, e que 
bem a poderia suprir, segundo o faz observar Arruda. Pot ora. 
applicam-na antes como remedio, por causa de sua qualidade car- 
minativa. Creio que é a Xylopia frutescens Aubl, a que Piso, 
segundo Martius, chama Ibira. 


URTICEAS 


Pipér nigrum L. Pimenta da India. E' outra planta que mui 
bem! se aclimata nesta provincia, como o observei no sitio já citado 
do Sr. João José de Almeida; mas não é extensa a sua cultura. 


PLANTAS OLEOSAS 


PALMEIRAS 


| Cocos nucifera. L. Coco da praia, do qual já se tratou na 
relação dos fructos. Produz excellente azeite com o qual se aduba 
a comida, e serve tambem para luz e fabricação de sabão. 


esta criação em maior escala, como acontece em S.1 


Os habitantes da Parahyba do Norte, e em geral de todas 
as provincias onde abunda esta palmeira temperam a comida e 
sobretudo o peixe com o que chamam leite de coco, que nada 
mais é que o succo da amendoa ralada e expressa. 

Elaeis guineeusis. Jacq. Dendê. Desta palmeira africana tão 
conhecida pelo excellente azeite de tempero que produz sua fructa 
vi eu na capital da provincia um ou outro pé sem serventia 


alguma. 


MALVACEAS 


“Gossypium. Algodão. E' sabido que o caroço desta utilissima 


planta produz azeite para luz e outros misteres. Uma ot outra 
pessoa o tem experimentado nesta provincia; mas são tão insigni- 
ficantes estes ensaios que não constituem ainda uma industria. 


(Quanto não lucrariam os lavradores, se, em vez de se limitarem 
a aproveitar a lá desta planta, fabricassem o oleo de que é tão 


rica à stia semente ? 


LEGUMINOSAS 


Arachis hypogea. L. Mendubi, Mandubi e tambem amen- 


“doim. Planta indigena, segundo Gabriel Soares, e cujo oleo serve 
tanto para tempero, como para candea e fabricação de sabão. Creio 
que na Parahyba do Norte contentam-se em comer torrada a 
amendoa desta planta. 


CRIAÇÕES 
MAMIFEROS — ORDEM DOS PACHIDERMES 


Sus. E” diminuta a criação de gado cerdoso nesta provincia 


e dá apenas para uma parte do consumo, tanto que grande parte 


do toucinho que se gasta no littoral é importado. No interior da 
provincia tem esta industria maior desenvolvimento; mes, ainda 


assim, não dá para o consumo da exportação. 


O damno que causam cstes animacs ás fontes d'agua polavel 


é um grande embaraço a sua criação. Se em relação a clia se mul- 


tiplicasse o numero de açudes, a margem dos quaes se plantassem 


vegetaes proprios a sua alimentação, e fossem convenientemente 


cercados desappareceria este inconveniente. Creio que sera do 
mator interesse para a Parahyba do Norte que se procedesse a 

auto e Minas 
Geraes, donde, alem das manadas que descem para O Rio de Ja- 
neiro, tambem se fazem para este mercado importantes remessas 
de carne e toucinho salgado. A praça de Pernambuco seria um 


seguro consumidor desta prodicção. 
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ORDEM DOS SOLIPEDES 


Equus. Cavalo. O gado cavallar constitue um importante 
ramo de industria nesta provincia; mas as grandes seccas que asso- 
lam os sertões lhe causam damnos consideraveis donde resulta o 
alto preço porque se vende hoje (1859) qualquer destes anímaes. Um 
cavallo de carga custa 1065 a 2003, e um de montaria 300% a 
4008. Na Parahyba do Norte são os cavallos notavelmente fortes 
e resistem as maiores fadigas, vantagem de que aliás gos: estes 
animães em todas as provincias do Norte do Brasil. A csiz res 
peito tem elles a primasia sobre os do Sul, os quaes apezar de 
serem talvez mais formosos, são tambem muiito mais fracos. Não 
sei se deva attribuir esta diffcrença ao clima, á qualidade das pas- 
tagens ol à raça, | 

Alguns fazendeiros coneção a se occupar da criação do 
jumento (Asinus), na intenção de operar sett cruzamento com a 
especie cavallar. E" de lamentar que esta industria não esteja mais 
desenvolvida. Em uma provincia onde todos os transportes se 
fazem às custas de animaes, conviria muito a criação de gado 
muar o qua! tem incontestaveis vantagens sobre o cavallo, e resiste 
mais as fadigas de uma longa viagem, 


ORDEM DOS RUMINANTES 


Cabra. É" pequena a criação de gado cabrum em relação 
ao que deveria ser. Às cabras são tão damninhas que, não obs- 
tante Os serviços que podem prestar à industria e á economia 
clomestica, ten! contra si a indisposição geral dos lavradores, indis- 
posição de que se resente a propria legislação municipal, Em ver- 
dade as posturas policiacs em toda parte tomam todas as medidas 
necessarias para impedir que as cabras vagueiem pelas povoações 
c logares cultivados, unpõe multas aos seus donos e até aucto- 
risam a matal-as quando são apanhadas em propriedade alheia. 

Ovis. Carneiro. Ma alguma criação de gado ovelhum no 
interior, O que não acontece no littoral senão em pequena escála.. 
O clima na latitude desta provincia não favorece a prodiucção 
de lã. | 

Bos. O gado vaceim é um dos principaes ramos da riqueza 
nesta provincia; mas as seccas prejudicam mito a sua criação. 
Ha annos cm que a mortandade pela falta de pasto e agua, reduz 
a miseria o mais abastado fazendeiro, Conviria muito que se estu- 
dassem os meios de neutralisar os effeitos de tão grande mal. 

Quanto à agua já se tem ensaiado com vantagem o niso 
dos açudes, inas as gramincas que servem de pasto desapparecem 
completamente. O unico recrrso neste caso é a especie de cacius 
a que chamam vulgarmente mandacari ou cardeiro, algumas espe- 
cics de Bromelias, como sejam a macambira e o Carauá ou Crauá 
e o joaseiro (Ziziphus) arvore tambem preciosa pela sombra que 
offerece aos viajantes quando todas as mais estão privadas de 
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folhas. Bem que o mandacari se dê perfeitamente nos terrenos 
aridos e se torne mui facil a sua reproducção pelas estacas, não 
me consta que alguma coisa sc tenha feito na intensão de o mul- 
tiplicar. Como este vegetal e o joazeiro (Zizyphus) outras haverá 
certamente que poderiam resistir ás seccas e cujas folhas ou fructos 
podessen servir de alimento ao gado, como por exemplo, a jaqueira 
(Artocarpus). 

Finalmente um systema de irrigação poderia produzit os 
melhores resultados logo que a quantidade dos açudes pudesse 
fazer frente a falta de chuvas. Tudo isso porem depende de tenta- 
tivas que ainda não foram praticados. Em todo caso, mais lucra- 
riam os fazendeiros em ter menos criação que pudessem alimentar, 
do que criar immenso gado, de que lhes morre annualmente q 
maior parte, senão todo. 

Com o leite das vaccas fazem-se queijos e requeijões que 
são mui apreciados. Se porem houvess: mais cuidado nesta indus- 
tria, muito menos disperdício haveria, tanto em vantagem do pro- 
ducior como do consumidor. 

As molestias que mais afíligem o gado bovino nesta pro- 
vincia são o maltriste, o carbuncnlo, c, alem dellas tambem lhes 
faz grande mal o carrapato. (Ixodes americanus). 

Uma rez na Parahyba do Norte fornece ordinariamente 9 
arrobas de cume; algumas dão 16 e ontras, rarissimas, tem che- 
saco à 20. 


AVES 
ORDEM DOS GALLINACEOS 


Melcagris Gallo-pavo L. Perú. Aclimata-se bem nesta pro- 
vincia e criam-no em sofirivel quaniidade, mas não em bastante 
que dê para a exportação. 

Pavo cristatus L. Pavão. Apezar das diligencias de pessoas 
curiosas, não prospera na Parahyba do Norte a criação desta ave. 

A mesma observação já tinha feito H. Koster a respeito de 
Pernambuco. Nas provincias do Sul, onde aliás vicejam soffrivelmente, 
criam-se estes gallinaceos mais como ornamento dos pateos do que 
por outro qualquer motivo; e em verdade, para que pudesse servi 
de alimento essa tão formosa ave, cumpriria que a sua multipl- 
cação fosse maior do que realmente é. = 

Gallus. A criação da Gallinha não tem nesta provincia 0 
desenvolvimento a que poderia chegar, se não fosse a falta «o 
milho, e o alto preço porque se vende este cercal no mercado. Ouvi 
dizer ha annos, que a semeute do gira-só! (Fisiianthus annunis) 
podia supprir a falta do milho. Cumpriria experimental-o; e, se 


o ensaio confirmasse a asserção, não faltaria alimento a essa cri-. 


ação, tanto mais que só ella seria constinidora Co gencro, O que 
nao acontece com o milho. 
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Na provincia de S. Paulo exporta-se para o Rio de Janeiro 
grande quantidade de gallinhas e aves. À mesma coisa poder-se-ia 
dar na Parahyba em relação a Pernambuco. Um grande defeito 
dos parahybanos é nem sempre lembrarem-se que tem, a poticas 
leguas de distancia de suas casas, aquelle extenso mercado onde 
teriam prompta extração todos os artigos de pequena cultura, 

Numida meleagris L. Guiné. E' o que chamam no Rio de 
Janeiro Gallinha d' Angola, e no Piauhy Cocá. Ha delle alguma 
criação, nu 

Columba Pombo domestico. Ha tambem alguma criação desta ave, 


ORDEM DOS PALMIPEDES 


Anser Ganço. Nesta provincia como em todo o Brasil cri- 
am-se poucos ganços, mais por luxo do que por utilidade, bem 
que nos pateos elles tenham a boa qtialidade de serem vigilantes, 
e de dar o alarmia quando sentem a presença de algum visitante 
extranho, 

Ánas Patos e marrecos. Alguns se criam, ainda que em 
pequena quantidade. 


PESCA 


Os mares nesta provincia apresentam inumeras especies de 
peixe, de que já dei a relação. e quasi todos do mais delicado 
sabor, mas nem por isso tem a industria da pesca adquirido 
grande desenvolvimento. 

Se a praticassem em maior escala, se a emprehendessem 
pessoas abastadas, como acontece, por ex, em Porto Seguro, onde 
grandes salgas se fazem de garoupas que se exportam para a Bahia, 
quanto não se tornaria lucrativa esta industria ? Contribuiria não 
só para abastecer de peixe fresco o mercado, como para alimentar 
o commercio de exportação, quando não fosse todo consumido 
no interior da provincia, o que mui provavelmente aconteceria a 
julgar-se pela quantidade de bacalháu que se importa annual- 
mente, Aqui, como em quasi todo o Brasil é a pesca o predicado 
do pobre. Reconheço a dilficuldade que haveria em convencer a qual- 
quer capitalista do muito que ganharia em empregar seus dinheiros em 
emprezas como essas que os alfastariam da antiga trilha. Si porem se 
organisasse uma companhia accionaria em relação a tal empreza, 
quem poderia duvidar que especulando ella sobre um genero de tão 
diario consumo seria O lucro infallivel ? 

E' sabido que os proprictarios de curracs de pescaria tiram 
mrtita vantagem desses estabelecimentos; mas os curraes preju- 
dicam consideravelmente à navegação, por isso promovem a for- 
mação de bancos de arêa, e conviria acabar com elles, tanto mais 
que são dispendiosas sua construcção e custeio. 

Seus proprietarios deveriam tornar-se accionistas da compa- 
nhia de pesca, e mais lnucrariam, empregando aliás menor capital. 
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Alem dos curracs estabelecidos nas costas ha à pescaria no 
alto que se faz nas jangadas e por meio do anzol: a pesca em 
canôa ec a rêde que fazem pelos rios e barras, e finalmente a das 
cambôas nesses pequenos esteiros a que no Piauhy, Maranhão e 
Pará chamam igarapés. 

Segundo as informações prestadas ao Dr. Antonio da Costa 
Pinto Silva, ex-presidente desta provincia, havia em 1856 


JANGADAS DE PESCARIA 
LOGARES NUMEROS PES às EMPas, 
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Os curraes mais rendosos são as do fundo e cada um pode 


dar annualmente 1:000$ de rendimento; os do raso dão ao menos 


1008. Calculam o termo medio em 4005000 a 5008000. a | 

Cada curral emprega diariamente duas pessoas. Em E 
15 dias, fazem 10 pessoas um curral. segundo informa o patrão 
mór da barra da Parahyba do Norte. . dn audi: 

Nas aguas doces da provincia, criam-se diversas Gpise ca 
peixes que são comuns a muitas provincias do o a E 
neia-as em logar competente, Infelizmente as, seccas es q pi 
rios do interior, o que, como se pode imaginar. procuz e 
mortandade nestas alimarias. Nos logares mais po 
cursos accidentaes, conservam-se aguas estagnadas que resistem d 
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especies de peixes. Os açudes construidos pelos proprictarios em 
suas fazendas e pela administração publica em alguns municipios 
contém da mesma maneira muito peixe. 

Ainda não considerando senão por este lado as vantagens 
desses reservatorios, quanto não seria conveniente multiplical-os a 
todo custo ? 

Não duvido até que seria mui possivel, naqueles açudes 
cujas margens fossem arenósas, criar a tartaruga do. Amazonas, tão 
util aos povos que habitam o valle deste rio. Mas não esperemos 
que melhoramentos desta ordem se operem por st mesmos. A naiu- 
reza os indica; cumpre que o homem ponha mãos a obra. 


NAVEGAÇÃO 


A marinha mercante nesia provincia é potco numerosa e 
reditgzia-se en 1858 a um brigue, uma barca, uma lancha e deze- 
seis barcaças, alem das jangadas e canoas destinadas a maior parte 
a pesca e alotmas aos transportes. Todos os navios acima menci- 
onados so oceunam no commercio de cabotagem. 

Navegação de longo curso, propriamente fallando, não a ha 
porque os navios vxtrangeiros qne aportam a Parahyba do Norte, 
vêm sempre com destino à Pernambuco, donde os enviam os seus 
consignatarios jd para deixar o carregamento que trouxeram, e já 
para receber os productos do paiz comprados por sua conta e 
risco. A esta navegação com escála, dão entretanto o nome de 
navegação de longo curso, expressão de que tambem me servirei 
no desenvolvimento deste artigo. 

Segundo as informações que me foram prestadas pelo ins- 
pector da alfandega, em 1858, e que se acham annexas ao relatorio 


que naquelle anno apresentei à assembléa legislativa provincial, eis . 


o quadro do movimento da navegação durante os annos de 1854 
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NAVEGAÇÃO DE CABOTAGEM 


ENTRADAS 


NAVIOS 


1854 — 1855 143 3.205 540 
1855 — 1356 302 8.769 3/d 1.207 
1850 ---1857 30d 13.305 1.810 
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| NAVIOS | TONELADAS 


ANNOS | TRIPULAÇÃO | FRETAMENTO: 


| 
| 
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eee 
1954 - 1855 144 3.200 546 | 085$000 
1855 — 1856 299 6.707 314 | 1.004 4.357$000 
1856-1857 | 362 | 13301 | 1807 | 55608680 
805 2.345 3/4 | 3.447 10.9205680 | 


Não se acham contemplados neste quadro os paquestes à 
vapor da companhia brasileira, nem tambem os da navegação cos- 
teira de Pernambuco, visto que não costumam elles dar entrada 
na Alfandega, como fazem os navios exclusivamente empregados 
no conimercio. 


NAVEGAÇÃO DE LONGO CURSO 


ENTRADAS 


ANNOS | NAVIOS | TONELADAS | TRIPULAÇÁ 9 


1854 — 1855 | 54 | 16.913 | 642 

1855 — 1856 50 21.863 748 

18192 1857 75 27.098 1 MM 
Er Rasca 65.874 2.291. 


— eme me 


Tai ie 5 e 


na am nei ca ra e Art e my 


ANNOS | NAVIOS 


TONELADAS Tri nlação| FRETAMENTO 
sam tass | 56 16.685 14 | cos 200:288$867 
1855 - 1856 57 M151D 729 266.4505480 
1856 — 1857 70 os | 808 | 252 

WO É 62.955 1/4 | 2.165 | 142.0254815 


CEA qro mega 


COMMEÉRCIO 


O que disse no artigo anterior a respeito da navegação de 
longo curso, se applicajtambem ao commercio de importação e expor- 
ção isto é, não tem esta provincia commercio directo proprio, o qual 
todo se faz por intermedio dos commerciantes de Pernambuco, o 
qual é causa do notavel atrazo em que ainda se acha a praça da 
Parahyba do Norte. Usarei todavia da expressão Commercio directo 
da mesma forma porque o fiz a respeito da Navegação de longo 
curso. O estado do commercio no triennio de 1854-1857 apre- 
senta o seguinte resultado. 


IMPORTAÇÃO 


Directo +... o 295.3228366 
Por cabotagem cc 3012.608$84] 


—— cs DOS O ue a ques 


-  3.307:931$187 


o 
“ 
“ 
o 
e 
o 
o 
€ 


SOMA sp E É Cds NE À 


DECO sã ed de A e 8, OR OONTS LIS 
Por cabotagem . cc cc cc. 206.5918885 


7.835:6699003 


No commercio directo a differença a favor da exportação 
é de 7,333:7548772 reis; e no de cabotagem a differença a favor 
da importação é de 2.806:0163056. | 

[Em resumo a differença total entre à importação ea expor- 
tação é a favor desta ultima de 4,527:737$816. 

nVe-se, pois, diz o inspector da alfandega, que foi de bas- 
tante consideração o commercio que se fez por este porto no 
trennio indicado; elle moveu em seu giro o valor de rs. 11.143:6008190, 
superior ao triennio antecedente em reis 3.371:446$154, sendo esta 
importante diferença produzida assim pelo desenvolvimento que 
teve o commercio no exercicio de 1856 á 1857, como pela clevação 
dos preços, que nesse anno lograrão oe generos de exportação. 

Ainda mais elevado seria esse valor, se por ventura as 
partes, dando valor as suas mercadorias de importação para delle 
se extrahir os direitos de expediente na forma da crdem do 
thesouro nacional de 2 de julho de 1846, confirmada pela circular 
n. 4 de 3 de fevereiro do corrente anno, não o fizessem baixar 
taivez empuma rasão superior a 50 por cento, em vistas de dimi- 
duir os direitos. Vê-se mais dos dados, que ficio expostos, que 
oalgarismo dos gencros de exportaçãoftanto para o estrangeito, 
Como o que se iaz para os portos do imperio é superior aos das 
mercadorias de importação directa, ou de cabotagem em Rs. 


A+ 
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4,527:137$816. Vê-se finalmente. que supposta a exactidão do valor 
das mercadorias, que são directamente importadas, e supposta 
uma differença de abatimento pelo menos de 50 por cento no. 
valor d'aquellas, que são importadas por cabotagem, apparece 
uma differenca extraordinaria, que ainda sem o abatimento supposto: 
se eleva a quantia de Rs. 3.307:931G187. 

Concluo destas observações, 1.0 que a provincia tem recursos. 
suficientes, e até excedentes ás suas necessidades ; 2.9 que a impor- 
tação que até o presente se ten feito toda por cabotagem, pode 
com toda a segnrança ser substituida pela directa, sem depen- 
dencia de outra qualquer praça, visto oomo os nossos generos. 
de exportação (assucar, algodão e couros) ten a melhor sahida 
em todos os mercados da Europa; 30 finalmente, que só a 
imprevidencia dos nossos homens de negocio, ou o habito que já 
tem contrahido de sujeitar todas as suas transações á praça de 
Pernambtico, tem concorrido para que elles não aproveitem, como: 
devem os reciirsos da provincia em beneficio desta, e em seu 
o interesse, que por esta maneira se acharião em perfeito 
accordo. 


Dou em seguida o quadro do valor do comercio em cada 


um dos tres annos ultimos e a importancia dos direitos que toca- 
ram à fazenda nacional, 


IMPORTAÇÃO 


ANNOS Valores Direitos 


o e e e e ir eres im 
Em 1854-1855 . cc. 473148675] 18:0608563 


» 1455-1856 . cc. 110:5408$954]  30:7524561 
7 1856 — 1857 Ed go Desig  9 137:4668717] 38:9598239 


| 2053208346] 8T:TASSSOS 


Nos tres annos notados o valor foi sempre subindo, nas: 
fora de toda a proporção em relação a importancia por Eae dai 
O quadro seguinte mostra quaes as mercadorias paia E 
cada um destes tres onnos, mas cujo valor não seja intetior 
duzentos mil reis. 


ADE a —— geo re mr orem 
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ea a 


MERCADORIAS 


Alhos 

Azeite de oliveira 

Bacalhão 

Bebidas espiritiosas 

Brins diversos 

Cabos e cordoalha 

Carnes seccas, salgadas e 
ensacadas 

Cartas de jogar 

Cassas diversas 

Cebólas | 

Chales de diversos tecidos: 

Chapcos de péllo de séda; 
e de Jã 

Chitas 

Chumbo 

Enxadas 

Ervadóce 

Farinha de trigo 

Ferragens diversas 

Fio porrette para vellas 

Joias de ouro 

Livros impressos 

Louça 

Madapolão 

Manteiga 

Manufaciura e tecidos di- 
versos 

Objectos não especificados 

Óleos diversos 

Panno de alvodão 

Passas 

Pedras de lousa 

Peixe salgado 

Polvo: 

Rolhas de cortiça 

Roupa feita 

Sabão 

Sanguesugas 

Taboado de pinho 

Vellas 

Vinagre 

Vinhos 


my A ré a cr 


[empre create 


1854 1855, 


5 


6:2448500 
2:3608000 
4028000 
61 di 


ne | 
| 
| 


ia 
5338276! 
1:4408000! 


5658510 


Ef 


| 
| 


LA 


A ES 


>, 
O PE RA 
es. 
S 
> 


9209500 
') 
5 


ty 


Eri. 


qto 4 Mi ga gra, 


355-- 1850 


G 
2:587%4200; 


62:2758000 


9 


AA 


2808240 
S6T$120 
9068374 


G 
7:4248450 
o 


) 
2405000 
3:147$200 


2598200 
5:2608717 


4:02 74500 


4988750 
2008000 
4:8124400 
6008000 


: 
On. 


4% 
1:104$000 


11:0265224 


1856 — 1857 


5785000 
4,4515240 


08:4208000 


5 

S 
3928000 
2108000 
5048000 
3748533 

g 
1:692$800 


9 
6008000 


9728766 


5 


9 
1:958$720 
7844000 


v) 
29294500 
3068280 


3248004 
3368600 
3:375500) 
317880 
G 
6658875 
4008000 
239$760 
2:051$250 
8468760 
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O seguinte quadro é o da exportação directa e dos direitos 
que se dedusiram durante o mesmo triennio : 


| 
ANNOS | VALORES DIREITOS 


Em 1854-1855. 0 00000 |1.610:5425644] 80527613] 
a 8555-1856, 0 0.0.0.0. |2.394:0448797] 110:7028238 
“ 1856-1857. 0 0.4.0.0. 4. |3.6244808077] 22:3558278 


T.690-0TISTIS| “42 5615647 


AT ET mem pm 7 e) 


Relação dos paizes para onde se dirigiu a exportação acima 
mencionada, com declaração do valor pertencente a cada um delles 
e direitos que lhes foram relativos: 


PAIZES VALORES DIREITOS 


ram cap — 
— maça mm mermo 


nr NE E E e aa a e a erra rem reste TE rate are rr nã, pad cd a) 


002:361$941/ 331:5928081 

136:500$922]  7:7585024 

154:139$168|  50:5528023 
cas | HBO TáBB1O) + SOASÍTIA 
Possessões Inglezas na Europa.  70:4144000 3:5209700 
Suecia e Norwega . +. | ABOOONMO 2:445$000 
Portugal. o  3USIGSITI 2: 1048377 
Estados Unidos | 165:0405400]  10:5755828 
Topo ore is] BSSASOLT 


França à cc 


Gran Bretanha . cc cc cvs p 
Hespanha . .. oh: 


+ 
. 


Cidades Hanseati 


ERA Mp mea o reagem pe ae rio capeam meça mamae nem qu ea mar ranma 


DL ajeid Debênctm al Lp 


cota Cr, 


eai DE TELE EE IN MR Seta 


E dd 


et im ot e 


2536 REV. DO INST. HIST, E GEOG. PAR 


o. vo mo dn cao em. O -s 


Quadro dos valores dos generos entrados por cabotagem no: 


triennio mencionado, com distincção dos tiacionaes e estrangeiros. 


rGAVOS ROS MESMOS: 


tema um mm Ds ss po nt aaa en eee — me qe + perto Ddr = qm quem cure 0 a O A 
me marta O Rr aii coro dé 


VALORES EXPEDIENTE 


ANNOS DD De 
De gencros : De generos 


| estrangeiros | nacionaes 


md. cm — pia] 


-— e. cem -= -— aa VE e aa 


| 
1854 - 1855 600:1728338]  50:9078200 9:050$851 2998530 
1855 - 1850: 833:301$161) 81:4108695] 12:531$875 4074043 
1256 --1857/1.310:1288757| 127:785$600] 29:645$448] - 6388928 


2.743:505$256| 260:103$585] 51:2288174] TRAS 


— erguem mm more 


(e. — e e pe ma e mir em imo e rt o a eme e im e PO q ma em 1 e mi em mo pr a me qu mp — 


As mercadorias estrangeiras, que já pagarão direitos de 


consumo são procedentes dos seguintes portos; a saber: 


Do Rito de janeiro. .. “708600 
De Pernambuco . . . 2.743:4348656 


2.743:5058256 


Das mercadorias importadas as que representão mais avtl-. 
tados valores constão do seguinte quadro : 


peter a qi (e e A er o 


1854-1855 | 1855-1856 | 1856-- 1857 


q e ta 


Aço o gl g 2:7438500' 
Arroz == é g 1:2508750' 
Azeite de oliveira | % 1:5048447 1:244$200' 
Bacalhão 53:2508000!  88:143$000!  50:2408000: 
Baetas, baetões e baetilhas $ 5:7388012 4:6228734 
Banha ou unto de porco E: 1:1208400 1:0975$200 
Bebidas espirituosas 2:130$150 y 1:401$000: 
Bezerros preparados e 

envernisados 5:542$500)  3:8718600) 11:3878620 
Bolaxas, $ 2:4658960 1:0508680' 
Brins diversos 23:2398154] 16:321$8040] 32:806$135 
Calçados ho 1:3068080)  17:046$200 
Canella 4 17848100 
Carneiras 4 $ 3:0834058 
Carne secca e salgada 25:4138880, 11:0818200]  50:0128400' 
Cartas de jogar 4 4 1:3018200: 


pe 5 por o/o/De 1/2 por o/º 
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Casemiras e casinetas 

Casas diversas 

Cêra em bruto e em vellas 

Cervêja 

Clá | 

Chales de diversos tecidos 

Ghapéos, e chapéos de sol 

Chitas se 

Cobre em folha, e em 
chapa 

Cortes de collete 

Cortes de tecidos de di- 
versos tecidos 

Drogas diversas 

Enxadas 

Farinha de trigo 

Ferragens diversas 

Ferro em trem de cosinha 

Fitas de séda 

Folhas de flandres 

Fustões para coletes 

Cangas diversas e rapões 

“ienebra 

Ioias de ouro e prata 

ronços de diversos tecidos 

timitas diversas. | 

CAVrOS Impressos 

ONAS | 

“ouças diversas 

IVAS 

““adapolões 

“autelga 

“tunufactura e tecidos di- 
versos 

“elas 

“etins 

“obilias diversas 

“bjecios diversos 

“uininhos e platilhas d'al- 

— sodão 

"umno d'algodão e de lã 

“ape: para escrever e de 

— embrulho 
1Ssas 

utes 

colvora 


DA men 


$ 
So 
5:844$720 
13:4878030 


3 
185:158$600 


é 
9 
$ 

2:8 728368 


$ 
30:0848000 
7:2998620 


1:0509$071 
ho 
3 
» 
ad 


40:794$490 
7:0178600 


86:0903$385] 


ESp Le ES 


y 
26:642 8560 
RE 


) 
2:1049480 


GR re me e ROO Po o ae e mem vaga 
- rm matem met 


1855 — 1856 


16:383$433 
11:26 e 
2:780$920) 
6:347%900 
14:6308932 
21:394$170 
113:573$834 


1:1198560 
b 


17:4818250 
5:4008874 
7:0068720 

66;16580920 
1:6318630 
BRR 


$ 
5 


ho 
5:2774000 


1:2708300. 


aa 


2:110$000 
15:5558508 
1:031$000 
101:4038558 
27:4634588 


30:6878250 
2:3759920 
2:1008000 


9 
2:1748$135 


4 
62:7548124 
ae 


1:1588710 
1:5598000 


| 1856 — 1857 


qa qe up eta 
o memtpemçgemé 


e meg a 
e cmg em e 


32:5509386 
17:532$580 
3:9208700 
6:6778360 
5:004$380 
11:7138407 
34:3 118160 
265:14234266 


$ 
1:5504360 


20:2 198090 
6:683$440 
3:7889240 

77:6898480 
9:7643550 
1:0728680 
1:826$540 
15818200 
2:4828689 
5:154$000 
17:945$780 

14:623$4500 
2:5258900 
4:5 746640 
1:544$300 
1:2244000 

14:130$873 


> 
149:6808530 
17:6028040 


12:8138800 
5:4318230 


y 
1:8688000 
8,5038729 


104:9008290 
34:5 108810 


9:608$900 
1:1524740 


4 
7:1024500 


Ea 


as E SS pes O — — a o cu e a es mo o pq O A E O O O O O DD O O a e me um q du. ma a e 
e e - cid -” 


gre rem = im 


1854-1855 | 1855 185. - 1856-1857 
| 


eme radom nem o é Re te 


Queijos 2:5708400]  3:179$700]  6:101$100 
(Quinquilharias 1:8658300]  10:2308237| 19:5254544 
Rendas $ 3:091$500,  3:377$400 
Retroz $ | $ 1:0588780 
Riscados diversos 19:533$810, E Bo 
Rotipa feita 5 . 47308000,  8:0329600 
Salitre $ $ 3:105$200 
Sarjas $ 7:030$605]  76:2878780 
Setins % 4:4198270]  15:1858470 
Taboados diversos 1:0088000 3 4 

Totcinho $ $ 3:9049340 
Vellas $ | 45368500 1:068$200 
Vidros diversos $ 1:343$600)  1:515$070 
Vinagre 2:9248400 3:2049800 3:448$320 


Vi hhos diversos 


amado As aa 


27:7808680| 28:0308400/  41:565$000 


— Ca em ce 


Os generos nacionaes são procedentes dos seguintes portos; a saber : 


“ Do Rio de janeiro. . . . 5:2734$000 
Da Bahia . cc. 0 4 1:489$100 
Dc Alagoas +. ca. 1:100$000 
De Pernambuco . . . 250:2258760 
Do Rio Grande do Norte . 9:043$360 
Do Ceará. «1... . 3008000 
Do Maranhão . . . 2 1:528$365 
Do Pará . cc. -— 144%000 


260:163$585 


Sendo estas mercadorias, e seus valores os seguintes: 


MERCADORIAS 


1854-- 1855 | 1855-- 1856 | 1856-- 1837 


namo TO TO OT Ee Er a ir a e mi rc faca ar ecra qu remar 
menina tre at + Ae 4 rei [E Pa A dp Si VA is 


Aguardente | & | 224$000| 9 
Arroz = 2:8698480] 1884735 4:374$510 
Assucar refinado 3908360 9868500]  2:801$860 
Azeite de mamona 3 2758000 b 
Bolachas $ 7744400 9 
Café em grão 6:0118600]  6:630$000] 12:6578880 
Caldeiras para engenhos 3504000]  2:608$600 + 
Calçados $ A 2:091$400 
Carne secca 3:3968000)  3:300$000]  9:6708000 
Cêra 3164000 1:0224800 9 


Pita att rt, mm 


Ta ar porte 
Teto mms. 


vç a 


Chapéos 


“Charutos 


| 
| 
| 
Doces diversos | 
Farinhas diversas | 
Ferragens diversas 

Fumo 


Joias de ouro 


Livros 
Louça de barro 

Louro 

Madeiras diversas 
Maquinismo diverso 
Medicamentos diversos 
Mobilias diversas 
Objectosnão especificados 
Obras de diversos officios 
Pedras diversas 

Peixes seccos e salgados 
Rapé 
Roupa 

Sabão 

Saccrs vazios 

Sal 

Sola 

Taboados diversos 
Tarmancos 

Toucinho 

Vellas 
Vinagre 


fa rear o cetim ta tag 


ED A in) 


1 ermaqeo qmcer rtp tertrr 


Em 1854-1855, . 0, 
“ 1855-1855. +... 
" 1856-1857... 


da nm imo mamas 
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707$200] 
32808880 
4:0768000 
3458560 
753$200 
258968700 


$ 


> 
901$000 
7328000 
2:040$000 


9 
1:10098000 
2988200] 
7185400] 
9328500, 
6498700 
4:5188000 
4608000 
15:2268800 
2128100 
1:204$380 
1:0368000 
3194000 
e 
| 
1:123$900) 


TE Tendo + mr A q a pe mi 
na rpm q hit = OD, my im — À a 


2:2108500 
3:8478220 
6:546$900 

5328900 
1:484$840 
1:2438900] 
3:18786400 

2:5558000 

7854000 

2524700 
2:31 48000; 


bo. 
1:2108000; 
1:410$000: 


Si) 
3898000, 
7005500) 


3 
1:7413800. 
3:3473000: 


5 
18:51 E a 
8138600 

% 


$ 
2848000 
130988000 


ta cr qr 


| 


| “AALORES | 


qa pa e e e e a mt 
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1856 -- 1857 


2:8865080 
3:2548200 
10:45 1 8840 
| :6 748500 


+) 
1:9498120 
9:003&718 


8:1328120 


b 
7414200 
1:66] e 


1eros que sahem 
alcance da 
a sahem em 


DT eae rorço Saia 


25:3048255 
46:5358$040 
34:661$98! 


| 206:591$885 


